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D I A R I O D B L * A M A R I N A 

D E A C O C H E 
M a d r i d . E n e r o 2 0 . 

R F X i R E S O 

D e r e g r e s o d e A l i c a n t e h a l l e g a d o 

esta m a r a n a á M a d r i d S. M . e l R e y . 

I X D U L T O S 

E n e l O c n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a ­

do b o y , S3 h a a c o r d a d o c o n c e d e r i n ­

d u l t o á los p e n a d o s p o r d e l i t o s p o l í t i ­

cos, p a r a s o l e m n i z a r e l s a n t o d e l R e y . 

T E R R E M O T O 

E n Z a f a r r a y a ( G r a n a d a ) , .se . h a 

s e n t i d o u n t e m b l o r de t i e r r a q u e d u r ó 

a l g u n o s s e g u n d o s . 

M u c h o s e c l i ñ e i o s h a n q u e d a d o r e ­

s e n t i d o s . 

E X T R E M O R O S 

H a h a b i d o u n c o m b a t e e n t r e l a s k a -

b i l a s f r o n t e r i z a s á C e u t a , d e l c u a l r e ­

s u l t a r o n t r e s m u e r t o s y v a r i o s h e r i ­

dos. 

L O S C A M B I O S 

L a s l i b r a s se h a n c o t i z a d o h o y e n l a 

B o l s a á 28-02. 

m f m m i m m 

S e r v i c i o d e l a ^ r e n s a A s o c i a d a 

De la tarde 
E L I H U R 0 0 T 

A l b a n y , E n e r o 2 0 . — E l S e c r e t a r i o 

de E s t a d o , M r . E l ü n f R o o t , h a s i d o de­

finitivamente e l e c t o s e n a d o r p o r e l 

E s t a d o de N u e v a Y o r k , o c u p a n d o e l 

p u e s t o d e l s e n a d o r M r . T h o m a s P l a t t 

a l d í a 4 de M a r z o . 

P A R A L A H A B A N A 

V i r g i n i a , E n e r o 2 0 . — E l a c o r a z a d o 

^ M i s s j s s i p p i " h a c r u z a d o á l a v i s t a 

de este p u e r t o c o n r u m b o a l de l a H a -

t a r a , d o n d e v a c o n o b j e t o de a s i s t i r 

4 las c-cronicni?.* de l a r e s t a u r a c i ó n de 

l a R e p ú b l i c a d e C u b a . 

I N C E N D I O 

C h i c a g o , E n e r o 2 0 . — A cons 'ecuen­

c í a de u n i n c e n d i o q u e d e s t r u y ó u n d i ­

que flotante c o n s t r u i d o e n e l l a g o M i -

c M g s n , á l a e n t r a d a d e l a c u e d u c t o , 

h a n m r e r t o t r e i n t a y c i n c o o b r e r o s , 

r e s u l t a n d o h e r i d o s o t r o s 26 . 

L A P R E N S A A M A R I L L A 

T o k i o , E n e r o 2 0 . — L a í n d o l e de l a s 

n o t i c i a s o a b l e g r á ü c a s p u b l i c a d a s h o y 

p o r l a P r e n s a j a p o n e s a s e n s a c i o n a l , 

r e l a t i v a s a l p r o y e c t o d e l e y a n t i - j a p o -

ttés d e l a L e g i s l a t u r a d e C a l i f o r n i a , h a 

d é s i p e r t a d o u n a i n d i g n a c i ó n g e n e r a l ; 

L o s p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s , n o obs­

t a n t e , a s í c o m o t a m b i é n los a m e r i c a ­

nos r e s i d e n t e s e n es ta c a p i t a l , h a n de­

c l a r a d o q u e ese c l a m o r de l a P r e n s a 

a m a r i l l a obedece a l p r o p ó s i t o de 

a g r i a r de n u e v o l a s r e l a c i o n e s e n t r e 

los E s t a d o s U n i d o s y e l J a p ó n . 

E n e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o j a p o n é s 

?f h a m a n i f e s t a d o h o y , o f i c i a l m e n t e , a l 

EL Á W 

¡MIL MECANOGRAFO 
es t e n e r p a r a s u u s o u n a m á q u i n a d e 

e s c r i b i r U n d e r w o o d . P o d r á n d a r l e 

c u a l q u i e r o t r a y l a a c e p t a r á p o r q u e 

n o t i e n e m á s r e m e d i o , p e r o s ú e s p í r i -

e s t á s i e m p r e en l a U n d e r w o o d . E n 

^ g u n a s o f i c i n a s e n q u e p o r a m i s t a d , 

Negoc io ó b a r a t u r a se h a l l a o t r a m á -

q u i n a ^e e s c r i b i r , l a e s p e r a n z a es s i e m ­

p r e de c o n s e g u i r l a U n d e r w o o d y l a 

s a t i s f a c c i ó n es c o m p l e t a s o l a m e n t e 

CUando l a U n d e r w o o d es a d q u i r i d a . 

1 C H A M P I O N & P A S C U A L 

O b i s p o 1 0 1 

r e p r e s e n t a n t e d e l a P r e n s a A s o c i a d a , 

l o s i g u i e n t e : ' ' E s t a m o s a b s o l u t a m e n ­

t e c o n v e n c i d o s de q u e a s í e l p u e b l o d e 

C a l i f o r n i a , c o m o e n g e n e r a l e l d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s , p r o c e d e r á n s i e m p r e 

c o r r e c t a m e n t e h a c i a e l J a p ó n . " 

U N D R A M A D E M R S . P A T R T C K 

C A M P B E L L 

L o n d r e s , E n e r o 2 0 . — A n o c h e se es­

t r e n ó e n u n t e a t r o d e v a u d e v i l l e u n 

d r a m a l ú g u b r e , p e r o de m u c h o e f e c t o , 

e s c r i t o p o r M r s . P a t r i c k C a m p b e l l . 

L a o b r a es u n a p r o t e s t a c o n t r a a q u e ­

l l o s p a d r e s q u e o b l i g a n á sus h i j o s á 

c o n t r a e r m a t r i m o n i o s i n a m o r . 

De la noche 
N O M B R A M I E N T O 

M c s c o w , E n e r o 2 0 . — N i c o l á s O u o h -

k o f f , h e r m a n o de u n o d e l o s l e a d e r s 

de l a D u m a , h a s i d o e l e c t o A l c a l d e d e 

e s t a c i u d a d p o r u n a p e q u e ñ a m t a y o r í a , 

E L " O O N N E O T I O Ü T " 

Ñ á p e l e s , E n e r o 2 0 . — E l a c o r a z a d o 

" C o n n e c t i o u t " , b u q u e i n s i g n i a d e l a l ­

m i r a n t e S p e r r y , h a s a l i d o h o y p a r a 

V i l l a f r a n c a , d o n d e p e r m a n e c e r á u n a 

s e m a n a . 

M A S V A L E A S I 

L a H a y a , E n e r o 2 0 — E l D r . P a u l 

c r e e q u e n o sea neces ia r io r e c u r r i r a l 

a r b i t r a j e p a r a a r r e g l a r l a s d i f e r e n c i a s 

q u e e x i s t e n e n t r e l o s E a t a d o s U n i d o s 

y V e n e z u e l a . 

T R A B A J O I N U T I L 

B e l g r a d o , E n e r o 2 0 . — H a n f r a c a s a ­

d o t o d o s l o s e s fue rzos r e a l i z a d o s p a r a 

f o r m a r u n n u e v o M i n i s t e r i o . A r u e g o s 

d e l R e y l o s M i n i s t r o s h a n a c o r d a d o 

s e g u i r e n sus p u e s t o s . 

N e w Y o r k , E n e r o 2 0 . 

B o n o « d e C u b a , a p o r c i e n t o ^ex« 
i n t e r é s ) , 103 . 

B o n o s <1Í l o s K s t a á o s U n i d o s é 
105 p o r c i e n t o e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , t $4 .77 . 
D e s c u e n i t o , p a p e l c o m e r c i a l , d e 3.112 

á 4 p o r c i e n t o a n u a l . " 
Oam'b tos « e h r ^ L o u á r e s , 6 0 d. ' .v. 

b a n q u e r o s , á $4 .84 .90 . 
C a m b i o s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4 .87 .40 . 
C a m b i o r i « o b r t L'/u-is. 60 d - jv . , baa* 

q u e r o s á 5 f r a n c o s 15.518 c é n t i m o s . 
C a i r i n o s SOÍMV H a m b u r g o , 60 d . ¡ ? , 

b a n q u e r o s , á 9 5 . 3 ¡ 1 6 , 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10, p o l . 96 , cos­

t o y f l e t e . 2 .5(16. 
C e n t r í f u g a s , p o l . 96 , e n p l a z a , 3.67 

c ts ¡ . 
Ma&tt a b a d o , p o l . 89 , en p l a z a , 

3.17 c t s . 
A z ú c a r de E i i e l , p o l . 83 , o n p l a z a . 

2 .92 c t s . 
Ma- .W-ca d e l Oes te , e n t e r c e r o i a a , 

$10 .10 . 
H a r i n a , p a t e n t e . M i n e s o t a , $5 ,65 . 

L o n d r e s , E n e r o 2 0 . 

A z ú c a r e s c e n t r i f u g a s , p o l . 96 , l i s . 
Od. 

A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . «89, á l O s . 
Od. 

A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 
cosecha , l O s . I . l l 2 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 83.112. 
D e s c u e n t o , B a n c o d « I n g l a t e r r a 

3 p o r c i e n t o . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

y 4 . 3 ¡ s . 
P a r í s , E n e r o 2 0 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 6 f r a n ­
cos 45 c é n t i m o s , -

C so I B 

Economía y Riqueza 
le reportará 

A T O D O E L Q U E P O S E A 

CALDERAS DE YiPOR 
E L U S O D E L A 

D E S I N C R U S T I N A 
(Boiler CtieaniBg Componiifl) 

p o r l o c u a l se d e b e a c e p t a r l a 

O F E R T A L I B E R A L 

de l a 

A g e n c i a C o m e r c i a l Co. 
A g e n c i a de M a n u f a c t u r e r o s . 

T E L E F O N O 3 2 1 . 

C a b l e y t e l é g r a f o : ' ' C a s t e l l a ". 

R I G L A 3 , H A B A N A , C U B A . 
c 259 15 E n 

M i M i 
A S P E C T O P E L A P L A Z A 

E n e r o 2 0 . 

A z ú c a r e s . — L a c o t i z a f . i ó n de l a r e ­
m o l a c h a e n L o n d r e s n o acusa v a r i a ­
c i ó n ; en l o s E s t a r l o s U n i d o s l o s p r e ­
c io s a c u s a n flojedad y e s t a p l a z a r i " 
ge s o s t e n i d a á. las ú J t i r o a s do i iza .c io -
nes, h a b i é n d o s e e f e c t u a d o las s i g u i e n ­
t e s v en t a s : 

7 1 0 siacos c e n t r i f a g a s p o l . 96. á 
4 .42 r s . a r r o b a , a q u í de t r a s ­
b o r d o , 

2 ,000 sacos c e n t r i f u g a s , p o l . 96 , á 
4 .30 rs, a r r o b a , en C á r d e n a s , 

2 ,000 sacos c e n t r i s u g a s , p o l . 96 , á 
4 ,32 r s , a r r o b a , e n S a g u a . 

8 ,000 sacos c e n t r í f u g a v S , p o l . 96 , á 
4 .34 r s . a r r o b a , e n M a g a n z a s . 

T a r a í b i é n se d i c e h a b e r s e e f e c t u a d o 
u n a v e n t a d e 20 ,000 sacos c e n t r i f u g a s , 
p o l . 96, á p r e c i o r e s e r v a d o . 

C a m b d o B . — R i g e e l m e r c a d o c o n de­

m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 

l o s (p rec ios . 

C o t i z a m o s : 
Comeroio Banqueros 

20.8i8 
19.5 {8 

6,1(4 
4.1(2 
9.5(8 

4 .8 (8 

L o n d r e s 8 d i v 19.5(8 
.,, 6 0 ( i ( V 19.1(8 

P a r í s , 3 d [ V 5 . 8 ¡ 1 
H a r n b u g o , 3 d ( V . . . 4 . 
Es tados U n i d o s 3 d jV 9.1(4 
E s p a ñ a s. p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d ( V . . , . 4.5(8 
D t o . p a p e l o r i t í r c la l 9 á , 12 p § a n u a l . 

Monedas ee'r.fijeras.-^^B c o t i z a n h o y 
c o m o s i g u e : 

Oreen backs 9. 9.118 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 94.8(4 95. 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — C i e r r a e l m e r ­
c a d o s o s t e n i d o á l a s s i g u i e n t e s c o t i ­
z a c i o n e s : 

A c c i o n e s U n i d o s , l O O ^ j é á 101 .1 j4 . 
A c c i o n e s d e l Gas , 108 .1{2 á 110 . 
B a n c o E s p a ñ o l . 79,1|25 á 8 0 . 1 ¡ 2 . 
H a A ' a n a É l Á e t x k P r e f e r i d a s , 9 4 . 1 Í 4 

á 94.3)4. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 44.3:j8 á 

44.518. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a . E n e r o 20 de 1 9 0 9 

P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o Es­
p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a o r o e s p a ñ o L 
O r o a m e r i c a n o con­
tara p i a r a e s p a ñ o l a . . . 
Cen tenes f . . . . . . 
l á . e n c a n t i d a d e s . . . 
L n i s e s 
i d . en c a n t i d a d e s . . . 
E i peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a E s p a ñ o l a . 

k fluí S « * Ift t t r O * . 
9 4 % á 95 V . 

97 á 98 

7 á S V . 

1 0 8 % á 1 0 9 % P . 

á 1 4 P . 
á 5 . 5 5 en p l a t a 
á 5 .56 e n p l a t a 
á 4 . 4 4 en p l a t a 
á 4 . 4 5 e n p l a t a 

á 1.14 V -

V a p o r e s de t r a v e s i i 

SB SSPJDRAU 
Enero; 

21—Danta-, Hamburgo y escalas. 
" 21—J'otomac, Buenos Aires y t-scslas 
" 22£-Vivina1 Ivh'erpool. 
" 22—Calabria., Hamburgo y escalas, 
" 23—Excelfíior, New Or leaná . 
" 34,Safnt. I^aurent. Havre y escalas. 
" 25—Esperanza, New Y o r k . 
" 24—Galveston, Cíalveston. 
" 25—Morro Castle, Veracruz y Pro­

greso. 
" £7—Bara toga , New Y o r k . 

Buenos Aires, Veracruz. 
•Saborj Tampico y Veracruz. 
Cayo Soto, Amberes y escalas. 

" 31—Saturnina, L iverpoo l . 
" 31—Montserrat, Cádiz y escalas. 

Febrero, 
" 1—Mérida, New Y o r k . 
" 1—México, Veracruz y Progreso. 
" ]—T^a Navarre. Saint Nazaire. 
" 2—Horatius, Montevideo y escalas 
" 3—Havana, New Y o r k . 

o—Dania, Tampico y Veracruz. 
" 4—Helgoland, Bremen y Amberes. 
" 7—Puerto Rico, Barcelona y espalas. 
" 14—City of Tampico, Galveston. 
" 14—La Navarre, Veracruz 

28-
S0-
30-

Bnero: 
8Axa3KAZI 

21—Virjflnie, Progreso y escalas. 
" 22—Danía, Veracruz y Tampico 
" 23—Havana, New Y o r k . 
" 25—Saint Laurent , New Orleans 
" 25—Esperanza, Pro-greso y Veracruz. 
** 25—Galveston, Galveston. 
" 25—Potomac, Buenos Aires y escalas 
" 26—Morro Castle, New Y o r k . 
" 26—Bxcelsior, New Orleans. 

29—Buenos Aires, N . Y o r k y escalas 
" 30—Saratoga, New Y'ork . 
" 31—Sabor, Canarias y escalas. 

Febrero. 
" 1—Mérida, Progreso y Veracruz. 
" 2—México, New Y o r k . 
" 2—La Navarre, Veracruz. 
" 4—Dania, Vigo y escalas. 
" 5—Horatius, Boston y escalas. 
" 15—La Navarre, Saint Nazaire. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Cosme H e r r e r a , de l a H a b a n a todos 10» 

martes , á las 6 de l a ta rde , pa ra Saffua 
y C a i b a r l é a . 

A l a v a 11. de la Habana todos los m i é r ­
coles & las 5 de l a ta rde , pa ra Sagua J 
C a i b a r l é n . regresndo los s á b a d o s po r l a 
maí l í iTia . — Se despacha á b o r d o . — V l Q ' 
á a de S a l u e t a . 

P u e r t o de l a H a b a n a 

B U Q U E S C O N R S i G I S T R O A B I E R T O 

Para Hamburgo y escalas v í a C o r u ñ a y San­
tander vapor a l e m á n A l b i n g i a por H . 
y Rasoh. 

Para Cayo Hueso y Tampa vapor a m c r í c a 
no C l in ton por G a r c í a y LOpez. 

Para New Y o r k vapor americano Havana 
por Zaldo y comp. 

'Para C o r u ñ a y Santander vapor e s p a ñ o l A l ­
fonso X I I I , por M . Otaduy. 

M A N I F I E S T O S 

V e n t a s d e g a n a d o e n p i e 

y p r e c i o s d e l a c a r n e 

A y e r n o h u b o n i n g u n a o p e r a c i ó n de 

g a n a d o en l o s c o r r a l e s de l / u y a n ó , y 

l a c a r n e s i g u i ó d e t a l l á n d o s e e n e l 

R a s t r o á l o s m i s m o s p r e c i o s d e l d í a 

a n t e r i o r . 

ENERO 19: 

7 6 9 
Vapor i n g l é s HaTifax procedente de 

K n i g h t s K e y consignado á. G. L a w t o n Cliilds 
y comp. 

En las t re . 

Día 20: 

7 7 0 
Vapor cubano Jul ia procedente de Puerto 

Rico y escalas consignado á Sobrinos d i 
Herrera . 

D E P U E R T O R I C O 
G a r c í a , h n o . y c p . : 50 sacos c a f é . 
Q a l b á n y c p . : 200 I d i d . 
S. G a r c í a : 2 i d i d . 
O r d e n : 800 i d i d . 

D E A G U A D I L L A 
Suero y c p . : 50 sacos c a f é . 
M a r q u e t t i y R o c a b e r t I : 212 i d i d . 
O r d e n : 6 50 i d i d . 

D E M A Y ^ Q Ü E Z 
M a r q u e t t i y R o c a b e r t i : 50 sacos ca fé . 

Pablo G , Mendoza 

y 
Luis G . Mendoza 

h a n t r a s l a d a d o s u o f i c i n a á 

Agular 84 
Compra y venta de propiedades. 

Inversiones Hipotecarias. 

915 t2-20 ni2-21 

Antes de comprar ninguna otra máquina 
escribir vea la 

E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
U n i c o a g e n t e e n C u b a : C h a s . B l a s c o , O ' K e i l l y 6 , T e l . 2 1 3 . 

J . Ba lce l l s y c p . : 
O r d e n : 125 1 d i d . 

25 i d i d . 

D E P O N C E 
L . R o d r í g u e z y c p . : 75 sacos c a f é . 
Marcos , h n o . y c p . r 205 I d i d . 
R . S u á r e z y c p . : 24 id i d . 
Romagosa y c p . : 10 pipas T i n o . 
O r d e n : 805 sacos c a f é y 11 t e rce ro las 

sebo. 

L E , 

7 7 1 
Vapor americano Havana procedente de 

Ne'W York consignado á /Saldo y comp. 
C o n s i g n a t a r i o s : 5 b u l t o s mues t r a s 7 

1 caja romanar ; . 
Negra y G a l l a r r e t a : 1 neve ra c o n 5 

atado?. (50 ca jas ) , 1 a tado y 1 ca ja que­
sos, 1 b a r r i l ostras , í huaca l ap io , 40 ca­
jas f ru t a s , 10 i d p i m i e n t a , 2 i d pescado, 5 
c u ñ e t e s pepinos , 5 b a r r i l e s j amones , , 2 
a tados (10 cajas) c i r u e l a s . 

A l v a r e z y N a z é b a l : 1 nevera con 40 
atados (40 c a j a s ) , 1 a tado quesos, 1 hua ­
cal apio , 1 i d cestos, 5 cajas manzanas , 
10 d c i rue las , 5 i d p i m i e n t o s , 10 cufie-
tes uvas, 5 b a r r i l e s j amones , , 5 i d y 5 
t i nas m a n t e c a . á 

J . M . M a n t e c ó n : 32 cajas y o a ta­
dos (30 cajas) quesos, 10 cajas ga l le tas , 
10 i d l egumbres , 10 i d l e v a d u r a , 3 i d 
mostaza, 28 i d conservas, 1 1 huacales 
cacao, 2 a tados (4 cajas) s a l c h i c h ó n , 2 
i d (4 cajas) macar rones , 8 i d (40 cajas) 
c i rue las , 2 cajas pescado, 5 I d u n t o , 1 
saco m a n o n c i l l o s , 10 c u ñ e t e s e n c u r t i d o s , 
1 a tado (5 cajas) j amones y 1 ca ja ó l e o . 

R . T o r r e g r o s a , B u r g u e t y c p . : 500 
cajas quesos y 11 i d d u l c e s . 

S w l f t C o . : 475 b u l t o s p r o v i s i o n e s . 
Q u a r t e r a M s t e r : 1264 I d i d . 
F r i e d l e i n C o . : 203 i d i d . 
A m . Groce ry C o . : ÍJ i d i d . 
H o t e l M i r a m a r : 15 i d i d . 
G a l b á n y c p . : 750 sacos h a r i n a , 10 

cajas, 25 t i nas , 42 t e rce ro las man teca y 
200 cajas quesos. 

G o n z á l e z y Costa : 10 i d t o c i n e t a . 
Quesada y c p . : 60 cajas quesos y 300 

sacos h a r i n a . 
R . S u á r e z y c p . : 15 cajas t o c i n e t a . 
H . A s t o r q u i y c p . : 300 i d quesos . 
W . M . C r o f t : 500 sacos a v e n a . 
G . L a w t o n , C h i l d s y c p . : 30 tabales 

pescado. 
J . R a f ecas y cp . : 15 i d i d . 
H e r r e r o y V a l d é s : 250 sacos a v e n a . 
B a l d o r y F e r n á n d e z : 2 00 sacos h a r i n a . 
B . B a r c e l ó y c p . : 100 cajas aceite, 

100 sacos c h í c h a r o s . 
M . S o b r i n o : 2 5 t e rce ro las m a n t e c a . 
E . M i r ó : 50 cajas quesos. 
.Alonso, M e n é n d e z y c p . : 100 cajas 

ace i t e . 
N . M e r i n o : 6 b a r r i l e s v i n a g r e . 
U r i a r t e , H o r m a z a y c p . : 1512 i d i d . 
R . Posada: 123 sacos c a f é . 
M a r q u e t t i y R o c a b e r t i : 200 i d i d y 30 

cajas ó l e o . 
F . P i t a : ' 5 Ocajas ace i t e . 
Q a r í n , S á n c h e z y c p . : 50 i d i d y 6 ca­

jas t o c i n e t a . 
J . Crespo : 200 cajas aceite y 100 sa-

ocs c h í c h a r o s . 
A n g e l y B é r r i z é h i j o : 50 sacos h a r i n a 
I s l a , G u t i é r r e z y c p . : 250 sacos h a r i ­

na , 1 f a r d o sacos, 72 sacos c a f é , 100 ca­
jas quesos. 

M . Lrópez y c p . : 500 sacos papas . 
B . R u i z : 480 sacos i d . 
A . A r m a n d : 25 cajas huevos , 1 i d 

m a n t e q u i l l a y 4 b u l t o s quesos. 
E . L . G w i n n : 25 b a r r i l e s y 60 cajas 

manzanas, 15 atados peras, 1 ca ja apio , 
5 b a r r i l e s cebol las y 10 i d c e m e n t o . 

G . K o t s o n i s : 6 huacales peras, 5 ba­
r r i l e s peras, 5 b a r r i l e s uvas y 6 cajas 
manzanas . 

M i í i á n y c p . : 100 b a r r i l e s papas . 
H u a r t e y O t e r o : 880 sacos a v e n a . 
Romagosa y c p . : 2 60 cajas quesos y 

50 sacos ave l l anas . 
V i l a p l a n a , G u e r r e r o y c p . : 40 sacos 

cacao y 1 caja e fec tos . 
F . B a u r i e d e l y c p . : 20 b u l t o s p a p e l . 
R . Pa l ac io : 50 cajas ace i t e . 
Bergasa y T i m i r a o s : 100 i d y 5 b a r r i 

les i d . 
G a l b á n y c p . : 50 cajas quesos. 
F . E z q u e r r o : 10 i d t o c i n e t a . 
J . J . M u l l e r : 22 4 sacos papas . 
J . M . B é r r i z é h i j o : 3 b a r r i l e s , 4i2 i d 

y 4 cajas a z ú c a r . 
B u s t i l l o y S o b r i n o : 4 i d , 2 b a r r i l e s y 

4i2 i d i d . 

M . J o h n s o n : 8 0 b u l t o s drogas 
M . J o h n s o n : 5̂ 0 b u l t o s d o r g a s . 
V i u d a de J - S a r r á é n i j o : 154 Id I d ^ ' 
F . T a q u ^ c h e l : 34- i d i d . 
M a j é y C ó l Q m e r : 40 Id i d . 
P l e i s c h m a n n C o . : 2 neveras l e v a d u r a i 

y 12 b u l t o s efectos. 
G . B u l l e : 10 b a r r i l e s soda . 
Wes t I n d i a O i l R . C o . : 100 b u l t o * 

a c p i t f . 
E l M u n d o : 99 b u l t o s papel y o t r o a ^ ! 
N a t i o n a l P . T . C o . : 71 i d id . 
S u á r e z , Solana y c p . : 191 i d i d . 
Solana y c p . : 92 i d i d . 
A . E s t r u g o : 5 id I d . 
R a m b l a y Bouza : 8 id i d . 
C . L ó p e z y c p . : 1 i d i d . 
H . Crews C o . : 7 i d i d . 
X . L ó p e z R . : 2 i d i d . 
I n t e r n a c i o n a l P . T . C o . : 2 i d I d . 
P l a n i o l y Cagiga : 32 b u l t o s m a t e r i a l e s 

y 660 piezas m a d e r a . 
L . C a r r i l e s y c p . : 1633 i d i d . 
Cuba E . C . C o . : 6500 l a d r i l l o s y S í 

bu l t o s efec tos . 
J . A . V i l l a : 1509 arados t o n e l e r í a « r 
J . M . D u e ñ a s : 1 a u t o m ó v i l . 
F . B o w m a n : 25 cajas a g u a r r á s . 
W . W . L i m d s e y C o . : 500 b a r r i l e s c*»: 

m e n t ó . 
Bas te r rechea y h n o . : 4 3 b u l t o s maqul -» 

n a r i a . 
A l v a r e z , Ce rnuda y c p . : 29 i d m á q u l * 

ñ a s de coser y accesorios . 
J . M . V i d a l y c p . : 44 i d i d . 
B . W i l e o x C o . : 13 i d m a q u i n a r i a . . 
I . B e r n h e i m é h i j o : 28 pacas tabaco,* 
Cuban a n d Pan A m e r i c a n Express ColT 

47 b u l t o s efectos . 
S o u t h e r n Express C o . : 48 i d i d . 
C . H . T h r a l l C o . : 147 i d i d . i 
N . Z . Graves y cp . : 150 i d i d . 
Gas y E l e c t r i c i d a d : 1 i d i d . 
R . F e r n á n d e z G . : 10 i d i d . 
l u c e r a y c p . : 1 1 i d i d . 
Blasco, M e n é n d e z y c p . : 12 i d i d . 
L l a n o y c p . : 1 i d i d . 
R u b i e r a y h n o . : 2 i d i d . 
S m i t h y H e v i a :8 i d i d . 
R . S. G u t r a a n : 6 i d i d . 
A l i s , F e r n á n d e z y c p . : 4 i d i d . 
H a l e C o . : 303 i d i d . 
F . D i e c k e r h o f f : 5 i d i d . 
A m a d o P é r e z y c p . : 1 i d i d . 
M . F e r n á n d e z y c p . : 3 I d i d . . 
M . J . G o n z á l e z : 2 i d i d . 
M : C a r m e n a y c p . : 12 i d i d . . 
Soler y B u l n e s : 1 i d i d . 
F . G i l : 2 i d i d . 
Fos te r y R e y n o l d s : 1 i d i d . 
Schwab y T i l l m a n n : 15 i d i d . 
C o m p a ñ í a Cubana de F o n ó g r a f o s : 9 

i d i d . 
Sanjenis y h n o . : 1 i d i d . 

J . de l B a r r i o : 10 i d i d . 
C . F . W y m a n : 2 6 i d id . ) 
J . N . A l l e y n : 6 i d i d . 
F e r n á n d e z y c p . : 26 i d i d . 
Solis , h n o . y c p . : 3 i d i d . 
t i i A . de C á r d e n a s : 15 i d i d . 
B . M o a s : 3 i d i d . 
L . . H . M u ñ i z : 1 i d i d 
H . F . M a n n i n g : 5 i d i d . 
J . L . S towers : 8 i d i d . 
Esca lan te , Cas t i l l o y c p . : 4 i d i d . 
S. L . I s r a e l : 4 i d i d . 
A . G . B o r n s t e e n : 146 d i d . 
P u m a r i e g a , P é r e z y c p . : 6 i d i d . ; 
H a v a n a B r e w e r y : 285 i d i d . . 
A . B . H o r n : 17 i d i d . 
L . J u r i c k : 7 i d i d . 
Ber rocar r i l ' e s U n i d o s : 190 i d i d . ! 
F . R o m i l l o y h n o . : 3 i d i d . 
H a r r i s , h n o . y c p . : 86 i d i d . 
F . G . Gobins C o . : 9 i d i d . 
P . Carey C o . : 3 d i d . z z 
C h a m p i o n y Pascua l : 9 i d i d . _ 
A . I . R i v e r o : 1 i d i d . 
F . Sabio y c p . : 6 i d i d . 
S. P í a C. : 6 i d i d . 
D . R o d r í g u e z : 10 i d i d . 
B . Cor ra les y c p . : 52 i d i d . 
M a t a d e r ó I n d u s t r i a l : 25 i d i d . 
R . P o r t a s : 22 I d i d . 
R . L . M o r é : 1 i d i d . 

Sobr inos de G a r c í a C o r u j e d o : 2 i d í d ^ 
Pons y c p . : 16 bu l t o s calzado y o t ros , , 
V i u d a de A e d o U s s í a y V i n e n t : 10 i d i< | 
F e r n á n d e z , V a l d é s y c p . : 2 i d i d . 
V e i g a y c p . : 4 i d i d . 
A r m o u r De W í t t : 4 i d i d . 
J . C a b r i c a n o : 1 i d i d . 
G o n z á l e z , Taborc ias y c p . : 4 I d i d . 
Pradera y J u s t a f r é : 2 i d i d . 
M a r t í n e z y S u á r e z : 13 i d i d . 
A.. Cabr isas : 5 i d i d . . 

T A L A M A D A 
Ageato fiscal del Gobierno de la hphlm de C i h oirá al p i p de IÍJ chim del Ejérciu L'jhr 

C a p i t a l y E e s e m : S 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 4 5 . 3 5 0 . 0 0 0 
EL. R O T A I i B A N K OF C A N A D A ofr«ce las mejores g a r a n t í a s para DepOgUoi 

en Cuentas Comentes , y en el Departamento áa Ahorros . 
SUCURSALES E N CUBA: 

Habana, Obrapfa 33. — Habana, Galiano »2. — Matanzas .—Cárdenas .—Camaeney . 
„ ^ ^ í l í : , , . . — ^í?33261"1.110- —Santiago de Cubo. — Cienfnegos. , 
F . J. S H B R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, O b r a p ! » 3S, 

C. 120 J E . 

r a n u l a d a 
e n f r a s c o s o r i g i n a l e s " B a y e r " 

í * a b o r m u y a g r a d a b l e , 

B f e o t o s e ¿ u r o . 

T o l e r a n c i a p e r f e c t a , 

S i n f e n ó m e n o s s e c u n d a r i o s . 

Cl! ra ; R e s f r i a d o , R e u m a t i s m o , N e u r a l g i a s , 

D o l o r e s d e n t a r i o s , J a q u e c a , C i á t i c a , Go ta , C ó l i c o s 

m e n s t r u a l e s , I n t o x i c a c i ó n de a l c o h o l . 



S á n c h e z y h n o . : 2 i d I d . 
A l v a r e z , G a r c í a y c p . : 15 Id I d . 
.7. D í a z : 7 i d i d . 
E . H e r n á n d e z : 7 i d I d . 
A l v a r e z y C o l l í a : 3 i d i d . 
A . Pérejs y h n o . : 2 i d i d . 
F . T a m a m e s : 3 i d i d . 
J . G . V a l l e y c p . : 8 i d i d . 
M a r i b o n a , G a r c í a y c p . : 3 i d t e j i d o s . 
M . F . P e l l a y c p . : 1 i d i d . 
F e r n á n d e z , Castro y c p . : 6 i d i d . 
R o d r í g u e z , A l v a r e z y c p . : 2 i d i d . 
N a z á b a l , P i n o y c p . : 1 i d i d . 
V . Campa : 7 i d i d . 
H u e r t a , Cifuentes y c p . : 8 i d i d . 
H u e r t a , G . Cifuentes y c p . : 4 i d i d . 
G u t i é r r e z , Cano y c p . : 3 i d i d . 
L tzama y D í a z : 1 i d i d . 
V a l d é s é I n c l á n : 18 i d i d . 
G ó m e z , P i é l a g o y c p . : 20 i d i d . 
l u c e r a . G a r c í a y c p . : 2 i d i d . 
F . Gamba y c p . : 4 i d i d . 
P r i e t o , G o n z á l e z y c p . : 9 i d i d . 
D . F . P r i e t o : 8 i d i d . 
G o n z á l e z , M e n é n d e z y c p . : 1 i d i d . 
G a l á n y S o l i ñ o : 2 i d i d . 
Co ru j edo y G o n z á l e z : 2 i d i d . 
F e r n á n d e z , h n o . y c p . : 4 i d i d , 
J jor iente y h n o . : 4 i d i d . 
S á n c h e z , V a l l e y c p . : 6 i d i d . 
M . San M a r t í n : 2 i d i d . 
A l v a r e z y F e r n á n d e z : - 9 i d i d . 
. í . B . C l o w é h i j o : 45 i d f e r r e t e r í a . 
M a r i n a y c p . : 31 i d i d . 
A s p u r u y c p . : 106 i d i d . 
L . A g u i l e r a é h i j ó : 91 i d i d . 
Cas te le i ro y V i z o s o : 6S i d i d . 
J . L . H u s t o n : 141 i d I d . 
J . Bas te r rechea : 15 4 i d i d . 
J . F e r n á n d e z : 6 i d I d . 
J . G o n z á l e z : 9 i d i d . 
L a r r a r t e , h n o . y c p . : 40 i d i d . 
V i u d a de F . de A r r i b a , A j a y í ? p . : 

149 i d i d . 

M . Q u i n t a n a : 48 i d i d . 
A . U r i a r t e : 6 i d i d . 
A l v a r e z y F u e n t e : 54 i d i d 
P u r d y y H e n d e r s o n : 380 i d I d , 
R . S u p p l y C o . : 23 i d i d . 
K n i g h t W a l l : 36 i d I d . 
C . V a l d e o n : 5 8 i d i d . 

V i l a y c p . : 54 i d i d . 
A . O r t i z : 9 i d I d . 

A . de L i m a y c p . : 100 i d i d . 
T r a d i n g C o . : 12 i d i d . 

E . G a r c í a Capote : 3 i d i d . 
M . V i a r : 80 i d i d . 
O r d e n : 2242 i d i d , 279 i d m e r c a n c í a s , 

'4 i d m a q u i n a r i a , 60 sacos abona, 310 i d 
c a r b ó n y 150 cajas a g u a r r á s . 

D I A R T O D E L A W C i S O R I N ^ - U d i t e i A f Vte 4 * r m í . f í a m . — T f n e r r » 21 ^ 7 9 0 9 , 

M 
F . 
D . 
A . 

: 6 b a r r i l e s v i d r i o . 
1 f a r d o efectos. 
4 cajas cerveza . 

700 fardos 

7 7 2 
Vapor f r a n c é s V i r g i n e procedente de Ha-

¡vre y escalas consignado á, Ernest Gaye. 
D E A M B B R E S 

P . B a r ó : 1 t o n e l v i d r i o . 
R e d o n d o y F e r n á n d e z : 300 b a r r i l e s 

c e m e n t o . 
C o m p a ñ í a de L i t o g r a f í a : 15 cajas pa­

p e l . 
B a r a n d i a r á n y c p . : 150 cajas a ñ i l . 
Grae l l s y c p . : 520 fa rdos p a p e l . 
B a l d o r y F e r n á n d e z : 3 i d p a p e l . 
P l a n i o l y Cag iga : 500 v i g u e t a s . 
F . G o n z á l e z R . M a r i b o n a : 6 bu l tos 

t e j i d o s . 
H i e r r o y cp 
A . E s t r u g o : 
M . S o r i a n o : 
F e r n á n d e z , Castro y c p . 

¡pas t a de m a d e r a . 
I n g e n i o P r o v i d e n c i a : 2 b a r r i l e s efectos 
O r d e n : 284 cajas v i d r i o , 64 fardos 

pas ta de madera , 55 i d papel y 501 v i ­
guetas . 

D E B U R D E O S 
J . D o p i c o : 1 casco v e r m o u t h . 

J ; F e r n á n d e z y c p . : 1 b a r r i c a i d , 
1 casco c o ñ a g , 2 i d g ineb ra , 1 i d w h i s -
I tey, 10 i d y 15 ba r r i ca s v i n o . 

- O r t i z y c p . : 18' cajas c á . u p s u l a s . ' 
J . M . P a r e j o : 40 ba r r i cas y 18 cascos 

vino. 
R . G . de A y a l a : 2 cajas conservas . 
M . R u i z B a r r e t o : 2 cascos v e r m o u t h . 
L ó p e z y C . B a l l e s t e r : 10 b a r r i l e s y 

2 cascos v i n o y 10 cajas conservas . 
A . So te lo : 8 ba r r i cas v i n o y 1 caja 

c o n f i t e r í a . 
F . B a u r i e d e l y c p . : 40 cajas sellos y 

p u n t a s . 
M . M u ñ o z : 39 cajas y 8 atados conser­

vas . 
C o n s t a n t i n o S u á r e z : 22 ba r r i ca s , 2 

cascos y 15 cajas v i n o , 8 i d efectos y 2 
I d v i n a g r e . 

Res toy y O t h e g u y : 2 cascos y 50 cajas 
y e r m o u t h . 

P . B o u l a n g e r : 5 cascos v i n o . 
N e g r a y G a l l a r r e t a : 25 cajas conser­

vas . 
B r u n s c h w i g y P o n t :28 ba r r i ca s v i n o . 
C . H e m p e l : 100 i d y 100 cascos i d . 
Dussaq y c p . : 1 g a r r a f ó n l i c o r y 4 

b u l t o s efectos . 
O r d e n : 1 i d i d ,55 cascos v i n o ,10 

Cajas sa rd inas y 20 0 i d papas . 
D E H A V R E 

I . L a o r r i e t a : 30 cajas v i n o . 
M . J o h n s o n : 11 i d drogas y 4 b a r r i l e s 

p a l . 
O r d e n : 3 cascos v i n a g r e y 1 caja c á p ­

s u l a s . 

7 7 3 
Vapor a l e m á n A l b i n g i a procednete de Tam 

¡pico y Veracruz consignado á H e i l b u t y 
¡Rasch. 

DE? V E R A C R U Z 
Consignatarios: G cajas efectos. 

7 7 4 
Vapor i n g l é s Sokoto procedente de H a l i -

f a x y escalas consignado á, Daniel Bacon. 

D E H A L I F A X 
E . R . a M r g a r i t : 192 tabales bmaca-

ia.o, 45 i d r o b a l o y 25 i d pescada. 
E . R . M a r g a r i t : 192 tabales baca­

l a o . 
J , Rafecas y c p . : 300 i d i d . 
S w i l t C o . : 3 0 cajas i d . 
I zqu ie rdo , y c p . : 130 b a r r i l e s papas . 
J . P r i e t o : 3 44 i d i d . 
B . R u i z : 2980 i d i d . 
L a L u c h a : 59 r o l l o s a p p e l . 
Cons igna ta r io s : 25 a t r a v e s a ñ o s . 
Banco del C a n a d á : 1 caja p a p e l . 
M . L ó p e z y c p . : 540 b a r r i l e s papas . 
O r d e n : 1 5 1 i d i d , 60 tabales bacalao, 

44 i d roba lo , 60 fa rdos pape l , 3830 pa­
cas heno, 7 68 sacos m a í z y 1913 i d avena 

7 7 5 
, Vapor americano (de guerra) Prai r ie pro­
cedente de GuantAnamo consignado al Cón­
sul . 

m 1 m i m m 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMP/ ÍOb 
r í a n q n r r o s t^omercio 

L o n d r e s 2 d l v . . . , 
" 60 d | v . . . . 

P a r í s 3 d | v . . . . 
A l e m a n i a 3 d l v . . . 

" 60 d | v . . . . 
E . Un idos 3 d l v . . 

" " 60 d | v . . 
E s p a ü a si . p laza y 

can t idad 8 d |v . . 
Descuento papel co­

m e r c i a l 
Monedas 

Greenbacks . . . 
* ' U t a e s p a ñ o l a . . , 

2 0 % 
1 9 % 

6 % 
41/2 

9 % 

1 9 % pjO. P . 
1 9 % p |0 . P. 

5 % p |0 . P. 
4 p ¡0 . P. 
3 % p |0 . P. 
^1/4 PÍO. P. 

4 % 4 % p ] 0 . P. 

9 
Conip. 

9 
9 4 % 

13 p l O . P . 
Veod. 

9 % p |0 . P, 
95 PIO. P. 

A Z Ü Q A R H B 
A t l í c n r c e n t r i f u g a ae guarapo , pt>vfl.n-

t a c idn 96 ' en a l m a c é n á precio de cmoar-
que á 4^4 r l s . 

i d . de m i e l p o l a r i z a c i ó n SS. en « t m a c A n 
á precios de embarque 2-13116 r l s . a r roba . 

Fondos pomioo* 
Bonos de í a R . de Cuba 110 s in 
Bonos de l a R . de Cuba 

Deuda i n t e r i o r . . . . 99 Va 100 
Bonos de la R e p ú b l i c a 

dtí Cuba emi t i dos en 
1896 á 1897 106 112 

Obl igaciones dol A y u n t a ­
m i e n t o ( p r i m e r a h i p o ­
teca) d o m i c i l i a d o en 
la H a b a n a 114 117 

I d . i d . i d . I d . en el ex­
t r a n j e r o 114^4 1 1 7 % 

t d . i d . ( segunda h ipo t e ­
cad d o m i c i l i a d o en la 
Habhaa 1 1 1 % 1 1 3 % 

I d . i d . en el e r t r a n j e r o . . 112 114 
Cd. p r i m e r a i d . Fer roca­

r r i l de Clenfuegos . . N 
I d . segunda i d . i d . i d . . M 
I d . H i p o t e c a r i a s Fe r roca ­

r r i l de C a i b a r i é n . . . N 
Sonos p r i m e r a h ipoteca 

de Cuban iDlecir lc Co. N 
donos de l a C o m p a ñ í a 

Cuban C e n t r a l R a l i -
w a y N 

(d. do l a Co. de Qaa C u ­
bana N 

I d . de» Fe r roca r r i l ! de G i ­
ba ra á K o l g u í n . . . . 80 

i d . de l Havana E l e c t r i c 
R a í l w a y Co. (en c l r c u -
cKSn. 96 

I d e m de la C o m p a ñ í a da 
Gas y E l e o t r i c i d a d do 
l a H a b a n a . . . . . 1 1 3 % 

Bonos C m p a ñ í a E l é c t r i c a 
le A l u m b r a d o y T r a c , 

c i ó n de S a n t i a g o . . . 75 
I d . d© los F . C. ü. de la 

H . y A . de Regla L t d . 
Co- I n t e r n a c i o n a l . . . 1 1 1 

A C C I O N E S 

s in 

sin 

98 

1 1 4 % 

100 

113 

140 

7 9 % 

70 

116 

140 

N 

N 

N 

N 

8 0 % 

s in 

s i n 

90 

sin 

Banco N a c i o n a l de Cuba 
Banco E s p a ü o l de la I s l a 

de Cuba ( en c l reu la -
c l ó n 

B » n c u A g r í c o l a de Puer­
to P r í n c i p e en i d . . . 

Banco de C u b a . . . . . 
C o m p u ñ í a de: Fer roca­

r r i l de l Oeste . . . . 
C o m p a ñ í a Cuba Cen t r a l 

R a l l w a y ( acciones 
p r e f e r i da s ) 

I d . I d . (acciones c o m u ­
nes) 

O e m p a ñ í a Cubana de 
A l u m b r a d o de Gas. . . 

Compp .ñ ía D ique de 1% 
H a b a n a s in 

Red T e l e f ó n i c a de l a H a ­
bana 

NTueva F á b r i c a de H I « l o 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 

H o l g u í n 
« e c l o n e s Prefer idas del 

Havana E l e c t r i c B.aII-
ways comp 

Acciones Comunes de l 
Havana E l e c t r i c R a i l -
ways comp 

C o m p a ñ í a de Gas y Elec­
t r i c i d a d de la H a b a n a 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
A l u m b r a d o y T r a c c l ó a 
de Sant iago 5 

P. C. O. H . y A . do Re­
gla L i d . Ca. i n t e r n a ­
c iona l . (S tock prefe-

. r en te . 1 0 1 % 
Sres. N o t a r i o s de t u r n o 

G u i l l e r m o B o n n e t ; p a r a a z ú c a r e s : Joa 
q u í n G u m á ; pa ra V a l o r e s : S a t u r n i n o Pa 
r a j ó n . 

H a b a n a 20 de E n e r o 1 9 0 9 . — É l S í a d i 
eo Pres idente . Feder ico M c i e r . 

9 4 % 9 4 % 

4 4 % 4 4 % 

108 110 

30 

1 0 1 % 
Pa ra Cambios 

Obl igaciones p r i m e r a h i ­
poteca A y u n t a m i e n t o 
de l a H a b a n a . . . • 

Obl igaciones s rgunoa t i l -
poteca A y u n t a m i e n t o 
de l a Habana- . . 

Obl igaciones h lpoteca-
r ias F . C. Olentuegos 
fi V l l l a c l a r a . . • . 

t d . i d . i d . aegunda . . 
I d . o r íme j -a o' i - r oca r r l l 

C a i b a r i é n 
I d . p r i m e r a Gibara t 

H o l g u í n 
I d . p r i m e r a San Cayeta­

no á V i ñ a l e s . . . . 
R o n o i h lpotecar loB de l a 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E l e c t r i c i d a d de ía Ha­
bana . . . . . . . . . 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a l l w a y C o . 

Obl l j í&clonos «I*, ( p e r p é -
tuas ) consol idadas d « 
los F . C. de la Haba­
n a 

Bonos Copafila Qaa C u ­
bana 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba em: iáoá en 
1896 á 1897 

Bonos segunda Hipo teca 
T h e Matanzas Wated 
W o r l t e » 

I d . H i p o t e c a r í a s Azuca­
re ro O l i m p o 

Bonos h ipo tecar loB C«m-
t r a l C o v a d o n g a . . . 

C~. Eiec . de A l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de Sant iago 

ACCIOKICB 

Banco EspaDoi ae Xiit i s i * 
de Cuba (en c i r c u í * 
c l ó n 

ñ a i i o o A g r í c o l a de P'ueí*^ 
t o P r í n c i p e 

Banco N a c i o n a l de Cuba 
Banco de Cuba 
Cf m p a ñ í R de i< o r rocar r t* 

í e s Unidos de la Haba­
na y almacenes de Re­
gla , l i m i t a d a - . . . 

Oa. Blec . de A l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de Sant iago 

."Jompañla de l Fer roca­
r r i l de l Oeste 

C o m p a ñ í a Cubana Con 
t r a l R a l l w c y L i m i t e d 
P r e f e r i d a * . . . . . 

H e m I d ( comunes ) .< 
B e r rHcu^r i l de Gibara A 

H o l g u í n . . . . . . . 
C- impañ í t . Cubana de 

A l u m b r a d o de Gas. . 
C o m p a ñ í a de Gas y Eleo­

t r i c i d a d de la H a b a n a 
D í i u e de la Habana pre­

ferentes 
Nueva F á b r i c a de H i e l o 
Loa j a de Comerc io de l a 

Habana ( p r e f e r i J a a ) . 
I d . i d . i d . comunes . . . 
C o m p a ñ í a de Comi t ruo-

cioues. Reparaclonsa y 
Saneamiento de C n b a . 

C o m p a ñ í a Havana Eleo-
t l i c R a l l w a y Co. ( p r e ­
f e r i d a s . . . . . . . 

C o n p a ñ í a Havanp E l » * 
tr-.c RaiJway Co. (CÍ 
m u ñ e s , 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a V 
t a ü z a a , 

C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a ( • 
b a ñ a * 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a da 

i i : 

m 

1 1 6 % 

114 

N . 
N . 

N . 

N 

113 

90 

15 

1 1 4 % 

98 

1 0 9 % t l ¡ 

N 

103 115 

« 
N 

EJERCITO P E R M A N E N T E —Oficinas del 
Cuartel Maestre. — Fortaloza de la C a b a ñ a , 
Enero 19 de 1909 — P r o p o s i c i ó n para la 
adriuifdH'in de V I V K H K S , PAN, M A T E R I A -
DES DÉ C O N S T K r c i ' l O N , EFECTOS ELE30-
THICOS v ¡Se K K R K K T E K I A . — Hasta las 
9 a. m . del d ía 1 de Febrero de 1909 ne re­
c i b i r á n en eata Oflcina propo.sicione.s en pl ie­
gos cerrado.H v lacrados para el suminis t ro 
de ADVERES. FAX V .MATERIALES D E 
CONSTRUCCION. — Hasta las 9 a. m . del 
d í a 2 del mismo mes se rec ib í rAn las propo­
siciones en igual fo rma que las anteriores 
para el suminis t ro de L.OZA Y EFECTOS 
FM.I0CTRÍCOS. — Hasta las 9 a. m . del d ía 
3 del mismo mes se r e c i b i r á n proposiclonf^ 
en la misma forma 'ine las anteriores para 
el suminis t ro de EFECTOS D E F E R R E T E -
j j I A . — I^as proposiciones s e r á n abiertas du­
rante los d í a s y horas Indicadas. Se d a r á n 
informes á todas las personas que los sol ic i ­
ten. I/os sobres conteniendo las proposicio­
nes* s e r á n d i r ig idas á í .uis Moré y del Solar, 
Cuartel Maestre y Comisario General In t e ­
r ino del E j é r c i t o Permanente, y a l dorso se 
les p o n d r á , "Proposiciones para el sumi ­
nis t ro do " — l^ulu IHoré y «leí Solar, 
C a p i t á n Cuartel Maestre Oeneral y Comisa­
r io General In t e r ino del E je rc i to Perma­
nente. 
. C. 297 11-20 

140 

75 

7814 

s m 

100 

8 0 % 

N 
N . 
N 

1 0 1 % 1 0 1 % 

N 

N 

M 

N 

M 

N 
108 112 

N 
N 

d 
N 

94 

4 4 % 

9 4 % 

4 4 % 

£9 

N 
H a b a n a 20 de E n e r o de 1909. 

C O T I M C I O N O F I C I A L 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
Bi l l e t e s del Banco E s p a ü o l de l a I s l a 

de Cuba con t r a o ro 7 á 8 
P l a t a e s p a ñ o l a con t ra o ro e s p a ñ o l 9 4 % 

á 95 

Greenbacks con t ra o ro e s p a ñ o l 10;) 
á 1 0 9 % 

V A L O R E S 

o o n i p . v e n a . 
¿ fondos p ú b l l c o n 

VaJor FIO. 

E m p r é s t i t o de la Reptt-
b l i ca 110 s in 

i d . de la R . de Cuba 
eduda i n t e r i o r ex-cp . 99 101 

H O S P I T A L NT RA. SRA. D E LAS M E R ­
CEDES. — T E S O R E R Í A - C O N T A D U R I A . — 
Por la presente se convoca á cuantos quie­
ran hacer proposiciones para cubr i r el ser­
vic io de COMBUSTIBLE á este Hospi ta l , du­
rante los meses de Febero á Junio de 1909 
inclusives Lar, proposclones por T R I P I C A -
DO se p r e s e n t a r á n en PLIEGOS CERRADOS 
y con arrqgrlp á lo que expresan los Pliegos 
de Condiciones y Bases Generales q u é se en­
cuentran expuestos en esta Oficina desde es­
ta, fecha hasta el d í a 27 del corriente á las 
3 p . m . en cuyo d ía y hora se c e l e b r a r á la 
Subasta y r e s o l v e r á la Comis ión designada 
al efecto sobre las proposiciones que se 
presenten, r e s e r v á n d o s e el derecho de acep­
tar las 6 no. s.egún convenga á los intereses 
del Hosp i t a l . E l importe de este anuncio s^-
r á de cuenta del que se adjudique la Subr:.s* 
t a . —-José ]VI. Capablanea, Tesorero-Conta­
dor. 
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S E C R E T A R I A DE OBRAS PUBLICAS — 
J E F A T U R A D E CONSTRUCCIONES C I V I ­
LES. — Habana, 13 de Enero de 1909, — 
Hasta las tres de la tarde del d ía 22 de 
Enero de 1909. se r e c i b i r á n en esta Oficina 
proposiciones en pliego cerrado para "COUB-
trucciftn caseta para guarda tanque del pue­
blo de Cojlmar", y entonces s e r á n abiertas 
y le ídos p ú b l i c a m e n t e . So f a c i l i t a r á n in for -
nri'-s 6 impresos & oulenes lo soiici len 
Qeo W Armitage , Jefe de Construcciones 
Civiles 
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ílotízaciones de la Bolsa de ftew York • 
E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s s e ñ o r e s P o s t & F l a ^ g . m i e m b r o s d e l 

" S t o c k E x c h a n g e " y B a n q u e r o s — O f i c i n a s f V V a l l S t . 3 8 . N e w 

Y o r k C i t y 

C o r r e s p o n s a l e s : P E D R O y T A B A K E S , O b r a p í a 3 6 , T e l f . 4 6 3 

3 E 3 3 3 . o x * < o Q O c i ó l O O O 

V A L O R E S 
Cierre 

d ía 
ante- | 
r l o r . | Abr l r t 

A m a l g a m a t e i Copper . . . . 
km. S m e l t i n g & R e f 
A m . Suga r R e f 
A n a c o n d a Copper 
A t c h l s o n Topeca & St. F é . . 
B a l t i m o r e & O h i o 
B r o o l d y n Rap . T r a s t . . y . . 
Canad lan Pacific 
Chicago M i l w & St. P a u l . . . 
D e s t i l l e r s . . . . . 
Grea t N o r t h e r n , P f d . . . . 
Qrea t N o r t h e r n O r e . . . . . 
Í n t e r b o r o u g h - M e t r o p C o m . . . 
I n t e r b o r o u g h M e t r o p . P r e f d . 
M i s s o u r i K a n s & T e x a s . . . 
N a t i o n a l L e a d 
New Y o r k C e n t r a l 
N o r t h e r n Pacif lc 
P e n n s y l v a n l a 
R e a d i n g 
S o u t h e r n Pacific 
S o u t h e r n R l l w a y • • 
U n i o n Pacif lc • 
U n i t e d Steel C o m 
U n i t e d Stee l P r e f 

1 7 91/4.11 7 8 % 
I 8 5 % ¡ 86 . 
¡ 1 ' 2 8 ^ | ' — 
| 47y8 j — 
| ñ & i 9 9 % ] 
I l l l ^ l l l l V 
1 7 í y 4 | 7 1 % | 

1 7 6 % | — 
1 4 9 % ¡ 1 4 8 % 

3 7 % ! 3 7 % 
143 & — 

7iy2 i ¡ — 
1 5 % [ . — -
4 4 % ] — 
4,3 % | — 
7 7 % — 

1 3 0 % ; i 3 1 % 
139 1139% 
1 3 S % | — 
1 3 7 % ¡ 1 3 7 % 

| 1 2 0 % ¡ 1 2 0 % 
| 26 % | — 
I 1 7 9 % | 1 7 9 % 

52iy^| 5 2 % 
i 1 1 3 % | — 

79 
86,% 

1 2 9 % 
47 
^99% 

112 
71 % 

1 7 6 % 
1 4 9 % 

3 8 % 
144'% 

7 1 % 
1 5 % 
4 4 % 
441/4 
78 

1 3 1 % 
1 4 0 % 
1 3 3 % 
1 3 7 % 
1 2 0 % 

2 6 % 
1 8 0 % 

5 2 % 
1 1 3 % 

78 
8 5 % 

1129% 
4 6 % 

I 99 
r i i i % 

7 0 % 
¡ 1 7 6 % 
| l 4 8 % 
¡ 3 7 % 
1143% 

71 
| 1 5 % 
I 4 3 % 
1 4 3 % 

77 % | 
I 1 3 0 % | 

1 3 9 % 
¡ 1 3 3 % | 
¡ 1 3 7 % ] 
1 2 0 % | 

26 
1 7 9 % 

52 
113 % ¡ 

8 5 % 
1 2 9 % 

4 6 % 
99 % 

111%! 
7 0 % ¡ 

1 7 6 % ¡ 
1 4 8 % ; 

38 % ¡ 
143 % ¡ 

71 | 
1 5 % 
4 4 % 
4 4 % 
7 7 % 

1 3 0 % 
1 4 0 % 
1 3 3 % 
1 3 7 % 
1 2 0 % 

2 6 % 
1 7 9 % 

5 2 % 
i i 3 y 2 ¡ 

111 ár, % 
— % 

k 
m á s % 
— ' % 
m á s l % 
m á s % 
— % 
m á s % 
m á s . % 
m á s % 
— % 

— % 
m á s l Vs 

m á s 

% 
% 
% 

— % 
m á s % 
— % 

O B S E R V A C I O N E S 

L o s precios se han m a n t e n i d o sosteni- i mercado . Des t i l l e r s se cons idera u n a bue-
dos d u r a n t e todo el d í a , ce r r ando l i ge ra ­
mente m á s flojo deb ido á t omas de u t i ­
l i dades ; n o t á n d o s e g r a n i n a c t i v i d a d en el 

na c o m p r a . 
N ú m e r o de acciones vend idas 506.000. 

P E D R O Y T A S A R E S . 

CORREDORS D E V A L O R E S . 

Joan Lilis Pedro. ) 

José ántonio Talares 
- G E R E N T E S , H A B A N A 4 

l TELEFONO 463. 
E j e c u t a m o s con la m a y o r p r o n t i t u d c u a l q u i e r o r d e n de c o m p r a ó v e n t a 

de todas clases de B o n o s y V a l o r e s c o t i z a b l e s en los M e r c a d o s de N e w 
Y o r k , L o n d r e s y en e l de l a H a b a n a , t a n t o p a r a r e n t a c o m o p a r a Especu­
lac iones , estas c o n d iez p u n t o s de g a r a n t í a s . 

"Las co t i zac iones é i n f o r m e s de l a B o l s a de N e w Y o r k son. e n v i a d a s 
c o n t i n u a m e n t e p o r los Sres. Post & Flagrg-, M i e m b r o s de l a m i s m a y B a n ­
q u e r o s , d o r a i c i l i u d o a on W a l l S t . N o . 38, N e w Y o r k . 

Ofrecemos las mejores referencias baucarias tanto locales 
c 4128 como e x t r a m « p » ^ 'Aii£„tor% 

AVISO A LOS N A V E G A N T E S — R E P U ­
B L I C A D E CUBA, BAJO L A A D M I N I S T R A ­
CION PROVISIONAL DE LOS ESTADOS 
UNIDOS. — S e c r e a r í a de Obras P ú b l i c a s . — 
Servicio do Faros. Boyas y Valizas,— Paro 
de Cayo Piedras del Norte, que se hal la en 
la p rox imidad del Puerto de C á r d e n a s — 
Costa Norte de Cuba. — L a t i t u d Norte" 23o 
14' 10"; Long i tud Oeste de Greenwich 81o 7 ' 
20" — P r ó x i m a s fi terminarse las obras de 
s u s t i t u c i ó n de (la l in te rna y aparato óp t ico 
del faro de Cayo Piedras del Norte , el cuáT 
e s t á s e ñ a l a d o con el n ú m e r o 9 e n ' e l Cua­
derno 6 R e l a c i ó n de los faros existentes en 
p r imero de Enero de 1904 en las costas y 
puertos de la Repúb l i ca , y A cuyas obras 
se a l u d í a en anter ior Aviso de B de Agosto 
de 1908, referente á, este faro, se avisa por 
el presente que sobre el 24 del me« de 
Febrero p r ó x i m o se i n a u g u r a r á la nueva luz 
con que ha de quedar defini t ivamente este 
faro, y cuya c a r a c t e r í s t i c a es «le dentel lón 
Tel&mjtngon, blaueop eu Rrupo de dos dente-
llo« enda «He» MesrundOM. Como es consiguien­
te el nuevo aparato queda situado sobre la 
actual torre c i l indr ica de color blanco, que 
¿ h o r a presentara, a d e m á s d^l a n t i g u o t o r r e ó n 
de s i l l e r í a con su ba lcón , el t o r r e ó n de hie­
r ro de la nueva l in t e rna t a m b i é n con su 
ba l cón . En esta s i t u a c i ó n del nuevo aparato 
su plano focal q u e d a r á elevado á diez y nue­
ve metros, veinte c e n t í m e t r o s (19.20 ms.) so. 
bre el terreno, y á veinte y cuatro metros 
diez c e n t í m e t r o s (24.10 m s . ) sobre el n ive l 
del mar, lo que le h a r á tener un alcance 
geográ f i co de catorce y media ( H H ) mil las 
para un observador colocado á 4.50 ms. so­
bre el mar, aunque en a t e n c i ó n á la estruc­
t u r a de dicho aparato, que tiene una in ten­
sidad de 2.109 mecheros Cárce l , su alcance 
lumín i co , con a t m ó s f e r a de diafanidad co­
r r iente . 6 sea en t iempo medio, puede ser de 
2 4 ^ mi l la f i . Lo que se publ ica para general 
conocimiento de aquellos á quienes concier­
na, y para que s i rva de a m p l i a c i ó n á la Re­
lac ión de faros antes mencionada. — H a ­
bana, 4 de Enero de 1909. — E . J. Balbfn, I n ­
geniero Jefe del Servicio de Faros. — V t o . 
Bno. D . L o m b i l l c C la rk , Secretario I n t e r i ­
no de Obras P ú b l i c a s . 
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Ümpresas H m m Ü k ^ 
y S(!»e£eíísirts«. 

SOCIEDAD DE AHORROS 
OBREROS DE H. UPMAM 

Sociedad A n ó n i m a 
S E C R E T A R I A 

De orden dej Sr. Presidente y en cum­
pl imien to del A r t í c u l o 25 de los Estatutos 
de la Sociedad, convoco -por este medio á 
los Sres. Accionistas para la Junta General 
Ord inar ia que ha de celebrarse el Domingo 
24 del corriente mes. á las 12 del día, en 
el local de la S e c r e t a r í a , I n f an t a l!3 (al tos) 
en la que se d a r á cuenta del Balance anual 
y del estado progresivo de. la Sociedad du­
rante el a ñ o t ranscurr ido . 

Siendo esta la segunda convocatoria, la 
Junta se l l e v a r á á rabo, cualquiera qu^ sea 
el n ú m e r o de los Accionistas asistentes, se­
g ú n lo determina el Ayt ícu lo 29 de los Es­
tatutos, y se d a r á comienzo á la misma á la 
hora prefijada. 

Habana. 20 de Enero de 1909. 
E l Secretario General 

Junto Garc ía . 
937 ,.. . . . 4-2.1 

A l o s s e ñ o r e s 
A c c i o n i s t a s d e l a S o c i e d a d A n ó n i m a 

" L A R E G Ü l . A m ) R A " 

Por orden del Sr. Presidente tengo el gus­
to de hacer saber á todos sus asociados, que 
el domingo 24 del corr iente á las 3 2 del d í a 
t e n d r á lugar en el "Contro As tu r i ano" ̂ la 
. ' i 'nta General que prescriben nuestros ÍÍ5-
t a tu tos . 

Recomendamos la máh puntua l asistescia. 
ORDEN D E L D I A : 

Sanc ión del acta an te r io r . 
In fo rme de la Comis ión de glosa. 
Balance genera l . 
Dividendo de las ut i l idades que se hayan 

do r e p a r t i r . 
Informe.1-' admin i s t r a t ivos . 
Elecciones generales. 

Habana 17 de Enero de 1909. 
E l Secretarlo Contador, 

E m i l i o de los He ro» 
755 v 3t-18-5m-17 

POLYTEAMA ENRIQUE ROSAS 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a 

S E C R E T A R I A 
Las dos juntas generales ordinarias que 

prescribe el a r t í c u l o 14 del Reglamento de 
esta C o m p a ñ í a , t e n d r á n efecto en el presen­
te año , los domingos 31 del mes actual y 28 
del mes de F'ebrefo p r ó x i m o , á la una de la 
tarde en los altos de la Manzana de Gómez. 

E n la p r imera se d a r á lec tura á la Me­
mor ia del a ñ o , y se n o m b r a r á la Comis ión 
Glosadora de las cuentas y en l a segunda 
se ve r i f i ca rá la e lecc ión de las personas que 
han de ocupar las vacantes de la Direc­
t iva , quienes t o m a r á n poses ión en el mismo 
día, d e s p u é s de presentado el informe de la 
C o m i s i ó n de Glosa de cuentas. 

Y en cumpl imien to de lo dispuesto en el 
a r t í c u l o Octavo del expresado Reglamento, 
se hace p ú b l i c o para conocimiento de los 
S e ñ o r e s Accionistas, como c i t a c i ó n á dichas 
Juntan . 

Habana, Enero 14 de 1909 
E l Secretarlo Contador, 

A r t u r o Palomino. 
844 lt-19-3d-19 

BANCO DE LA HABANA 
No habiendo podido celebrarse la Junta 

General convocada para el d í a de hoy por 
no haber concurrido el n ú m e r o suficiente de 
accionistas para fo rmar el quorum exigido 
por el a r t í c u l o 32 de los Estatutos y de 
conformidad con lo prevenido en los T í t u l o s 
I V y X I I de dichos Estatutos se convoca 
nuevamente á los Sres. Accionistas para una 
Jun ta General ex t raord inar ia que h a b r á de 
celebrarse en la ciudad de la Habana y en 
las oficinas del Banco, situadas en la calle 
de Cuba n ú m e r o 76 y 78 el d ía 1 de Febre­
ro de 1909, á l a una del día . 

E n dicha Junta se t r a t a r á de la conve­
niencia de l iqu ida r el Banco de la Habana ó 
fusionarlo con ot ra I n s t i t u c i ó n a n á l o g a . 

Los Sres. Accionistas que lo sean por ac­
ciones a l portador, residentes en esta Isla, 
d e b e r á n depositar sus acciones con tres d í a s 
de a n t i c i p a c i ó n , por lo menos, al de la cele­
b r a c i ó n de la Junta, en las Oficinas del Ban­
co 6 en las de sus Corresponsales en la I s ­
la. Los que lo sean por iguales t í t u l o s esta­
blecidos en el extranjero, d e b e r á n depositar­
los con ocho d ía s de a n t i c i p a c i ó n , por lo mo­
nos, al de la c e l e b r a c i ó n de la Junta, en los 
lugares siguientes: En P a r í s en las Oficinas 
de l a "Banque Francaise pour le Commer-
ce et r i n d u s t r i e " : en Londres, en las del 
"London Bank of México and South Ame­
rica, L t d . " : y en New Y o r k en las del "The 
Nat iona l Ci ty Bank of New Y o r k " , 

Habana, Enero 15 de 1909 

C. 267 

C. I . Pá r ragra , 
Secretario. 
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CAPITAL AUTORIZADO $ 1.000,000. 
SEGÜROS Y PRESTAMOS SOBRE CAÑAVERALES Y 6ANAD0 

Cambio 
mf\s neto 

| c ierre 

m á s % 

L A A G R I C U L T U R A SE F O M E N T A CON D I N E R O . 

ESTA C O M P A Ñ I A L O P R E S T A 

SOBRE C A Ñ A Y G A N A D O A S E G U R A D O S . 

E d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . — 3 ? p i s o . . 

G u b a y O b s s p o . T e l é f o n o 3 3 4 6 . 

c 2 2 0 1 : 6 - 1 2 B 

B A N C O i A L D E C U B A 
Q U I N C E S U C U R S A L E S E N C U B A . 

S U C U R S A L E N N E W Y O ^ R K — 1 W A L L S T . 

C a p i t a l , r e s e r v a y u t i l i d a d e s n o r e p a r t i d a s $ 6 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

A c t i v o en C u b a $ 2 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

E D I F I C I O D E L B A N C O 

S i t u a d o e u l a e s q u i n a d e l a s c a l l e s d e O B I S P O 
y C Ü B A - - e l p u n t o m á s c é a t r i c o d e l d i s t r i t o c o ­
m e r c i a l d e l a c i k i d l a d ; 

p e r s o n a s t r a b a j a n c l i í i r i a m e n t e , e n é l . 
M á s d e . * í , 0 O 0 p e r s o n a s e n t r a n e u é l e n u n s ó l o d í a 
C o n s t r u i d o á p r u e b a d e i n c e n d i o y d e t e m b l o r e s . 
C o n d o b l e s e r v i c i o d e a s c e n s o r e s e l é c t r i c o s . 
L a v a t o r i o s i n d e p e n d i e n t e s e n c a d a &>iso p a r a se­

ñ o r a s y c a b a l l e r o s . 
B u z o n e s o f i c i a l e s d e C o r r e o s e n c a d a p i s o . 
T i m b r e s e l é c t r i c o s p a r a m e n s a j e r o s e n c o m u n i c a -

c a c i ó t i d i r e c t a c o n l a o f i c i n a d e l c a b l e e n c a d a 
o f i c i n a . 

B a r b e r í a d e p r i m e r a c l a s e . 
B ó v e d a s d e s e g u r i d a d p a r a t o d o g é n e r o d e v a l o r e s 
P a r a i n f o r m e s s o b r e a l q u i l e r d e o f i e m a s e n e s t e 

e d i f i c i o , o c ú r r a s e a l d e p a r t a m e n t o d e T e s o r e r í a 
d e l B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 

B Ü N C O A C I O 
c s i 

L D E C U B A 
1E. 

Directores gerentes: 

A R T U R O T O M E U 

O L I V E R I O T O M E U 

R A F A E L F E R N A N D E Z 

Gerente de Fernandez Junquera Co. 

Consejo de Direcc ión: 
J A V I E R D E V A K O X A 

Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 

Propietario y hacendado. 
D r . E K R I Q Ü E H O l i S T i H A J í J í 

Abogado y propietario. 

D e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a d o s R e d i m i b l e s d e $ 2 5 , $ 5 0 y $11) J , d ^ 
c u o t a m e n s u a l d e 2 5 c t s . , 5 0 c t s . y U n p e s o . 

A g e n c i a g e n e r a l e u l a H a b a u . a : G u b r i 1015, e n t r e M u r a l l s i y S o l . 

Se solicitan Agentes, 
C 96 1E. 

COMPAÑIA NACIONAL D E FIANZAS 
A l t o s d e l B A U C O 1 T A C I 0 U A L D I C U B A . 

P r e s i d e n t e : P e d r o G ó m e z M e n a — V i c e p r e s i d e n t e : J o s é L ó p e z R o d r í g u e z 
D i r e c t o r e s : W . A . M c r c b a n t - J o s é M a r i t n ó n - A g a p i t o O a g i g a . 

A d m i u i s t r a d o r : M . L . C a l v c t - S e c r e t a r i o y C o n t a d o r : E d u a r d o T é l l e z . 
L e t r a d o C o n s u l t o r : V i d a l M o r a l e s , 

F i a n z a s d e t o d a c lase y p o r m ó d i c a s p r i m a s , e s p e c i a l m e n t e 
fianzas p a r a a s u n t o s c i v i l e s y c r i m i n a l e s , p a r a c o n t r a t i s t a s , p a r a A d u a n a 

f u n c i o ü a r i o s p á b l i c o s . ( H a y a s c e n s o r e s . ) T e l é f o n o 3 0 2 2 
C. 107 

S O O I E D A D A N O N I M A 

Unión do Vendeilom líe T a l m y f w 
D E L A I I A U A x V 

CONVOCATORIA 
De orden del Sr. Prosidonte olt^ x 

ñ o r e s accionistas para que se vi,. á los s. 
r u r r l r A la . lunta Oeneral ord n!a,n CQT 
«e efectuara en el domici l io KOC úi ia Qu¡ 
nario 22) íl las ocho de la noc i J H ,Canibs 
de actual para t r a t a r dp \0s, , ae dIa*5S 
que comprende el a r t í c u l o 36 ril, '"'at^! 
m e n t ó ; ael r o^s 
. Habana 19 de Enero de 1909, 

C. 289 Secre>lo 
3-19 ' 

Centro de Calés de la Habana 
SECRETARIA 

O o r r e e p o n a a l d e l B a n c o ^ 

L o n d r e s y M é x i c o e n i a RQP^. 

b i i e a d e C o b a . 

C o n s t r u c c i o n e a , 

D o t e s h 

I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e b i . 

p o t e c a s y v a i o r u s c o t i z a b l a i 

O F I C I N A C E N T R A L : 

C 132 

A V I S O i 
Pcnpro en conocimiento de mis acreedores 

rme por escri tura p ú b l i c a ante el notario 
l>on Eplfanio Díaz v FTernández, he ven­
dido m i establecimiento de Ropa, en Guane, 
al vecino del mismo Don Felipe Barón, 
quien so ha hecho carero del activo y P*' 
de la ext inguida firma, quedando yo »D". 
de todos los compromisos, 

Guane 20 de Enero de 1909. 
Joaqutn C. CollantM 

916 _______J^Í<; 
K a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 

Comerciante comisionista. Ooresponsftl « 
Banco Nacional de Cuba. Real número 
Apartado 14, .lovellanos. Cubá. 

C. 222 .b-x._ 

P r ó x i m o A disolverse la ^of"^daíd tldo el 
y Bueno se avisa por este medio a ^ 
que tenga c r é d i t o s P ^ t ' ^ . ^ J ^ " £ octi< 
sociedad, para que en el t̂ 1"1"1"0 A socie-
d ía s los presente en el domici l io "e ' pe|n»., 

4Pt-i«-*5 
dad. Mercado de Tacón , 3-1-5 por 
J o s é V á r e l a 762 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todo9 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t | 

y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c U ' 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . ^ ^ 

P a r a m á s i n f o r m e s d i n j a 

S3 á n u e s t r a o l i c i n a A m a i ' g 

r a n ú n i . 1 . 

J f . fypmann & ^ 

( B A N Q U E R O S ) 7g,l4i» 
C. 3783 

" c m S l E l R V Í P 
L a s t e n e m o s fin n u e s t r a ^ 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l a u t o s m o d e r n o s y l a s a i q ü ^ 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e d i a d f l 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o 

l o s i n t e r e s a d o s . ^0do3 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

l o s d e t a l l e s q u e se ^ e f e , ? q ( u 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e i * 

A G U I A R N . I O S 

W L C E L A T S y C O 

p en olía y 
-JOS Qup „ se 

curran . lue con. 
Habana 16 Enero de 1909 

JOSE V . ANIVA 
C 270 U - U * ^ ^ 

TELEFONO 64S 

" E l I R I S " 
COMPAÑIA DE SESÜROS MUTUOS 

CCXNTKA INCKJÍ DÍOS 
EstaMecila cu la H a t a i elaüo lSi5 

ES L A U N I C A N A C I O N A L 

y l l e v a 5 4 a f l o s ele e x i s t e n c i a 

y <le o p e r a c i o n e s cont inuas 

C A P I T A L r e s p o n ­

d e J 4 7 . 3 6 2 , 1 7 0 - 0 0 

S 1 N J E S T E O S paga­

dos h a s t a l a fecha . $ 1 .652.711-08 
Asegura casas de c a n t e r í a y azoteas con 

pisos de m á r m o l <' mosaico, sin madera y 
ocupadas por fami l i a . A 17 y medio centavos 
oro e spaño l por ciento anual. 

Asegura ca¡¿as de m a n i p o s t e r í a , sin made­
ra, ocuparlas por famil ias , á 25 centavos oro 
e spaño l por ciento anual . 

Asegura rasas de m a m p o s t e r í a exterior-
mente, con t a b i q u e r í a in te r ior de mampos­
t e r í a y los piso todos de madera, altos y ba­
jes, y ocupados por fami l i a .1 32 y medio 
centavos oro e spaño l por ciento anual. 

Casas de mampost> ría, cubiertas de tejas 
ó asbestos, ron pisos altos y bajos y ta-
bir.uerla de madera, ít 40 centavos por riento 
anual. 

Casas de madera, cubiertas con tejas 
pizarra, metal 6'asbestos y aunque no ten-
gar. los pisos de madera, habitadus solí-
mente por famil ias . A 47 y medio centav» 
oro e s p a ñ o l por ciento anual . 

Casas de tablas ron techos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familie, | 
55 centavos oro e spaño l por riento anual̂  

Los edificios de madera que tengan esta­
blecimientos, como bodegas, café ; etc.; pa­
garan lo mismo que í-stos.' es decir sr ií 
bodega e s t á en escala 12. que paga $1.40 por 
ciento oro españo l anual, el edificio pagará 
lo mismo, y as í sucesivamente estando eií 
otras escalas; pagando siempre tanto por el 
continente como por el contenido. 

OflciniiK: cu su propio ed iñe io EMPEDKA* 
DO 34. 

Habana, Diciembre 31 de 1908. 
C 131 TE. 

C 23Sf 
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•¿amé 

EL IMPUESTO DE 

FLOTE Y NAVEGACION 
CUJÍ s a t i s f 9 . e c í ó n que es n a t u r a l 

hemos v i s t o e o n f i n n a ' d o ojBieia lmente , 

p o r u n d e c r e t o de M r . M a g o o n , «el c r i ­

t e r i o [>or n q s o t r o s s o s k n i d o hace a l g u ­

nos d í a s c o n t r a l a r e g u l a c i ó n d e l i m ­

pues to sobre i n d u s t r i a s d e f l o t e y n a -

v e g a e i ó n h e c h a p o r e l A y u n t a m i e n t o 

,]e B a t a b a n ó . L a a c l a r a c i ó n q u e acaba 

(!o hacier e l s e ñ o r G e b e m a d o r P r ó v i a i o -

es i m p o r t a n t e y es o p o r t u n a , p o r ­

gue e l a s u n t o n o •afecta í i n i c a m e n l > a l 

v e c i n d a r i o d e l ' S u r g i d e r o , s i n o á t odos 

los t é r m i n o s m u n i c i p a l e s d o n d e e n es-

^ a í a n i a y o r ó m e n o r ha.\ i n d u s t r i a s m a -

r í t i m a s . 

A n t i e r , ' e f e c t i v a m e n t e , se nos a d e l a n t ó 

la n o t i c i a de que ^ r r . M a g o o n ha m o d i ­

f i c a d o e l a r t í c u l o 127 d e l a L e y d e I m ­

puestos M u n i c i p a l e s , en e l s e n t i d o d e 

q u é se f n t i e u d a de q u e los A y u n t a ­

m i e n t o s p u e d e n s u b d i v i r cada g r u p o 

de l a t a r i f a a n e x a á d i c h o a r t í c u l o , e n 

t a n t a s cuo tas c u a n t a s e s t i m e n e q u i t a t i ­

vas en r e l a c i ó n con l a e : . pac idad de los 

buques ó i m p o r t a n c i a de las i n d u s t r i a s . 

E s t á b a m o s pues e n l o c i e r t o a l a f i r ­

m a r hace a l g u n o s d í a s , q u e l o q u e l a 

ley qu i so f u é que de l a c u o t a m á x i m a 

aba jo 4 ' e l A y u n t a m i e n t o r e g u l a r a en 

la' f o r m a que j u z g a s e m á s c o n v e n i e n t e 

y no lo que e x p u s o n u e s t r o aprec iab l ' c 

Colega E l Clarín, de C a d b a r i é n , r e f u ­

t a n d o p r e c i s a m e n t e casi t odos los p u n ­

ios m a n t e n i d o s p o r e l DIARIO e n aque­

l l a f echa . 

E n p r i m e r l u g a r , h a y que d a r p o r 

sen tado que E l Clarín n o se h a b í a d a ­

do exac t a c u e n t a cíe l o que , á n u e s t r o 

j u i c i o , i m p l i c a l a d e n o m i n a c i ó n da 

" c u o t a m á x i m a . " P o r q u e , r e a l m e n t e , 

d e c i r que la ley ha fijado ya en la tari-, 
fa las cuotas máximasj p a r a p r e g u n ­

tarse Itílego s i ' ' p u e d e u n A y u n t a m i e n ­

to i n t r o d u c i r n u e v a s c l a s i f i c a c i o n e s , 

s u b d i v i e n d o á s u a .ntojo los d i s t i n t o s 

g r a d o s c o n s i g n a d o s e x p r e s a m e n t e en l a 

t a r i f a , " e n v o l v í a u n a t e n d e n c i a t a n 

e r r ó n e a , en l a i n t e r p r e t a c i ó n l e g a l , q u e 

c reemos q u o ú n i c a m e n t e p o r l a l i g e r e ­

za c o n que p o r lo g e n e r a l ha3r que t r a ­

t a r á d i a r i o las c i i e s t i ó n e r ^ p u e d e d i á -

Pasaimos p o r a l t o lo d é que los A y u n -

t a m i e n t o s p u e d a n s u b d m d i r a su an­

tojo, p o r q u e en esa " f o r m a debe e n t e n ­

derse que m a l A y u n t a m i e n t o n i á na ­

d ie le es d a b l e p r o c e d e r . Y e n t r a m o s 

a h o r a de l l e n o á c o n s i d e r a r s i t e n i e n d o 

en cuen ta sus f a c u l t a d e s a u t ó n o m a s , l a 

l e t r a de las nuevas leyes, su e s p í r i t u 

conoc ido y las i n s p i r a c i o n e s sanas de l a 

e q u i d a d y l a j u s t i c i a , los A y u n t a m i a i -

j i t o s p u e d e n ó n o r e g u l a r v a r i a s cuo ta s 

ñ¿intivs ..jo cada g r u p o de los que f o r -

é s c a l a s d é l a t a r i f a a n e x a a l 
»0 

; m a n 

a r t í c u l o 127 de l a L e y de ImpUesto ts 

M u n i c i p a l e s . 

L a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a , n r o p o n i e n -

¡cío al G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l la, a d i -

p i O n al a r t í c u l o 127 de l a L e y d e I m ­

puestos M u n i c i p a l e s , a-.-aba de d a r n o s 

de p l a n o l a r a z ó n . 

E n la e s f e r a p r o p i a de l a a u t o n o -

ffina m u n i c i p a l , a l A- \ rua i t a in ion to , e c - i u 

I e n t i d a d con podares y f a c u l t a d e s p r o ­

pias de i n i c i a t i v a y a c c i ó n p a r a r e g i r 

la M u n i c i p a l i d a d , compet 'e d e t e r m i n a r 

c u a n t o c o n v e n g a , en .cada caso, á l a 

s a t i s f a c c i ó n de las neces idades c o m u -

-,. n'es, v le e s t á - a t r i b u i d a , e n t r e o t r a s f a -

cn l t ades , l a d e a c o r d a r sobre l a i m p o ­

s i c i ó n y r e c a u d a c i ó n de i m p u e s t o s . T o ­

do esto se c o m p r u e b a con e l e x a m e n de 

los a r t í c u l o s 3, 4 , 114 y 126 ( i n c i s o 

2 ) de l a L e y O r g á n i c a d e l o s • M u n i ­

c i p i o s (pie l o es tablece s í a excepc iones , 

n i c l á u s u l a s r e s t r i c t i v a s , n i o t r a s l i m i -

taciemes q u e las q u e l a m i s m a l e y ae-

ñ . i l a . 

S i , pues , e l A y u n t a m i e n t o e s t á ca­

p a c i t a d o " p a r a r e g i r l i b r e m e n t e l o s 

a s u n t o s de l a M u n i c i p a l i d a d " — a s í l o 

e x p r e s a e l a r t í c u l o 4 de l a L e y O r g á ­

n i c a — n o p a r e c e que d e b a c r ee r se q u e 

d o n d e se e s t a b l e c i ó u n a c u o t a m á x i ­

m a , l e sea i m p o s i b l e á a q u é l s u b d i v i -

d i r l a , r e p a r t i r l a p r o p o r c i o n a l y e q u i ­

t a t i v a m e n t e , s a t i s f a c i e n d o a s í u n a ne ­

c e s i d a d c o l e c t i v a de l a p a r t e de l a so­

c i e d a d l o c a l r e p r e s e n t a d a en este ca­

so p o r u n g r u p o de c o n t r i b u y e n t e s . 

D o n d e q u i e r a q u e s u r j a u n a a n o m a l í a , 

u n a c o n t r a d i c c i ó n , a l g o q u e i m p l i q u e 

l e s i ó n en c u a l q u i e r a f o r m a p a r a l o s 

i n t e r e s e s de l o s p o d e r d a n t e s d e l A y u n ­

t a m i e n t o , ó q u e de a l g u n a m a n e r a r e ­

s u l t e en p u g n a c o n l a s a n a r a z ó n y 

con l a j u s t i c i a , s i n l l e g a r a l caso d e l 

a r t í c u l o 127 de l a L e y O r f á n i c a de 

los M u n i c i p i o s , a l l í ha de e n t e n d e r s e 

q u e d e b e s u r g i r l a a c c i ó n a u t o n ó m i c a 

de l A y u n t a m i e n t o . 

E x a m i n a n d o l a l e t r a de las n u e v a s 

l e y e s d e l o r d e n m u n i c i p a l , e n c o n t r a ­

m o s e n l o q u e se Refiere a l i m p u e s t o 

s o b r e i n d u s t r i a s de f l o t e y n a v e g a ­

c i ó n , que l a L e y O r g á n i c a e s t a b l e c e 

en e l i n c i s o 5 de su a r t í c u l o 216 , q u e 

d i c h o i m p u e s t o n o e x c e d e r á de l o s t i ­

pos s e ñ a l a d o s en la t a r i f a a n e x a á l a 

L e y de I m p u e s t o s . D e m o d o q u e " n o 

e x c e d i e n d o , " p a r e c e q u e n o e x i s t í a 

i n c o n v e n i e n t e en q u e se r e i g u l a r a , s u b -

d i v i d i e n d o ó n o e l t i p o fijado en c a d a 

g r a d o de l a escala de l a t a r i f a . 

E l a r t í c u l o 128 de l a c i t a d a L e y de 

T m p u e s t o s d i c e que las éuotas ( a s í e n 

p l u r a l ) que e l A y u n t a m i e n t o r e g u l e 

d e n t r o d e l m á x i m u m ( e n s i n g u l a r ) 

s e ñ a l a d o en la t a r i f a , s e r á n p e r i ó d i ­

cas, etc. , e tc . E s i n d u d a b l e q u e e n 

b u e n a c o n s t r u c c i ó n , s i f u e r a e x a c t a l a 

i n t e r p r e t a c i ó n que se p r e t e n d e d a r á 

la L e y . se h a b r í a e s c r i t o a s í e l a r t í c u ­

l o : " l a cuota ( p o r q u e n o s e r í a m á s 

q u e u n a . c o n r e l a c i ó n á c a d a g r a d o de 

la e sca l a ) q u e e l A y u n t a m i e n t o r e g u ­

le d e n t r o de los máximums ( p o r q u e 

cada g r a d o t i e n e u n o d i s t i n t o ) s e ñ a ­

l ados qii coda' tarifa ( p o r q u e n o cabe 

d e j a r de v e r q u e se t r a t a de t a r i f a s 

a p l i c a b l e s á c a d a g r u i p o de e m b a r c a ­

c i o n e s ó i n d u s t r i a s ) s e r á n p e r i ó d i ­

cas, e tc . , e t c . 

V e m o s , pues , que l a s c u o t a s p u e d e n 

ser v a r i a s d e n t r o de c a d a m á x i m u n ; 

y no e ra c o n c e b i b l e q u e se p e r s i s t i e r a 

en c r e e r q u e l a c u o t a h a b í a d e se r 

ú n i c a , esto es, que n o e x i s t í a l a f a c u l ­

t a d de s u b d i v i d i r l a t a n t a s c u a n t a s 

veces se e n t e n d i e r a q u e l o e x i g í a n l a 

d i v e r s a c a p a c i d a d de l a s e m b a r c a c - i o -

nes ó la i m p o r t a n c i a a b s o l u t a ó r e ­

l a t i v a de c a d a i n d u s t r i a e j e r c i d a . 

P o r o t r a p a r t e , e l e s t u d i o d e l e s p í ­

r i t u i n f o r m a t i v o d e l a s n u e v a s l e y e s , 

t a m p o c o c o n d u c í a á o t r a c o n c l u s i ó n 

! q u e á l a d e t e n e r que a d m i t i r q u e e n 

i n i n g ú n caso se h a b í a q u e r i d o s i n o 

o b l i g a r á l o s A y u n t a m i e n t o s á c e ñ i r -

| se á u n m á x i m u n , d e j á n d o l o s , p o r l o 

¡ d e m á s , e n c o m p l e t a l i b e r t a d p a r a r e -

| s o l v e r , p o r sus d e l i b e r a c i o n e s y a c u e r -

1 dos , t o d o c u a n t o a f e c t e á l a a s c e n d e n ­

c i a de l o s i m p u e s t o s , f o r m a de r e c a u ­

d a r l o s , é p o c a s p e r i ó d i c a s de h a c e r l o 

y a p l i c a c i ó n q u e e n d e f i n i t i i v a d e b a 

d á r s e l e s á esos f o n d o s . V é a s e c ó m o l a 

a g r e m i a c i ó n — p o r e j e m p l o — h a c e q u e 

u n a c u o t a m á x i m a s e ñ a l a d a e n l a t a ­

r i f a r e s p e c t i v a p u e d a se r d i s m i n u i d a 

en r e l a c i ó n c o n l a c a l i f i c a c i ó n q u e 

m e r e z c a c a d a i n d u s t r i a l p o r s í 6 en 

r e l a c i ó n c o n sus co l egas . O b s é r v e s e — 

o t r o e j e m p l o — l a m i s m a d i v i s i ó n es ta ­

b l e c i d a p a r a l o s i m p u e s t o s e n " a 

c u o t a ó t i p o m á x i m o " y e n " d e l i b r e 

r e g u l a c i ó n . " que h a c í a p e n s a r en que 

e r a t a m b i é n u n a r e g u l a c i ó n ca s i l i b r e 

l a q u e ú n i c a m e n t e s e ñ a i a b a u n l í m i ­

t e m á x i m o , s i n o p o n e r s e e n m a n e r a 

a l g u n a , á q u e se a c o r d a r a ó r e g u l a r a 

c u a n t o se e s t i m a s e r a c i o n a l d e n t r o 

d e l o a u t o r i z a d o . Y e n c o n c l u s i ó n , r e ­

c o n ó z c a s e l e a l m e n t e q u e s i se t r a t ó 

p o r l o s l e g i s l a d o r e s de d e j a r r e g u l a r 

c u o t a s — c o n ó s i n m á x i m u n — á los 

A y u n t a m i e n t o s , r e s u l t a f u e r a de l a 

i n s p i r a c i ó n l e g i s l a t i v a t o d a t e n d e n c i a 

á r e s t r i n g i r l a . f a c u l t a d a m p l i a m e n t e 

o t o r g a d a p a r a p r o c e d e r s i e m p r e c o n 

a r r e g l o á l o s d i c t a d o s de l a e q u i d a d y 

l a j u f e t i c i a e n c a d a caso q u e n o se 

o p o n g a á m a r c h a r de a c u e r d o c o a 

l a r e a l i d a d y l a e x p e r i e n c i a . 

B A T U R R I L L O 
L e o e n " E l T r i u n f o " q u e l a A c a d e ­

m i a de C i e n c i a s de l a H a b a n a e s t u d i a 
u n g r a n p r o y e c t o : l a c r e a c i ó n de u n a 
L i g a I n t e r n a c i o n a l e s t u d i a d o r a de los 
c o m p l e j o s p r o b l e m a s de i n m i g r a c i ó n y 
t r a b a j o , q u e c o n t r i b u y a a l f o m e n t o de 
n u e s t r o p a í s p r i n c i p a l m e n t e f a c i l i t a n ­
d o s u r e p o b l a c i ó n . 

S i n p e r j u i c i o de e x a m i n a r m á s ade­
l a n t e las bases de l a n u e v a I n s t i t u c i ó n , 
es de m i d e b e r a p l a u d i r l a p a t r i ó t i c a 
i n i c i a t i v a . D e ese m o d o , y n o en l a 
p u g n a m i s e r a b l e p o r los d e s t i n o s p ú ­
b l i c o s , se h a ele b u s c a r ell a f i a n z a m i e n ­
t o de l a r i q u e z a y e l sumum de l a g r a n ­
deza n a c i o n a l . 

Y á p r o p ó s i t o ; n o s é q u i é n , m e e n v í a 
u n n ú m e r o de " L . A m e r i q u e L a t i n e , " 
p u b l i c a c i ó n q u e v é l a l u z en P a r í s , c o n ­
s a g r a d a a l c u l t i v o de r e l a c i o n e s c o m e r ­
c i a l e s é i n t e l e c t u a l e s e n t r e l a n a c i ó n 
f r a n c e s a y l a s r e p ú b l i c a s s u d a m e r i c a ­
n a s ; y de u n s u t r a b a j o , " P o u r a l l e r á 
Sao P a o l o , " t r a d u z c o á la l i g e r a d a t o s 
q u e d e m u e s t r a n c ó m o el g o b i e r n o d e l 
B r a s i l , a t r a e y p r o t e j e á los i n m i g r a n ­
tes q u e e s t á n h a c i e n d o de a q u e l E s t a d o 
u n e m p o r i o d e r iqueza , a g r í c i l a . 

D e s d e ' luego, l a p r o t e c c i ó n o f i c i a l n o 
a l c a n z a á los a v e n t u r e r o s q u e i i é g a n , 
de paso ó p o r c o r t a s t e m p o r a d a s ; el i n ­
m i g r a n t e h a de v e n i r a c o m p a ñ a d o de 
s u fami l i a" , y h a d e ser a g r i c u l t o r . L o 
q u e se desea es p o n e r e n e x p l o t a c i ó n 
los y e r m o s c a m p o s ; l o que se q u i e r e es 
r e p o b l a r y a f i r m a r la r i q u e z a n a c i o n a l . 

C o n estas c o n d i c i o n e s p r e v i a s , l a s 
n u e v a s f a m i l i a s , . fo rmadas p o r n o me­
nos d e t r e s personas , e n c u é n t r a n p a g a ­
d o e3 v ia . jo p o r f e r r o c a r r i l d e s d é e l 
p u e r t o de S a n t o s hasta, l a zona d o n d e 
han. d e f i j a r s u r e s i d e n c i a , y e l a l o j a ­
m i e n t o y m a n u n t e n c i ó n d u r a n t e l o s 
d í a s s i g u i e n t e s al de sembarco . Se las 
p o n e en p o s e s i ó n do u n pedazo de te­
r r e n o , de 25 h e c t á r e a s , con s u c a s i t a 
decen te , sus ape ros de l a b r a n z a y sus 
a n i m a l e s de t r a b a j o , y t i e n e n u n p l a z o 
d e c i n c o a ñ o s p a r a i r p a g a n d o ú t i l e s , 
m á q u i n a s , a n i m a l e s y t e r r e n o , c o n las 
m a y o r e s f a c i l i d a d e s . 

E l i n m i g r a n t e , p a r a e n t r a r e n i n m e ­
d i a t a p o s e s i ó n de s u h e r e d a d , h a cüe 
a p o r t a r c i e n ó m á s posos de p r i m e r a i n ­
t e n c i ó n ; p e r o s i l legase en t a l e s tado de 
m i s e r i a q u e n o p u d i e s e p a g a r e í p r i ­
m e r p l azo , e l g o b i e r n o l e f a c i l i t a e n el 
a c to t r a b a j o e n u n a e x p l o t a c i ó n a g r í c o ­

la , d o n d e p u e d e a h o r r a r p r o n t o l o ne ­
cesar io , y p r o v e e r s e de un t í t u l o p r o v i ­
s o r i o de p r o p i e d a d , q u e se e l eva á d e f i -
t i v o s i e l h o m b r e es t r a b a j a d o r y eco­
n ó m i c o . 

A s í . y s ó l o a s í , se l o g r a a t r a e r u n a 
i n m i g r a c i ó n ú t i l y e s t a b l e ; de o t r o m o ­
do , n i las f a m i l i a s c a m p e s i n a s de E u ­
r o p a a b a n d o n a n e l t e r r u ñ o p a r a o n c o n -
t r á f c e en p a í s e x t r a ñ o , s i n h o g a r n i m e ­
d io s do v i d a , n i se r e s u e l v e e l p r o b l e ­
m a de l a t i n i z a c i ó n , ú n i c a p o s i b l e ga­
r a n t í a de p e r d u r a c i ó n de l a e n t i d a d 
n a c i o n a l . 

L o s obcecados c o m b a t i d o r e s de l a 
p r o t e c c i ó n o f i c i a l a l i n m i g r a n t e , a le­
g a n q u e e l l a es i n j u s t a , p o r q u e e n C u ­
ba h a y m i l l a r e s de a g r i c u l t o r e s c a m p e ­
s inos , s i n b o h í o n i t e r r e n o p r o p i o s , y 
e s t i m a n q u e e l los d e b e n ser p r e f e r i d o s 
al e x t r a n j e r o ! P o r m í . que p o d r í a m o s 
e m p e z a r p o r o f r e c e r l a á e l los . D e s l i n ­
de e l E s t a d o sus p r o p i e d a d e s e n t e r r e ­
n o s : a d q u i e r a , s i e l l as n o son bas t an t e s , 
las i n m e n s a s i m p r o d u c t i v a s f i n c a s , que 
los s i n d i c a t o s sajones e s t á n a d q u i r i e n -

¡ do . y t r a s m i t a lotes á los n a t i v o s . S i e m -
I p r e p o r s i e m p r e se l o g r a r í a e l o b j e t o , 
1 p o r q u e l a s p a r c e l a s p o r e l los a b a n d o ­

nadas r e c l a m a r í a n b razos ,^ r los p r o p i e ­
t a r i o s o f r e c e r í a n a n á l o g a s v e n t a j a s á 
los n u e v o s c u l t i v a d o r e s . 

N o h a y p o b l a c i ó n b a s t a n t e e n C u b a 
p a r a c u l t i v a r sus campes , se c u e n t a n 
p o r m i l e s las c a b a l l e r í a s de t i e r r a f e ­
raz , d e d i c a d a s á p o t r e r o s ó t o t a l m e n t e 
a b a n d o n a d a s . L l e v a d á el las á las f a m i ­
l i a s n a t i v a s , y se n e c e s i t a r á n c u l t i v a d o ­
res p a r a las q u e é s t a s d e j a n . E l r e s u l ­
t a d o s e r á e l m i s m o . 

E n t i e n d o , e m p e r o , que l a q u e j a de 
los e n e m i g o s de l a i n m i g r a c i ó n n o ^s 
s ó l i d a . 

•Con d i f i c u l t a d se - m c o n t r a r á n l a b r i e ­
gos, hab i t uad ' o s á v i v i r en l a v e c i n d a d 
d e l n ú c l e o u r b a n o , que se r e s i g n e n á v i ­
v i r e n las a p a r t a d a s z o n a s ; c o n d i f i ­
c u l t a d l a f a m i l i a c a m p e s i n a q u e asis­
t e á las f i e s t a s de l a c i u d a d , y las m o ­
das y los gus to s de l a clase m e d i a acep­
t a , se p r e s e n t a r á n á e n t e r r a r s e e n l a s 
p r o f u n d i d a d e s dla, l a s h o n d o s v a l l e s y 
e n t r e los p e ñ a s c o s 1e las a l t e rosas sie­
r r a s . 

D e m á s d e esto, el l ab r i i ego c u b a n o , 
t r a b a j a d o r y e c o n ó m i c o , es y a peque ­
ñ o p r o p i e t a r i o . L o s que n o p u e d f n pa ­
g a r l a r ten ta . n i t i e n e n u n a v a q u i t a c o n 
c u y a leche c r i a r l o s h i j o a ; los q u e v i ­
ven len las c l c s t a r t a l a d a c h o z a y no 
s i e m b r a n u n a r b o l i t o n u n c a , n i s i q u i e ­
r a c h a p e a n l a s m a n ñ g u a s c i r c u n d a n ­
tes d e l b o h í o , esos, p o r ho lgazanes , j u -
gador t f s ó p o l i t i c a i s t r o s , n o p a g a r í a n 
los p lazos y b u r l a r í a n a l E s t a d o , 

T a m b i é n h a y p a r á s i t o s en las zonas 
rurales . . C o n esos n o h a y que c o n t a r . 

C o m e n t a n d o el P a n d o que e l A l c a l d e 
de C a i b a r i é n y a l g u n a s o t r a s a u t o r i ­
d a d s p o p u l a r e s h a n d i c t a d o , c o n ob­
j e t o de r e f o r z a r i ' as is tencia d e n i ñ o s 
á Tas escuetas, l u e g o de l o a r l a b u e n a 
i n t e n c i ó n , me o c u r r e q u e p u ^ d e s i m p l i -
f i ea r se e l s e r v i c i o e n c o m e n d a d o á l a 
p o l i c í a , y ob ten- ' r se é x i t o c a b a l : bas­
ta i m p e d i r que t r a n s i t é * ) p o r l a v í a 
p ú b l i c a , en h o r a s iect.iva'S. los m e n o r e s 
de edad escolar , y n o debe e x t r e m a r ­
se la. no ta c o n los mucha-chos que a p r e n ­
d e n u n o f i c i o ó ^e, d e d i c a n á t r a b a j o s 
adecuados . T o d o el' secre to e s t á e n aca­
b a r con l a p i l l e r í a . 

G e n e r a l m e n t e , l a s f a m i l i a s c u b a n a s , 
y n o s ó l o l a s m á s pobres , se d e s p r e o c u ­
p a n d e l adelanto) de los n i ñ o s . L e s m a n ­
d a n á. l a e s c u d a p o r c u m p l i r e l p r e c e p ­
t o , ó p o r descansa r d é sus t r a v e s u r a s . 
Y c o n t a l de que s a l g a n de l a casa y 
n o r e g r e s e n h a s t a l a h o r a c o n s a b i d a , se 
d e s e n t i e n d e n de l o d e m á s . 

H a y m u c h a c h o s , m o d o r r o s y p i l l o s , 
q u e se e sconden en l a s a f u e r a s ó v a g a -
bundea.n p o r las cal les , y se a p a r e c e n 
en l a casa c u a n d o las escuelas su spen ­
d e n las clases. L o m a e s t r o s n o se o c u ­
p a n de r e q u e r i r á los p a d r e s p o r s u a u ­
senc ia . L a p o l i c í a n o les v é . Y l a p o ­

b l a c i ó n i n f a n t i l s u f r e las consecuenc ias 

d e l d o b l e a b a n d o n o . 
E n c u a n t o e l p í l l e t e n o e n c u e n t r e r e ­

f u g i o s e g u r o , y sea d e t e n i d o ; e n c u a n ­
t o los p a d r e s d e s c u i d a d o s sean m u l t a ­
dos , se o b t e n d r á e l é x i t o . N o a g u a n t a ­
r á n é s t o s a l m u c h a c h o m a j a d e r o y c h i ­
l l ó n , en l a casa ; l e o b l i g a r á n á a s i s t i r a 
l a e s c u e l a ; l a m a d r e s e r á e l m e j o r I n s ­
p e c t o r ; a l r e v é s d e l o que h o y sucede , 
p o r q u e é l v i v e e n el a r r o y o y n o m o l e s ­
t a ; p o r q u e tío e s t o r b a á l o s quehace res 
d o m é s t i c o s . 

R e a l í c e s e esa p e r s e c u c i ó n de l a p i ­
l l e r í a , de m a n e r a e f e c t i v a y c o n s t a n t e , 
y y o r e s p o n d o de q u e n o se n e c e s i t a r á 
"más p a r a n u t r i r las escuelas p ú b l i c a s . 

D e s d i c h a d a m e n t e , t o d a l a s e v e r i d a d 
se r e s e r v a p a r a los m u o h a c h o s e n 
a p r e n d i z a j e , p o r q u e es m á s f á c i l v i s i ­
t a r e l t a l l e r q u e p e r s e g u i r v a g a b u n d o s ; 
y ese es g r a v e m a l . 

B i e n s e r í a que n i n g ú n n i ñ o a p r e n ­
d i e r a á t r a b a j a r c o n las m a n o s an tes de 
h a b e r a d q u i r i d o r u d i m e n t o s de c i e n ­
c i a ; p e r o de dos ma le s , p r e f e r i b l e s e r í a 
u n a p o b l a c i ó n a n a l f a b e t a , p e r o t r a b a ­
j a d o r a y v i r t u o s a , á una. g e n e r a c i ó n l e ­
t r a d a , s i n a m o r a l t r a b a j o n i deseos de 
i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a . O p t o p o r los 
i l e t r a d o s p r o d u c t o r e s y r e n u n c i o á v a ­
gos c o n t í t u l o a c a d é m i c o . 

Se e s t á n p e r d i e n d o los b u e n o s h á b i ­
t o s ; t o d o e l m u n d o a s p i r a á v i v i r c o m o 
p a r á s i t o , sob re l a r i q u e z a d e l p a í s ; p o r 
c e n t e n a r e s a b a n d o n a n l a h e r r a m i e n t a y 
el a r a d o los h o m b r e s f u e r t e s , p a r a 
m e n d i g a r emp leos ó e c h a r r i f a s ; a l p a ­
so que v a m o s , l a h o l g a z a n e r í a s e r á r e i ­
n a y s e ñ o r a de l a s c o s t u m b r e s ; y u n 
p a í s d e r a t e r o s y de i n m o r a l e s . S ó l o e l 
t r a b a j o e n g r a n d e c e y c i v i l i z a . 

Y o se de i g n o r a n t e s , de casi e s t ú p i ­
dos, que , p o r l o menos , h a n f o r m a d o 
h o g a r , l e v a n t a d o r i q u e z a y c r e a d o f a ­
m i l i a . L o s t i e m p o s o b r a n sobre e l los , 
l a p r o l e e s t u d i a y b r i l l a ; s é de e s c r i t o ­
res c u b a n o s , c u y a s p o b r e s m a d r e s n o 
a p r e n d i e r o n á l e e r y c u y o s p o b r e s p a ­
d r e s v i v e n , e n p u n t o á. c o n o c i m i e n t o s 
l i t e r a r i o s y c i e n t í f i c o s , en l a é p o c a d e l 
d e s c u b r i m i e n t o . P e r o e l los t r a b a j a r o n , 
c u m p l i e r o n l o s deberes d e l h o g a r y d e 
l a P a t r i a e n l a m e d i d a de las c i r c u n s ­
t a n c i a s . M e n o s m a l esto. N o se es­
t r e m e , pues , l a p e r s e c u c i ó n c o n los n i ­
ñ o s que a p r e n d e n á t r a b a j a r ; r e s é r v e n ­
se los b r í o s p a r a los q u e n i se e d u c a n 
n i s i r v e n , p a r a los p i l l o s y los h o l g a z a ­
nes, c a r n e de c á r c e l e s y p r e s i d i o s . 

JOAQUIX N . A R A M 3 Ü R Ü . 

A na<lie l e a m a r g a u n d u l c e . . . E s 

v i e j a l a v e r d a d , p e r o e s . . . v e r d a d . 

A f i r m a u n a m i g o n u e s t r o que e n t r o las 

cosas buenas , e s p a ñ o l a s , h a y t r e s que 

e x c e d e n á t o d a p o n d e r a c i ó n : l as m u j e ' 

res, los v i n o s , y los r e f r a n e s . E n c u a n ­

t o á las m u j e r e s , d i c e b i e n ; e n c u a n j o á 

los v i n o s , acaso d i g a b i e n ; en c u a n t o á 

los r e f r a n e s , n o d i c e b i e n . Y n o l o d i ce , 

p o r d o s ó t r e s r a z o n e s : p o r q u e e n t o ­

dos los p u e b l o s h a y r e f r a n e s e q u i v a l e n ; 

tes a l o s d e i C a s t i l l a . y p o r q u e los r e f r a ­

nes d e C a s t i l l a f r e c u e n t e m a n t e a n d a n 

á l a g r e ñ a : c u é n t e n n o s l o s i n o l o s m u y 

famosos 

A l que m a d r u g a . D i o s l e a y u d a , — y 

N o p o r m u c h o m a d r u g a r amanece 

m á s t e m p r a n o . 

H a z b i e n y n o m i r e s á q u i e n — y 

C r í a c u e r v o s y t e s a c a r á n l o s o j o s . . . 

F a l l a n los r e f r a n e s , pues , p e r o las 

f rases q u e les a n d a n á l a zaga , es m u y 

d i f í c i l q u e f a l t a n . D í g a n l o — x o , q u e t e 

e s t r i e g o — q u e es u n a v e r d a d a t r o z . . . . 

c u a n d o le e s t r i e g a n á u n o , y d í g a l o e l 

apot tegma c o n q u e ' h e m o s e m p e z a d o l a 

s e c c i ó n : — A n a d i e le a m a r g a u n d u l c e -

Y ¿ á q u é v i e n e es te p r e f a c i o ? C o m o 

v e n i r — l a v e r d a d — n o v i e n e á n a d a ; á 

l l e n a r u n a c u a r t i l l a n a d a m á s . A h o r a , , 

q u e es o p o r t u n o p a r a g u i a r a l l e c t o r 

p o r c i ier tas recondite.ees escabrosas, yar 

q u e e l apo tegma , d i c h o , f u n d a d o sobre» 

los d u l c e s , es i n c o n t e s t a b l e , c la ro , , i n d i s ^ 

e n t i b i e , e v i d e n t e , y p u e d e s e r v i r do 

h i l o en t o d o s l o s l a b e r i n t o s d e estoa 

d í a s . 

Y hemos l l e g a d o y a á los l a b e r i n t o s . 

E l Tri imfo, q u e es u n v i g í a , á q u i e n no» 

s l e e scapa n i u n a m o s c a , d í c e n o s quat 

se h a n f r a g u a d o d i v e r s a s c o n s p i r a d o* 

n e s : u n a , l a m á s g r a v e , c o n t r a las com-* 

p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s . Y t o d a s , c o m 

t r a eO. p u e b l o q u e p a g a y iáe r e v i e n t a . 

P a r e c e q u e se q u i e r e q u e l a s d i c h a s 

c o m p a ñ í a s c o n t r i h u y a n • con v e i n t e m i í 

pesos m á s de l o q u e y a c o n t r i b u 5 r e a 

a l sosten i m n o t o de l a C o m i s i ó n d a 

f e r r o c a r r i l e s . L o s v e i n t e m i l s o n e l d u l ­

ce. Y los golosos s o n dos i n d i v i d u o s , 

m u y p a t r i o t a s , s o b e r b i a m e n t e p a t r i o - • 

tas , que m a n i p u l a n y o r d e n a n á loa 

que t r a e n e n t r e manos e l p l a n de r e ­

f o r m a r l a L e y d e l r a m o , y que a l ve r sa 

amanazados de q u e d a r s i n el d u l c e c o n ­

sab ido , s i e n t e n q u e s u p a t r i o t i s m o se lea ' 

eno ja en 'el c u e r p o , y p r e t ' n d e n p o n e r 

c o n f i t e r í a : c o n e l l o , l o g r a r á n dos g r a n -

das co>a.s: c h u p a r s e a l g u n o s m i l e s cadaf 

u n o , y a u m e n t a r l a t a r i f a de los t r e n e s t 

p o r q u e los fe r rocar r i levS n o hact .n m i l a ­

g ros , y c u a n t o m á s les s aquen los p r o ­

h o m b r e s , m á s t i e n e n que sacar e l los d o ' 

los que n o son p r o h o m b r e s . 

E s t a s cosas d e s t o r n i l l a n ; p a r e c e n 

a b e r r a c i o n e s , y n o a c i e r t a á e x p l i c a r l a s 

l a r a z ó n . H a l l á m o n o s c o n d e n a d o s á sen 

v í o t i m í t ó d e u n a t r i b u de l o g r e r o s , quer 

cada d í a se e n v a n e c e n m á s p o r q u e n a ­

d i e los c a s t i g a . E l p o d e r ó l a i n l i u e n - ' 

c i a h a c e n a q u í á los h o m b r e s i n t a n g i -

b k s , y v e m o s p o r esas cal les , l i b r e s y\ 

r e spe t ados y a p l a u d i d o s , á m u c h o s quer 

h a n r o b a í d o d i n e r a l e s y q u e los robani-

a ú n , m i e n t r a s g i m e e n e l p r e s i d i o u m 

i n f e l i z q u e u n d í a que t e n í a h a m b r e ^ 

r o b ó u n p a n . 

E s a es l a p l a g a : esa la l e p r a ; essat 

t o d a l a c a r c o m a q u e n o s r o e ; h a s t a q u e 

m í a m a n o f u e r t e n o l a a n i q u i l e c o n u ü 

g o l p e i n m e n s o , t r a b a j a r e m o s 'en b a l d e „ 

y l u c h a r e m o s e n b a l d e y e s p e r a r e m o a 

en b a l d e . . . M i e n t r a s noso t ros a d o r n a ­

m o s la cabeza, e l l o s nos v a n c a m i o n d o i 

los zaoa tos . 

Y El Triunfo a g r e g a á p r o p ó s i t o d e l 

t e m a q u e t r a t a m o s : 

" N o s r e s i s t i m o s á c r e e r q u e e l h o n o ­
r a b l e C h a r l e s E . M a g o o n t o l e r e quef 
se h a g a n s e m e j a n t e s cosas, y q u e se c o ­
m e t a n t a l e s abusos e n l a s p o s t r i i n e r í a s 
da s u g o b i e r n o . D e s o b r a sabemos q u » 
a q u í t e n e m o s h o m b r e s capaces de des­
p o j a r á l a R e p ú b l i c a cíe t odos sus i n ­
gresos en p r o v e c h o p r o p i o , s i n que l e s 
p r e o c u p e n a d a la o p i n i ó n p u b l i c a . P e ­
r o n o creemos , n o podemos c r e e r q u a 
u n g o b e r n a n t e de las c u a l i d a d e s m o r a ­
les de ! r je a q u í h a v e n i d o r e p r e s e n ­
t a n d o al. i r a d o , al r e c t o , a l j u s t i c i e ­
r o T e o d o r o R c o s e v e l t . sea capaz de a u ­
t o r i z a r c o n s u f i r m a t a m a ñ a s i n i q u i d a ­
des, e n t r e g a n d o los in te reses de u n ¡ 
p u e b l o i n d e f e n s o á la i n s a c i a b l e p o d i -
c i a { l e u n o s c u a n t o s e s p e c u l a d o r e s s in! 
c o n c i e n c i a . 

N o . n o es p o s i b l e q u e M r . M a g o o n ! 
o l v i d e q u e so lo f a l t a n u n o s c u a n t o s 
d í a s pa ra e n t r e g a r el g o b i e r n o de C u ­
ba, á los m a g i s t r a d o s e l e g i d o s p o r e l 
p u e b l o , n i q u e é s t o s s o n las ú n i c o s ca­
p a c i t a d o s m o r a l m e n t e p a r a resolveC; 
esas cues t i ones q u e a f e c t a n d e m o d o 
d i T - o t o á los in te reses d e l p a í s y á l a * 
c o n v e m e n o i a s d e l a R e p ú b l i c a . 

Y pensamos c o m o E l Triunfo. 

P a r a J o y e r í a de g u s t o y g r a n n o v é d a d T i n t e In imitable L ™ A E . ! , T ^ ^R,C,)R0' 
S i e m p r e j C a C a s a d e C o r e o 

* ( J l a * ? í c a C £ a * * / l i n d a d a n i 1 8 7 3 . 
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P A U L F E V A L 

(teta narü 
VEESIOK C A S T E L L A N A 

('Esta novela publicada por la .casa edlto-
r la l de Saturnino Calleja Fernandez, 

de Madrid, se encuentra de venta 
fcn la Moderna Poes í a . Obispo 135 

'ConUnfla) 
. ' E n t o n c e s , á f i n de n o p a r e c e r ago­

l a d o p o r m j n u e v a p o s i c i ó n , rae en-
^ s q u e t e e l s o m b e r r o , c u a l c o r r e s p o n ­
d e r á u n i n q u i l i n o de u n p i s o p r i n c i p a l . 

— • E s t á b i e n , m i aprec . iable s e ñ o r a 
c^.ie c o n h i p ó c r i t a i n d i f e r e n c i a ; — 

c r e í a que üa í i a b i t a c i ó n e r a m á s capaz , 
" ¡ n i las ó r d e n e s que y o h a b í a c o m u -

" ]cado . Pero , en f i n , t e n e d l a b o n d a d 
d e s e n s e ñ a r m e e l c u a r t o . 

í>asó l a p o r t e r a d e l a n t e de m í , 
evf tn t tó sus a n t i p a r r a s e n l a m a n o , y 

rU]Vr'^> á s u b i r l a escalera , p a r á n d o s e 
('n eada e s c a l ó n p a r a d i r i g i r m e a g r a -
aables sonr isas . 

ment 
c g u i a y o sus pasos f r í a y g r a v e -

A b r i ó s e l a p u e r t a , y h a l l é que m i 
P ^ e n t o era e l e g a n i c . n u e v e c i t o , g e n -

51, a legre , y . en f i n . a n r o n ó s i t o p a r a 

" C o n t o d o , e r a u n p o c o m e z q u i n o . 
" — E s t o m e pa rece b a s t a n t e p e q u e ­

ñ o — d i j e á l a p o r t e r a . 
" — V u e s t r o a n t e r i o r a p o s e n t o . . . — 

c o m e n z ó á d e c i r m e . 
" — Y o c o m p r e n d í i 11 m e d i a t a m e n t e : 

s i n d u d a la. a t e r r ó mi m i r a d a , p u e s 
c r e í q u e l a b u e n a p o r t e r a t r a t a b a de 
mete rse d e b a j o de l a t i e r r a . 

" — M e a t r e v o á e s p e r a r — b a l b u c e ó 
— q u e n o os h a b r é d i s g u s t a d o , caba­
l l e r o . 

" H i c e u n gesto, y c a l l é p a r a d a r á 
m i s ideas o t r a d i r e c c i ó n . 

" L a v i e j a a b r i ó u n p e q u e ñ o a r m a ­
r i o , y de é l t o m ó u n a c a r t e r a que p u ­
so en m i s m a n o s . 

" — H e a q u í , s e ñ o r , los b i l l e t e s de 

B a n c o . 
" Y o os j u r o . G e r t r u d i s , que n o en­

t e n d í a de a q u e l l o u n a p a l a b r a . 
" S i n e m b a r g o , r e s p o n d í f r í a m e n t e : 
" — E s t á b i e n ; ¡ m u y b i e n ! Y a l o sa­

b í a , e s t i m a d a s e ñ o r a . 

" T u v o l a g e n e r o s i d a d de g u a r d a r l a 
c a r t e r a en el bolsillo, s i n m i r a r s i q u i e ­
r a los b i l l e t e s . 

•1 — ¿ Q u é doeÍK de esto, G e r t r u d i s ? 

— ¡ E s e x t r a ñ o ! — r e p l i c ó l a j o v e n , 
que n o r e p a r a b a en e l a p l o m o de P r a n z , 
s i n o en i&s a v e n t u r a s que c o n t a b a . 

L u e g o c o n t i n u ó el j o v e n : 

— P o r ú l t i m o , el aposen to , t a l c u a l 

eaí f e o n t e n e i v ^ n e n ó m a l . m i s j 

J O S E C R I S T A D O R O 

P A R A E L P E L O 

ACCFON INSTANTANEA, C O L O R E S 
N A T U R A L E S , NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO T!NE E L CUTIS Y S E APLICA 
F A C I L M E N T E . 
D e ven t a : V i u d a de J o s é S a r r á é h i j o , D r . 
M a n u e l Johnson y bot icas acreditadas. 

m u e b l e s de M o m b r o . P o r esto l e h e 
t o m a d o . 

" N o e s t á a q u í l o p r i n c i p a l . T e n i e n d o 
m a n o á m a n o á la p o r t a r a , q u i s e v e r e l 
f o n d o de c o m p l i c a c i o n e s t a n m i s t e r i o ­
sas. 

" E r a t a n t o m á s d i f í c i l , " c u a n t o que 
la, p o s i c i ó n e n que m e h a b í a c o l o c a d o 
m e i m p e d í a i n t e r p e l a r l a d i r e c t a m e n t e . 

" Y o e ra s abedor de t o d o , ó , d e b í a 
f i n g i r l o e s t a n d o c o n s i d e r a d o c o m o a m o , 
t o d o , pues , se h a b í a hecho p o r o r d e n 
m í a . 

" ¿ C ó m o p r e g u n t a r d e s p u é s de esto? 
" P o r f o r t u n a , p a r a h a c e r h a b l a r á 

los p o r t e r o s n o h a y n e c e s i d a d de m e t e r ­
se e n cues t iones . I T n s i m p l e p e r m i s o 
t á c i t o bas ta p a r a que s u e l t e n l a l e n g u a ; 
y u n a vez puesta, en m o v i m i e n t o , s ó l o 
D i o s sabe a d o n d e i r á á, p a r a r . 

" D e este m o d o supe , s i n g r a n d e s es­
f u e r z o s d i p l o m á t i c o s que m i s p r e t e n d i ­
dos agentes s a l í a n de casa en e l m i s m o 
i n s t a n t e de e n t r a r y o . 

" E r a n dos, u n o de. los cua les h a b í a 
p e r m a n e c i d o á l a p u e r t a y en s u ca­
r r u a j e , m i e n t r a s que e l o t r o t o m a b a e l 
c u a r t o á m i n o m b r e y p a g a b a dos p l a ­
zas a d e l a n t a d o s . 

" S e g ú n n o t ó la p o r t e r a , pa r ece que 
l a cosa se h a b í a hecho c o n p r e c i p i t a c i ó n 
y q u e el a g e n t e t e m í a m i v u e l t a . 

" E l h a b í a r e c o r r i d o l a h a b i t a c i ó n , 
e c h a n d o sobre t o d o u n a r á p i d a o j e a d a ; 

JKestaura la vi ta l idad de los hombres. 
! Garantizado. Precio $ 1.40 plata. 
! Siempre á la venta en la Farmacia 
I D r . Manuel Johnson. Ha curado á 
1 otros, lo c u r a r á a V. Hasra la prueba. 
! SÍ*, solicitan pedidos por correo. 

| E n l a e n t e r m o d a d y e n l a p r i -

¡ s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y j 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e - 1 

¡ n a l a c e r v e z a . N i n s r u n a c o m o l a 1 

i d e L A T R O F Í C A I J . 

h a b í a t a m b i é n p u e s t o en e l a r m a r i o , ba -
¡jo l a exp re sa c u s t o d i a de la. p o r t e r a , 
l a c a r t e r a c o n los b i l l e t e s de b a n c o ; 
d e s p u é s se h a b í a r e t i r a d o , d e j á n d o m e 
sus c u m p l i m i e n t o s a n ó n i m o s . ^ 

C a l l ó F r a n z . 

— ¿ Y d e s p u é s ? . . . — d i j o G e r t r ú d i s , 
que t o d a v í a e s p e r a b a o i r a l g u n a cosa 
m á s e x t r a o r d i n a r i a . 

— E s o es t o d o . 
— ¿ ! N o h a b é i s a v e r i g u a d o n i o g r o i a c i r ­

c u n s t a n c i a m á s r e s p e c t o á esos dos 
h o m b r e s ? 

— i N a d a ! 

— ¿ Y n o s o s p e c h á i s q u i é n e s p u e d a n 
se r? 

— S í — r e s p o n d i ó F r a n z . 

C A P I T U L O I X 

L a h e i m a m te. 

E s c u c h a b a la l i n d a G e r t r u d i s c o n 
m á s a t e n c i ó n ; esperaba con i m p a c i e n ­
c i a las c o n j e t u r a s q u e h ic iese F r a n z 
r e spec to á a q u e l l o s desconoc idos q u e se 
h a b í a n e n c a r g a d o d e t o m a r l e h a b i t a ­
c i ó n en l a c a l l e D a u p h i n e , y h a c e r des­
c e n d e r sus p e n a s desde u n a b o h a r d i l l a 
h a s t a u n p i s o p r i u c i p a l . 

T r a n s c u r r i d o a l g ú n t i e m p o , a n t e s de 
q u e F r a n z recobrase l a p a l a b r a , r e p a ­
saba en s u m e n t e r e f l e x i o n e s hechas 
y a , y buscaba o t r a s n u e v a s . 

— S í — r e p l i c ó a l f i n : — a c e r c a de u n o 
de los das t e n g o m á s que sospechas ; 
casi cer teaa. 

C E R V E Z A 

— ¿ Q u i é n e s ? — p r e g u n t ó c o n i m p a ­
c i e n c i a G e r t r u d i s . 

— E m p e r o n o m e c o n d u c i r á m u y le ­
j o s es ta c e r t e z a — r e p u s o F r a n z — p u e s 
i g n o r o e l n o m b r e de ese s u j e t o . 

— N o i m p o r t a ; b i e n p o d e m o s pasa r ­
nos s i n é l . 

— L o q u e h a y de c i e r t o es q u e . se­
g ú n l a s d e s c r i p c i o n e s de m i p o r t e r a , 
e l h o m b r e q u e se q u e d ó e n e l c a r r u a ­
j e , e r a m i v i s i ó n d e l b a i l e F a v a r t . 

— ¡ A h í . . ; — e x c l a m ó G e r t r u d i s , 
q u e d á n d o s e c o n la. b o c a a b i e r t a . 

— ¡ N o l o d u d é i s ! E l f a m o s o c a b a l l e ­
r o a l e m á n en p e r s o n a — a ñ a d i ó F r a n / ; 
— e l m a j o , e l a r m e n i o , ese p e r s o n a j e 
" t r i n o y u n o , " q u e m e p e r s i g u e c o n 
s u p r o t e c c i ó n . 

— i Y el o t r o ? — p r e g u n t ó l a j o v e n . 
F r a n z V a c i l ó , y m i r ó á G o r t r u d i s 

f r e n t e á f r e n t e . 

— E l o t r o — r e p l i c ó — e s m á s d i f í c i l 
d e a c e r t a r . S i b e de c r e e r a l r e t r a t o 
q u e de é l m e h a 'hecho l a p o r t e r a , sa­
b e m o s p e r f e c t a m e n t e s u n o m b r e ; y 
v o s l e c o n o c é i s m e j o r q u e y o , h e r m a -
n i t a . 

G e r t r u d i s e s t aba m á s a l e l a d a c a d a 
vez . 

— T r a j e y p o r t e se a c o m o d a n , p e r ­
f e c t a m e n t e a l h o m b r e d e 'que os h a ­
b l o . A q u e l l a es s u e d a d , y h a s t a t i e ­
n e s u l i g e r o a c e n t o a l e m í á n . E n c u a n ­
t o á s u f i s o n o m í a , se m e h a d i c h o q u e 

e r a l a f i s o n o m í a de l a h o n r a d e z p e r * 
s o n i f i e a d a . P o r eso, G e r t r u d i s , h í 
c r e í d o r e c o n o c e r á v u e s t r o p a d r e . 

— ¡ A m i p a d r e ! . . . — e x c l a m ó l a j o * 
ven e s t u p e f a c t a . 

S e m e j a n t e p a l a b r a s a c ó á G e r t r u > . 
d i s de l o s f a n t á s t i c o s e spac ios e n q u « 
d i v a g a b a e n t o n c e s su i m a g i n a c i ó n a le* 
m a n a . 

L a s o r p r e s a f u é e l p r i m e r m o v i m i e n * 
t o , pues l a i d e a de s u p a d r e se h a l l a * 
b a á c i e n l e g u a s de l a s cosas c a p r i c h o ­
sas y s o b r e n a t u r a l e s e v o c a d a s p o r l a 
r e l a c i ó n de F r a n z . E x p e r i m e n t a b a i 
u n a s e n s a c i ó n s e m e j a n í e á l a de u n 
n i ñ o q u e e n c o n t r a r a u n a m i g o l e a l e » 
m e d i o de kus • m a r a v i l l o s a s p á g i n a s d # 
las " M i l y u n a n o c h e s . " 

P e r o , en el c o l m o de s u s o r p r e s a » 
r e c o r d ó l o s sucesos de l a m a ñ a n a , 
A q u e l e x t r a ñ o p e r s o n a j e q u e F r a m í 
a p e l l i d a b a e l c a b a l l e r o a l e m á n , e r a 
c o n o c i d o p o r s u p a d r e , q u e l e a m a ­
ba , y p a r e c í a r e s p e t a r l e c o m o á s u 
s e ñ o r . 

S u fisonomía, a c o s t u m b r a d a á n t f 
d i s i m u l a r n a d a , c a m b i ó de e x p r e s i ó n , 
y este c a m b i o n o m e s c a p ó á l a p e r ^ 
p i c a c i a de F n a n z , q u e l a r n i r a b a a t e n " 
t a m e n t e . j 

— ¡ O s l o r u e g o : r e s p o n d e d m e , Gerw 
í r u d a s ! . . . j < ¡peé i s q u e p u e d a ser v u e a * 
t r o p a d r e ? 
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N o debe y a M a g o o n mete rse e n n a d a , 

y n o se m e t e r á , p o r q u e no debe. P e r o 

( t onque no fue ra a s í , \w eiieemos imso-

fepOB guie a r r o j a r a u n b o r r ó n sob re s u 

h i s t o r i a de g o b e r n a d o r p r o v i s i o n a l , 

concedi iendo l o que p i d e n los s e ñ o r e s 

-• i ludidos m á s a . r r iba . 

' M a g o o o las ve v e n i r ' c o m o m u y po­

c o s : h a y que d e c i r l o en s u h o n o r . Y" 

q u i e n las ve v e n i r , p u e d e m a t a r l a s . . . 

Y c a y e r o n en p o d e r d a l a j u s t i c i a 

loe; b r i bones , c a p i t n i u s de l a sochMb;d 

e x p l o t a d o r a de n i ñ o s . F u e r o n al J u z -

g a d o de I n s t r u c c i ó n d e l E s t e ; se los 

p r e s e u l a n m á los imichacho.s p o r el los 

m a l t r a t a d o s , y estos los r e c o n o c i e r o n 

e n s e g u i d a , y r a t i r i c a r o n la d ' enunc i a 

bocha p o r M u ñ o z J l u s t a m a n t e . 

P r o b a d o y a de es ta s u e r t e q u e los t a ­

les g r a n u p i s a l u d i d o s h a b í a n c o n s t i l u i -

dib una ' a s o c i a c i ó n p e l i g r o s a ; y p r o b a ­

d o que l o s t a l e s h a b í a n g o l p e a d o á va­

r i o s n i ñ o s p o r n e g a r s e á e n t r e g a r l a s l a 

c u o t a s emana l qnc k s p e d í a n , c r e e r á n 

c o n n o s o t r o s los l ec to res que esos p á j a ­

r o s se e n c u e n t r a n c o n e l p r e s i d i o de­

l a n t e . . . N o l o c r e a n . T o d o s esos d e l i ­

t o s a n o t a d o s rió t i e n e n n a d a d e p a r t i ­

c u l a r ; son f a l t a s s i n i m p o r t a n c i a ^ y e l 

s e ñ o r J u e z d e l E s t e r e m i t i ó los acusa­

dos a l s e ñ o r J u v z d e l C e n t r o , y e l se­

ñ o r J u e z d e l C e n t r o se los r e m i t i ó á s u 

vez a'l s e ñ o r J u e z c o r r e c c i o n a l d e l p r i ­

m e r d i s t r i t o . 

B i e n ; pues es tamos a l p e l o . Y a l o 

sal>en los ca f res de l a i s l a : c u a n d o 

q u i e r a n r k i n í r u n c a p i t a l , a s ó o i e n c e s e 

s a n t a m e n t e , y c o j a n á los u i ñ o s p o r s u 

c u e n t a : sob re t o d o , á los n i ñ o s d e estos 

jueces , que s o n t a n c o m p a s i v o s , t a n h u ­

m a n o s . . . D e n l e s de d u r o , p o r q u e n o 

es d e l i t o : y s i n o les e n t r e g a n las pese­

tas , e m p l ú m e n l o s , d e g ü é l l e n l o s , d e s t r ó ­

c e n l o s . . . S o b r e t o d o , ú les n i ñ o s de es­

to s j u e c e s . . . P o r q u e s i sus p a p á s son 

t a n b e n i g n o s con qu ienes h a n p u e s t o 

v e r d e s á los n i ñ o s d e o t r o s p a d r e s 

¿ q u i e n d a i d a que p r e m i a r á n á los que 

p o n g a n ve rdes á sus n i ñ o s ? . 

C o n esta , y a s o n d o s las veces que 

h o y nos p r e g u n t a m o s d ó n d e nos h a l l a ­

m o s . . . E s cosa de. p e n s a r c o n s e r i e d a d 

s i t o d a e l m u n d o se h a b r á v u e l t o l o c o 

y seremos noso t ro s l o s i m i c o s c u e r d o s . 

' ó s i t o d o e l m u n d o es c u e r d o y seremos 

lo s ú n i c o s l o c o s . . . V a á s u c e d e r con 

esta a s o c i a c i ó n l o q ú e c o n l o s c a n d i l e s 

c u a n d o e s t o r b a n : se les s o p l a , se les 

apaga , y se les d e j a l a m e c h a , y se les 

d e j a e l a c i t e . . . E n cuaai to p a s a u n 

m o m e n t o , se les v u e l v e á encende r , y 

D i o s c o n t o d o s . . . L a ' a s o c i a c i ó n se 

« . p a g a r á m i e n t r a s e s t é n l o s j e f e s e n e l 

j u z g a - d o ; p a g a r á n u n a m u l t a , v e r b i ­

g r a c i a , l o s e c h a r á n á l a ca l l e , y se en -

. c e n d e r á o t r a vez l a ' a s o c i a c i ó n . Y y a 

se e n c a r g a r á d e q u e las n i ñ o s le a b o n e n 

e l i m p o r t e d e l a m u l t a . • 

C o n o c e m o s n o s o t r o s á los j u t e e s co­

r r e c c i o n a l e s ; son • i n t e g é r r i m o s y caba­

l l e r o s o s ; saben h a c e r e s t r i c t í s i m a j u s ­

t i c i a , y e l d o m i n i o q u e t i e n e n d e l a s l e ­

yes i g u a l a á s u r e c t i t u d . 

v u u i í ' j L m L A M A * W A — B d á e i ó » de la m a ñ a n a . 
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-"Enero 21 de 1909 . 

E n sus m a n a s p o n e m o s este a s u n t o , 

q-Ue n o debe q u e d a r s i n b u e n ca s t i go . 

T i e n e La Diticimón u n a s e c c i ó n que 

es l a m a r fio i n t e r e s a n l e : t i t ú l a s e Ma­

rejada, y l o íes'; c u e n t a los a l t i - b a j o s y 

r e v u e l t a s d e las cues t iones p o l í t i c a s , y 

Vese e n e l l a u n a p l u m a q u e debe ser 

c o m o m i v e n t i l a d o r , p o r l o m u c h o q u e 

se m u e v e . 

Y . pues h a b l a m o s de La Disrusión, 
oonf raemos que e l co lega h a r e c o b r a d o 

s u p u e s t o ; y a desaparee i u ron e n é l las 

¡ n t e m p e r a n c i a s : y a h a b l a c o n insensa­

t e z ; y a d i s c u t e con r a z o n e s . . . P a s a d o 

al f m e l d e l i r i o e l e c t o r a l , e n c u é n t r a s e e l 

c o f r a d e e n s u elei ; : :o . y v a c a m i n o 

de u n a o p o s i c i ó n que vi d i g n a de t o d o 

a p l a u s o , u 

V o l v i e n d o iá da Marejada, leemas es­

t a n o t i c i a : 

" D e l a b i o s del d o c t o r A l b e r d i o i m o s 
u n a g r a t a nueva , , que s e r á r e c i b i d a f n 
es ta c a p i t a l con g e n e r a l s a t i s f a c c i ó n , 
p o r l a p e r s o n a á que se r e f i e r e p o r t o ­
dos q u e r i d a - a p r e c i a d a : nos r e f e r i m o s 
á q u e se ha r e s u e l t o e n d e f i n i t i v a con ­
f i r m a r en e l pues to de J e f e l o c a l de 
S a n i d a d de la P i a b a n a a l d o c t o r J o s é 
A n t o n i o L ó p e z de!l V a l l e . 

( M u y l a u d a t o r i a s f rases o i m o s — y l a s 
o i m o s con p l a c e r — d e boca d e l d o c t o r 
A l b c r d i , r e f i r i é n d o s e : al d o c t o r L ó p e z 
d e l V a l l e , á s u l a b o r e.n l a J e f a t u r a de 
l a H a b a n a , de l a c u a l h u b i e r a s i d o u n a 
t r e m e n d a i n j u s t i c i a e l h a b e r l o r e m o ­
v i d o . . . " 

N o s a l e g r a m o s , s í s e ñ o r ; n o s a l e g r a ­

mos . Conocemos l o q u e es y l o q u e va l e 

e l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e , y h a l i a m o s 

j u s t a l a r e s o l u c i ó n d e A l b e r d i . 

Y s i n o d e d i c a m a s esta vez m a y o r es­

p a c i o a l a s u n t o , es que leemos t a m b i é n 

q u e e l P r ; s i d e n t e e l ec to se p r o p o n e 

c o n c e d e r v a r i o s i n d u l t o s en c u a n t o s u ­

ba a l p o d e r . . . Y es q u e neces i t amos 

i g u a l m e n t e a p l a u d i r ese p r o p ó s i t o , r e ­

c o m e n d a n d o no o b s t a n t e s u m o t a c t o e n 

l a c u e s t i ó n , p o r q u e y a f u e r o n m u c h í s i ­

m o s l o s i n d u l t o s c o n c e d i d o s s i n p o r q u é 

n i p a r a q u é . . . 

Y p o r h o y , ñ a s indultamos. 

r í a . L a n u z a t i e n e u n g o l p e de v i s t a 
m u y e l e g a n t e . P e r e d a l l e v a l a c e ñ i d a 
l e v i t a c o n c o r r e c c i ó n i r r e p r o c h a b l e . 
Km l a t r i b u n a d i p l o m á t i c a a c a b a de 
e n t r a r e l s e ñ o r C e s t e r o , E n c a r g a d o de 
N e g o c i o s de S a n t o D o m i n g o . ' 

L a b i s t ó r i c a s e s i ó n c o m i e n z a . P r e -
s ide M o r i í a , que cada vez e s t á m á s ce­
ñ u d o y s o l e m n e . C u a t r o s e c r e t a r i o s 
a c o m p a ñ a p á l a P r e s i d e n c i a . T n o de 
e l l o s , e l g e n e r a l A l e m á n , se c a l a d o r a ­
d a s g a f a s . O t r o se d i s p o n e á l e e r sen­
dos d o c u m e n t o s s o b r e l a p r o c l a m a ­
c i ó n d e l P r e s i d e n t e . Y c o n v o z c l a r a , 
r e s o n a n t e , s e g u r a , e l s e ñ o r S a r r a í n lee 
Con v e r d a d e r a f r u i c i ó n l a s c o m u n i c a ­
c i o n e s e l e c t o r a l e s q u e d i c e n á l a C á ­
m a r a l a p e r f e c t a y l e g a l e l e c c i ó n d e l 
P r e s i d e n t e y d e l V i c e p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a . T e r m i n a d a l a l e c t u r a , el 
s e ñ o r M o r ú a p r o n u n c i a c o r t a s y sen­
c i l l a s f r a s e s p r o c l a m a n d o a l P r e s i d e n ­
t e y a l V i c e p r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­
b l i c a . 

P i d e l a P r e s i d e n c i a que e l C o n g r e ­
so c e l e b r e c o n u n g r i t o de v i v a á l a 
r e s t a u r a c i ó n de la R e p ú b l i c a , el t r a s ­
c e n d e n t a l a c t o que a c a b a de r e a l i z a r ­
se. E l C o n g r e s o , en p i e , d a u n s o n o r o 
v i v a y a p l a u d e l a r g o t i e m p o . 

D e s p u é s se h a c e n r u e d o s p a r a n o m ­
b r a r c o m i s i o n e s q u e s a l u d e n á l a s a l ­
ta s p e r s o n a l i d a d e s p r o c l a m a d a s . E l 
C o n g r e s o a s í l o a c u e r d a . Y a q u í t e r ­
m i n a la s o l e m n e s e s i ó n de a v e r t a r d e . 

CONSEJO PROVÍNGIAl 
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E L C O N G R E S O 

Se p r o o l a m a a l P r e s i d e n t e 

J ) í a s o l e m n e . L a s r e c t a s y a i r o s a s 
l e v i t a s i n g l e s a s l l e n a n e l a m p l i o sa­
l ó n de s e v e r a s m a n c h a s n e g r a s . M i e n ­
t r a s e l t i e m p o pasa y l a C á a n a r a , s i ­
g u i e n d o s u i n v e t e r a d a c o s t u m b r e de 
n o r e u n i r s e á l a h o r a r e g l a m e n t a r i a , 
se e n t r e t i e n e en a n i m a d a s y a m i g a b l e s 
p l á t i c a s , n o s o t r o s n o s v a m o s r e c r e a n ­
d o en e l i r r e p r o c h a b l e c o r t e de l a s l e ­
v i t a s de. m u c h o s g r a v e s s e ñ o r e s r e p r e ­
s e n t a n t e s . L a de P a g l i e r y nos e n c a n ­
t a . E s flamante y l e s i e n t a d i v i n a m e n ­
t e . R o i g t r a e en e l o j a l u n r a m i t o d e 
v i o l e t a s . F l o r i d o a d o r n o q u e nos r e ­
c u e r d a á l o s a u s t e r o s P a r l a m e n t o s de 
l a v i e j a E u r o p a . V a n l l e g a n d o l o s se­
ñ o r e s s e n a d o r e s . M o r ú a , que h a d e 
p r e s i d i r e l C o n g r e s o , t i e n e c a r a p r o ­
p i a de l a s i n g e n t e s s o l e m n i d a d e s . E n ­
t r e l a s sesudas l e v i t a s a l t e r n a n l o s 
m o d e s t o s c h a q u é s y l o s d e a n ó c r a t a s 
s a q u i t o s , q u e e s t á n en a b s o l u t a m i n o -
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uso exclusivo del bello sexo, pues tiene en 
el bigote y la barba los mismos efectos sua­
vizadores y vigor izantes que ejerce en el 
cabello. 

El mando de la Rural 
E l g e n e r a l D . A l e j a n d r o R o d r í g u e z , 

j e f e d u r a n t e m u c h o s a ñ o s de l a G-uar-

d i a R u r a l , h a cesado desde a y e r en el 

r e f e r i d o i m p o r t a n t e c a r g o p o r u n D e -

cret to d e l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l . 

E l g e n e r a l R o d r í g u e z caibal leros ; i y 

a f a b l e m i l i t a r , t e r m i n a el s e r v i c i o ac­

t i v o q u e c o n p l á c e m e s de t o d o s v e n í a 

d e s e m p e ñ a n d o . D e f e n s o r c o n s t a n t e y 

d e c i d i d o de las i n s t i t u c i o n e s , ce loso 

d e l p r e s t i g i o de l o s c u e r p o s a r m a d o s , 

a t e n t o á l a s m e j o r a s y d e f i c i e n c i a s q u e 

h u b i e r e en e l d i f í c i l s e r v i c i o d e l p r e s ­

t i g i o s o C u e r p o de s u m a n d o , d e j a e l 

g e n e r a l R o d r í g u e z g r a t o s r e c u e r d o s 

e n t r e sus s u b o r d i n a d o s , q u e v e í a n en 

é l m á s q u e á u n j e f e á u n c o m p a ñ e r o 

e s t i m a d o y q u e r i d o . 

P a r a e l p u e s t o q u e d e j a v a c a n t e p o r 

r e t i r o e l g e n e r a l d o n A l e j a n d r o R o ­

d r í g u e z , h a s i d o n o m b r a d o e l M a y o r 

G e n e r a l D . J o s é de J . M o n t e a g u d o , 

a n t i g u o j e f e de l a R u r a l y u n a c t i v o 

m i l i t a r d e r e c t a s e n e r g í a s , c o m p e t e n -

t é y a n i m o s o . E l g e n e r a l M o n t e a g u d o , 

p o r su h i s t o r i a p o l í t i c a y p o r sus c o n ­

d i c i o n e s de m a n d o , es u n a e x c e l e n t e 

d e s i g n a c i ó n p a r a e l a l t o c a r g o q u e se 

l e h a c o n f i a d o . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l g e n e r a l M o n ­

t e a g u d o , q u e s a b r á c u m p l i r á s a t i s f a c ­

c i ó n de t o d o s l a d i f í c i l m i s i ó n de u n a 

g e r a r q u í a q u e t i e n e j u s t i f i c a d a m e n t e 

l a c o n f i a n z a d e l g o b i e r n o de l a R e ­

p ú b l i c a . 

U n a r e u n i ó n s e c r e t a de C o n s e j e r o s l i -

beriaJes y z a y i s t a s . — L e c t u r a d e l 

ax>ta.—Se s o l i c i t a l a s u s p e n s i ó n de 

l a J u n t a h a s t a s a b e r s i e l G o b e r n a ­

d o r v e t a ó n o l o s a c u e r d o s a n t e r i o ­

r e s . — U n d e c r e t o s a l v a d o r . — L o s 

c o n s e r v a d o r e s s a l v a n s u r e s p o n s a ­

b i l i d a d . — S e s u s p e n d e l a s e s i ó n . 

U n a h o r a d e s p u é s de l a r e g l a m e n t a ­
r i a , e m p e z ó l a s e s i ó n d e l C o n s e j o P r o ­
v i n c i a l c o r r e s p o n d i e n t e al d i a de 
a y e r , p o r h a b e r e s t a d o r e u n i d o s secre­
t a m e n t e h a s t a esa h o r a l o s s e ñ o r e s 
.Conse je ros d e f i l i a c i ó n l i b e r a l , m i e n ­
t r a s q u e e n e l s a l ó n d e ses iones 
e s t a b a n l o s ' C o n s e r v a d o r e s e n e s p e r a 
de l o s a c o n t e c i m i e n t o s . 

L o 'que p a s ó e n l a r e u n i ó n de los 
' • l e m e n t o s l i b e r a l e s , n o se t r a s l u c i ó 
a l p ú b l i c o , p e r o s í a c o n t e c i ó q u e a.pe-
n a s se r e u n i ó e l C o n s e j o y se clió l ec ­
t u r a a l a c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r , 
(p ie f u é a p r o b a d a , e l C o n s e j e r o s e ñ o r 
V i d a l M o r a l e s s o l i c i t ó de l a S e c r e t a -
r í a l e i n f o r m a s e s i l o s a c u e r d o s t o m a ­
d o s en l a s dos ses iones a n t e r i o r e s res­
p e c t o á l a a d o p t a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o 
en l o q u e r e s p e c t a a l p e r s o n a l y á l a 
N u e v a L e v P r o v i n c i a l , se h a b í a pasa­
d o a l E j e c u t i v o de l a P r o v i n c i a p a r a 
s u a p r o b a c i ó n . 

E l s e ñ o r B u s t i l l a q u i s o r e l e v a r á l a 
S e c r e t a r í a d e es ta m o l e s t i a y l e i n f o r ­
m ó a l s e ñ o r V i d a l M o r a l e s q u e a y e r 
se h a b í a n d a d o t r a s l a d o á l o s e x p r e ­
sados a c u e r d o s , a l p r o p i o t i e m p o q u e 
se l e r e c o m e n d a b a a l s e ñ o r G o b e r n a ­
d o r s u m á s p r o n t o r e s o l u c i ó n . 

E n t o n c e s e l s e ñ o r V i d a l M o r a l e s p i ­
d i ó a l C o n s e j o Se s u s p e n d i e s e l a se­
s i ó n , pues s e r í a u n t r a b a j o p e r d i d o 
e l q u e se h i c i e r a , si n o se s a b í a f i j a ­
m e n t e s i e l E j e c u t i v o ve ta 'ba ó n o l o s 
a c u e r d o s . 

E l s e ñ o r P l a n a s e s t á c o n f o r m e " n 
s u s p e n d e r l a s e s i ó n , s i es q u e n o h a ­
b í a o t r o a s u n t o d e q u e t r a t a r . 

T a m b i é n h i z o p r e s e n t e q u e se a le ­
g r a r í a d e q u e se s u s p e n d i e r a l a se­
s i ó n p o r q u e t e n í a i n f o r m e s p a r t i c u l a ­
res , q u e l e m e r e c e n e n t e r o c r é d i t o , d e 
q u e e l s e ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l 
i b a á d i c t a r u n d e c r e t o c o n c e d i e n d o a 
l o s C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s l a m i s m a 
p r ó r r o g o q u e á l o s A y u n t a m i e n t o s , d e 
s o s t e n e r á l o s e m p l e a d o s b a s t a p o n e r ­
se e n v i g o r e l n u e v o p r e s u p u e s t o . 

E l s e ñ o r C u e v a s Z e q u e i r a h a c e 
c o n s t a r á í . o m b r e de l a m i n o r í a c o n ­
s e r v a d o r a , que se a l e g r a r í a q u e e l ' G o ­
b i e r n o P r o v i s i o n a l d i c t a r a ese d e c r e ­
t o , p e r o q u e q u e r í a d e j a r á s a l v o l a 
r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s C o n s e j e r o s 
C o n s e r v a d o r e s , caso de q u e ese d e c r e ­
t o n o se p u b l i c a s e , y q u e e l C o n s e j o 
c o n l a a n t e l a c i ó n d e b i d a n o a d o p t a 
l a p l a n t i l l a d e l p e r s o n a l á l a n u e v a 
L e y , s e g ú n l o d i s p u e s t o ú l t i m a m e n t e 
p o r e l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l . 

E l s e ñ o r C u e v a s Z e q u e i r a s o l i c i t ó 
q u e sus m a n i f e s t a c i o n e s c o n s t a s e n en 
a c t a , y a s í se a c o r d ó . 

l A c t o c o n t i n u o se s u s p e n d i ó l a se-

si ó n . 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 

d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d o 

e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 

l a d e L A T R O P I C A L . 

E l i a r co d e l a p l a z d l e t a d e l M o n s e r r a -

t e . — E l j u e g o — U n v e t o d e l A l c a l ­

d e . — A s a l u d a r a l P r e s i d e n t e y V i ­

c e p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a — S u ­

b a s t a . — E l c o n í l i c t o b o m b e r i l . 

A b r e s e la s e s i ó n á l a s c i n c o y c u a r ­

t o de l a t a r d e b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 

s e ñ o r I l o r t s m a n n ( D r . Ose a i ' . ) 
E l ' S e c r e t a r i o , L e d o . iSedano , d á l ec ­

t u r a , a l a c t a ele l a s e s i ó n a n t e r i o r , l a 
c u a l es a p r ó b a d a s i n a l t e r a c i ó n « I g i r 
n a . 
| L é e s e u n a c o m u n i c a c i ó n d d l A l c a l ­
de , p a r t i c i p a n d o q u e los 5 ,000 pesos 
c o n s i g n a d o s p a r a la c o n s t r u c c i ó n de 
u n a r c o t r i u n f a l e n l a p l a z o l e t a de 
M o n s e r r a t e n o s o n s u f i c i e n t e s p a r a sa-
t i s i f a c e r e l cos to de esa o b r a que i m ­
p o r t a r á s e g ú n p r e s u p u e s t o , 7 ,500 pe ­
sos. 

E l C a b i l d o a c o r d ó que d e l C a p í t u l o 
de G a s t o s V a r i o s d e l a c t u a l p r e s u ­
p u e s t o se t o m e n ilos 2 ,500 pesos q u e 
f a l t a n . p a r a t e r m i n a r l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l a r c o . 

L a ' C o m i s i ó n de F e s t e j o s en u n a 
C o m u n i c a c i ó n p a r t i c i p a al A y u n t a ­
m i e n t o q u e e n v i r t u d de q u e l a E m ­
p r e s a d e l Gas y E l e c t r i c i d a d n o p u e ­
de e n c a r g a r s e de l a i n s t a l a c i ó n de l a 
i l u m i n a c i ó n d e l r e f e r i d o a r c o n i l a 
de l o s e d i f i c i o s q u e o c u p a n e l S e n a d o 
y l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , p o r 
c a r e c e r de p e r s o n a l s u f i c i e n t e , p i d e 
se a c u e r d e a d j u d i c a r ese t r a b a j o a l 
q u e m á s b a r a t o se c o i m p r o m e t a á h a ­
c e r l o , d e s t i n á n d o s e d e l C a p í t u l o de 
G a s t o s V a r i o s d e l p r e s u p u e s t o v i g e n ­
t e l a c a n t i d a d q u e sea n e c e s a r i a p a r a 
ese o b j e t o y e l p a g o d e l f l u i d o q u e se 
c o n s u m í a . 

E l s e ñ o r V i l l a v e r d e se o p u s o á l a 
p r e t e n s i ó n de l a C o m i s i ó n de F e s t e ­
j o s , p o r e n t e n d e r q u e de l o s 105 .000 
pesos de q ú e d i s p o n e p a r a l o s f e s t e j o s 
b i e n p u é d e h a c e r esos gas tos , s i n ne ­
c e s i d a d de r e c u r r i r a l A y u n t a m i e n t o ; 
p e r o e l C a b i l d o e n t e n d i e n d o l o c o n t r a ­
r i o a e o r d ó de c o n f o r m i d a d c o n l o so­
l i c i t a d o . • 

L e y ó s e u n a r e s o l u c i ó n d e l A l c a l d e , 
p o r l a c u a l se v d a el ' a c u e r d o d e l 
A y u n t a m i e n t o , r e f e r e n t e á n o p e r m i ­
t i r en l o s F e s t e j o s I n v e r n a l e s y P r e ­
s i d e n c i a l e s n i n g u n a i n s t a l a c i ó n q u e 
r e s u l t e j u e g o c u a l q u i e r a q u e sea l a 
d e n o m i n a c i ó n c o n q u e se l l a m e . 

F u n d a su v e t o o l A l c a l d e en q u e 
a í r o n g r e s o es y n o a l A y u n t a m i e n t o 
á q u i e n c o m p e t e l e g i s l a r s o b r e j u e g o s 
y e n q u e e l a c u e r d o r e f e r i d o i n f r i n ­
ge v a r i a s l e y e s y d e c r e t o s s o b r e e l 
a s u n t o . 

A c t o s e g u i d o l é e s e l a s i g u i e n t e m o ­
c i ó n de l o s s e ñ o r e s A y a l a y C l a r e n s : 

" A l A y u n t a m i e n t o . — C o n s i d e r a n d o : 
Q u e el ' G o b i e r n o d e l M u n i c i p i o cor res^ 
p o n d e a l A y u n t a m i e n t o y a l A l c a l d e , 
s i e n d o a t r i b u c i ó n d e l p r i m e r o l a d e l i ­
b e r a c i ó n y a c u e r d o y i a d e l A l c a l d e l a 
de e j e c u c i ó n . 

C o n s i d e r a n d o : Q u e e l A y u n t a m i e n ­
t o t i e n e f a c u l t a d e s p a r a r e g i r l i b r e ­
m e n t e l o s a s u n t o s e x c l u s i v o s de l a 
M u n i c i p a l i d a d s i n m á s l i m i t a c i o n e s 
q u e l a q u e l a o n i s m a L e y e x p r e s a : 

C o n s i d e r a n d o : Q u e s o n a s u n t o s q u e 
c o m p e t e n a l G o b i e r n o M u n i c i p a l , t o ­
dos l o s q u e n o i n c u m b e n al G o b i e r n o 
d e l E s t a d o , ó á l o s C o n s e j o s y G o b e r ­
n a d o r e s P r o v i n c i a l e s , s e g ú n l a c o n s t i ­
t u c i ó n y l e s l e y e s y e n s u c o n s e c u e n ­

c i a e l G o b i e r n o M u n i c i p a ] 
c u a n t o s p o d e r e s son prec isos 
t i s f a c e r l a n e c e s i d a d c o l e c t i v f ^ 
s o c i e d a d c o m p r e n d i d a d e n t r o d i ' 
m i n o M u n i c i p a l . ^ ^ j K 

C o n s i d e r a n d o : Q u e en el 0 r 
M u n i c i p a ! se l i a n de desenvo] ^ 
p a r a d a m e n t e p o r una p a r t e l ^ M 
c i o n e s de d e l i b e r a c i ó n y a c u c r d 
b u i d a s a l A y u n t a m i e n t o en la 0 
p r o p i a de l a a u t o n o m í a M u n i c ; 
p o r o t r a p a r t e las f u n c i o n e s ei 
vas y d e A d m i n i s t r a c i ó n M u j p ^ 
q u e d e s e m p e ñ a el A l c a l d e . 

C o n s i d e r a n d o : Q u e b a s t a n los 
( " • p í o s l e g a l e s a n t e s expresados ^ 
i p i e q u e d e e v i d e n c i a d o e l A y ^ 3 
m i e n t o a l a c o r d a r (pie no sean o 1̂ 
t i d o s j u e g o s de A z a r , c o m o los ^ I ^ ' 
ne jo s . C o i n s F r a n c e s e s y o t ros aun 
gos l i a o b r a d o d e n t r o de sus p r 
a t r i b u c i o n e s , p u e s t o que esa acc"' ' 
ese s e n t i d o n o es i n c o m p a t i b l e ffi) 
s i s t e m a g e n e r a l d e l E s t a d o . 

C o n s i d e r a n d o : Q u e p o r no ser 

loiven 

t o se f a l s e a e,l e s p í r i t u de l a Ley38! 
d e c i r s e en el s e g u n d o C o n s i d o r a n i 
u t i l z a d o p o r el s e ñ o r A l c a l d e en , 
v e t o que nos o c u p a , (pie al C o i ^ J 
d e la R e p ú b l i c a y no á los AyUnt 
m i e n t o s c o r r e s p o n d e l e g i s l a r J 
j u e g o s , p o r q u e s o b r e que el acuerd 
v e t a d o n o l e g i s l a sob re el j u e g o si 0 
p r o h i b e los q u e p r e c i s a m e n t e l o ' e S 
p o r el a r t í c u l o I.TÍKS de l C ó d i g o $ 1 1 
i n v o c a d o s in p e r t e n e n c i a a l caso 
e l s e ñ o r A l c a l d e , 1 1 

C o n s i d e r a n d o : Q u e a u n q u e los 
gos de a z a r no e s t u v i e s e n prohibidos 
p o r el C ó d i g o C i v i l y a u n cuando los 
de C o n e j o s y C o i n s F r a n c e s e s quisie­
r a n d e n o n n i n a r s e de los c o m p r e n d i d o » 
e n los l í c i t o s , e l l o n o o b s t a b a para qu¿ 
el A y u n t a m i e n t o p u d i e r a prohibir los 
de l m i s i n o m o d o (pie p o d r í a prohibii 
c u a l q u i e r a c to (p ie , a u n s iendo lícito 
c o n s i d e r a s e c o n v e n i e n t e e l Ayunta ' 
m i e n t o en s u p o t e s t a d de Gobierno 
del . M u n i c i p i o , q u e no t i c e n m á s limi. 
t a c i ó n que la c o m p r e n d i d a en el ar. 
t i c u l o s e x t o de l a L e y . 

C o n s i d e r a n d o : Q u e es u n absurdo 
d i c h o sea con r e s p e t o , sostener que 
e l a c u e r d o M u n i c i p a l con t rad ice el 
p r e c e p t o d e l a r t í c u l o 1.800 del Có­
d i g o C i v i l y q u e esta sea la Ley vi. 
g e n t e en l a m a t e r i a , p o r q u e absoluta­
m e n t e t i e n e que v e r ese precepto con 
la l i b é r r i m a f a c u l t a d de l Ayuntamien­
t o p a r a r e g i r l a s cesas l í c i t a s , según 
el C ó d i g o , c o m o c r e a c o n v e n i e n t e á la 
c o n s e r v a c i ó n , d e s e n v o l v i m i e n t o y cui: 
t u r a de l a c i u d a d . 

C o n s i d e r a n d o : Q u e la o r d e n núni'e 
r o 124 de lfH)0 c i t a d a p o r el s e ñ o r Al.' 
c á l e l e ; n a d a t i e n e que v e r con el asun-
t o en c u e s t i ó n , s i n o p o r el contrario 
v i e n e á c o r r o b o r a r la compe tenc ia del 
A y u n t a m i e n t o en la m a t e r i a , porque 
si á l a s A u t o r i d a d e s M u n i c i p a l e s eo 
sus r e s p e c t i v o s t é r m i n o s y sin inter­
v e n c i ó n a l g u n a d e p a r t e de los Go­
b e r n a d o r e s , c o r r e s p o n d e l o que la <M 
den e x p r e s a y l a s f u n c i o n e s del J i 
c a l d e n o s o n y a d e l e g a d a s del' p o j j 
C e n t r a l , s i n o e j e c u t i v a s de lo que 
A y u n t a m i e n t o , q u e es l a C á m a r a , 1 | 
g i s l a . n o p u e d e el A l ca l d'-- que esprc 
c i s a m e n te el l l a m a d o á e j e c u t a S f 
que p u e d e n e g a r competencia ¿ 
A y u n t a m i e n t o en esa m a t e r i a , apartí 
de q u e esa o r d e n n ú m e r o 124, come 
t o d a s l a s ó r d e n e s M i l i t a r e s q ú ^ l 
o p o n g a n á la L e y O r g á n i c a vigente 
n o p u e d e ser i n v o c a d a . 

se consigue usando d i a r i a ­
men te con agua ca l iente e l 
J a b ó n Sulfuroso de G l e n n . 
L a s s e ñ o r a s que usan este 
j a b ó n desinfectante consevan 
e n perfecto estado el c ú t i s . 
P í d a s e y o b t é n g a s e e l 

¡fo mas 

LIAÍiCA 
CS F i E I U C i 

ho mas 

ü i l 

en todas las D r o g u e r í a s . 

T i n t e de H i l l pa ra los 
cabellos y i a ba rba , negro ó 
c a s t a ñ o . 

P r e c i o c e n t . 6 0 . 

/.Por qué sufre V . de dispepsia? Tom* i 
la Pepsina y Ruibarbo de B O ñ Q U a . 
Y Be cura r í i en pocos días , recobrara 
su buen humor y su rostro se p o n ú r á 

rosado y alegre. 

Ls Fepainfl y Ruibarbo de Rosanc 

produce excelentes resultados en ei 
t ra tamiento de todas las t a f e r m e d a d e » 
del e s t ó m a s o , dispepsia, gas t r á lg - Ja 
indigestiones, d i t fes t icne» lentas y d l -
í i c i l es , mareos, v ó m i t o s de las emba­
razadas, diarreas, e s t r e ñ i m i e n t o , neu­
rastenia g á s t r i c a , etc. 
Con e l uso de la PEPSINA T R U I B A K -
,10, el enfermo ra-oidamente se pon« 

nejor, d igiero bien, as imi la mfi3 el 
Alimento y pronto l lega & l a curac ión 
completa. 
Los mejores m é d i c o s la recetan. 
Doce a ñ o s de é x i t o creciente. 
Se venese en todas las boticas ao U 
Isla. 
O. 71 ' I B 

Sol<, T C n í X . rsemptniando el Fuego niu dok.ru. calda de! pelo.our» , rápida y iagurad» ia Cojeris. 
SobrehuauúS» 

Torctslira», eta, 
Berulsívo y 
resolutivo-

toMslto eii París, i 66, rué StHonoráy en todasfamacla*. 

1 M B O I L L E I 

Impotencia.- -Pérdi ­
das s e m i n a l e s . —Este­
rilidad.- V e r í 0 r e o . - - S 8 -

filis v Hermas o oiie* 

Consultas de 11 a 1 y do 5 a í . 

4 » U A I S A Sí A. 4 » 
C. 128 

S 

Aconsejamos á las personas sujetas á 
estos padecimientos que tengan siempre 
á mano u n frasco de Perlas de Eter de 
Cier tan . 

De 2 á Zi Perlas de Eter de Ciertan, 
bastan, en efecto, para dis ipar i n s t a n t á ­
neamente las palpi taciones y los ahogos 
aun los m á s alarmantes, y para hacer re­
cobra r e l conoc imien to en los casos de 
desvanecimientos 6 de sincopes. Calman 
r á p i d a m e n t e los ataques de nervios , los 
calambres de e s t ó m a g o y los c ó l i c o s del 
hígado. . De ahí el que la Academia de 
Medic ina de P a r í s no haya vacilado en 
aprobar el p roced imien to de prepara­
c ión de este medicamento , lo cual le 
recomienda ya á la confianza de los en­
fermos. De venta en todas las farma­
cias. 

Adver lenda . — Para evi tar toda con­
fus ión exija so, sobre la en vo 11ura tos s e ñ a s 
de l l abora to r io : Casa L . f R E H E , l ü , rué 
Jacob, P a r í s . 2 

D R . H U X L E Y 
Siempre T r i u n f a n t e . 
Siguen las Curac iones M a r a v i l l ­
osas. O b r a p r o n t o y c o n el la se 
c o n s i g u e : — 

S a l u d P e r f e c t a 
D i g e s t i ó n S o r p r e n d e n t e 
C o l o r S o n r o s a d o 
C a l m a i o s n e r v i o s 
S u e ñ o t r a n q u i l o 

E n u n a pa labra , t o d o !ó q u e cons­
t i t u y e e l e q u i l i b r i o f í s ico y e l b i e n ­
estar m o r a l , se consigue con este 
t ó n i c o for ta lec iente y reparador . 
Sus componen te s , de g lycero- fos-
f a ío s y de formia tos á c i d o s , e s t á n 
combinados c o n arreglo a l a ú l ­
t i m a pa labra d e l a ciencia. T o d o s 
los enfermos se cu ran , p o r c r ó n i c a 

que sea la dolencia . ' ' N e r - V i t a " es 'una b e n d i c i ó n para l a persona ex t enuada 
p o r e l t rabajo ú ot ros excesos, u n tesoro para aque l que sufre de los n e r v i o s . 
Se expende en frascos de c incuen ta dosis. D e ven ta en todas las farmacias . 

ANGLO-AMESaCAN P H A R M A C E U T I C A J L € © . „ 
LONDRES : CROYDON NUEVA YORK 

V I C A S D E A C E R O C A R N E C i E 
G a r a n t i z a d a c o n l o s s i g u i e n t e s pesos o f i c i a l e s . 

Peralto en pulgadas | 3 

Pes o al p i é en libras 1 5.5 

4 

7.5 9.7 

6 | 7 

12.2 1 15. 18. 21 

10 

'25, 

12 

31.5 

L a e c o n o m í a de estas vigas está bien explicada en nuestro ca t á logo ea Es 
Be envia gratis por correo. 

C . B . S t e v e n s & C o . , O f i c i o s 1 9 , H A B A N A . » 

mum DE FAMIIU 

L t d . 
PARIS 

l a b r e d e exp lo s ióa . f 
c o m u u s t i o u espoiiWj 
u c a s . S in ñ a m o u i m*1 
o l o r , l ^ i a b a r a d a ea'* 
l á o r i c a e s c a ó i e c i d a ^ 
B K ^ o r , e n e i l i t o r a l ^ 
e s t a b a h í a . . 

P a r a e v i t a r falsiW» 
c- ioucs, las la tas 
r á u tí-jcaiupaias 
r á p i t a l as 

l a e t i q u e t a e ^ r * £ 
p r e s a l a m a r c a ae 
b r i c a 

U N F U F A N T E 
« l u e e s n u e s t r o 
v o u s o y se P ^ g l» 

• EÍ Aceitó LUZ B r i l l * • 
q u e o í r e c e m o s iMPfi( 
b l i c o y q u e n o t i e n d e 

v a l . es e l PYoáfZ9*' 
u n a í a b r i c a c i o u 

c i a v y » i u e p i o s o u t a e i a s p e c t o <le p r o d u c i e n d o u u a a g u a c i a r a , 

P R E M I A D A CON M E D A L L A D E ORO E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E P A R I A 
O u r a l a d e b i l i d a d e n g e n e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e l o s n i ñ o s . 

A d v e r t e n c i a a l o» c o n s u m i d o r e s : L A L,U /J B 1 U L L A N T A , mft r f .*r 
i F A N T E , es i g u a l , s i n o s u p a r i u r e n c o n d i c i o n e s l u i n í n i c a s , a l d e 
\ I m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o , y se v o a d o á p r e c i o s u m v n v l u c i d o s . r v i , * * 

T a m b i é n t e n e m o s u n c o m p l e t a s u r t i d o d e B t i X Z r y í y < 1 ¿ 9 0 , (.\oi **' 
i c l a s e s u p e r i o r p a r a a l u m b r a d o , f u e r z a m o t r i z y d e m á s usos . * pi*tít/ 
| d u c i d o s . ^ 
i T h e W e s t I n d i a O i l R e í i u i n ? C o . — J í i c i n a : S \ .N" C \ CÍJ A \ t V, o» — 11 jí¡ 

c. 79 

A L I M E N T O P R E D I C E R I D O . — Recetado 

por ios S e ñ o r e s M é d i c o s durante 20 años-

Resultado probado. » 

A - T ^ T E S ^ E I - A . , T I S I S , I 3 E 3 B I I _ . I X > ^ . r > 

A L P O R M A Y O R A A 
Teniente Rey y Compostéis 

•1=21 I O jSk. J S T J * -

o . " 
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Considerando: Qnc el decreto nú­
mero 1,134 del Gobienio Provisional, 
también invocado, no se infringe .por­
que las atribuciones de conferir ó de­
negar licencias para cspectácnlos que 
corresponde al Alcalde, no quiere de" 
cir que limite las facultades del Ayun­
tamiento, porque las licencias, como 
todo lo que «jecuta el Alcalde, ha de 
ger y tiene que ser de acuerdo con 
Jo que sobre el particular regule el 
Ayuntamiento, á quien como ya se 

dicho, compete con el Alcalde el 
Oobierno del Municipio. 

Por tanto: .Los Concejales que sus­
criben proponen al Ayuntamiento se 
sirva ratificar el acuerdo de referen­
cia en pro de la competencia del 
Ayuntamiento, y por lo que interesa 
á la moralidad del país que represen­
t a . " 

El señor Pino propuso, y así se 
acordó, que se repartan copias del 
veto y de la moción que precede á los 
señores Concejales, para que estudien 
ambos documentos, posponiéndose su 
discusión para la sesión del lúnes pró­
ximo. 

A propuesta del doctor Domínguez 
Roldan se acuerda por unanimidad 
que el Ayuntamiento en pleno pase á 
saludar al general José Miguel Gómez 
y al doctor Alfredo Zayas, que han 
sido hoy proclamados oficialmente por 
el Congreso cubano Presidente y Vice­
presidente de la República, y les 
ofrezcan el concurso sincero de la Cá" 
mará Municipal para el mejor desen­
volvimiento del gobierno próximo á 
inaugurarse. 

Se acuerda sacar á subasta las obras 
para llevar el agua d̂ e Vento al ba­
rrio de Arroyo Apolo. 

Y se continúa la diseusi'ón sobre la 
desorganización del Cuerpo de Bom­
beros. 

Intervienen en el debate los seño­
res Domínguez Rold'án, Marqués de 
Esteban. Sedaño. Olarens, Pino y V i -
llaverde, acordándose en definitiva re­
mit i r al Alcalde el anónimo que reci­
bió el doctor Domínguez, para que 
ordene una investigación, sobre las 
acusaciones graves que en el mismo 
se hacen, respecto á la desaparición 
de propiedades del Ayuntamiento. 

Además se acordó pedirle al Alcal­
de que procure por los medios que tie­
ne á su alcance que termine el con­
flicto bomJberil que surgió por el es-
tabl'ecimiento de la guardia perma­
nente retribuida. 

E l . señor Ayala propuso que en lo 
sucesivo se cobren solamente cinco 
pesos, en lugar de diez, por la expen-
dición de licencias de establecimien­
tos. 

Esta proposición quedó sobre la me­
sa para descutirla, el viérnes. 

Se despacharon otros asuntos de po­
ca importancia y se levantó la sesión. 

Eran las seis y media de la tarde. 

Dihigo se encuentran algunavS conoci­
das personas—entre ellas yo. que á na­
da aspiro—sin que se les puedan mi­
gar los servicios prestados. 

Si el doctor Dihigo no comulgase eu 
las ideas liberales no aceptaría bajo 
•ningún concepto y por ninguna consi­
deración un puesto m el futuro gobder-
no. Hay mucha firmeza de principios 
en este prestigioso cubano, para que 
los sacrifique. 

Por último,' véase que -el doctor D i ­
higo fué Delegado á la Asamblea Mu­
nicipal del Partido Nacional Cubano, 
por el barrio de Paula de esta capital. 

De usted, atento seguro servidor, 
OSCAR G. PUMARIEGA. 

X > J A . O 
Con fecha 28 de Septiembre de 1899 

el PrésidéBité del Comité Nacional Cu­
bano del barrio de Paula, participó al 
doctor Dihigo que había sido electo De­
legado á la Asamblea Municipal del 
Partido. 

Carta del General Pedro Betancourt 
de 10 de Agosto de 1899, felicitándolo 
por su enérgica lucha en beneficio de 
la vida administrativa del Ayunta­
miento de la Habana. 

Carta del General J. M. Rodríguez, 
de 9 de Agosto de 1899, manifestándo­
le como Presidente del Instituto de Ve­
teranos de la Independencia, estar 
identificado con la conducta que obser­
vó en la elección del personal del 
Ayuntamiento. 

Carta de felicitación del General de 
Brigada, Manuel F. Alonso, contra los 
que han querido desvanecer su fama 
de patriota y que sus servicios fueron 
muy estimados en las filas revolucio­
narias. 

Renunció su cargo de Concejal por 
no querer tolerar malas elecciones en el 
personal administrativo del Ayunta­
miento, por ser contrario á los fines de 
la revolución. 

Renunció su puesto de Catedrático 
de la. Universidad cuando cesó la sobe­
ranía española, por entender que no te­
nía ya 'derecho á él. 

Defendió al Consejo Escolar de la 
Habana, frente al Comisionado ameri­
cano Mr. Han na. 

Renunció al cargo de Secretario del 
Juzgado de Instrucción del Este, por 
haberse enterado que la Ley Orgánica 
exigía 25 años y á él le faltaba un mes. 

Habana. Enero 20 de 1909. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA, 

Respetable Director: 
Suplicóle se sirva, concederme un pe-

jCpieño espacio, en las columnas del DIA­
RIO, para dar publicidad á algunos da­
tos relativos al futuro Subsecretario de 
Gobernación, doctor don Juan Miguel 
Dihigo. 

Son mis propósitos demostrar á los 
apasionados que combaten al doctor Di­
higo, la injusticia tan manifiesta que 
cometen diciendo que es conservador;' 
pues él siempre ha sido de idea,s libe­
rales, aunque no haya, figurado como 
afiliado al Partido. 

Y en las circunstancias del doctor 

Habana, Agosto 9 de 1899. 
Sr. Juan M. Dihigo. 

La prensa de estos días ha hecho pú­
blica su actitud patriótica en las diícu-
siones del Cabildo Municipal con nk)ti-
vo de la elección del personal encarga­
do de la recaudación así como sus ges 
tiones por llevar á otros puestos depen­
dientes de esa Corporación á hombres 
dignos. 

E l Centro de Veteranos de la Inde­
pendencia, que no puede ser indiferen­
te con las ciudadanos que con honradez 
y alteza de miras cumplen las misiones 
qne en obsequio de Cuba desempeñan 
en estos difíciles momentos, está identi­
ficado con usted por su actitud ante el 
resultado de la elección del Racauda-
dor Municipal. 

Lo que tengo el honor de comunicar 
á usted para, su conocimiento y efectos. 
De usted atentamente. 

E l Presidente, 
J . M. Eodrigüez: 

Comité Xaciopal del Barrio de Paula 
Tengo el honor de comunicarle que 

conforme á un acuerdo adoptado por 
este Comité, es usted vocal del mismo 
con voz y voto, en v i r tud de haber re­
sultado electo Delegado á la Asamblea 
Municipal del Partido, en la junta ge-

Se alquilan á cualquier punto de la Isla. Pidan catálogo. Más de dos rail pelic n • 
le? en existencia. 

Adquisición continua de novedades procedentes de las mejorea fábricas. 
Piado 107. Telégrafo! Pe l ícu las . Tc lé íouo ÍJLl. 

COMPAÑIA CINSMATO&RAFICA CUBANA, 
1 E . 

s i n o p e r a c i ó n , s i n i n c o m o d i d a d , s i n d o l o r 
p o r el JSfUEVO 

B B Á G U E R O P N E U M Á T I C O sin M U E L L E S cíe A . S I A V E R Í E 

2 3 4 , F a u b o u r g S a i n t - M a r t i n , P A R I S . 

Este maravilloso aparato, que ha granjeado una fama universal 
gracias á sus calidades curativas altanienie reconocidas por las 
Sumidades medicales, es el ún ico que asegura una contención perfecta 
y dulce de todos ios casos de Hernias, por más voluminoso y antiguo 
que sea el tumor. 

Lijero, flexible, invisible, impermeable, conviene á todos, hombres, 
mujeres, niños, ancianos, y permite, sin interrumpir el tratamiento, el 
ejercicio de todas las profesiones y de todos los sports. Ha sido 
adoptado por más de 950.000 enfermos y desde su aparición, los que 
padecen aun de una hernia son inexcusables. 

Depósito exclusivo para La Habana : Vda, de José SARRA & HIJO' 
Droguería " L a Reumon". 

Folleto, consejos 6 Informaciones gratui tos . 

;4 del neral de afilia/ios efeetnada 
corriente mes. 

YA\ SU conisecueacia niego H usted 
que se sirva concurrir á 'la sesión ordi­
naria del Comité que se celebrará el día 
2 de Octubre próximo, en la casa nu­
mero 7 de la calle de Paula, en cuya se­
sión tendré el honor de hacer stl pre­
sentación y la de sus dignos compañe­
ros electos. 

Habana, Septiembre 28 de 1899. 
E l Presidente, 

Benito J. Nieto. 

Dr. Juan Mi Dihisjo, 
Habana. 
—Con mar-
sus distin-

Mi muy querido Lineo] 
cado interés he seguido • 
tas lasos la enérgica lucha por Vd. sos­
tenida en beneficio de nuestra vida ad-
nnnislrativa y lo felicito cordial mente, 
l ia conducta que hoy sostiene el doc­
tor Dihigo está en perfecto y lógico 
acuerdo con la. adoptada y tan valiente­
mente sostenida eu los treniendos tiem­
pos del terror por nuestro activo agen­
te Lincoln, por cuya inteligente y de­
cidida mediación recibieron los patrio­
tas de Matanzas tantos y tan importan­
tes auxilios para su sostenimiento en 
el campo de la lucha. Y bien, e* con­
veniente qiie aquel que luchara para de 
remover ios obstáculos hov se esfue 

hnn or en nacer 
victoria. 

Mi parabién 
de su antiguo 

a la 

re i t ( 

Toica v 

un 

ostosa 

abrazo ai lo v 
amigo, 

Pedro Betancourt 
Mtanzas. Agosto 10 de 1899. 

Un salto de'l linotipo y una errata 
desfiguraron hasta hacerlo incompren­
sible, el final de uno cte los párrafos 
del artículo La fuente viva, de Ramón 
María -M-eiiénd z. qm? publicamos en la 
edición de la. tarde de ayer He áq-ití 
dicho f ina l : " . . . a'lma que en su blan­
deo nido de América poetiza en versos 
sencillos y canta poniendo en los la­
bios flotantfs melodías hondas y dulces 
que sobre un fondo de melancolía an­
daluza, de reminiscencias árabes, reco­
gieron 'las 'palpitaciones rsecónditas, lo 
que se pudiera llamar esencia rítmica, 
de la naturaleza tropical." 

POR L i s j p i R 
P A L A C I O 

Recurso desestimado 
iHa sido desestimado el. reeurso de 

alzada establecido por la seiuo'a 
Crescencia Seoane. viuda de Hernán­
dez, contra la resolución del Cf>Herii;i-
dor Provincial interino de la M a han a 
de íecho 25 de Junio de 1908, revoca-
toriia del acuerdo adopta'do por el 
Ayuntamiento de Güines, que negó 
el cierre de varias vías 'que atraviesan 
el potrero "íSanta Cruz de Ruiz" (a) 
"Cervantes," coaiifirmando así La re­
solución gubernativa apelada, y en 
su consecuencia se autoriza al señor 
Remírez de E&tenoz, para que efec­
túe el cierre de las vías que atravie­
san la expresada finca. 

Buques de guerra 
iSn la Secretar ía del Gobierno Pro­

visional se nos facilitó ayer tarde la 
noticia de que el día 26 de este mes 
llegarán al puerto de la Habana con 
objeto de tomar parte en el ceremo­
nial do la restauración de la Repúbli­
ca, los acorazados americanos "M-ai-
ne" y "Miss i s s ipp í , " así como el cru­
cero explorador "Salera." 

'Se nos mamifestó taiubién que des-

el señor Gobernador Provisional sal­
drá de la Ha ha na para los Estados 
¡ Pnidos á bordo del "Salern, ' ' des-
embarcando en " Knigbts Kek la i 
misma tarde á tiempo para tomar el ¡ 
tren que sale dp allí para uNucvaj 
York á las 8 y 30 p. iri. 

La fuerza armada 
El señor Gchernador Provisional. 1 

por Decreto fecha de ayer, ha re-i 
suelto modificar los siguientes art ícu-; 
los del Decircio número Müo de 4 de¡ 
Abr i l de .1898. en la siguiente forma:: 

L—VA A.-tículo 12 ijiieda redactado i 
de la manera siguiente: 

" E l General en Jefe del Ejérci to y ! 
los demás Jefes y Oficiales serán nom-! 
brado,s por él Jcife Ejecutivo de la Re-¡ 
públiica. Xi el General en Jefe del 
Ejército ni ningún otro Jefe ni oficia] 
podrán ser removidos de sus puestos 
sin justa cau@a; que habrá de ser dc-
iterminada por un Consejo de de Gue­
rra formado por Jefes del Ejérci to de 
acui-rdo con eí Código Mil i tar , excep­
to en caso que la paz y la tranqui ' i -
dad públicas requieran otra determi­
nación, y que en esa eventualidad el 
Jefe Ejecutivo de la República está 
autorizado para remover á cualquier 
jefe ú oficial de su puesto si estima 
ta l resolución neeesairia en beneficio 

servicio publico 
I I . — E l Artículo .13 queda redacta­

do de la manera siiguiente: 
"Pi l Jefe de la Guardia. Rural será 

nombrado por el Jefe Ejecutivo de 
la liepública y en cuanto se relacione 
con las funciones civiles que están 
encomendadas á dicho cuerpo, depen­
derá del Secrteardo de Gobernación. 
'Ni el Jefe de la Guardia Rural n i nin­
guno de los oficiales de la Guardia 
Rural podrán ser removidos de sus 
destinos gi>n justa causa y sólo de»-
pués de ser juzgados por un Consejo 
de Guerra, como previene el Código 
Mili tar , excepto en caso que la paz y 
tranquiilida ¡I 
proceda en ot 

publieas requieran se 
a forma, y en tal even-
fe Ejecutivo de la Re-
uto riza.d o para remover 
e ú Oficial si estima tal 
esairia en beneficio del 

Artículo 11 queda redaeta-

pues de las ceremonmaf día 28. 

EL SEGRETQ DE L A S A L U D 

Consiste en comer y digerir bien y 
en no padecer extreñimlento. Esta 
afección tan desagrad-able se cura coa 
una taza de TE JAPONES del doc­
tor González á las horas de las comi-
da-s ó por la noche. Muchas mujeres 
extenuadas por el estreñimiento han 
recuperado la salud con el TE JAPO­
NES del doctor González qne se pre­
para y vende en la Botica "San Jo­
s é , " calle de la Habana número^ 112, 
esquina á Lamparilla. 

c . 103 1E. 

Métodegratic 
y íranc*. 

as. r.vtnttu 

VOUiaDM 

ASMA. CATARRO, SOFOCACIOhíE». 
PLEURESÍA, RESFRIADOS rnliguas, 
BROK&UiTÍS cróft'cs. ENFISEMA, 

LASiNGITIS. RONQUERA, 
INFLUENZA. E s m n s <U 
SANfJREJUBERCüLOSIS, 
SUDORES NOCTURNOS 

OUHACIOM staum 
por el tratamtaiito i la 

iACiUNA 
RAVENET 

la cual ha curado 
miUar«o do entar-
mos desesperados. 

Hpslt»! j MaU M u « m u : VJüDi it JOSÉ SARRA * RIJO; 
Pr MARÍÍSL JOHfiSOil y ledas huen»R l-'iirni«c,ia» 

pirolica es 
á cuakjuie 
resolución 
servicio. 

i l l l . -—El 
do como sigue: 

" E n caso de guerra extranjera ó 
de grave perturbación del orden pú-
bíicó, el Presidente de la República 
•tendrá plenas facultades para dispo­
ner que la totalidad ó cualquiera 
fracción de la Guardia Kural que es­
time necesaria pase á formar parte 
del Ejército Permanente, ó si en su 
opinión fuere ello conveniente para 
el mejor servicio público podrá en 
cualquiera ú ocasión unir las fuerzas 
del Ejército Perma.nente y las de la 
Guardia ¡Rural, ó colocarlas bajo (J 
mando de nn oficial general que será 
de.signa.do para dicho mando por el 
Jefe Ejecutivo de la Repiibljca. 

I V . — E l Artícnlo 17 queda redacta­
do como sigue: 

"Los Jefes y Oficiales recibirán sus 
haberes mensualmente del Pagador 
General, como «iigue: el Mayor Gene­
ral, seis mi l pesos ($6,000)• al año ; 
el- Brigadier General, cineo mi l pe­
sos ($5.000) al año ; el Coronel, tres 
mil seiscientos pesos ($8,600- al año ; 
el-teniente coironel, tres mi l trescien­
tos pesos ($3.800) al año ; el Coman­
dante, dios mil cuatrocientos pesos 
($2.400) al año ; el Capitán (de Sec-
ción. CoTTipañía ó Ratería,) mi l 
ochocientos pesos ($1.800) al año ; 
el Capitán (de Estado Mayor,) dos-
mil cien pesos ($2J(K)) al año ; el 
Primer Teniente (de Estado Mayor,) 
rail ochocientos pesos ($1,800) al año ; 
el iPrimer Teniente (de Sección, Com­
pañía ó Batería,) mi l quinientos pe­
sos ($],oO0) a.l año ; el Segundo Te-

UNA ACCION NOBLE. 

Xos es grato anunciar á nuestros lectores 
que el Doctor Munyon, el afamado sabio 
y tilántropo, ha puesto de Tenta en las 
farmacias su gran remedio para las indi­
gestiones y demás dolencias estomacales, 
tan justamente encomiado ĉ ue desearía­
mos <jue todos los dispépticos y otros 
pacientes qxie son víctimas de enferme­
dades del estómago, indigestiones, estreñi­
miento, bascas, malestar general después 
de las comidas, entumecimiento é inflama­
ción del estómago, palpitaciones del cora-
zón, respiración diíicultosa, y todas las 
afecciones cardiacas que provienen de la 
indigestión, no vacilasen en probar el 
REMEDIÓ D E MüNYOJí P A R A L A 
DISPEPSIA. 
lEstas pildoritas entonan muy pT*onto el 

estómago, y permiten comer, sin desazón, 
lo que se desee. »>• 

r-!iuarecidamentc recomendamos á todas 
las personas que sufren de flatnlencias en 
los intestinos, de gases en el estómago 5 
de erutos ventosos, y & todas aquéllas 
cuyos alimentos se agrian y cuyo aliento 
es fétido, que prueben este remedio. Si 
no tiene Üa. apetito; si se nota Ud. cierta 
languidez ó debilidad; si la circulación 
de su sangre es defectuosa; si siente Ud. 
•vahidos antes ó después de las comidas; 
si tiene TJd. la lengua de mal color; si 
padece Ud. de erutos acuosos, ó el su 
estómago está dolorido, pruebe Ud. el 
REMEDIO DE MUíTÍOIÍ P A R A L A 
DISPEPSIA, y le sorprenderá á Ud. 
agradablemente la rapidez del alivio. 
Nuestros lectores pueden obtener este 
rf-medin «n las lácticas al precio ínfun'» 

^ centavos en oro, la botella. 
C!. l í e I B . 

s 

i n m e n s o s u r t i d o 

d e o r o , p l a t a c i n c e l a d a 

y m e t a l , p a r a S e ñ o r a s 

y C a b a l l e r o s . 

E l r e l o j S u i z o O a / l b ^ l l o c i ó 

^ o J L l s t , e s e l m e j o r q u e s e c o -

F á b r i c a c r e a d a e l a ñ o Í 7 7 0 , 
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noce 

A L M A C E N I S T A I M P O R T A D O R 

D E LOTES D E 

Brillantes de todos tamamaños, Perlas, Rubíes y Zafiros. 

t o d o s l o s m e s e s r e c i b e e x t e n ­

s o y v a r i a d o s u r t i d o e n g e n e ­

r a l d e j o y a s d e o r o y c o n b r i ­

l l a n t e s . 

MURALLA 27, ALTOS DEL ALMACEN DE SEDERIA Y 
QUINCALLERIA DE PRERA Y SUAREZ. 

niente, mi l doscientos pesos ($1,200) 
al uño-, el Ayudante del Ejecutivo, 
trescientos pesos ($300) al año ade­
más do! haber que le corresponde por 
su grad;o. Todo Jefe y Oficiial/ recibi­
rá un aumento de diez por ciento (10 
por 100- de sus haberes ,por ca.da cin­
co años de servicio hasta que el au­
mento alcance mi total de cuarenta 
por ciento (40 por 100,") 

V.—A propuesta de Faustino Gue­
rra, Mayor General al mando dél 
Ejército Permanente, y de José de J. 
Monteaguido, Mayor General al man­
ilo de la Guardia Rural, y á petición 
•del iPresi-dente electo Gómez, el Ar­
tículo XXVITiT se entenderá modifica-
no disponiendo que de acuerdo con el 
referido Decreto número $65 de IDOS, 
se orgranizara, un Batallón con fuer­
zas de la Infanter ía de la Guardia Ru­
ral , el. fiial batallón pasará á. formar 
parte del Ejérci to Permanente. 

A despedirse 
YA Ilustrísimo Obispo de Pinar del 

Río, acompañado de su Secretario él 
presbítoro Espenta, estuvo ayer tar­
de en Palacio á despedirse de Mr. 
Magoon para su Diócesis, á la cual se 
dirige hov. 

S E C R E T A R I A D B 
C A T A D O Y J U S T I C I A 

Licencia 
í>e han concedido treinta días de l i -

erncia con sujeMo al señor Ricardo Ro­
dríguez Olivares, esoribano del Juzga­
do de primera instancia de Jaruco. 

D E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B E I G A S 

E l Faro de Cayo Piedra 
Robre el d ía 24 de Febrero próximo 

se inaugurará la nueva liiz con que ha 
d'e qiwdiar defi-nitivamente el faro de 
O ayo Piedra del Norte, que se halla en 
lía proximidad del puerto de Cárde­
nas. 

Dentro de poco se terminarán las 
ebras de sustitución d-í la linterna y 
apanato óptico de dicho faro. 

La característica de la nueva luz es 
de destellos relámpagos, blancos, en 
grupos de dos destellos eada diez sie-
gujndes. 

S E C R E T A R I A 
D E A G R I U G E T U R A 

Las latas de conservas 
E-l iMiniisterio de Hacienda, de Fran­

cia ha dictado la sigui'ente circul'ar. 
•prohibiendo la importación de latas de 
conservas pintad'as ó barnizadas á base 
de plomo, que publicamos por lo que 
pueda interesar á los industriales de 
Cuba, fabricantes exportadores de dul-
ees: 

" E l Consejó Superior dé Higiene 
Públiíta ha llamado la atención sobre 
los peligros á que expone á los oon.su-
midor?s el uso de las conservas al i­
menticias contenidas en latas pinta­
das ó barnizadas exteriormente con 
materias á base de plomo. 

A propuesta del mismo, y de acuer­
do con el Ministerio de Justicia, e} 
Presidente del Consejo y Ministro del 
Interior, ha decretado con fecha 23 de 
Mayo último, se prohiba la fabricación 
y venta de las cajas efe conservas pin­
tadas ó barnizadas por dicho procedi­
miento. Sin embargo con objeto de dar 
tiempo á los fabrioantes y comercian­
tes para que puedan dar salida á sus 
existencias, dicha disposición no en­
t ra rá en vigor sino d'tsde 1.° de Agosto 
de 1909. 

Este acuerdo, al cual ha prestado 
su conformidad el Ministro de Hacien­
da, en 25 de Septiembre último, es 
aplicable tanto á los prndnctos refe­
ridos que se importan del extranjero. 

como á las procedentes de la industria 
Oiaoion'a/l; pero con él ñu de asegurar la 
igualdad de trato, no se aplirará á l,íM! 
t-onservas extranjeras fin tes de la fe­
cha indicada. 

•Por consiguient • desde 1.° de Agos­
to dte .1909 las cajas de conserva de 
origen extranjero cuyo examen de­
muestre que han sido pintadas ó bar­
nizadas exteriorment-i por procedi­
miento á base de plomo serán confisca­
das por las Aduanaéi y puestas á dia­
posición de los Tribunales." 

M U I N I G I P I C 

La gnardia en los teatros 
Por gestiones del Ayuntamiento, el 

Alcalde ha dispuesto que se restablez­
ca inmediata mente la guardia gratuí" 
la que venían prestando los bombe­
ros en Jos teatros. 

S A N I D A D 

Nombramientos 
Ha sido nombrado el señor Rafael 

Villegas capataz de la Jefatura local 
de Sanidad de Santa Clara, en susti­
tución del señor Leovigildo Montiel, 
que renunció, y el señor Mar t ín Lau­
da Aragón, capataz de saneamiento 
de la misma Jefatura, con el jornal 
de dos pesos por día de trabajo. 

Renuncia 
Ha sido aceptada la renuncia .pre­

sentada por el Dr . Angel Espino del 
cargo de Inspector médico que venía 
desempeñando en la Jefatura local de 
Sanidad de Santa Clara, por haber si­
do electo representante á las Cáma­
ras.» 

Licencias 
Se ha concedido un mes de licencia 

con sueldo- al señor Raúl Rosado. Ins­
pector de la Jefatura local de Sani­
dad de Camagüey: l a días en igual 
forma á la señora María Fe rnández 
de Miyares, escribiente de la Jefatu­
ra local de Alto Songa, y 6 días a! 
señor Valent ín Oríiz y Sosa, capataz 
de la brigada sanitaria de la Jefatu­
ra local de: Ranchuelo. apéndice .de 
San Juan de las Yeras. 

ASUNTOS VARIOS 
Corporaciones Económicas 

El Sr. D. Sebastián Gela'bert, secre­
tario del Comité de las Corporaciones 
Económicas Unidas, nos comunica que 
dicho Comité celebrará sesión ordina­
ria el jueves'21 del corriente, á las 4 
de la tarde, en los salones de la Cá­
mara, de Comercio, Industria y Xave-
gación de la Isla de Cuba. 

Tema de posesión 
- En atento R. L . M. nos participa el 
señor Jul io dél Castillo que ha tórría-
do posesión del cargo de representan­
te por la provincia de Oriente. 

Sociedad de Estudios Clínicos 
La Sociedad de Estudios 'Clmicots 

celebrará sesión ordinaria, á las 8 y 
media p, m. de hoy en la Academia de 
Ciencias, Cuba 84 A. 

He aquí la orden del d ía : 
1*—Modificación de los artícnlos 

del Tíglamento números 7. 9, 2S y 33. 
2. ° — " U n caso de endocarditis infec­

ciosa d ú r a n t e un embarazo gemelar. 
¡Supíerfet-ación. Experimentación de los 
metales coloidales. Uso del suero an-
tiestreptococcico. C u r a c i ó n , " / p o r el 
doctor José P. de Pa.zos. (Ingreso). 

3. °—"Tracoma en Cuba. Formas 
más comunes. Complicaciones. Fre­
cuencia, tratamientos, rrredidas proñ-
láctieas. Objecioms á la legislación v i ­
gente sobre Inmigrantes tracomato­
sos," por el doctor C. E. Pinlay. 

4. °—" Extirpación del recito. Pre-
sentación del caso.'' por el doctor Ma­
tías Duque. 

—ak.imMi.j-i " i r T-CT-..-— . 

Ü S © M A S C A N A S ! ! 
NO TTEJÍB StrVAX, B L 

OH, J. G AR RAIIO. Deroelv* al ««««/¿o blanco coa» 6 4. mÁltmL '/ 
w Ttmiur**, CAvrjmocOM̂ TOL» peí maacat̂ nxn 
del 

C. 133 1E 
! 

B O U S B A S Q E V A P O R P A T E N T " M A R S H " 
Más sencillas y eeonómicas que cualquiera otra. 

Especialmente adaptadas para Ingeuios. 
Tipos especiales para miel , aj?iia callente y pres ión h id ráu l i ca . 

P ida ca tá logos y precios. 
B O M B A S CON MOTOR de A L C O H O L COMPLETAS. DESDE $185-03 

C. B. STÉVEÍTS & Oo. OFICIOS 19, H A B A N A . 
C. 138 

G R A T I S 

R E S U L T A D O p a c o 

CATARRO é GRIPE enraio en ra día 

E M E S I S 
A P A R T A D O 5 0 

H A B A N A 

NO T I E N E A N T I F I B I N A 
1ÍO A T A C A L A C A B E Z A COMO 

L A Q U I N I N A . 
Llene bien el impreso siguiente: 
remítalo á la dirección del 
awsmo, jnnto con un selló de / * / Adianto le remito m seño 
10 ceatavos para el enr ío , y de diez centavos como porte 
recibir» C X A C U B A / / / y g-aracntia de pago de uoa caja 
cb catarro en un día A 0 de B M E H I N para el oaáarro. 

y De buen* fe prometo remitirles «l 
re«to <ie veinte y siete centavos sm*-

rieanm en sellos de correo, si produce 
©1 resultado explicado en el prospecto 

Fecha.. ^ 

Firma..., , „ , . . . . . , ^ . , 
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CRONICA CIENTIFICA 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

M a d r i d , D i c i e m b r e 30 de 1908. 

En la ('ieneia y sobre todo cu la 
ficncia práctica, ó mejor dijéramos 
en el campo de la invención, hay co-
mo •en la vida Tnnmlana. sus modas, 
sus asuntos predilectos, sus noticias 
casi dé] día. y hasta "sucesos'' más ó 
menos ".sensacionales." como ahora 
se dice. 

En este período que atravesamos, 
hay cinco materias predilectas para 
los que se interesan en lo que á la 
ciencia pura ó aplicada se refiere. 

Y son estas materia'S las .siguientes: 
Io.—[jas teoi'ías modernas y los cu-

piosísimoK experimentos que afectan 
á la ciencia experimental, y tienen re" 
sonancia en la filosofía de lias ciencias, 
j?6brc los "iones' ' y los "electrones.*; 

2°.—Todo lo que se refi'-re á la ra­
dio-actividad de la materia se enla/a 
ín t imamente con los problemas pro­
cedentes. 

'r .—lja.s nuevas experiencias sobre 
los dirigibles. 

4°.—Los grandes y recientes tr iun­
fos de la aviación. 

5°.—Y por úlitirno, los tenaces es­
fuerzos de la Energética y del Prag­
matismo, como le llama Mr. Rey. pa­
ra sustituir á la ("ieneia cliasica, una 
Ciencia nueTa, fundada según unos 
en el concepto de la energía, fun­
da-da, según otros, en la subst i ínemn 
del concepto de ' 'cual idad," al con­
cepto de "cant idad." 

Todo esto, es lo últ imo, lo mocíer-
MWI, l o flamante, lo que preocupa á los 
aficionados á la Ciencia, y por de con­
tado, 4 los sabios de, profesión. 

Be todo esto hemos hablado en di­
ferentes crónicas, y de todo esto se-
gniremos ha'Mando por algún tiempo, 
liasta que nuevas1 in vnciones ó nue­
vos libros llamen nuestra atención ha-
caa otro rumbo distinto de los pre­
cedentes. 

,Es por aíiora, cuestíj&i de turno, y 
los cinco asuntos que antes hemos 
©numerado, irán turnando en nues­
tros artículos, según las circunstan­
cias lo exijan. 

* 
\ * • 

En esta crónica, seguiremos tratan­
do asuntos que se enlazan con los de 
la crónica precedente. 

Hablemos de la. Energét ica , 6 sea de 
la Ciencia .de la Energía. 

La Ciencia Clásica del siglo X I X 
fué la Ciencia de la " fue rza ; " quie­
ro decir, de la fuerza que estudia la 
Mecánica racional; de lo que vulgar­
mente se llama el esfuerzo: del peso 
de un sólido, del impulso del viento, 
del empuje que ejerce nuestra con­
tracción muscular contra un obstácu­
lo, de la tracción -de una caballería, 
de lo que se mide en un dinamómetro, 
de lo que se expresa numéricamente 
por " k i l ó g r a m o s . " 

La Ciencia clásica del si'glo pasa­
do, podemos decir. condenRando nues­
tras ideas, que fué la "'Ciencia del k i ­
lo gramo." 

La palabra "fuerza." se repite en 
todos los tratados de Mecánica, y se 
represenha geométricamente por una 

línea recta, que según es más larga 
ó es más corta, indica fuer/as mayo* 
res ó menores., que lleva una flecha, 
p&ra indicar el sentido (*n que actúa, 
y que t^rnc también su punto de 'apli­
cación. 

Partiendo de este concepto funda-
meuilal. se constituyó la Mecánica ciá-
sica. y la Ki.sica matemática, y por de 
contado, la 'Astronomía. 

Bara caracterizar esta Ciencia ma-
tenmt ica de la última centuria, aún te­
nemos que agregar otro concepto, el 
de "masa.' 'elemento medible de to­
da clase de materia, mejor dicho ó con 
más exactitud, de toda clase de ma-
teri'a ponderable. 

" L a masa." con s11 " inerc ia . " la 
" fuerza" con su "actividad," ' ac-
1 iiaiido .sobre las masas ponderables 
y poniéndolas en moviimento. crea-
han en ciei't'a manera la prodigiosa 
Ciencia del mundo inorgánico, que en 
sus d-oterminaciones particulares ss 
llamaba por ejemplo: Astronomía, ó 
Eísica. ó (-¿uímica. 

Puede decirse en resumen, que la 
Ciencia de lo inorgánico, en el pro­
digioso siglo del vapor, se fundaba en 
estos dos conceptos, que señalábamos 
antes: la "masa" y la "fuerza." 

La segunda, ern la parte activa; la 
primera, la parte pasiva, la; que por 
su mercia. regulaba los movimientos, 
impidiendo que una fuerza pequeña 
comunicase á su punto de aplicación 
una velocidad infinita. 

Sin que impidiese la inereda1 de las 
nmsas ponderadles, que ellas por su 
atracoón engíendras'm la fuerza, de 
suerte que eran activas y pasivas á la 
par. 

Precisamente en esto se fundan mu" 
chas crí t icas modernas. 

De todas maneras, y ien forma de 
síntesis, sin 'entrar en cuestiones de­
masiado difíciles para tratadas de pa­
so, podemos repetir lo que antes d i j i ­
mos: el siglo X I X es el de la "masa 
ponderablle" y la "fuerza." 

• * 
Ya iá fines del siglo anterior y des­

de que hemos entrado en el f^glo X X . 
como si este tuviera sus ambiciones y 
sus vanidades y no quisiera ser t r ibu­
tario servil de sn prede.oesor, todas 
las ideas que acabamos de exponer, 
han sufrido y van sufriendo profun­
da modificiación. 

Algunos hasta suponen que la Cien­
cia iclésica SPC arruinó para siempre, 
y que una nueva 'Ciencia alborea, y 
sustituyéndos'e á la que ya por vieja 
y «aduca se deshace en polvo, seg^n 
ellos. • 

También en la Ciencia hay SUJS arro­
gancias exageradas, y en ocasiones, 
hasta su modernismo. 

Por lo demás, la Mecánica racional 
podrá sufrir modificaciones, podrá 
eoirnpletarRe con una nueva Mecáni­
ca como luego indicaremos; pero no 
es fácil substituirla en el campo de la 
realidad maciza de la materia inerte. 

I>e todos modos, no anticipemos las 
ideas. 

La Ciencia del siglo X X . no pue­
de llamarse la*Ciencia de la fuerza, 
se. l lamará, y no es lo mismo, la Cien­
cia de la " e n e r g í a . " Y ya nos va­
mos aproximiando á la Energét ica . 

Xo aparece la palabra " e n e r g í a " 
por vez primera en estas crónicas; 
muchas veces hemos hablado de esté 
concepto y lo hemos d-efinido. 

La energía se presenta bajo dos as­
pectos ó modalidades; ó coono ' : t ra-
oajo mecán ico , " ó como "fuerza v i ­
va. ' ' 

Y ambas formas pueden reducirse A 
una; el producto de una "fuerza por 
un cara i no." 

l'ri'a masa, pesa por ejemplo diez 
kilógramos. la elevo á cinco metros; 
pues desarrollo un trabajo represen­
tado por ej producto de, ñ por 100, 
producto de la fuerza por el camino; 
y á esfie producto expresado por el 
bajo," y lo mido no por kilogramos, 
sino por una unida.d compiftjfa a que 
doy e.l nombre de " k i l o g r á m e t r o . " 

Vuilgarmente se dice ,50 kilográme­
tros de fuerza, pero la expresión es 
impropia: dehiera decirse 50 kilográ­
metros de traihajo. 

C ni dad que ya se introdujo con la 
máquina de vapor, pues sabido es que 
el caballo de vapor, expresa 75 kilo» 
grámei-ros de energía. 

XTn análisis, que sería denraisiado 
técnico para estas crónicas, podría de­
mostrar, que la segunda forma de la 
energía, la que se llama " c i n é t i c a " 
ó "ac tua l , " es decir, el producto de 
la masa díe un móvij por el cuadrado de 
su velocidad, puede medirse también 
por ki lográmetros . Pero volvamos á 
nuestro objeto, que era és te : 

Hacer ver. que así como el siglo 
X I X fué el siglo de la "fuerza," és­
te es el «iglo de la " e n e r g í a . " 

Concepto, el de la energía, más com­
plejo que el de fuerza; porque contie­
ne á la "fuerza c lás ica" de la vieja 
M^cániea, y contiene además " u n ca­
mino recorrido." 

Es, por expresarnos de este modo, 
una. complicación ó superposición de 
abstracciones. 

Abstracciones son, la mayor parte 
de los conceptos científicos, desde el 
momento en quie representan una en­
tidad intelectual que es como símbo-
lo de un conjunto de hechos ó de ob­
jetos 6 de un factor común á todos 
ellos. 

La fuerza es una abstracción, no lo 
negamos, pero la energ ía también lo 
es, aunque como acabamos de indicar, 
en un grado menor, porque abarca dos 
abstracción es. la fuerza y el espacio. 

.Mas dejando estas filosofías y vol­
viendo á nuestro objeto, es innegable, 
que así como en la Mecánica clásica, 
la fuerza representaba el principal pa­
pel, en las nuevas teorías de la Fí­
sica, del principal papel se'encarga la 
energía. 

Continuando nuestro paralelo, en" 
tre la vieja Mecánica racional, y la 
nueva Mecánica, que alborea, aunque 
á decir verdad, todavía entre muchas 
nubes y nieblias, compl-etaremos nues­
tra comparación entre aquella y esta 
Ciencia, diciendo: que así como el se" 
gundo concepto fundamental ^e la 
Meeénica del úl t imo siglo era la "ma­
sa" ó si se quiere la materia pondera-
ble, de la cual la masa es un coeficien­
te numérico, así en la Mecánica mo­
derna á la masa ponderable se susti­
tuye la "'electricidad," ó si se quiere, 
el elemento de éter, que en estas dis­
tinciones no podemos entrar ahora. 

De mari'-M-a. que en la Mecánica mo­
derna, los dos conceptos dominantes, 
los dos polos, por deirio de este modo, 
que sostienen " I eje alrededor del que 
gira la nueva Ciencia, son: la "cu-r-
g í a ' ' y la ' ' clectricidad." 

Pero que no se confunda nuestro 
pensamiento, que 110 sc Pretenda dar­
lo interpretaciones con las que no es­
tarnos conformes. 

N'o queremos indicar eón Jo dicho, 
que ni ta energía, ni la electricidad 
sean conceptos que no hubiera mane­
jado la Ciencia clásica ; nos referimos 
tan sólo al gradó d^ importancia ó 
de preponderancia de unos y otros 
conceptos. 

La vieja Física, apoyada ien la Me­
cánica racional, tenía ya en cuenta y 
aplicaba en sus cálculos estos cuatro 
conceptos • 

La "masa ponderable;" " l a fuer­
za." que se mid'P por ejemplo en kiló­
gramos; " l a elecftricidad;" y " l a 
ene rg í a . " bajo sus dos formas de tra­
bajo mecánico y de fuerza viva; pero 
los conceptos dominantes, los que 
ejercieron durante un siglo una espe­
cie de hegemonía en aquella Ciencia, 
fueron, como explicábamos al princi­
pio del art ículo, la "fuerza y la ma­
sa." 

Del mismo modo, en la nueva Físi­
ca y en la íransformación de la Me­
cánica racional de entonces, se estu­
dian y funcjonan los mismos cuatro 
elementos ya citados: "masa, fuerza, 
el-ectriciclad y energía." ' P^ro la pVe-
ponderancia ha pasado de los dos pr i ­
meros á los dos últimos, y estos cam­
bios no son caprifhos de la moda, 
no son veleidades de los sabios, son en 
cierto modo evoluciones del pensa­
miento, nuevos puntos de vista que se 
descubren, nuevos horizontes que se 
dilatan ante el experimentador ó el 
teórico. 

Y mejor pudiéramos decir, nuevas 
necesidades que se imponen. 

Para la antigua Física y la vieja 
Medánica. con la masa ponderable y 
la fuerza, era bastnte; casi todos los 
fenómenos se explicaban con estos dos 
conceptos; pero en la Física moder­
na, estos conceptos son impotentes pa­
ra explicar mult i tud de fenómenos. 

El movimiento de una masa ponde-
rabl-e. es problema que se resolvía 
con facilidad suma, con la fuerza y 
la inercia de las masas. 

Pero, ei movimiento de una part ícu­
la eléctrica, problema enorme de la 
Física moderna, no se resuelve del 
mismo modo; mejor dicho, -es un nue­
vo fenómeno que requiere nuevas teo­
rías y nuevas hipótesis. 

Y aquí donde la vieja Física sin el 
auxilio de la inercia de La materia 
ponderabte resulta impotéttt'e, aplican, 
do el concepto de energía se compren­
de que puede Legarse á la solución, 
y aun agregaremos que se ha llega­
do, aunque no con la sencillez y la 
perfección qye fuera de dfeseár. 

Por es:o la Ciencia de la Fmergé l r 
ca va adquiriendo cada vez más im­
portancia. 

Importancia legítima, é importan­
cia feciunda, en tanto que no se exa­
gere por una especie de modern/smo 
científico que pudiera separar á la 
Ciencia de su marcha natural y ló­
gica. 

¿Por dónde se ha de empezar el es' 
tudio de la Ciencia Mecánica? 

¿Por el concepto de fuerza, ó por 
el concepto de energía? 

Las Ciencias son tanto más compli­
cadas, tanto más difíciles, cuanto se 
refieren á entidades más complejas, 
que más se aproximen á la realidad; 
quiero decir, á una especie de reali­
dad relativa, que la realidad total, 
no la a.barca la inteligencia humana. 

Por eso la Cienci más perfecta, es 
la Ciencia de las Matemáticas , que es 
la más abstracta. 

Por eso. la Ciencia más difícil, es la 
Psicología. 

¿V (pié es lo natural, lo df buen 
sentido, lo más útil para la enseñan­
za, lo que con menos dificultad con­
duce hacia la verdad, empezar por lo 
elemental ó por lo complioado, por lo 
más abstracto, ó por lo más compie­
jo? 

Responda el sentido común, ya que 
hace poco le hemos citado para que 
comparezca como testigo. 

Pues lo que hemos dicho de las 
Ciencias cu conjunto, podemos decir 
de una Ciencia en particular, de la 
Mecánica, por ejemplo. 

/.Convendrá poner en el origen de 
la Ciencia y tomar como punto de par­
tida, lo más abstracto, que ¡es la fuer­
za, ó lo más complejo, qne es 'a ener­
gía ? 

Aún para definir esta, última, se 
rn; ontrarian dificultades,, porque se­
ría preciso empezar buscando defini­
ciones para la energía, sin emplear el 
oncepto de fuerza ni el concepto de 
velocidad. Sería necesario empezar, 
repito, hablando por ejemplo de ca­
lorías. 

Pero de este modo vamos entran­
do en cuestiones que ya no tienen ca­
bida en este art ículo. 

Quede en suspenso la ardua mate­
ria hasta nueva ocasión. 

JÓSE ECHEGARAY. 

CARTAS DE CANARIAS 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

T'a-s Palmas. Diciembre 19 de 190^ 

Allá va. en el verano entre nubes 
de polvo, en el invierno hundiéndose 
en el fangal líquido d'e las carreteras, 
el ciícki aé hora*, el vehículo d-f todos, 
la diligencia un poco acelerada que 
lleva y trae, al vaivén de sus quebran­
tadas tablas y de sus hierros herrnm-
'brosos, tr.-pkbndo y crujiendo siempre, 
una corri'-nte agitadísima de viajeros, 
con los feüalés mar.'ha en eterno pere­
grinaje toda :la ansiedad rn ímana . . . 

K! automóvil está á punió de deste­
rrar al coe/ie ée In hora: Sobhe ¡a tor-
tuea pagará v-l águila ráutítl y triun­
fante. Es cicavo de recordar la vjeja 
fábula de Ksopo. la porfía entre águi­
la y tortuga, resuelta con la derrota y 
fracaso '\? ésta, que el ave imperial 
arrebata á las exc Isitud'fs d^l o pado 
y la deja caer para que se aplaste mi-
sérableanente. E l automovilismo signi­

fica la victoria de la velocidad ]• 
teosis vertiginosa, del movimiento ^ 
toma alas y se d senfrena; pero t a ^ 
ño adelanto en la locomoción no » v?̂  
cumplido sin herir intereses creer} 
Por la misma vía en que se defe K 
penosamente, como una carreta 
pretensiones, nuestra vieja rarrotsa^r 
tu l t i , vuelan en la actualidad los m ' 
níficos automóviles que una emn'r?' 
del país 'ha adquirido para f a e i l i w í 
t ránsito de viajeros y el tráfico de m 
cade-rías entre las poblacionv,s (]„:j ; ^ 
rior y Las Palmas. Delante Kenen L 
distancia, que devoran, detrás deian 
las protestas interesadas é irritada ^ 
los que, por tantos años, m e d r a r o ñ ^ ^ 
la explotación d'd paso de iortvga P^ 
ro e.s necesario resignarse. sacrif¿FLJ¿ 
en aras do las conveniencias de la w 
yoría. £7 mundo marcha, como ñ\-* 
Pelletan y. antes que Pelletan, había 
dicho FVro Grullo. 1 

Vi 
FA coche de. horas es un armat(¿¿| 

etusto y anacrónico en que todas ¡o* 
canarios hemos viajado entre el p<)i'V() 
y el lodo, perdiendo la esperanza déI tó 
gar nunca al término del viaje y 
1 andonos'y empantanámiónos. DiríasA 
que representaba algo así como el síni, 
bolo lamentable y estrepitase de nne». 
tra lenta, dificilísima evolución sócipj 
Lo mismo que, e galera modernizarla* 
la.sociedad isleña bacía con mi] \vfi'\¿ 
jos y detenciones su camino progrp.^, 
vo. parándose en cada, recodo, desfalU. 
cien do á cada avance, midiendo siem, 
pr mal la altura y la lejanía. Xo Com­
prendíanlos que fuera, posible ir ¿fe 
prisa; negábamos hasta la posibilidad 
de la aceleración en la carrera, fim. 
panfanados, creíamos qu> el estánca-
miénto tenía que ser definitivo; reza­
gados, pensábamos que jamás podrfo-; 
mos colocarnos en la línea ya que no 
en la delantera, de los pueblos cuítos. 
Hace v.inte años, nadie previo entre 
nosotros el desarrollo que habría de al­
canzar Gran Canaria., y cuando cons­
truímos el teatro de Las Palmas, ahora 
llamado de Pérez Galdós, se le estimó 
obra desproporcionada con las condi-
cion-s de nuestra ciudad, sin que >-ns-
p-chara na'die que. al cabo de pocos 
lustros, sern pequeño é insuficiente. 
Así ^odc lo d-má5:. Xes ha faltado y 
nos falta el sentido d* la previsióf. 

Las voces de los mayorales de los 6 ¿ 
ebes de hora, parecían dirifrirse á no-
se.tros más qn? á sus bestias: ¡Arri­
ba. Coronela! ¡Despabílate, Florido! 
¡ Xo te dueTmas, Colorada! 

Al fin hemos tomado un trote largo 
y. por último, 'hemos emprendido el 
íope. (dicího sea con perdón cíe noso­
tros mismos). El automóvil que sube 
con dificultad á nuestras montañas es 
•el nuevo símbolo, veloz y estruendoso, 
de nuestra evolución. 

• •» 

Casi al mismo tiempo, como coinci­
dir ndo en un impulso espontáneo, el 
señor Maura y el señor Moret anun­
cian su propósito d'3 visitar en breve 
las Islas Canarias para conocer sobre 
el terreno nuestro país y estudiar 
mtestro problema. . . 

La noticia habido recibida aquí muy 
friarnent : en primer lugar, porque se 
duda que los dos prohombres, el jefe 
liberal y el jefe conservador, cumplan 
su ofr, cimienio de venir á las islas, y 

V a p o r e s d e t r a v e s í a » 

V A P O R E S CORREOS 

M T O N I O L O P S S Y S 
E L VAPOR 

BUENOS A I R E S 
C a p i t á n Aldamiz 

Mldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Génova el 39 de Enero á las doce del día lle-
Tando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofre­
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sas diferentes líneas. 

Tamolén reciba carg» para inrrlaterra, 
Hamburgo, Brémen. Amsterdan. Hotterdarv 
Aaaberes y demás puertrj de Europa con 
conocimiento directo. 

Los billetes de pasaje solo sertn expedJ-
tíos hasta la víspera del día de salida. 

Las pdllzas de carga se Armario por el 
Consismatario antes de cerrarlas sin cuyo 
réauíslto serán nula*. 
Se reciben los documentos de embarque 

hasta el día 28 y la carga á bordo hasta el 
¿ja de salida. 

La correspondencia solo se recibe en la 
Administración de Correos. 

Llamamos la atención de los seflores pa­
sajeros, hacia el articulo 11 del Reglamento 
d« pasajeros y del orden y régimen Interior 
d* los vapores de esta Compañía, el cual 
4'.re asi: 

"Los pasajeros debertn escribir sobre to­
dos los bultos de s-u equipaje, su nombre r el 
puerto de destino, con todas sus letrae y con 
la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Compi-
fíla T>O admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, así coma «1 del 
puerto de destino. 

Todos los bultos de equipaje llevarán eti­
queta adherida en la cual constará el núme­
ro de billete de nasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos K 
bordo los bultos en los cuales faltare ea« eti 
cjueta. 

Hetau- Sata Compatua ««ae abierta una 
póliza fstantíi, asi para «ato linea como r«-
ra todas las demigi, bajo la cual pueaea a»e-
purerse todos los eracio* que so embarques 
en sus vaporea 

NOTA.—Se advierte á los Señores pasa­
jeros que lo días de salida encontrarán en el 
muelle de la Machina los vapores remolca­
dores y lanchas del 8r. GONZALEZ para He 
var e! pasaje y su equipaje á bordo, median­
te el abono de 20 ecctavos plata por cada pa­
sajero y de 30 centavos plata por cada baúl 6 
bulto de equipaje. Ei equipaje de mano será 
conducido gratis. El Sr. Gonzáles dará reci­
bo del equipaje que se le entregue. 

rado por el pasajero en el momento de sa­
car su billeto en la casa Consiarnatarla. 

Para informes dirigirse i su consignatjuio 
MANUEL OrADl:I' 

OFICIOS ¡i 8, HABANA 
C. Ion 7S-IE 

C O M P A IM I A 

^ h i M l l AMica i i Litó) 
El rapor correo alemán 

V a p o r r.osMS DE M t M U 
lodos lo« nvtrtes a iaa 5 d« La tarde 

Para Is&oeúi o» Hastia y CaibariAn. 
reclbiondo oarga ©n ccmblnacifia el 
"Cuban Cecitral ll.--¿lWRf", p«ra Paimira. 
Caguagaas. Creces, ij&laa. íHzysranza, 
íanta Clara y Roflaa, 

ealdríi dlreotamení* 
Para V e r a c r u s y T a m p i c o 

sobre el 22 de Enero . 
PRECIOS de P A S A J E 

i.a 
Para Veracruí. . . . ( 36.00 
Para Tampleo. . . . 46.00 

{Kn oro ««rwliol) 

?,a 
$ 14.00 

18.00 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de Es­
paña, fecha 22 de Agosto último, no se admi­
tirá en el vapor más eejuipaje que el decia-

(Humburg A m e r í h u JAHÍSJ 

Fl rapor correo de 5,0(M) tonelada'? 

S a l d r á el 19 de E n e r o D I R E C T A M E N T E para 

COEÜÑA í SANTANDER (España) PLTMflíIFH ( M a t M ) ' 
HAVRE (Francia) y HAMBdRUO (Alenami) 

PRECIOS D E PASAJE. 
En PRIMERA clase, desde $r21-t>U oro americano en adelante. 

En terceru, $ 2 8 - 9 0 oro ata&rtcauo incluso tmpiidsto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles, y toda clase de comodidades. 

í ) Ttpor correo de 4.000 toneladas 

X > A . I S T I A . 
S a l d r á el 4 de Febrero , D I R E C T A M E N T E para 

Y i g o ( E S P A Ñ A ) 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A I V I B U K a O ( A l e u u n i j * ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA, clase, desde $121-03 oro arnariomo, en alel»'!'^. 

Eu tercera, clase, $21í-V>0 oro americaia» incluso imimesto de desembarco, 
í / amare ros y cocineros españoles . 

Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tlen* «exa 
Compañía en todos loa servicios que tiene, establecidos. 

NOTA: Se ad vierte á los señores pasajeros qua los días de salida encontrarán en el 
Muelle de la Machina lo» remolcadores v lanchan del Señor Santamarina para llevar el 
pasaje y su equipaje á bordo, mediante abono de 20 centavos» olata por cada pasajero y 
de 80 centavos plata por. cad ,̂ baül 6 bulto de equipaje. Bl equipiije de mano será condu­
cido gratis. El señor Santamarina dará raeibó del equipaje que se le entregue. 

Se admite CARGA para casi todos las puertos de Europa, Sur América, Africa. Australia y Asia. 
Para más detalles, informes, prospecto», etc. dirigirse ft sus consignatarios: 

H E I L B U T Y K A S C H . 
& m Igrnacuio 54. Correo: Apartado 7 2 » . Oable: ULUILBUT. H A B A N A s | 

C. 115 12-13 

Se expenden también pasajes hasta México, 
Apizaco, Córdora, Irolo, Nogales. Ometusco, 
Orizaba, Pschuca, Puebla y San Marcos. 

De mas Dormenoraa Informaras los con* 
eignatanoa 

B E I I B D T & RASCA 
SAI* 'OTVACI© 84. 

c 238 
APARTA RO 72». 

8-14 

EMPÜESÜ OE M E S 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a £ > a g u a y G a i b a r i e n . 
l/e Habana a Sijat 7 Viosfar*». 

Pasaje en primera | 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres, ferrerería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-50 

lOKO AMERICAN J.. 

Pe HabRna i Cv'oarSn r vicevsnv 
Pí.sa;e en primera 510-00 

en tercera $ 5-38 
Víveres, ferretería 7 loza $ 0-30 
Mercaderías. I 0-50 

*üRO AMERICANO) 

T A B A C O 
De Claibarién y Sigua * Haoaua, 35 eeucavos 

tercio (oro americano) 
(Eioaroaro oí?* r.̂  n-> Ti5r3»níii 

íjargra general á tlete corrida 
Para Palmira Í .O-'Í 

„ Casjovtgas 0-57 
Cruces y Laja?. 0-81 

.. bta. Clara, 7 Rodas O-Tá 
lORO AMERICANO) 

E L N U E V O V A P O R 

DE 

8. ©a C 

E L I D A S DB LÍ m m 
dnrante el mes de Enero de 1909. 

V a p o r J O Ü i 

Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Pa>rn Santiago de Cuba, Santo Do-

mingro, San P«d ro de Macoris, Pon-
ce, Mayagüez (sólo á la ida; y Sao 
Juan de Puerto Kieo. 

V a p o r HABANA. 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i ­

bara, Batfes f s ó l o á l a ida; M a y a r í , 
Baracoa, G u a n t á n a m o (sólo á la ida) 
y Santiago de Cuba. 

V a p o r M A R I A HERRERA. 
Sábado 30 de á las 5 de la barde. 
Para Nuevitas P u « r t o Padre, G i ­

bara, Mayar í , Baracoa, G u a n t á n a ­
mo. (solo á laida) y Santiago de 
C«ba . 

N O T A S . 
CAJSGA na CAmrz&jrm. 

'«« reciba tosuna. ta a tr«o «# ta tnrr&o 0*1 día 
rl« salida. 
CARRA VPi t^AVaCHA-
Boiam«nte as roaibiri hwt 1 [ tí 5 de la tar­

de del día anterior al ds la salid*. 
AtraQuaa en GUAKTAJSAMO-

IJOB vapores do los dlai 2, 13 y 23, atraca­
rán al muelle de Boquerón, y 10i da días 9 
16 7 30 ai de Uattnaasr.i. 

Los conocimientos para fos embarque» se­
rán dados en la,Casa Armadora y Consigna,. 
larlas A los c-mbarc»dores que lo solicltsn; 
no admitiéndose ningún embarque con otron 
conocimientos que no sean precisamente loi 
que la. Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embares,. 
ñor expresar con tona claridad y exactitud 
las marca»!, (rtmeroni. rnimem d* bnltoa, cl«-
ue de lo* !nt«rio«. confrnhlo, país áe produxe-
<M*n. rea1de«cla del peceptw», prtto hntt» ea 
kilos r valor de 1»» nterranctasi no adrnJ-
n'ér.dose ninjrdn conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisito*, lo mismo qu« 
nquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, sol9 se escriban las palabra» 
"et««4oB". "wercíiBelad'' 4 "bebidas"; toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons­
tar la clase del contenido de cada bulto. 

ÍX)s señores emoarcadores de bebidos suje­
tas al Impuesto, «Jebertn detallar en los co­
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al pafs de 
producción sc eacriblrd cualquiera <¡e las pa­
labras Tnís" rt "Klronjcro»», ft las dos st «1 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am­
bas cualidades. 

Hawmos pfibilco. para general conoci­
miento, que no s^ríl admitido nin/ydn bulto 
que. A juicio de los Sefiores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de­
más carga. 

NOTA.—Estas palicUs podrán ser modiftea-
ázs en la forma qne crea conveniente la Bm 
presa. 

Habana, Io. de Enero de 1909. 
S >Sta4M« U« Herrera, 8. « • O. 

C, lfa2 Ü H A 

A L A V A 
Capi tán Q r t u b é 

saldrá de esce paerc-o los miércoles á 
las cinco de la tarde, pa r í 

S a g u a v O a i b a r í é n 
AKatADOUISS 

fignuanos M m i ñ á i Caoi B M . 21 
C 414' 

Vuelta Abajo S. S. Oo. 
El T--V.ir 

V E G U E R O 
Capitán Mcut«e de Oc*. 

«eldrá de BatabanO 

Para COLOMA, PUNTA DE CARTAS, 
BAILEN, CATALINA DE GUANE (Coc 
transbordo 1 y CORTES. despuSs de la il'»-
gada del tren de paBajeros que sale de la 
Estación de Wlllanueva 6. las 2 y 50 de la 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
llegar á Batabanó los JUEYES a] ama­
necer. 

T 7 - X E S JEF?.. T^T » 
Para NUEVA GERONA T JUCARO 

(Isla de Pinos) después de la llega'Ia del 
trea' DIRECTO que sale de la Estación 
de Vlllasueva á Is & y 50 de la tarde re­
tornado los SABADOS para llegar á Ba-
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 

La carsa se recibe diariamente en I» 
Estación de Vlllanueva ó Regla. 

Para más inlormoa ac&dase & la Com-
paüla en 

ZULUETA 10 (Baioe). 

nAAftlTEROS.—MERCADERES 22 
Casa (u lsrtnaimeate eatablecSda ea 1J+W 

Giran ietra» fe la vista soore todos lo« 
ÍÍBÜCOS Nacionales de loa Bstadc» UD1»..OÍ 
" ian especial atención. 

T E á S S F B B B N O I á ? POR EL CABIS 

N . G E L A T S Y G o m p -
A A B I A B 6 U U A 

Bacen pajfo.s por el c vl>le. faríilinta 
carta ? de c réd i to y sfira» letras 

á carca y larjii* viscat 
sobre .Nueva T(5r!:. Nueva O'noaiiS ver»-
cruz, Méjlcíj. San Juan <:« Puerto P.lco. Loo» 
Ores París, Burdeos, Lyoru fiayoni.. Haw 
tu'-go, Koma Ñápeles, Milán. Génova. ¡A '̂ 
«ella. Havre. •Lella. Nantes, Saint QulD"", 
i i ppe, Tolouse, Venecla, FI«reticI¿, Tune 
;• :a«ltno, etc. asi c-omo sc'aro todas lae 
pítales y provincias de 

ESPAÑA E ISLAS CANARIAS , 

IJOS DE •iljli J) 
B A N Q Ü E K O S 

r. 1S;1 

J, i BANOES Y GOMP 
O B I S P O 19 Y 2 1 

Hace pagon por el cable, facilita cartaa da 
crédito y fc'lra letras á corta y larga rlnta 
i )bre iris princspale» plazas de eeta Isla jr 
las de Francia. Inglaterra. Alemania Rusia. 
Estado» Unido». Méjico. Argentina, Puerto 
Rico. Oh'na. Japón, y aobre todas las eluda-
dea y pueblos do España. lila» Baleare», 
Canarias e /talla 

C. 14/ TS-IE. 

J. BALCELLS Y COIP, 
(S» en O . 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letrae 

4 corta y larga vista sobre New Yorit 
lioadrea, París y sobre todaa las caoltaie» 
y pueblos ds España é Islas Baleare» 7 
Canarias. 

Agentes da la OmpaJIa de Seguro* ca«-
tra Incendio*. 

cu un ¡.hii-:M 

m m m m a m m 
Teléfoata níun. 79. Ca*l«a: "ajusmniirgu*' 

Depósitos y Cuentas corrientes.—» ü9?*' 
sitos de valores, haciéndose cargo del 
bro y Remisj6o de d:-;dendos 6 interese»-^ 
Préstamos y Pignoración valores ? 
tos.~ Compra y «enta ds ^«iores P'1»1*;?! 

industríales — Compra y venta cte i<)l;!r 
cambios. — Cobro de letras, cupones. 
cuenta agena. — Giros sobre las pnn -' 

pales plaxa.1» y también sobre loa P^o'^'J:] 
España, Iŝ aa Bilearea y Canarias — 
por Cables y Cartas de Crédito. , ^ 

C. 336B 151-10^ 

ZALD0 Y C0MF. 
Hacen pagos por el caDie giran I*rTÍHtc 

cortu y larsía vista y dan <«rias ¿o cr^ 
sobre New York, FLadelña. líew VJffiitlZ 
San FrauciHoo, Londres, París, !*>rtác.s 
Barcelona y 'iem&s capitales y B¿5ic0 y 

..•Mantos de ios Estados Unidos, J*fJi ^ 
Europa, así como sobre todos loa pueoiu 
España y capital y puertos de Müjlco. 0 

En ccnibinación con los 8«ñor"(h:ñ ór* 
Hollín etc. Co., da Nueva ^ r k ' , lores « 
denes para la compra y venta de 0ji|. 
acciones cotlsables en I» Bolsa d« • ^ 
dad. cuyas cotizaciones so reciben P1?» 
diariamente. '«.lE 

C. 145 JJLi--? 

8 , O ' K J E Í L L Y , ^ 
EISQUINA A M E B C A D B K K ^ 

Hacen pagos por «1 cable. Facllltau t 
de crédito. — yorK. 

Giran letras sobre Londres. i*e veneci* 
New Orleane, Milán, Turín Homa, "¿^ral-
Florencia, Náa>ol»a, Lisboa, 5^°"°;.^ N»"' 
tar, Breraen, Hamburgo, París. H a ' - ^ u * . 
tes, Burdeos. Marsella. CAdla. LyoD: -tí¡, 
Veracruz San Juan de Puerto w-"-

sobre todas las capitales T P""1" SA»1» 
Palma de l«i*llorca, Iblsa. Manon / 
Cruz de Tenerife. 

•obre Matanzas, cardenaa, K«"e„da'Tílrfí 
(••Jara. Coibarlén. Sagua l * S**^' 
dad. Clenfuegos, Sancti Splrítu» j j j . , •. 
«• Cuba, Ciego de Avila, y ^ 
na/ cei Rio. Gibara, Puerto 1 r\ü^v 
vitas. '-.s-11'" 
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e n s e g u n d o t é r m i n o , p o r q u e , a u n q u e 
v i n i ' f - r a n , n a d i e s e h a c e i l u s i o n e s r a s -
p e c t o a l a l c a n c e y r e s u l t a d o s p r á c t i c o s 
¿ le s u v i s i t a . 

( N u e s t r o p e ^ i i n i e m o s e f u n d a e n l o s 
h e c h o s , q u e n o s d e m u e s t r a n l a i n u t i l i ­
d a d d e l a s i d a s y v e n i d a s d é t a n t o s 
( p e r s o n a j e s p o l í t i c o s e n t r e •el A r c h i p i é -
í l a g o y l a P e n í n s u l a s i n q u e s u p a s o ge 
s e ñ a l e p o r o t r a q u e p o r e l l a r g o g a s t o 
h q u e n o s o b l i g a e l d e b e r , d e a g a s a j a r ­
l o s v d i v e r t i r l o s e n p r o p o r c i ó n d e l a 
T t e r a r q u í a q u e o s t e n t a n . . 

H e m o s e c h a d o e n t a l e s o c a s i o n e s b 
c a s a p o r l a v e n t a n a , y s ó l o h e m o s r e c o ­
g i d o e n p r e m i o b u e n a s p a l a b r a s q u e 
¡ n u n c a v i m o s h a s t a a h o r a c o n v e r t i d a s 
e n b u e n a s r e a l i d a d e s . 

S i e l s e ñ o r M o r - t y el s e ñ o r M a u r a 
l l e g a n á p i s a r e s t a s r o c a s c o m o v i a j e r o s 
c u r i o s o s é i n t e r e s a d o s p o r n u e s t r o b i e n , 
t e n d r á n e l h o m e n a j e d e b i d o á s u a l t a 
r e p r e s e n t a c i ó n , p e r o n o r o m p e r á n c o n 
s u s o l a p r e s e n c i a el h i e l o a c u m u l a d o e n 
e l á n i m o d e n u e s t r o p u e b l o p o r l a s d e s ­
e n g a ñ o s y p o r l o s r e v e s e s q u e l a p o l í ­
t i c a c o n s e r v a d o r a y l a l i b e r a l n o s h a n 
h e c h o s u f r i r . 

C r e e r e m o s e n l a a c c i ó n e f i c a z d e l o s 
p a r t i d o s de. g o b i e r n o a p l i c a d a , á l a r e -
p o l u c i ó n d e n u e s t r a s d i f i c u l t a d e s y n e ­
c e s i d a d e s , c u a n d o c o n o b r a s n o s l a 

.•(prueben l o s m i s m o s q u e n o s l a ' h a n 
b r i n d a d o c o n h a l a g a d o r a s p r o m e s a s . 

* 
* * R e c i e n t e m e n t e se h a n v i s t o e n L a s 

P a l m a s a n t e e l T r i b u n a l d e l J u r a . ' o 
las c a u s a s s e g u i d a s c o n t r a l o s j ó v e n e s 
p e r i o d i s t a s s e ñ o r e s ' C a r i ó y G r ó m e z B o u -
n e t , p o r l a p u b l i c a c i ó n ' d e a r t í c u l o s e n 
q u e e l . M i n i s t e r i o P ú b l i c o c r e y ó v e r p e ­
l i g r o s a s t e n d e n c i a s . 

L o s t r a b a j o s r e f e r i d o s n o e r a n o r i ­
g i n a l e s : t r a t á b a s e d e l a t r a n s c r i p c i ó n 
e s c u e t a y fiel d e e s c r i t o s p u b l i c a d o s e n 

' d i a r i o s p e n i n s u l a r e s e l o g i a n d o l a s b u e ­
n a s c u a l i d a i d e s y l o s m é r i t o s d e N a k e n s , 
t n i i e n t r a s é s t e p e r m a n e c i ó p r e s o . E s o s 
a r t í c u l o s e n c o m i á s t i c o s l i a b í a n r e c o r r i ­
d o l a p r e n s a e s p a ñ o l a s i n p r o v o c a r l a s 
. d e n u n c i a s n i l a s c ó l e r a s fiscales. 

L o s s e ñ o r e s • G - ó m e z B o u n e t y G ó m e z , 
• d e f e n d i d o s b r i l l a n t e m e n t e p o r l o s l e t r a -
idos s e ñ o r e s F r a n c h y y -Mesa, , h a n s i d o 
a b s u e l t o s p o r e l J u r a d o . 

¡ S e h a f u n d a d o e n L a s P a l m a s u n 

O T R A M A R A V I L L A C I E N T I F I C A 

X a B i o l o g í a D e m u e s t r a q u e l a C a s p a 
e s E f e c t o d e u n G e r m e n . 

E n estos t i e m p o s l a c i e n c i a real iza, m a r a v i ­
l l a s en l a m e d i c i n a a l i g u a l que en l a m e c á n i ­
c a . Desde e l t i e m p o de A d á n l a r a z a h u m a n a 
h a estado a b r u m a d a por l a c a s p a , p a r a l a c u a l 
n i n g ú n p r e p a r a d o p a r a e l c a b e l l o p o s e í a efica­
c i a h a s t a que a p a r e c i ó e l H e r p i c i d e N e w b r o . 
É s t e es u n a p r e p a r a c i ó n c i e n t í f i c a que posee 
l a v i r t u d p a r a m a t a r e l g e r m e n que p r o d u c e 
l a c a s p a a t a c a n d o l a r a í z de l c a b e l l o , c u y a v i ­
t a l i d a d a m e n g u a causando l a c o m e z ó n de l 
c u e r o cabe l ludo y finalmente l a c a l v i c i e . S i n 
l a c a s p a e l cabe l lo crece c o n p r o f u s i ó n , tíl 
H e r p i c i d e es e l ü n i c o d e s t r u c t o r de l a c a s p a . 
C u r a l a l a c o m e z ó n del cuero cabe l ludo . V é n ­
dese en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

D o s t a m a ñ o s , 50 cts. y SI en m o n e d a arae-

"IJS B e u n l ó n , " V d a . de JosC- S a r r a « Hl,J'.>iv 
M a n u e i J o í m s o n , Obispo 63 y 65. A g o n t « j 
ÉSDéclÁlM. 

b o s p i t a l i l l o p a r a l a a s i s t e n c i a d e n i ñ o s 
p o b r e s , a d s c r i t o a l H o s p i t a l d e S a n J o ­
s é d e l P u e r t o d e l a L u z . 

E s t a i n i c i a t i v a g e n e r o s a , d é b e s e á 
l o s d o c t o r e s A p o l l i n a r i o V a l l e , G o n z á ­
l e z y R o c a , q u i e n e s s e h a n d i r i g i d o a l 
ve- : i d a r i o i n t e r e s á n d o l e e n l a h u m a n i ­
t a r i a e m p r e s a y p i d i é n d o l e q u e c o n t r i ­
b u y a iá a s e g u r a r l e e l é x i t o . 

M u c h a s p e r s o n a s c a r i t a t i v a s s e h a n 
a p r e s u r a d o á s u s c r i b i r s e c o n c u o t a s 
m e n s u a l e s y a n u a l e s p a r a t a n n o b l e 
fin. 

E n l o s ú l t i m o s , d í a s h a n e a í d o l l u v i a s 
a b u n d a n t e s e n t o d o e í A r e h i p i é l a g o . 
c o n g r a n a l e g r í a d e l o s a g r i c u l t o r e s q u e 
v e í a n e n p e r s p e c t i v a u n a ñ o s-i-co y s u s 
d o l c r e s a s c o n s e c u e n c i a s , p u e s d u r a n t e 
l o s m e s e s d e O c t u b r e y ' N o v i e m b r e n o 
h a h í a c a í d o u n a g o t a d e a g u a . 

L a l a n g o s t a s e h a r e t i r a d o s i n h a b e r 
h e c h o , '¿n d e f i n i t i v a , t a n t o s e s t r a g o s c o ­
m o s e t e m i ó y a u g u r ó c u a n d o f u e r o n 
s e ñ a l a d a s l a s p r i m e r a s i n v a s i o n e s . P a ­
r e c e , a l de -e ir d e l o s c o n o c e d o r e s , q u e 
l a c l a s e d e c i g a r r a q u e n o s c u p o e n 
suiertf- n o f i g u r a e n t r e l a s i m á s v o r a c e s 
y d a ñ i n a s . S i n e m b a r g o , h a d e v o r a d o 
b a s t a n t e , a u n q u e n o t a n t o c o m o la 

otra. 
N o n e c e s i t o p u n t u a l i z a r c u á l e s e s t a 

o t r a c i g a r r a m á s d e v a s t a d o r a . 
L o s p o l í t i c o s y l o s c a c i q u e s d d p a í s 

s a b e n á q u é a z o t e m e r e f i e r o . 

* * * 
R e p e n t i n a m i e n t e h a f a l l e c i d o e n L a s 

P a l m a s l a s e ñ o r a d o ñ a A m p a r o R o c a , 
v i u d a d e F r a n c h i v , d a m a d e a d m i r a b l e s 
v i r t u d e s , m a d r e d e l p r e s t i g i o s o d o c t o r 
F r a n o ' h y . j e f e d e l p a r t i d o r e p t i b l i c a n o 
f e d e r a l d e G r a n C a n a r i a -

L a r e s p e t a b l e s e ñ o r a h a b í a s i d o H e r ­
m a n a d e l a C a r i d a d e n s u s m o c e d a d e s 
y f u é s i e m p r e u n m o d e l o d e m a t r o n a s 
c r i s t i a n a s , u n ' a s a n t a m u j e r . 

P a s ó s u s ú l t i m o s a ñ o s v o l u n t a r i a ­
m e n t e e n t i H o s p i t a l d e S a n M a r t í n , 
e n t r e l a s q u e h a b í a n s i d o s u s c o m p a ­
ñ e r a s d e o t r o t i e m p o . L a m u e r t e l e s o r ­
p r e n d i ó a l p i e d e l a l t a r , p o c o d e s p u é s 
d e h a b e r c o n f e s a d o y c o m u l g a d o , e n 
l a i g l e s i a d e l e s t a b l e c i m i e n t o b e n é f i c o 
d o n d e s e r e c l u y e r a p a r a p r a c t i c a r e l 
b i e n y e s t a r m á s c e r c a d > l c i e l o , s u p a ­
t r i a . 

FRANCISCO G - O N Z A I L E Z D I A Z . 

L a e s t e r i l i d a d d e u n a m u j e r p u e d e 
d e b e r s e á u n i m p e d i m e n t o o r g á n i c o 
q u e p u e d e h a c e r s e d e s a p a r e c e r p o r m e ­
d i o d e u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a ; p e r o 
e n l a g r a n m a y o r í a d e l o s c a s o s s e d e ­
b e á a l g u n a e n f e r m e d a d d e l o s o v a ­
r i o s m a t r i z , v a g i n a , e t c . E n t o n c e s e s 
q u e c o n v i e n e t o m a r e l , g r a n t ó n i c o u t e ­
r i n o l l a m a d o ' ' G r a n t i l l a s " . 

S e r e c o m i e n d a á l a s s e ñ o r a s s o l i c i t a r 
l a s ^ ' G r a n t i l l a s " e n f a r m a c i a y p e d i r 
e l l i b r o n ú m e r o 1 2 á l a c a s a d o c t o r 
G r a n t 's L a b o r a t o r e s , 5 5 , W o r t h S t r e e t 
N e w Y o r k . 

L a m i s m a c a s a riianda g r a t i s u n 
f r a s c o m u e s t r a d e " G r a n t i l l a s " . P í ­
d a s e . 

E L T E L E S C O P I O " 

SA1T E A F A E L H U M . 2 2 , e n t r e A G U I L A Y A M I S T A D . 

S ó l o f a b r i c a m o s c r i s t a l e s 
b a e n o s y d e s p a c h a m o s r e c e ­
t a s d e e s p e j u e l o s c o n t o d a 
e x a c t i t u d . H a c e i x i o s e l r e c o ­
n o c i m i e n t o d e l a v i s t a g r a ­
t i s , n u e s t r o g a b i n e t e e s e l 
m e j o r y n u e s t r o s ó p t i c o s 

m u y c o m p e t e n t e s . L o s c r i s t a l e s q n e m o n t a m o s e n o r o d e s d e $ 3 s o n b u e ­
n o s y t a m b i é n l o s o n l o s q u e l l e v a n l o s d e a l u m i n i o p o r $ 1 . 

" E L T E L E S C O P I O 1 ' , S A N R A F A E L 2 2 . 
C . 92 I B . 

n—Bg1MHIII.WM 

V e r d a d e r a 

- É £ u a M i n e r a l 

N a t u r a l d e I C H Y 
B I E N E S P E G I F I 

M a n a n t i a l e s 

d e l E s t a d o 

F r a n c é s . 

: L N O M B R E 
Gota, Enfermedades de l a P i e d r a 

y Afecciones de l a V e j i g a . 

E a f e m e d a á e s del 

H í g a d o . 

V I C H Y C E L E S T I N S 

V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 

V I C H Y K O P I T A L 
Enfermedades del E s t ó m a g o . 

R A S T I L L E S V I C H Y - É T A T 
fcKMWWHMBMWBHHWgWWMWWWtMWBWWIIIII>MWÍI''ll*l> HUI IIIHWI I WIW IIWHWIIII I ,iB! 

para lacilitar !a ílaesilfin 
üespuÉs üe la coÉda. 

C I P E 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

4 0 , j E 3 L S L ' k > S i , x x i s i „ 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 

C . 127 I B . 

" L A C O N S T R U C T O R A M O D E R N A ' 

D E J O S E G A R C I A ( ¡ O N D E Y C O M P A Ñ I A 

J L o c e t a s y b a l d o s a s f á b r i c a d e p i e d r a s d e c o n s t r u c c i ó n a r t i f i c i a l e s . 

d e t o d a s c l a s e s y d i b u j o s . 

T e n e m o s e l g u s t o de o f r e c e r á 7 . l o s t r a l m j o s s i g u i e n t e s : 
E n p i e d r a a r t i f i c i a l m a r m ó l e a 

«as ^'ac^a^as Y t o d a claao de o r n a m e n t a c i ó n , b loque , c o l u m n a s , m é n s u l a s , c o r n i s a s , r e p i ­
c a r CaPite^e',> losas p a r a a c e r a s var ios t a m a ñ o s , l oce tas y baldosas , b a l a u s t r a d a s , a t a r j e a s 
ra eo de h u e r t a s y j a r d i n e s , c a j i i l c a p a r a á r b o l e s , p i l a s , p i l ones , pesebres y pa los p a -
ra corear p r o p i e d a d e s . ' 

E n g r a n i t o a r t i f i c i a l 
de ,. <la^os de todos colores y Josas de piso, b a l a u s t r a d a s de d i s t i n t a s f o r m a s , a n t e - p e c h o 
dibui anas ' a^tare3j mos tradores , e s c a l e r a s , e s c a l i n a t a s con a l f o m b r a i m i t a d a boni tos 
escai l)asamanos> j a m b a s , b a n c o s p a r a p a r q u e s y j a r d i n e s , p a n t e o n e s , c r u c e s , l á p i d a s , 
distintos8 COn r^tu^03> t a P a s "e m u e b l e s de erran n o v e d a d , á esoojer c o l o r e s e n t r e c i e n 

G r a n i t o a r t i f i c a l c r i s t á l i c o 

Jos DarieCÍa"'( ia^ eu ^a con8fcrucc^>n cie z ó c a l o s i n t e r i o r e ? , p i l a s t r a s y m u e s t r a s c o n r ó t u -
p w a e s t a b l e c i m i e n t o s , v e l a d o r e s p a r a r e b t a u i a n t s , c a f é s , e tc . 

M e s a s , e s p e c i a l e s a n u n c i a d o r a s 

E n t CLase d® trabajos , florones, a r t e s o n a d o de t echos , fr i sos , &, &, 
B a i ^ i OS ^e m^rff1ol n a t u r a l de C a r r a r a todo c u a n t o la m a r m o l e r í a e n c i e r r a . 

J - p lanos ó c r o q u i s f a c i l i t a d o s por los s e ñ o r e s A r q u i t e c t o s 
S e h a c e n p l a n o s y p r e s u p u e s t o s , 

p , , S E C O N S T R U Y E N T O D A C L A S i á D E T R A B A J O S 
r a b n c a . d e s p a j o y o f i c i n a : 

^ l e de Comifalso niini. 19; a fios cna fe M FaMero. GUAMBACOA. 

n i í i p n n 

[ I H I f S 

I N S C R I P C I O N E S 

P A R A C O N C U R S O S 

C o n s e c u e n t e s c o n e l a n u n c i o p u b l i ­

c a d o d e q u e d e s d e e l m i é r c o l e s 2 0 d e 

l o s c o r r i e n t e s p o d í a n a c u d i r á i n s c r i ­

b i r s e p a r a l o s d i s t i n t o s c o n c u r s o s q u e 

h a n d e c e l e b r a r s e e n l o s f e s t e j o s p r e s i ­

d e n c i a l e s é i n v e r n a l e s , t o d a s l a s p e r s o ­

n a s q u e l o d e s e e n , s e r e c u e r d a p o r e s t e 

m e d i o á f i n d e c e r r a r c u a n t o a n t e s l a s 

l i s t a s d e i n s c r i p c i o n e s . 

E l p r i m e r o e n i n s c r i b i r s e p a r a e l 

( C o n c u r s o d e c a r r u a j e s a d o r n a d o s h a s i ­

d o e l s e ñ o r R u f i n o P u j o l s , q u i e n t a m ­

b i é n s e h a i n s c r i p t o p a r a l o s c o n c u r s o s 

d e c a r r o z a s a l e g ó r i c a s y h u m o r í s t i c a s , 

d e m á s c a r a s h u m o r í s t i c a s e n c o c h e y 

p a r a l a p r o c e s i ó n c í v i c a . 

P R O C E S I O N C I V I C A 

T o d a s l a s p e r s o n a s q u e d e s e e n c o n ­

c u r r i r á l a p r o c e s i ó n c í v i c a q u e s e c e ­

l e b r a r á e l 2 4 d e F e b r e r o , d e b e r á n s o l i ­

c i t a r p e r s o n a l m e n t e i n s c r i p c i ó n e n l a s 

o f i c i n a s d e l a S e c r e t a r í a / H a b a n a 8 9 . 

L O S C O N C U R S O S 

L o s c o n c u r s o s a p r o b a d o s p o r l a O o -
m i s i ó n d e F e s t e j o s c u y a i n s c r i p c i ó n h a 
qu;adadio a b i e r t a e n ' la S e c r e t a r í a , o a i l í e 
d e l a H a i b a n a n i i m e r o 8-9, s o n l o s '.si­
g u i e n t e s : C a l l e s m e j o r a d o r n a d a s ó i í i i -
m i i n a i i i a s , c a r r u a j e s a d o r n a d o s , r e g a t a s 
d e b o t e s e n b a h í a , d e p a l o m a s , d e p a t i ­
n e s , d e c a r r e r a s d e b i c i c l e t a s , d e c o m ­
p a r s a s , d'e baa id 'a s d e m ú s i c a , d e c a r r o ­
z a s a m m e i a d o r a s , d e j i n e t e s á l a c r i o ­
l l a , d e c a r r o z a s a l e g ó r i c a s y h u m o r í s t i ­
c a s , d e m á s c a r a s l i u m o r í s t i c a s e n c o c h e , 
d e a u t o m o A ^ i l e s a d o m u d o s . d e b a . i l ^ 
p o p u l a r e t s . n a c i o n a l e s ó e x t r a n j e r o s , d e 
s e r e n a t a s p o r o r q u e s t a s y e s t u d i a n t i ­
n a s : 

L a i n s c r i p c i ó n e s n e c e s a r i a p a r a q u e 
c a d a c u a l a l i n s c r i b i r s e , s e p r o v e a d o l 
n ú m e r o c o r T e s p o n d i e n t e , s i n c u y o r e ­
q u i s i t o n o p o d ^ á t o m a r p a r t e e n n i n ­
g ú n c o n c u r s o . 

R E C E P C I O N D E E T I Q U E T A 

E n ' la S e c r e t a r í a dte l o s F e s t e j o s , á 
c a r g o d e l d o c t o r M a n u e l P r u n a L s a t t é , 
s e e s t á n • e x t e n d i e n d o l a s i n v i t a c i ó n os 

p a r a l a r e c e p c i ó n d e d e s p e d i d a e n l a 
n o c h e d e l 2 7 d e e s t e m e s e n l o s s a l o n e s 
d e l C e n t r o d e I > : p e n d i e n t e s á l a s a u t o -
r i d a d e s a m e r i c a n a s . D i c h a f i e s t a s e r á 

d e r i g u r o s a e t i q u e t a . L a s i n v i t a c i o n e i s 
s o n i n t r a n s f e r i b i e s . 

S e n t e n c i a s 

S e h a firmado e n l a A u d i e n c i a l a 
s e n t e t u - i a a b s o l u t o r i a á f a v o r d e J u a n 
S n á r e z ' M a r t í n e z , a l q u e s e l e s i g u i ó 
c a u s a p o r h u r t o . 

H a s i d o c o n d e n a d o á t r e s m e s e s y 
1 1 d í a s d e a r r e s t o m a y o r P r a n c i s i e o 
R a m ó n C a r b a l l o , p o r e l d e l i t o d e l e ­
s i o n e s g r a v e s . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

• J i i i d o s O r a l e s 

A u d i e n c i a 

S a l a p r i m e r a . 

C o n t r a E m i l i o D í a z , p o r r a p t o . P o ­
n e n t e L a T o r r e . F i s c a l , R a i b e l l . D e f e n ­
s o r C a n e l o B e l l o . 

J u z g a d o d e l E s t e . 

C o n t i n u a c i ó n d e l j u i c i o c o m e n z a d o 
e l d í a 9 d e l c o r r i e n t e m e s c o n t r a I s i ­
d r o A c e a . P o n e n t e , L a T o r r e . F i s c a l , 
G u t i é r r e z . D e f e n s o r B e n í t e z . 

J u z g a d o d e l E s t e . 

S a l a s e g u n d a . 

C o n t r a J u s t o F u n d o r a , p o r h o m i c i d i o . 

P o n e n t e , B o r d e n a v e . F i s c a l , C a s t e ­

l l a n o s . D ' e í e n s o r , L a G u a r d i a , 

J u z g a d o d o G u a n a b a c o a , 

C a s t o r i a « 3 n n s u b s t i t u t o inofmvro d e l i - U x i r P a r e ^ m D , 
C o r d a a l o s y J a r a b e s ' j a l o t a a t e s . D e g u s t o a g r a < ! a b l e . N o c o n t i e n e 
O p i o , M o r f i n a , a i w i B g r m a o t r a s u b s t a n c i a m a r c o í i c a . . D e s t r u y e 
l a s L o m b r i c e s y q u i t a l a . F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . 
A Ü T i a l o s D o l o r e s d e l a D e n t i c i ó n y e n r a l a C o n s t i p a c i ó n . R e g u l a -
r i z a e l E s t ó m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p r o d u c e u n sue f io n a t u r a l y s a l u ­
d a b l e . E s l a P a n a c e a d © l o » H i l a o s y e l A m i g o d e l a s M a d r e s . 

« Durante muchos a ñ o s he recetado _ su 
C«írtoria en mi prác t i ca , con gran s a t i s f a c c i ó n 
para m í y beneficio para mis p a c i e n t e s . » 

D r . E . DOWN. F i l a d e l í i a T a . ) 

« P u e d o recomendar de c o r a z ó n al p ú b l i c o su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
n i ñ o s . L o he probado y lo encuentro de gran 
va lor ,» D r . J , E.WAGGONER, Chicago(IUS.) 

TitE CEJiTAm COBPANl, í J HTHULAT 8THBET, TUETA YOEK, í. 1). A. 

N E C R O L O G Í A 

H a n f a l k i c i d o : 

E n C á r d e n a s , l a s e ñ o r i t a C a t a l i n a 
A l v a r e z . 

E n i C i e n f u e g o s , l a s e ñ o r i t a F r a n c i s ­
c a D u . p u y L e i v a , 

E n M o r ó n , .el c o i r o n e l I r e n e O e r -
v a n t e s . 

E n S a n t i a g o e C u b a , l a s e ñ o r a 
' B o l o r e s B o r v d e ' B r o o k s . 

' E n M a n z a n a l i o , d o n R i c a r d o C é s ­
p e d e s y C é s p e d e s , P r e s i d e n ' t e d e l a 
J u n t a d e E d u c a c i ó n d e a q u e l T é r ­
m i n o . ' 

E i i d e a l TÓNICO G E N I T A L . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e i a s P E R D I ­

DAS SEMINALES, D E B I L I D A D S E X U A L é IMPOTENCIA.. 

C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x o l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o a a p l e t o é x i t o . 

D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o h n s o n 

v e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s de l a I s l a , 
C. 18.'. T E . 

D I A R R E A S Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
D r . M. V I E T A , — H O M E O P A T A 

E s p e c i a l i s t a en e s t ó m a g o , i n t e s t i n o s é i m ­
p o t e n c i a . C o n s u l t a s desde u n peso. O b r a -
p í a 57, de 2 á 3. 

694 2 6 - 1 6 E . 

M I E L A L M i W í m k 
A B O G A D O Y N O T A M O 

A b o g a í l o d e l a E m p r e s a D i a r i o de 
la Jfiarina, j A b o g a d o y N o t a r i o d e l 
C e n t r o A s t u r i a n o . 

O F B A 2 9 . a l t o s . 

DPk G O N Z A L O AEOSTEGTCJI 
M é t í i c o de l a € n c » át 

Bancflee/ftcla y Mi-, Urdida á 
E s p e c i a l i s t a , en las er . f ermedadea de loa 

n i ñ o s , m é d i c a s y q u i r ú r g r i c a s . 
C o n s u l t a s de 12 A 2. 

A G U I A R 108 T E L E F O N O S24. 
: C. 61 • I E . 

D r . T A B O A D E L A 

D E N T I S T A 

Y M É D I C O - C I R U J A N O 
T o d a s las o p e r a c i o n e s de l a b o c a las p r a c t i ­

c a p o r los p r o c e d i m i e n t o s m á s per fec tos . 
E x t r a c c i o n e s s i n do lor c o n a n e s t é s i c o s i n o ­

fensivos y a p r o p i a d o s á c a d a caso. 
D i e n t e s post izos de todos los s i s t e m a s . 
D e n t a d u r a s de P U E N T E e n t o d a s sus v a ­

r i e d a d e s . 
L o s t r a b a j o s de este g a b i n e t e s o n de a b s o ­

l u t a g a r a n t í a . 
D e 8 á 5 t o d o s l o s d í a s . 

N C P T U I N O 5 7 . 
730 1 3 m - 1 5 - 1 3 t - 1 6 E . 

LABORATORIO CLINICO-QUIMÍCO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L A N . 1 0 1 
e n t r e M u r a l l a y T t e . K e y . 

S e p r a c t i c a n a n á l i s i s de O r i n e s , E s p u t o s , 
s a n g r e , l e c h e , V i n o s , L i c o r e s , A g u a s , A b o n o s , 
M i n e r a l e s , M e t e r í a s , g r a s a s , e tc . , etc . 

S e h a c e n p o l a r i z a c i o n e s de a z ú c a r e s . T e l e ­
fono n ú m . 928. c 245 2 8 - U B 

M e d i c i n a y C i r u j í a . — C o n s u l t a s de 12 á 4, 
P o b r e s gra t i s . 

T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e l a 1 0 1 . 
c 246 2 8 - H E 

O C Ü b I S T \ 
C o n s u l t a s y e l e c c i ó n de l entes de 12 á 3. 

A G U I L A 95 — T e l é f o n o 1743. ' 
469 .52-12 

a p l i c a d o c i e n t í f i c a m e n t e e n r a ó a l i v i a 
e n f e r m e d a d e s n e r v i o i t a s , l a s d e en-
f ó t n a g o é i n t e s t i n o s ; r e ú m a , 
d i a b e t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
( f o l l e t o g r a t i s ) . L o s m é d i c o B m á s e m i ­
n e n t e s m e c o n f i a n s u s e n f e r m o s . 

f ü KEFTÜNO 5 
d e 1 a 3 

1 E . 

D R . J U S T O V E R D U G O 
ü A d t c o C i ~ i j a n e a « La F « f t u i a á Co , 

S « p o c i a l i » u . •aü enrerj».!?cíacieí de/ esto* 
tBi«,«o e i n i , « e a n o » . «©a-úzi «¿i p : oco . j i ra icnta 
d i ios pro í ey .or3G « i o c t a r e s Ü A y e m y W i a í s y 
úc P a r í « p o r til a,Tsaii«Sr- cjat ^uxo «•fcíitriüo. 

í l O N & U I / r A S DJfl 1 & i . P R A D O 54. 
O 63 í - a ; 

S A N A T O R I O " C U B A " 
C a s a de S a l u d . — I n f a n t a 37. T e l é f o n o 6023 

H A B A N A 
n a b i t n c i o n c s c e n f o r t a b l e s y d i e ta s * l n i» 

ve l de todas l a s '.'ortunas. 
C . T4 m 

D R . A D O L F O R E Y E S 
E n í e r m e d a i l e s <le l E s t ó m a g o 

é i n t e s t i n o s e x c l u s i y a m e n t e 
D i a g n o s t i c o po»- e i a n á l i s i a d e l c o n t e n i d o 

e s t o m a c a l , p r o c e d i m i e n t o que e n ^ l e í » e l p r o ­
f e s o r H a y e m de l H o s p i t a l de S a n A n t o n i o 
de P a r í s , y p o r e l a n á l i s i s de 1¿ o r i n a , s a n -
ÉTO y i n i c r o s c ó p l o o . 

C o n s u l t a s de l á 3 de l a t a r d a . — l A m p a » 
r J l l a , 74. a l tos . — T e l é f o n o gJ4, 

C 53 1B¡ 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

e l e o n a d o B . P l a s e n c i a 
C i r u j a n o de l ü e s p i t s ] a . j 

E s p e c i a l i s t a s en E n f e r m e d a d e s de M u j e r » 3 , 
P a r t o s , y C i r u g í a «m groneral. C o n s u l t a s á « 
1 i . 8, B v n p e J r a á o T e l é f o n o 296. 

C- 72 1 E . 

• 
A b o g a d o y N o t a r i o , H a b a n a 69 e n t r e Obls -

po y O b r a p í a . T e l é f o n o 790 H a b a n a 
17653 - 7 8 t - 2 - 7 S m - 2 D . 

PBiayo darcia ? Seiiüap Notario p i f e 

Peiaío earcía yOrs^Fer ra r^ ñ m ^ 
H a & a n a 72, T e l é f o n o " 31S5. 

O e 3 á i ; a . m. y de X á 6 p, m. 
, c - ,. 1 E , 

b r . m m m n m 
E s p e c i a l i s t a <,y « í ñ l i s , h e r n i a s , i n i p o t e a -

c í a y e s t e r i l i d a d . — H a b a a a Rúra&ro 43 
j C • ^25 1 E . 

ABíiQMKm 
F a n I g n a c i o 46. p r a L T e ] . 839, de l ^ i 
c. es 

D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a l d é s 

C 1 K U J A N O - D E S N T I S T A. 
Alquila 7S, esciuina i i a i ÍICAJÍ, ¿Ifcij 

TELEFONO 1S33, 
C . 54 I B . 

O c u l i s t a de l C e n t r o de C e p e n d i e n t - e y B a l e a r 
C o n s i U t a s de 12 á 2 ( C l í n i c a ) ; i l a i n a . 

c r i p c l ó n a l m e s . — P a r t i c u l a y ? s de 2 a 4 
Mas ir í%ae 73. Veléteno 1334. 
C- 52 IB. 

D r . A n ^ e l P r u á s n c i o P i e d r a 
mmxiico-cíitvjsAxo 

E s p e c i a l i s t a c u ¡ a s e n f e r m e d a d e s (fiqii es» 
tomago, h í s a u o oazo . é I n t e s t i n o s . 

C o n s u l t a s de 1 S. 3, en s u d o m i c i l i o . S o n t a 
CifcTa 25. a l tos . 
^ G r f , a f p .a ia los p o b r e s loa m a r t e s y Jueven 
•ep-*67-- 1 E . 

DE. B. i l V A R E Z m m 
E N F E R M E D A D E S B E ^ O ^ ^ 

C o n s u l t a s de 1 4 3: C o n s u l a d o 7U 
C . 66 1 E 

D r . 0 . I v I , B e s v e m i n e 
D e l a s F a c u l t a d e s de N . Y o r k , P a r í s v 

d r i d . D i s c í p u l o de l a E s c u e l a de B e r l í n Afee" 
c i enes de pecho .y de g a r g a n t a . C u b a 52 
C o n s u l t a s : M i é r c o l e s . J u e v e s y "Viernes d« 
12 é. 3 

17714 

c 
C 100 

D r . M a n l i e L D e i ü n . 
X M l c o « e Nifios 

C o n s u l t a s de 12 a 3. — C h a c ó n 31. e s q u i n a 
t A g u a c a t e . — T e l é f o n o 81t. 

A . 

D R . J O S E A . F R E S N O 
C a t e d r á t i c o p o r opoBiciOix de l a F a ú u i t a d 

de M e d i c i n a . — C i r u j a n o de l H o s p i t a l 
N ú m . 1 . — C o n s u l t a s de 1 A 3. 

G A L 1 A N O 60. T E L E F O N O U S O . 
C . 55 1*5 

PEDRO M E N E E T Ü B Í O 
A B O G A D O X JSOTAUSO 

E s t u d i o : M o r c a d e r e e 11, P r i n c i p a l . T e l e f o ­
no 529. — D o m l c i U o ; A n c h a dei N o r t e i S L 
T e l é f o n o 1.874 

C . 69 1 E . 

T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de S í f l l i s y « n ; « r > 
m e d a d e s v e n é r e a s . — C u r a c i ó n r & o i d a . — C o a . 
6- " a s de 12 é. 3. — T e l é f o n o 864. 

SCGímo B i ü M . 2 < u l t » s ) . 
C . 45 I B 

V i a s u r i n a r i a s . E s t r e c h e z d© l a o r i n a . V e ­
n é r e o . Eí f i l l s , h i d r o s e l e . T e l é f o n o 287. D o 
12 & 5. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 38 . 

C . 48 I B . 

( C u r a e l v i c i o a l c o h ó l i c o ) 
S U E R O A N T I T E T A N I C O . S u e r o a n t i m o r -

f í n i c o ( c u r a l a m o r f l n o m a n t a ) . Se p r e p a r a n 
y v e n d e n en e i L a b o r a t o r i o B a c t e r o l ó g l c o d « 
í a C r ó n i c a M é d i c o Q u i r ú r g i c a . P r a d o 105, 

C*. UA 1 E . 

DE. GUSTAVO G. DÜPLBESIS 
C I R U J I A GitiNiSítAX. 

" C o n s u l t a d d i a r i a s de 1 a. s. 
S a n N i c o l á s nüm. &, T e l e f o n a 1182. 
C . 47 IB 

P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p o r s i s t e m a s m o d e r n í ­

s imos . 
J e s f i » M a r í a 91. D e 13 * a 
C 4-' IB. 

r á p i d a , r a d i c a l y g a r a n t i z a d a d e 

l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a c r o . 

i n t e s t i n o s , h í g a d o , h e m o r r o i d e s 

y d i s p e p s i a s d e o r i g e n g á s t r i c o ó 

h e p á t i c o , p o r p r o c e d i m i e n t o s 

p r o p i o s y s u e r o s e s p e c i a l e s . 

Á G Ü Í A B 126 , d e 1 a 4. 
C . 123 ÍE. 

7S-3D. 

S DE 
L a b o r a t o r i o U r o l ó g i c o de l D r . V U d ó s o T 

(Fma&adi» «A v •.. 
U n anfi-lisis completo , l í n n r o s c ó p l c o 

y a u l i a i c o . D O S * P K S O S . 
C o m p o s t e l a 07, e n t r e m u r a l l a y 'Vemiemte K e y 

C . 62 1 E _ 

DR. F. J ü g T I M I A m GH4G0M 
M é d i c o - C i n a j a n o - D e n t l s t a 

S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D 
C - 61 Í E . 

• C- 67 1 E . 

M A N A S Y B A R R A Q U É 
N O T A R I O S . 

A m a r g u r a 3 Í 5 . 
^ ^ 26-2 E 

J E S U S M A R I A B A R R A Q U E 
A B O G A D O . 

A m a r g n r a 3 2 . 
4 2 6 - 2 B 

S E f i Ü 

! 3 E S Q U I N A A S A N N I C O L A S 
M o n t a d a á l a a l t u r a ae s u s a i m i i a j e s a u » 

e x l s i e n e n ioe pais>8á m&a a d e l a n t a d o s y t r a ­
b a j o s K a r a n U s a d o s oon los m a í e > ' i a > * s da 
los r e p u t a d o a ís.hTl:s.i\ZbB' S. s . vr/h ; ta " D e n ­
t a l é i n s l e & e s JCMOR. " 

StEMtos sSa Uta 'SeabmS'om 
A p l i c a c i ó u a e c a a ^ e i - i ü s . . 8 © 
U n a ; e x t r a c c i ó n . , , , 0 ;50 
ü u a i d . s m a o l o r . . . . . . .. „ Q 1 6 
htxa. l i m p i e z a . ^ . . . . . ^ i rQ 
U a a e m p a i i t a d u r a . . . . . v . - „ I Q0 

W^elarA b b Lg9 
L n a i e n t e e s p i g a Si ( )0 
O r i f i c a c i ó n e i s d e s d e | 1 . 5 0 ft. . , „ » g 13 
U n a c o r o n a d e O r o 23 k l s . . . * I 4*24 
U n a d e n t a d u r a d e 1 á 3 p t e a i g * [ 1 s Oft 
U n » i d . d e 4 á 6 i d N R \ Q 
U n a i d . d e 7 6 1 0 i d g'oo 
U n a i d . d e 11 1 4 i d . . . . . . . , i 2 ' o a 
p i í á a ! pnQntea eD 0rw * r a s ú n de 'u"¿4 por 

E s t a c a s a c u e n t a con a p a r a t o s p a r a efeo-
l ú a - ; lo8i t r a b a j o s d» noche a l a perfece i f in 

s ^ ^ i ; 6 1 " 1 3 » « " e se t e r m i n a r a n s u » 
t r a b a j o s e n 24 h o r a s . C o n s u l t a - » de 8 & ia 
d e n A S y de 6 y m e d i a ft It y m e d i a . 
- c • '0 . 1 E . 

r . C . E . F m l a v 
e :»pee i ia i i « t« e n « n í e r m e d a d e . » de loa 0J00 

y de ios olüon. 
A r a i s t a d núme/o 94. — T e l é f o n o 180» . 

C o u s u l t a a de X & 4. 
C. 4G 1 E . 

D r , A f v a r e z R y e l í a n 
M e d i c i n a g e n e i a l . C o n s u l t a s d e 1 2 á 3 

c . 6F I B . 

C . 41 1 E 

D a r á c o n s u l t a s g r a t i s en e l D i s p e n s a r i o 
de l a Lig-a c o n t r a l a T u b e r c u l o s i s , E s c o b a r 
205. los l u n e s y v i e r n e s de 10 & 11 de l a 
m a ñ a n a , á los e n f e r m o s de l pecho, que s e a n 
pobres . 19007 2 6 - 1 E . 

E e p e c i a t í s t a en S I F I L I S Y V I C N E R E O 
C u r a r i p i d a y r a d i c a l . E l e n f e r m o puedo 

c o n t i n u a r e n bus o c u p a c i o n e s d u r a n t e el 
t r a t a m i e n t o . 

I * b l e n o r r a f f i n se *jura en 15 dfaa. pof 
p r o c e d i m i e n t o s prop ios y e m p e c í a l o s . 

D e 12 & 2. E n f e r m e d a d e s pr<H>ia5i de l a 
A G U Z A R 12S. m u j e r , de 2 6 4 

C . 122 VE. 

D R R . C A L I X T O V A L U E S 
D E N T I S T A 

E s p e c i a l i d a d en d e n t a d u r a s p o s t i z a s , 
puente s y c o r o n a s de oro. A m i b t a d 94. á u n » 
c u a d r a de S a n H a f a e l . 

C 122 

. a 
E n f e r m e d a d e s de S e ñ o r a s . — V í a s U r i n a ­

r i a s . — C i r u j í a en g e n e r a l . — C o n s u l t a » de ta 
4 2. — S a n L á z a r o 248. — T e l t í o n a 1342. 

G r a t i s 6 i os p o b r e » . 
C. 56 m 

E n f e r m e d a d e s de l a P I E L y de l a S A N ­
G R E , V E N E R E O - S I F I L I ? . 

R a y o 17, b a j o s . D e 12 (L 2 
46 2 6 - 3 E ' 

D r . R a m i r o C a r t o n e l l 
E s p e c i a l i d a d s E Q Í e r m e d a d e i » de n i ñ o s 

C o n a u l í a s de 1 á 3, L u z n ú m e r o 11 T e l é f o n o 
n ú m e r o 3149 

C . 4083 78-16D. 

D R . J . F . A R T E A G A 
P A R T O S 

C o n s u l t a s de 12 á 1. L E A L T A D n ú m e r o 143 
484 2 6 - 1 2 E . 

A B O G A D O Y N O T A R I O P U B L I C O 
H A B A N A 

G a l i a n o 79 . T e l e f o n o 1054 
D e 9 á 6 P . M . 

M a r c a s de f á b r i c a . — P a t e n t e s de i n v e n c l ó a 
E n g l i s h s p o k e n . 

C . 58 1 E 

1 
« . n í e r m e d a d e s d e i c e r e b r o y de ios n o r v i o a 

c o n s u l t a s en B s . s s c o a í n 1 0 5 ^ p r O x i m o 
& R e i n a de 12 4 2 . - - T e l é f o n o lts$. 

C. 59 JE 

C A T E D R A T I C O D E LA. U N I V E R S I D A D I 

BRONQUIOS Y S A S SANTA 
N A R i J S X O I D O S 

N e p t u n o 137 D e 13 • l 
P a r a e n f e r m o s pobres , de G a r s a . n t a , ^ a r u 

y O í d o s — C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s en oí 
H o s p i t a l M e r c e d e s los ¡ u n e s , m i é r c o l e s J 
vier?iea á l a s S de l a m a S a u a . 

C . 48 m 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
M E D I C O C I R U J A N O 

D e reffreao de E u r o p a y r e s t a b l e c i d o do 
sus ma le s , se o frece de n u 3 v o á s n 9 c l i e n t e s 
de u n a a c u a t r o todos los d í a s m e n o s los 

D O M I N G O S e n 

P o l ü c a r o o L u i á n 
A B O G A D O 

A g u l a r S I , I taHco i^v^xftoi, ijranc'raBí 

C. 3925 x ix 

4052 
P r a d o 3 4 X . 

156-11 D 

I > r . « C ! a u s i i í > F o r l ú n 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L X U J t E R O 1. 

C i r u g í a . P a r t o s y E n f e r m e d a d e s de 
ñ o r a , , c onsu l ta s , de 12 á 2. C a m p a n a r i o 142 
O m i j * r a r a los pobres . 
j J f F * i « - 2 7 D 

D E N T I S T A 
A g u i a r 76, a l t o s e n t r e O ' R e i l l y v Ron 

. . u a n de Dtos B a el decano de los c lent is -tas de la H a b a n A . u e u t i s 

BE. F E M 0 Í E 0 9 1 DE VELASOÍ) 
E r . l e r m e i l a d c r ."el C o r a z ó n . P u l m o n e s » 

K 3 r v i )sas, F i w l r V t t ü é r - a o - s i ü l I t i c a s . - C o n s u l -
t « s de 12 á 2 . — D í a s f tat l^os , do 12 á 1 . - . 
T v o c a d e r o 14. — T e l é f o n o 4 o » 

C . 42 1E_ 

u r . J o s é E . F e r r á n 
C a t e d r á t i c o de l a E s c u e l a de M e d i c i n a 

M A S A G E V I B R A T O R I O 
C o n s u l t a s de 1 á 2. N c p t u n o n ú m e r o 4» 

b a j o s . T e l é f o n o 14&0, G r a t i s s ó l o l u n e s y 
m i é r c o l e s , 

G. 73 -IJ, 

D R ^ J U A N P A B L O G A R C I A 

E s p e c i a l i s t a e n l a s v í a s u r i n a r i a s 
C o n s u l t a s LUB 15 dr 12 á a 

i a 

' .««asnltaK cu Pranio 105. 

C SO*1 lBd0 ^ m A m 0 D^ M A U I ^ A 
* 1 E , 

D E N O C H E 

D f i A l v a r e s T o r r e s 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

P a r t i c i p a á s u s c l i e n t e s y a l n ú b l l r o áit 
g e n e r a . que h a e t á a b e c i d o u n a nl"eva c o n ­
s u l t a de 8 á 10 de l a n o c h e ; d o n d l ft 
prec ios m á s e c o n ó m i c o s p r a c t i c a r á , toda c l a s ¿ . 
de o p e r a c i o n e s . T e n i e n t e R e y 78, C o n s u l t a s ' 
y o p e r a c i o n e s de 8 á 11 a . m . , de 1 a 5 
p . m . y de 8 & 10 de la n o c h e . E x t r a c c i ó n 
con a n e s t é s i c o s i n o f e n s i v o s á peso 
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LAS FIESTAS DE TAMPA 
Taanpa Fia., Enero 20. 

DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 

L a comisión del Centro Asturiano 
llegó hoy, después de un viaje feliz. 
Con ella viene el Excmo. Sr. D. Nico-
lás Rivero, Director del DIARIO D E 
L A MARINA, y don Juan G. Puma-
riega. Administrador del mismo. Hos-
pédanse regiamente en el famoso ho­
tel "Tampa Bay," siendo muy agasa­
jados por la Directiva de la Delega­
ción. 

E l señor Rivero recibe grandes 
muestras de respeto y aprecio. 

Reina entusiasmo grandísimo para 
las fiestas de la inauguración del so­

berbio edificio. 

E l Corresponsal. 

En el Centro de Dependientes 
Anoche se reunieron en la Asoeia-

dÓn de Deppnclientes los señores que 
forman la comisión de festejos presi­
denciales é inveníales. Presidió el Al ­
calde y actuó de secretario el Sr. Pru­
na Lat té . 

En esta rennióo, á la que concurrie­
ron gran número de comerciantes y 
vecinos de las .principales vías de la 
Ha'.bana, se nnmibraron comisiones pa­
ra efectuar adornos, recolectas é ilu­
minaciones en las calles respectivas. 
Como no asistieron muchos de los 
nombraios, los que (-staban presentes 
encargáronse de hacerles la corres­
pondiente notificación. 

Por su acción directa sobre el estó­
mago y los órganos digestivos, la 
Emulsión de Aoigier hace perfecta, la di­
gestión y asimilación diel alimento, y 
así naturalmente restablece la salud y 
la fuerza suminÍ8tra»nd>o ail sistema nue­
va carne y material para reconstruir 
los tejidos. Aumenta la fuerza del 
cuerpo para resistir enferme'dades, cu­
ra la tos, y sana y fortalece los pulmo­
nes. 

m i\m i u 
J Ü X T A N A C I O N A L DE A U X I L I O S 

Gran festival &a el Parque de Palatino 
E l entusiasmo que existe, en esta 

capital, la raíz de la organización del 
gran festival -de. Palatino, que habrá 
de celeíbrarse como dijimos en nues­
tra edición de ayer, el sábado y do­
mingo próximo, es indescriptible. 

Numerosas familias de nuestra so-
eáedad, concurr irán al festival dan­
do realce y ' b r i l lo á fiesta tan humani­
taria como filantrópica. Ya lo decía­
mos ayer en estas columnas: el Par­
que 'ha sido embellecido; la montaña 
rusa ha extendido sus paralelas, en 
una vuelta iraás resultando así el es­
pectáculo realmente extraordinario y 
la emoción, que exper imentarán los 
especta.dores será idéntica á la que se 
experimenta en la análoga de Coney 
Island. 

En la Secretaría dp la -lunta Na­
cional de Auxilios se alquilaron ayer 
algunos pabellones, pero aun quedan 
por 'alquilar otros más. El concurso 
eficaz que prestan á tan hermosa fies­
ta, las sociedades regionales, es ga.-
ran'tía de un gran acontecimiento, y 
las personas que visi tarán el Parque 
el sábado y el domingo vivirán en él 
algunas horas españolas, pues los tra­
jes típicos, de las Colonias regionales 
que aquí residen, se p resen ta rán en 
todo su atractiva variedad. 

E l número cuban o será típico y 
criollo. H a b r á bohío expresamente 
construido, donde guajiros y guaji­
ras contando puntos cubanos servirán 
á la moda riquísimo café tropical. 

En la tarde de ayer visitó al sena­
dor Adolfo Cabello una comisión de 
la Oorapañía constructora de casas 
"Cuba y E s p a ñ a " , comunicándole el 
acuerdo de dicha Comipañía. adopta­
do en la noche del día 18. nomlbrándo-
lo Presidente de honor y al mismo 
tiempo part icipándole que para ayu­
dar á las víctimas de I tal ia el sorteo 
mensuai que dicha Compañía celebra, 
y que debió llevarse á efecto el domin­
go 17, se celebrará en el Parque de 
Palatino, á las cinco de la tarde del 
domingo 24. 

Dicho acuerdo fué tomado en la se­
sión general celebrada el día 18, para 
socorrer de esta manera, aunque indi-
rpct amenté, á las víctimas dé'Sicilia y 
Calabria. 

Los socios de osla Compañía, según 
nos expresaron los comisionados, son 
numerosos, y el Parque de Palatino 
se verá concurridísimo para presen­
ciar el sorteo. 

RiECAIDADO A Y BR 

En la Tesorería de la Junta Nacio­
nal do Auxilios, ingresó ayer la can­
tidad de $403.50 oro americano, pro­
ducto de la suscripción levantada en 
la ciudad de Man/anillo por el digno 
'Alcalde señor 'Car ins B^rtot. á favor 
;de las víctimas de Calabria y Sicilia. 

E l señor Director del Banco Nacip-
•nal dp Cuba, ha sido encargado para 
"recabar de los bancos de esta capital, 
socorros para las víctimas de J i alia. 
Sabemos que el Banco Nacional de 
Chiba y él Banco Español se han Sus'" 
cripto con cien centenes. 

La Colonia EspaOola de Jamaica 

ir.; aquí la Directiva que ha de re­
gir los destinas de este Centro durante 
•el presente a ñ o : 

Prcsiidcultf de honor: Sr. Vicecónsul 
de Bsp'aña. 

Pn- s¡denle efecto: D. Vicente de la 
Torre Gkmzáliez; 

Vice: D. José A. Servet y Servet. 
Tetsorero: D . Domingo Vidal Galí, 
Vice: D. José 'Taríame VireTla. 
Secretario: Dr. Juan Ber t rán y 

LM Í7'et. • 
Vice: D. iLonenzo Bueno. 
Vooales: D. Santiago. Fernández, 

D. Ju l i án Bruna, D. Eduardo Gonzá­
lez, D. Pedro Gkmzá'lez. 1). Ensebio Ga-
rri'do, D. Anitonio de fe Torre. 

Mucluis prosperidades les deseamos 
á la expresada Directiva. 

UESFRIADOS «AITSAN ÜOIiOR D E CA-
BIC/.A, E l L A X A T I V O BROMO-QUININA. 
desvia la cansa. URado en todo fil mundo pa­
ra enrar un resfriado en un día. L a firma de 
" E . V / . G R O V K " en cada cajltn. 

DE PROVINCIAS 

P l i N A R D B b R I O 

l ia casi repentina muerte del apre" 
ciable Abogado de este foro, señor 
Benito Herrera, ha causado penosísima 
irnproskm en esta capital, donde tanto 
se le quería y apreciaba. 

Ha sido una muerte sentida en ex­
tremo, pero sentida d'C verdad. 

La bondad de su carácter , las pren­
das personales de que estaba adorna­
do el buen amigo que nos ha abando­
nado para siempre, lo captaron las 
s impat ías generales. , 

Desempeñó el finado puestos impor­
tantes en el Poder Judicial, tales co" 
mo Juez de Primera Instancia 6 Ins­
trucción. Municipal y úl t imamente 
ocupó, durante varios años, el cargo 
de Magistrado suplente de esta Au­
diencia. 

Padre de una amantísima familia, á 
la que idolatraba, su muerte deja un 
hogar deso.lado y abatido. 

Por •es'O ayer.—teniendo en cuenta 
los méritos enumerados.—concurrió 
al setpelio del inolvidable amigo, todo 
cuanto de valer y de representación 
existe entre nosotras. 

Representaciones do la Magistratu­
ra, del Colegio- d'e Abogados, del Co-
nterciój de la Industria, del Magiste­
r io ; en fin, toda una sociedad ^distin­
guida que quiso pateutizar á la fami­
lia su condolencia más sincera. 

La fúnebre ootmitiya, precedida de 
cruz alta y ciriales se encaminó des­
de la casa mortuoria á la Catedral, 
donde se cauto un solemne responso 
y dpsde este último sitio al lugar del 
eterno descanso. 

E l duelo fué despedido con frases 
recogidas y breves por el Presidente 
de esta Audiencia señor Benito J. R. 
Maribona. quien dió las gracias á la 
numerosa concurrencia en nombre de 
la familia doliente. 

Después . . . 
¡ A h ! después se procedió á dar se­

pultura á uno de mis huímos amigos 
.á uno de mis bienihecho • > •, al hombre 
de todo mi afecto, á quien tanto, ten­
go que agradecer y á quien jamás 
podré olvidar. 

Descanse eji paz el amijío queridí­
simo, mi noble protector, y sea para 
la atribulada familia mi condolencia 
tan sentida como sincera. 

Dobal. 
Enéro 20¡909. 

í í 'or t e l í e r a f o ) 

L L O V I O E N S. J U A N Y M A R T I N E Z 
S. Juan y Martínez, Enero 20, 7 p. m. 

DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 

Ha llovido durante hora y cuarto 
en todo el término. 

E l Corresponsal. 

quedaron impunes, afirmación que, se­
gún él, ha hecho también el periódico 
que publica su carta. 

Me invita á que niegae esa asevera­
ción y por últ imo se destapa diciendo 
que en Trinidaid no es la gente mejor 
n i peor que en otras partes y para pro­
barlo desenvaina la 'esíadísfica y me 
comprueba cómo en diez años se come­
tieron m este término 89H delitos y mi­
lagro que no dijo horrendos asesinatos 
impunes. 

M u y bien señor J . B. C. ó lo que 
sea. 

Ahora vOy á 'hacerle ver á usted que 
lo que se trae con toda esa liojarasca 
que tan iá destiempo y que bien poco 
agradecerán las infelices víctimas de 
'esos crímenes, es, una nigromancía. 

Asesinato de Isidoro Portier. 
Condenados: Crescencio Pérez y Ge­

naro Ramos, á .1.7 años, 4 meses y un 
día de prisión, por sentencia de 26 de 
Septiembre de 1908. 

Asesinato de Ezequiel Arteaga. 
Procesado: Juan Bautista León. 

Causa, en la Audiencia d'e Santa Cla­
ra, Octubre 7 de 1908. 

Asesinato de Ezequiel Esquerra. 
Procesados: Alfonso Muñoz y Eus­

taquio Ojeida. Juez 'especial de esa cau­
sa : Ledo. Vandama. Sobreseída provi­
sionalmente. Audiencia de Santa Cla­
ra, Diciembre 23 de 1908. 

Ahora bien respecto de esta última 
bien pudi'era el señor J. B. C. ó lo que 
sea, i r á preguntarle la causa ó motivo 
do ese sobreseimiento provisional, al 
Juez señor Vandama y segurament., 
que le habría de satisfacer. 

Vaya á verlo, señor; vaya á verlo. 
Usted debe conocer bien á 'ese hom­

bre íntegro que en Cienfuegos le lla­
man " e l primer extinguidor quími­
co." 

•Vaya hombre, vaya, 
Y en cuanto á que si 'este pueblo es 

ó no mejor o peor que otros puebles, 
le diré que yo no he hecho tales com­
paraciones; pero ya que á ello me obli­
ga le 'aseguro que, á moralidad, nin­
guno le iguala. 

Esas 896 causas radicadas en este 
Juzga'do t u el espacio Üe diez añas, 
según usted expone echando mano de 
La estadística, lo acredita d'e tal y surte 
efecto contrario á lá idea que usted se 
propuso al consignarla. 

Y así es eftctivamente. 
En un término municipal como este, 

de 26 á 28 mil almas, qu? haya un 
promedio da noventa causas por toda 
clase de delitos al año. es capaz de acre­
ditar á cualquier pueblo cual el t r in i ­
tario al qu solo un J. B. C. intenta 
ponerlo en entredicho. 

Y vaya otra prueba más d'e una mo­
ralidad para la cual, voy á escoger el 
año de 1908 que bien pudiera, llamarse 
el año terrible ó del hambr . 

Ya se sabe que el hambre, es mala 
consejera y es capaz de cometer un 
crimen no en ÍSBS whahifables monta­
ñas de J. B. C. sino en el mismísimo 
Malecón hahan'ero. 

Pues bien, en .1908 se radicaron en 
éste Juzgado la ssiguientes causas: 

ínfima al montón de probabilidades pa­
ra obtener el g&rdo y ¡ nada! 

Pero ayer, mi mujer á. quien Dios 
guardie la maña, me preanió con un 
o-ordo y hermoso niño que se; parece á 
mí y que ofrezco á nsteldes y á J. B . 
C , con el nombre de Luciano de Je­
sús. 

Y ahora, permítanme que recuerdte 
una copla que de niño escuché en Ma­
tanzas : 

"Se jugó la lotería 
se sacó los cien mi l duros 
y aca-baron los apuros 
que el pobre Pfpe •tenía.,, 

^íi pequeño Luciano, trájome el con-
sabid'o bollo y, a'lgo es algo. 

Que Dios lo bendiga y á mí me la 
depare buena. 

PAZOS. 

S E A L Q U I L A la rasa número 62 de la r a ­
lle de Tenerife. Véanla y traten sólo con el 
dueño, porque hay personas en el barrlo_ nue 
quieren perjudirarlo. Animas número 57 
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O R I E N T E 
(Pov t e l é g r a t o ; 

Guantánamo, Enero 20, 8 p. m. 
D I A E I O D E L A MARINA, 

Habana. 
Ayer salió con rumbo á la Habana 

nuestro Alcalde municipal, D. Juan 
Martí, para cumplir con la invitación 
hecha para asistir á los festejos Presi­
denciales. Además lleva el propósito 
de ocuparse en la capital de asuntos 
de interés para nuestro Municipio, y 
muy especialmente para recabar el 
crédito concedido por el G-obiemo 
Provisional para adquirir los útiles 
más necesarios para, el Cuerpo de 
Bomberos, cuya formación es ya un 
hecho. 

Estapé. 

A L Q U I L E R E S 
E N L A V I B O R A 

Se alquila una casa moderna, sala, dos sa-
letas, cinco cuartos y demás servicios; pasa 
el e léctr ico por delante. Llave 6 informes en 
el número 58ü. 940 8-21 

E N G E R V A S I O 2 5 
Pe alquilan amplias habitaciones. 
94.1 8-21 
TE.1ADIT.T>C) 48 se alquila una habitación 

amueblada por semanas 6 meses: Kn Consu­
lado pS; tros más fi $5, $7 y $S v en indus­
tria 73. una accesoria barata. 

950 4.21 

(Por te légrafo) 

Cienfuegos, Enero 20, 7-15 p. m. 
D I A R I O D E L A MARINA, 

Habana. 
Ha sido bien recibido el nombrar-

miento del Sr. Francisco Eadríguez 
del Rey para ocupar el cargo de Ins­
pector de Sanidad, por tratarse de un 
antiguo y cumplidor empleado del de­
partamento. 

Kíta noche hubo un principio de in­
cendio en la bodeg-a " L a Teresita,," 
Gacel y Jovellanos, al explotar ©1 do-
pesito de alumbrado de carburo. Los 
bomberes con su material acudieron 
prontamente, sefocando el principio 
de incendio, ayudades por vigilantes 
Porta, Abe-lardo Lescano y Juan Oer-
quera. 

E l Corresponsal. 

I^OGAL P A R A Establecimiento en Reina 
«9, Inmediato á San Nicolás , se alquila uno 
bueno con cuartos interiores, cocina, baño, 
inodoro, etc. L a llave en la misma. InCor-
marAn en Obrapfa 19 altos 

.936- 4-21 
S E AlyQUILiAN ventiladas y hermosas ha­

bitaciones k hombres solos, entrada á todas 
horas. Bcrnaza 60 bajos. 

955 4-21 
S E A L Q U I L A en $26.50 oro español , el 

piso alto de la casa, calle de Tenerife núme­
ro 92. compuesto de sala, comedor, dos cuar­
tos, cocina, baño, etc. E n los bajos infor­
m a r á n . 953 v4-21 

S E A L Q U I L A N los altos de Salud número 
19 esquina á San Nicolás y los bajos del 
número 17 E n e] número 18 e s tá la llave. 
Su dueño Concordia 22 Telé fono 1352. 

952 8-21. 
S E A L Q L I L A N juntos ó separados los aT-

los y bajos de la, casa ( íervas io número 60 
Ambos muy frescos, y tienen sala, saieta 
comedor y seis habitaciones espaciosas. I n ­
formes en Consulado 24 altos. 

927 8-21 

(Vvntra el orden públieo. . . . 
Falstdad 
Delitos Cometidos por funcio-

na r ins . . . . 
Contra las personas 
Goníra ia honestidad. . . . . 
Contra la libertad v seguri­

dad. 
Legn-slacióii especial 
Contra la propiedad 

Total 

1 

1 
1S 
24 

46 

9S 

S E A L Q U I L A en 6 centena la casa Peli 
cias entre Lu/ , y Aitarriba frente al n ú ­
mero 33 T-ou portal, sala, saleta. 4 cuarto» 
cocina, baño, servicio sanitario y jardín; do­
mina toda la ciudad. E n la misma informa 
rán . 926 4-21 

S E A L Q U I L A N ios altos de construcción 
nir,rlcrna. claros y frescos, reúnen todas la? 
comodidades. Concordia 154. L a llave en el 
LUSA, informarán Galiano 75 altos. Tel^fojio 
número 1461 923 4-21 

S E A L Q U I L A 
l ia casa Acosta 97, compuesta de sala, co­

medor v cuatro cuartos. L a llave al trapte 
en el "Tren de Lavado" Razón: Aguila 65. 

876 4-20_ 

SE ALQUILA 
P r ó x i m a á desocuparse la ventilada y her­

mosa casa de la calle Baños , Le tra E , entre 
23 y 25 á dos pasos del e léctr ico; compues­
ta de sala, comedor, gralerla, cuatro cuartos, 
dos para criados, jardín, patio y traspatio. 
Módico alquiler; para informes en San Ig­
nacio número 90. SS8 

S E A L Q U I L A un departamento alto con 
tres grandes habitaciones y servicio sanita­
rio; precio 4 centenes y en la misma se a l ­
quila un cuarto. San Lázaro 235. 

J;77 4-20 
S E A L Q U I L A N los altos de la moderna 

casa calle de Chacón 8 compuestos de saia, 
saleta, cuatro cuartos, cocina, baño y cie-
más servicios con pisos de mosaicos. 

881 • * ' ~ n _ 
S E A L Q U I L A N en Muralla 59, se alquilan 

habitaciones internas y externas. Se pueac 
lavar y cocinar. De $7 en adelante, 

882 4--0 

V I L L A H E R M O S A 
Gran casa de familias de moralidad, en 

punto céntr ico á precios módicos. Lampa­
ril la 58. S83 4-20 

V E D A D O se alquila la hermosa casa de 
nueva construcc ión calle K número 16. I n ­
forman en la misma. 782 4-19 

E N T E J A D I L L O 21 entre Agular y Haba­
na se alquilan el z a g u á n , una sala, y un 
cuarto, todo á la moderna. 

839 4-19 
S E A L Q U I L A en Guanabacoa la casa nú­

mero 16 calle de San José entre Cruz Verde 
y Recquer á «os cuadras de los Escolapios, 
tiene un solar al fondo con frutales y agua 
de Vento. Informes Habana 22. 

770 4-19 

1 9 , e n t r e 1 4 y 1 3 , e n e l C a r m e l o 
«sin. comeilor. 3 cuarto», ngua de» Ventó 
T,n l iare ea la ratsma. E l dneño Merced 48, 
de 11 ft 12 a. m. 776 8-19 

H E R M O S O S A L T O S 
Próx imos á desocuparse so alquil « 
Habana número 113 entre Tcnlo^0 lnS a., 
Muralla. Informan en los byios 6 I?»-0' 

707 ' 

Luyanó 
madras (IB T 

e, se alquilan unos prPcinL^ 
. a y muy vistosa; se div alto! 

'• (¡ene cinco bH W n " * ^ C 
os. salíi co i - . nes A i . 

Eaciuina á Atarés , dos 
del Monte, se alquilan 
casa nueva y muy 
ciudad y ia bahía; 
calle, cinco cuartos, sala, saiet-i " a 1 
cuarto baño y azotea, y muy i , ' ; ''0pitia, 
9 centenes. Vale inucho más '"'simai 

725 ' 
• • 

L u y a n ó 5 7 
Esquina á Atarés dos cuadras de T» 
Monte, so alquilan dos «randes acel • 
independientes compuestas d<. (i0rs ^"ila^ 
sala, comedor, cocina, citarlo ha ño é i'i{!?r*0>i 
cada una y casa nueva y Ka ñau ciiqí^ (íol'o, 
tenes cada una. 726 • <>n" 

in.1(¡ S E A L Q U I L A N los a l íos 1- lOscobarTT 
sala, saleta. 5 cuartos, conieder al \ 00rl 
traspatio, con servicios sanitarios - ni^. 
propia, servicio agua ' 
en el 16. Teléfono 1901 

cios sanitarios v lnoi ia independiente ff11*! 
inoi (JYO c' Lla$¡ 

AVISO 
Para una famiia de gusto, se alcmtH 
tos de la hermosa casa Neptuno nrt '03 

conlenos Informnii en L a rillrnerí» 
a. Arambuni S v 10. fifio vitral 

~ 1!>-15í¡ 

altos 
26 1 en 9 
ferreterf 

V E D A D O 
Se alquila calle O número 8 con seis i 

taciones, la llave al lado; precio oñeo o 
nes; para más informes en Ancha riot xe-nte' 
número 17. 66.1 ^ o r t e 
, _ _____ 15 igjhS 

B3N 12 C E N T E N E S so alqiUlHrTiTTiTirtr---
sa Orespo 16 con cinco habitacione^ ^ 
dueño en Monte 156 Teléfono isvi Sli 

614 8-13 
E N L A HERMOSA CASA S a ^ L á ^ r ^ - . 

y 16 se ahiuila. un piso alto con vúto 14 
al 

001' saia 
Prado y á la. en h ada del Puerto 
y comedor, seis cuartos y dos para cria^ 
b a ñ o , cocina y dos servicios; informa ! 
misma casa, el portero 

616 

S A N T A L U C I A n ú m e r o 4 
en Itlarlanao. R l carrito y el ferrocarril al 
frente y tiene nena de Vento, l-a llave en 
el n ú m e r o S. R l dnefio en Merced -IS rtc 11 
fl 12 a. m. 774 8- i 9 

S A N J O S É n ú m e r o 6 4 
sala, comedor, 4 coarto», cocina aerna co­
rriente, azotea, etc. l ia llave en el tt3. E l 
dueño Mereed 48. de 11 ft 12 a. m, 

773 8-19 
V E D A D O : en casa de familia decente se 

alquila una buena habitac ión á matrimo­
nios sin niños 6 s eñoras solas: Calle G nú­
mero 50 entre 19 y 21. 851 4-19 

V E D A D O en la calle 11 entre B y C. se 
alquila una casa que tiene 4 cuartos, sala, 
comedor, agua de Vento, gas. baño í inodo­
ros con todos los adelantos h ig ién icos : es tá 
acabada de pintar y situada en el mejor 
punto de la loma á una cuadra del e léctrico 
E n la misma informan. 

846 8-19 
V E D A D O — E n la calle 11 entre C y D 

el mejor punto de la. loma, á una cuadra 
del e léctrico, se alquila una casa en propor­
ción, con sala, comedor. 8 cuartos y uno 
para criados, cocina, baño, inodoro, gas y 
todos los adelantos h ig i én i cos : acabada de 
pintar. E n la misma in formarán . 

845 8-19 
V E D A D O : se alquila la casa 4 y 17 al lado 

de la bodag. acabada, de construir, con sala, 
comedor. 5 cuartos, uno alto. 2 baños é ino­
doros, toda de cielo raso. Informes Obispo 
nfimero 121. 821 8-19 

S E A L Q U I L A N los altos de Lealtad 88 
compuestos, de sala, saleta. 4 cuartos gran­
des, uno alto, comedor, ga ler ía de persia­
nas. 2 baños é inodoro. Informes Obispo 121 

820 8-19 

" S A F j Ü A N l T D Í O S i r A L W ' 
Se alquilan dos habitaciones independientes 
á un caballero solo ft matrimonio sin niños. 
Se cambian referencias. 825 8-19 

D E T R I N I D A D 

Enero ck 1909. 
Un periódico de Cienfuegos publica 

una carta firmada pór un tal J. B. C. 
que, al parecer es vecino de las lomas 
de Triniidiaid ó al menos vive muy cer-
CM. de ellas, por lo qüe msist'e en ma­
chacar que en dichas abruptas monta­
ñas hay muehüs bandidos (pie conieten 
horrorosos crímenes pero que ^1 mismo 
tiempo, son mansos; los bandidos, se 
entiend-. 

En esa cartita el s1 ñor J. B. O. me 
llama " s a b e l o t o d o y á nuestro ejem­
plar y celoso alcalde porque con justi-
fia refutó esa especiosa calumnia de 
que hubiese tal bandidaje en catégoriea 
comunicación que dir igió á ese diario, 
le dice irónicamente que lo és para glo­
ria de todos por la volioilaH popular. 

Insiste en decir que todos los críme­
nes que dieron lugar á su nKÜgnaeión, 

Hay que hacer constar para que el 
público se de cuenta que. ds?,, esos 24 
delitos contra la honestidad hay que 
descontar 17 que lo fueron por rapto 
y concluyeron en la vicaría; y de los 
46 contra La propiedad un 90 por cien­
to s;o puede asegurar que son por hur­
to de aves, leehones. etc.. que. dado el 
año de graem qir? hemos pasado. J. B. 
C. convendrá conmigo en .lo difícil que 
fué para muchos el dejarlo a t rás sin 
traspon r los umbrales de la eárc',l. 

Concluyo diciendo oomo en mi co­
rrespondencia sobre esta cuestión de 
*' bandoferismo manso;'' 

Este huevo quiere sal. 
Mucha sal. 
Y termino exponiendo: lo que digo 

sobre esto lo firmo con las cinco letras 
de mi apellido; el alcaide señor Cacho, 
firmó su: carta de la misma manera; 
él J. B . C , nada nos dice con e<sas in i ­
ciales y debiera ya que tan eategórica-
mente afirma lo qu^ diee. dar su nom­
bre á la estampa. 

Y como le dije, a entrevistarse con 
el Jaez señor Vandama ó con el de 
aquí señor Andreu. 

Vaya, hombre, vaya. 
S é me olvida 'advertirle á J. B. C. 

que si insiste en asegurar que lo que 
pasó en la cordillera llamada de Gua­
mil haya fué 'en las lomas de Tr inidad; 
si para él. liablando de terreno, lo mis­
mo da " u n poco más allá que un poco 
más a c á " «segurará, el m?jor día que 
un suceso ocurrido en Portugal ó en 
Francia, tuvo lugar en España. 

Pazos. 
N . B. 

Cuatro noticias breves (breva la últi­
ma) antes d: echar esta corresponden­
cia al correo. 

Debutó anoche Luisa Marlmez Ca­
sado con "Car idad." de Miguél Eche-
garay. 

Díc.enme que fué completo el des­
empeño de esta hermosa, obra sobresa­
liendo 'Luisa. 

E l tea.t ro lleno y un abono s;dectü. 
Yo no pude asistir por causa mayor 

quo consigno al final. 
l i a sido nombrado Presidente del 

('(Milité de Auxilios para las víctimas 
de los Lrremotc.s de -Calabria y Sici-
lia, nuestro virtuoso párroco Rvdo. P. 
Angel Tiidurí. 

Pr'e.p'áranse los festejos (pie habrán 
de celebranso en honor de la segunda 
Riepública. 

La p-seta, enferma. 
Y va la final. 
Llegó Navidad y eché una cantidad 1 

C o r a i d a ú, d o m i c i l i o 
Do Gallawo T.7'. Teléfono 1461 se Sirven en 

tfibleros. condimentada, con art ículos de 
primera cíase, puntualidad en las horas que 
la. pidan, se admiten abonados al comedor 

J>22 • 4-21 
V E D A D O : se alrjuiía en laT calle B y 21 

un cftmodo y hermoso rhalet, con 7 ha­
bitaciones, dos baños y demás dependencias: 
tlen gas y aprua abundante. La, llave en 
frente. Precio |T0 a. m. Informes Ndptunó 
114 bajos. 919 8-21 

S E AI.QT'TLA la. casita calle-!), entre 19 
y Si letra A, con portal, sala, comedor y 2|4 
baño, inodoro y Jardines. La llave al lado 
y ÍMI dne-flU J . del .Monte 496 y Cuba 62. de 
1 á, 4. Frerio $21.20. 917 4-21 

I N F A N T A 6 0 
Cerca de Carlos I1T. SP alquila esta amplia 

y ttexmosa casa, acabada d" pintar riropía pa­
ra fa.milia 6 establecimiento, por ser de es­
quina: tiene sala, comedor, cinco esplendi­
das habitaciones corridas y tina senararfa 
cocina, ducha, inodoro. ¡Efas, patio, jardín et-
cételra, etc. La llave al lado y su dueño 
Habana 55 altos de 10 A 1 v de 5 á, 8. 

918 
S E ALQtTÍLA T a ca sa San tXzaro 41 y 48 

compuesta de sala, /.n.eruan. saleta, comedor, 
(^uatro habitaciones bajas, dos altas y caba­
lleriza. Informes en SuArez 92. 

890 S-20 

S E A L Q U I L A N en $53 oro español los mo­
dernos bajos de Manrique 31C, Tienen sala, 
comedor, cuatro habitaciones y demás ser­
vicios. Informan: Jesús del Monte 386, Te ­
lefono número 6175 I^a llave en los altos. 

831 4-19 
E N "CASA D E F A M I L I A ~ r é s p é t a b l e se 

alquila un hermoso departamento con vis­
ta, S la calle, propio para, dos personas y do? 
habitaciones á hombre solos 6 matrimonio 
sin n i ñ o s . Galiano 95 altos. 

832 * L.1?— 
A P E R S O N A S decentes se alquila una 

buena, habitación en 8 pesos, tres id . jun­
tas en $15 y un entresuelo independiente y 
con balcones á la calle en 4 centenes. Re i ­
na númpro 34. 783 4-19 

V E D A 1 X ) 
Se alquila la vnnn Calzarla armero l̂ n» 

iiene cuatro onnrtos. «?la, saleta, bafio A 
cbn, do» inodoros, patio y traKpatlo Tnt 
marfin emmina ft 10, PueBto rte S^patus 

8-15 657 
P A R A E S C K I T O R I O S ó comercio se^aT^T 

lan los bajos de Cuba 25. á un solo i na,,'1 
lino 6 por habitaciones. Tienen el servfefói 
sanitario moderno. TOst.ln abiertas todn í 
día Informan Reina 131, altos 8< 

W . " 8-14^ 

S E A L Q U I L A 
E n Jesús del Monte á una cuadra ña 1* 

Calzada y 39 metros de altura sobre el ni ' 
vel del mar, una casa c o n t é i s habitaclónfej 
sala., saleta, cocina, servicio sanitario com 
plcto: ag-ua de Vento, cañería para alumbra"1 
do. cuarto de baño separado de la casa 
patio todo enlosado, lugrar para jardín COK 
alpunas plantas, dos departamentos más 
palomar y pralllupro, uns extensión de terre'' 
no de más de cuatro mil doscientas varas* 
todo cercado, noventa varas de frente á la 
brisa. Informarán en el almacén de Maqui 
naria en la callo Cuba número 60, Habana' 

639 10 15/ 
CONCORDIA 56 casi esquina & Persét l 

rancia se alquila en S centenes, tieim sala, 
comedor. 4 cx:artos y servicio sanitario La 
llavp al lado. Iiif.>r;v,cs cu Trocadero ú . 

574 8-14 

S E A L Q U I L A N 
S E A L Q U I L A N los ventilados altos calza* 

da del Monte S3 compuestos de cuatro habU 
taciones grandes, sala, saleta: comedor; CO'» 
ciña y ducha; en la misma informan. 

605 ' ' 8-14 
S E A L Q U I L A el bonito piso bajo de lí 

casa Malecón 25, de nueva constrnecién 
se;s cuartos, piso;-, do mármol y mosai' 
eos y todan las comoriidados. Informan en 
la misma. 606 K-H 

PA1;A FJ, 1S quod.-irón desocupados los 
altos de 'AvA-u ra ocho cuartos, sajaj 
saleta y comedor. Informan cu los bajoai 
ganan 35 centenes. 

563 . 8-14 

E N $ 1 5 
Se alquilan dos habitaciones juntas á per­

sonas decentes. Oficios 5 altos. 
784 4-19 

E l i O A S A 

S e a l q u i l a n los b a j o s j 
Manrique 19n con 4 cuartos, sala, comê or,̂  

y cocina: todo servicio modo, m 2 venta, 
"ñas; en los a'.tos las liavo.-; tratar A'irtudej 
93, Mueblería. 522 > 3 

S E A L Q U I L A 
Un buen local propio para toda claseí» 

os taMecimieüto on ¡a mVn \ ives 189 y Cris­
tina. E n los all^s informnn y en Bernazá.tíi 

C O N V E N I E N T E 
Sft alquilan vent i lad ! - ? r.'.tnodas "habita­

ciones para, escritorios. !••• . '.-ro.- -oíos ótna 
trimonms sin rsims ov. S.utfa Clara 41 «0r 
na á Cuba. _ 3-14_ 
" " E N " GUANA RA COA sr- ai q uña la casa M. 
G^mez 97, con z a g u á n ; sal?: seis cuartos, 
piso de mosn•:<•.'•: cuarto .-¡o baño; patio con 
árboles frutales .- fr-r.'^ >> ..'.vVn á la M 
lie: la llave en la casa del frer*c nümero 

600 

S E A L Q U I L A 
Espléndido alto Paula 18 entre San Igna­

cio y Cuba á, una cuadra de la Iglesia, de la 
Merced y todos lo.s carros, sala, comedor, 
cuatro cuartos grandes más uno en la ajio-
loa para criados, casa nueva, pisos finos, 
•namparaí, lavabos, gas, gran escalera de 
mármol , iodo moderno. 10 centenes: la lla­
ve en el alto de al lado, razón Regla. Mar­
tí 62, Te lé fono 8056 003 4-20 

S a l u d n . 6 0 
Se alquilan los altos independientes: sala 

saTeta. cuatro cuartos», comedor y demás ser­
vicio. Llave é informes Escobar número ]66 

sne s-20 

R e i n a 8 2 
esquina á Lealtad, hennoso y amiplio 
piso bajo de conslnifción modernn, 
r c i i n e todiss las comodidades para una 
familia de gusto. Informará el por­
tero. 

830-904 1549E 
S E A L Q U I L A junto a! Parque Central, 

una sala con cuarto, aposento, y puerta á la 
calle; junto ó separado: tiene patio, agua y 
azotea Neptuno número S2. 

857 4-20 
3 E A L Q U I L A N en 10 centenes los modernos 
bajos de Manrique 31 A, y Escobar 9. Llaves 
en las mismas. Informes en San Nico lás 42. 
t e l é fono 1901. 855 8-20 

V I L L E G A S 1S, se alquila con sala, come­
dor y cuatro habitaciones. L a llave en la 
bodega de Empedrado donde, In/orman de 
su d u e ñ o . 900 8-20 

C A M P A N A R I O por R A S T R O mlmero 1 in­
terior se alquilan Ires casas nuevas con pi­
sos mosaicos y servicios sanitario completos 
á cuatro centenes. 899 8-20 

BN 8 C E N T E N E S los bonitos, nuevos altos 
Lealtad 1.19A casi esquina á San Rafael, con 
sala, comedor, tres cuartos, baño etc. L a l la­
ve en los bajos. Informan San Lázaro 30. 

885 I 4-20 
S E ARRTP1NDA 6 alquila en Arroyo Na­

ranjo, finca L a Güinera. con casas, establos, 
agua de los manantiales del Calabazar y 
dos cabal ler ías de terreno con buen arbo­
lado. Informan Lykes Brofi. Obispo 49. altos, 
cunando por Cuba. 866 8-20 

S B _ A L Q U I L A toda la p l a n t a - b a i j a - d e ' í a 
casa Cuba número 100 que tiene cuatro 
puertas y una ventana, en ocho centenes 
al mes. L a puerta principal estft abierta para 
ver todos los bajos. Impondrfiu en Perseve­
rancia níimero 4. 867 5-20 

S E A L Q U I L A un moderno American Fiat , 
«'•abado de terminar con sala, un gran co­
medor. 6 cuartos y dos para criados, un 
buen baño, jardín y traspatio, en la, parte 
más a.lta y sana del Vedado, calle 25 entre 
Baños y D. Su dueño Levy, San José 1 13. 

828 4-19 

Muy decente se alquila una hermosa ha-
bit^ci^n en dos centenes. Lealtad 120. 

785 4-19 
S E A L Q U I L A la case. Concordia 121;~coñ 

sala., saleta. 6 cuartos seguidos, muy cómoda 
y fresca., la llave en el número 124. Informan 
en Campanario 47, 788 4-19 

S E A L Q U I L A en cinco centenes, la p lañ ía 
baja de la nueva casa Kisruras 73 compues­
ta de sa.la. dos cuartos y comedor, servicio 
sanitario 6. la moderna, pisos de mosaico. 
Informan en los altos. 
y 804 [ 8-19 

P R O P I A P A R A Estableclójilénto:.se alqui­
la la Casa. Calzada del Luyanft 111, frente 
á la fábrica de Henry Clay. In formarán: 
Amargura 34. 764 8-17 

H E R M O S O A L T O 
Se alfjuila. barato en Gervasio 47 entre 

Neptuno y Virtudes. Informarán: Amargura 
número 34. 765 8-]7 

"eñTlüises 
Se alquila los bajos de la casa, de Zequei-

ra 10. Tienen sala, dos cuartos v ducha. I n ­
formes Teniente Rey 104. L a llave en la, car­
bonería. 792 4-19 

S E A L Q U I L A la casa Salud 37 de alto 
y bajo en veinte, y un centenes, también se 
alquila separada, y San Rafael 131 con seis 
cuartos. Informan Manrique 141 6 San Ni-
co^s 142 en esta se vende un mono muy 
manso. 751 4.17 

PIN GUANABACOA: Se alquilan dos ca­
sas de mampostería. en Cerería 18 y Nazare­
no 17, sala, saleta, y cinco cuartos, cuatro 
patios cada una con árboles frutales, ateüa 
de Vento, pisos de mosaicos y cerca de los 
t ranv ías : son verdaderas quintas. Infortua-
rán en C . García, 65. 764 , 8-1 7 

S E A L Q U I L A un piso alto, esquina. Calle 
San Ignacio número 79, compuesto de sala 
saleta. 3 cuartos, servicio moderno, mampa­
ras etc. Informan Calle Riela número 57 

'38 i 8-17 
N E P T U N O 35 A L T O S , si desea una ha~-

bitaclón amueblada, en casa tranquila ven­
ga aquí. Hay tres preciosas habitaciones 
á la. calle y otra interior. A personas de mo­
ralidad, Casa de familia. 

742 8-17 
V E D A D O : Se alquila calle 8 número 22 en 

Prado 77 altos darán razón 6 en Mercade­
res 11 bufete del D r . Cantero. 

741 4-17 

O f i c i o s 7 4 , a l t o s 
Magnifico local para oficinas y habitacio­

nes frescas y limpias para hombres solos, 
desde 1 centén hasta 4, al mes. Casa nueva 
con instalaciones sanitarias modernas. Todos 
los carros pasan por la esquinal 

C . 274 E . 17 
E N L A V I B O R A : se alquila en seis cente­

nes la casa Concejal Veiga número 6, la 
llave en la bodega de Estrada Palma, In­
formarán Cerro 677, Sastrería L a Erc i l i a . 

687 t S-16 

S a n L á z a r o 2 0 O v M a l e c ó n 
Recién construida, se alquilan habitaciones 
y departamento» con 6 sin muebles, luz e léc­
trica, agua corriente, toda asistencia y de-
máa comodidades modernas. 

716 15-16E. 
S E A L Q U I L A N los elegantes y frescos 

altos de la casa calle de San Miguel n ú m e ­
ro 158 con sala, comedor, cuatro cuartos y 
entrada independiente, también se alquilan 
los bajos é informarán San Lázaro 142. 
, ' T U _ 6__ 

A m a r g f u r a n . 7 2 
Se alquilan estos frescos y espaciosos al­

tos compuestos de sala, comedor, bocina, ba­
ño y siete cuartos. Pueden verse á toda.s 
hnras. Informa» eu Obispo 106. 

693 S-1S 

Se a lqui la la casa raile ]ü númern 11 
quina á. 11 de moderna con-trucean, depwj 
tal corr ido, compuesta, d" sala, saleta*. ? n* 
bitacion^s: buen pat io; bapo y dos InoAV* 
pisos de mosaico, l.a ¡i.i-.c en la Il0ae|e, 
para informes «n X^-n-nro 39 y 41- t'* . 
g e n t e _ . ; . 3 r i ÍUÍí 

O B I S P O 5 6 A L T O S 
Se alquilar, un h.-nm.yo salón y «" 

pete muv fres.-os. ir.f-->rmaii en los mm 
altos. 532 _ l . ^ J ? | 

E N ÍREINA_14 se a lqui lan hermosas*^ 
facinnes c m m-iebies •'• sin '"'Víf • .ma í 
serv '.c'o. I " n w p v - o . Heina 49 esqun . 

n Cal i -no 1 oh, .-• ,} Ravo lo mismo en Galif 

á todas horas. 428 

P K 
Acabados de reTor-jinr se alquilan lo^ ^ 

nitos bajos de esta casa. Informan c 
altos á todas horas. 

C. 178 
16-ífí. 

OJO: S E A L Q U I L A N en vario» 
32 por la parte del .-.asaje de ''^'".¿¿injie»! 
departamentos, propio para OSl.aDLimero ^ 
Informarán en la misma tienda, 
y en Animas número 22. 

328 

E l más ventilado de Cuba, í r e n t e ^ 
recomendado por ios mejo-.Bo jg al TÍI 
la salud y apetito, cuartos, & ^ j , 50. 
amueblados y con su servic-o J-.f'caiieJ' 
y $15.90 según piso. Teléfono 9t'-
Mar. Baños do mar gratis. Vcdfto ^ 

C. 99 

MERCáDEEU - eí 
Re alquilan departamentos . 

principal, entresuelos y PllU1.amaI¿ 
^ „ fu forma rán en A ^ ^ r 

18776 
esta casa. 
77 y 79. 

Excelente tr.ito. servicio « f ^ S n lo'í 
modidades de toda, (dase, disfruta ^ ^ 
alquilen habitaciones ó ^ •' ' * ' tal^'V 
en la magnifica casa recién o 
Prado 77A. Hay para alqu-1^1 , y&s^. 
una hermosa sala con vistas ^ 

( V E D A D O ) se alqui la^la 1;^^^*cojlfj¡ 
seo número 5. compuesta tie ras e 
ocho cuartos, baño, inodoro.. 
fondo A número 1. informaiSU. ^ 

V E D A O O 
5e alquila C número S ^ " ' ^ 1 1 * ^ ; 

la llave al lado. !nformes en A \jy 
te número 17. ^ l l ' i - . " T ^ t e ^ 

V E D A D O : se alquia en ñ'fJüács. ]K V 
un año y once ,.or nn-n sna ^ ^ _ 
la da casa. 1:. eüt re .V > 1 V •¿ct^tfi 
hitado nes. sala. come,)m . d» « 
llave en frente, Infonnau en ^ J^y 
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NUEVOS iOOAjfl ise r̂íi 
00ra t o ^ J p ' ^ - -Se alquilan propio.-, v " - . ¡6j1 Ft 

dusti ia, ó comercio; y ' f , , u d H f'L'¡.z 
na un aparante 1 o'a 1 p a p t ^ | 
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DIARIO DE L A MARINA- ' - t ld ie ió í la mafíana. -Enero 21 de 1909, íí 

D E L I V I D A 

Los madrileños. 
Ayer han celebrado un hermoso y 

produictiívo beneficio. La Asociación 
Madrileña viene obteniendo señalados 
éxitos de su reciente fundación. Y 
la fiesta de anoche, que respiraba sa­
no .Y alegre ijtiadrileñismo, ha sido un 
soberbio triunfo. La colonia madrile­
ña añoradora de los recuerdos ama­
dos, de las típicas y populares cosas 
de la tierra, asistió en pleno á su be­
neficio, para sentir con todoael huma­
no gracejo de sus mujeres reteboni-
ta-s, la intensa jocundidad de los de­
cires oportunos, de las frases cálidas 
é ingeniosas, de los piropos intencio­
nados y con la mar de sombra. La ma­
drileña de negros y ovalados ojos, 
limipia y adornada con sencilla' ele­
gancia; la de la falda de percal plan­
cha y unos zapatos bajos de charol; 
la de la boca grana con dientes perla­
dos y menuditos, nos habló de ese Ma­
drid de nobleza y de hidalguía ; de 
arranques fieros; de cariños firmes, 
bravios, con toda la avasalladora 
fuerza de la pasión verdadera, Y 
mientras iba cantando quejas y ter­
nuras del alma, en bella escena de 
sentimentalidad ingenua, pensábamos 
nosotros en i a grandeza, en el sincero 
A.oeina de una muljer enamorada,,. 
Ayer pasó por las tablas escénicas el 
Madrid que os habla al alma con sus 
pasionales arrogancias, con la genti­
leza de sus mujeres primorosas, con 
la ingénita gracia de sus requiebros 
fáciles. 

Con la roja flor en- el rizado pelo, 
los amplios ojos llenos de picarescas 
sonrisas y la perfumada boiquita en­
treabierta, la juncal madri leña, la 
gentilísima Mar i Pepa, se acordó de 
sus inolvidables madriles, regalándo­
nos con el inimitable gesto, con las 
clásicas actitudes retrecheras de la 
bendita t i e r r a , , , 

TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 

F a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e c i í e i n a s se debe g a s t a r e n i a 
ce rveza de L A T R O P I C A L , q u e 
ea u n c ú r a l o t o d o . 

D i D E P O R T I V A 
Notas de las carreras 

de caballos de hoy 

Hoy es día de moda en el hipódro­
mo de Almendares, Desde la inaugu­
ración de la temporada estos días han 
sido siempre la ^cas ión para que el 
bello sexo se presente con toda su ele­
gancia, y siempre el secretario ha tra­
tado de preparar un programa digno 
de las bellas visitantes. Hoy segura­
mente estarán ocupados todos los pal­
cos por las más prominentes familias 
de la sociedad habanera y los turistas, 
-que han tomado ya varios. Estos pal­
cos se pueden obtener del señor Mario 
Díaz Trizar, en su bufete de Empedra­
do número 5, y para las funciones de 

l&s días de moda y los domingos, es­
pecialmente, se les deben reservar con 

laucha anticipación, pues son numero-
fios los pedidos. 

Esta larde dará la banda de música 
un concierto especial, compuesto de 
•aires populares cubanos y de óperas. 
Al fijarse en el programa se ve que 
¡habrá contiendas muy reñidas, y co-
fflio la pista está en magnífica condi­
ción, el tiempo en que recorrerán los 
•caballos las varias distancias será un 

record". Parecerá extraño, pero es 
la verdad, que en las carreras de A l ­
mendares los contendientes terminen 
menos separados que en ninguno de 
los grandes hipódromos de California, 
lo cual demuestra que la clasificación 

los caballos en cada carrera es su­
perior. E l proigrama consta de seis ca­
breras de varias distancias, y notamos 

íÁae "Gadf ly" tomará parte en la ter­
cera. Juzgando por lo que demostró 
este caballo en una carrera de obs-
laculos efectuada recientemente, es 
inuiy probable que nos sorprenda, atm-
flue tendrá que ser muy ágil para ga-
üar al oéle'bre "Br immer" . 

En la cuarta van seis vencedores y 
Con el peso que llevará cada uno pre­
s t e ser interesantísima esta carrera. 

^n la quinta "Sal ly Preston", la 
'^agnífica yegua del señor James Ro-
pertson, tendrá que llevar el mayor 
^puesto, v con disputantes como 
'Roseburg 11". ".Bitter I l a n d " , í£Ro-

f F," . Solou Shingle". "Wate r Coo-
ler'V "Melange" y "Col . Blue" , le 
será muy difícil ganar la carrera, más 
,en distancia tan larga, una milla. 

La sexta carrera es una de largas 
<le la temporada-y debe ser muy inte­
nsante á los espectadores, pues los 
^hallos' t endrán que pasar la glorie­
ta dos veces. 

Los disputantes de esta carrera son 
Caballos acostumbrados á la distancia 
^.SG encuentran en muv buenas con-
fwciones. 

3 a . CARRERA 
11|16 de milla.—Purse.—Para caba­

llos de 4 años para arriba. 
152 Brimmer 102 
157 Odd Trick '. 97 
135. Oleasa, 97 
149 Griften 104 
157 Brown Jug 99 
151 Pormeade 99 
137 Mexia. 97 
132 Gadfly 109 
155 Charley Lusk. . . .. 109 

4a. CARRERA 
1|8 de milla.—Selling,—Para caba­

llos de 3 años para arriba. 
154 Ri ehimínd Duke. . . . 104 
151 Enlist 92 
147 Edder 106 
152 Malediction. . . . . . 1,05 
150 Olaiiborne 87 
141 Lady Ethel 103 

.5a. CARRERA 
1 milla.—Handicap.—Para caballos 

de tres años para arriba, 
152 Melange 91 
152 Rose F . . . . . . . . 104 
153 Roseburg I I 95 
152 Water Cooler. . . . . 100 
147 Col, Blue 86 
152 Solón Shingle 104 
154 Bit ter Hand 107 
122 .Sally Preston 120 

• 6a . CARRERA 
1 1|4 de milla.—Selling.-—Para ca­

ballos de 4 años para arriba. 
157 Alex Grant 99 
132 B i l l Cár ter 107 
156 Gowanga 97 
155 Gambler 102 
148 Dr. Young 81 
148 Hand Me Down. . . ., 99 
154 Wine Merchant: . . . 99 

MÁNÍTÍL L . DE L F N A K K S 

RONTON JAI-ALAI 
Partidos y qu;nielas que se jnga 

r án hoy jueves 24 de Enero, á las 
ocho de la noche, en el Frontón Jai-
Alai : 

Primer partide á 25 tantos, entre 
blancos y azules, 

SegundD partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 

Nota.—No se dan contraseñas pa­
ra salir del edificio. 

Üna vez jugados 15 tantos del pr i ­
mer Partido, no se devolverá la en­
trada si par cualquier causa se sus-

AVISO 
El sábado 23 hab rá función ex­

traordinaria. 
A los señares abonados se le reser­

varán sus localidades hasta las cua­
tro de la tarde del mimo día. 

Habana, 21 de Enero de 1909 
E l Administrador 

Ripios tropicales,— 
Entre los p&ett.s que han bebido su 

inspiración en las cristalinas aguas del 
Ariguanabo, figura don Jasé Maury, 
antor de aagunos versos aceptables, 
aunque padre de otros que tumban de 
•espaldas, como los catorce del soneto si­
guiente : 

" E l avecilla pide m u j i d o r a " . . . 
¡Apr ie ta ! Por Dios, señor Maury: 

'las avíes no pueden mugir por la misma 
razón que los bueyes 3r vacas no pue­
den piar n i trinar. De eso que usted 
dice á hacer volar á un elefante, hay 
poca difertncia. 

"con dulcie pío 'enternecida y grave, 
un eco dulce primoroso y suave".. . 
¡ Qué aguacero de adjetivas! Seis en 

doce palabras, y. dos de iellos de dadee, 
es una especie de adjetívitis aguda. 

' ' al pico de su amante seductora.'' 
Usted es el que no debió abrir el 

pico, para decir cosas tan insulsas. 
" L a casta, mariposa ávida implora 
el cáliz de la flor do libar sabe;" 

¿ Cómo no vá á saber, si no hace otra 
cosa en su vi da ? E l que no sabe expre­
sarse como es debido, es usted señor 
Maury. 

" y así también la rosa, como el ave, 
clama por su perfume, arrobadora." 
Eso es imposiblie: la rosa no puede 

olmnar por su perfume, que nadie es 
capaz de arrebatarla arrobadora 

la , CARRERA 
^ 11|16 de milla.—Selling-,—Para ca­
bios de 4 a r r iba 

. 100 

. 99 

. 101 

. 96 

. 94 

*2l Lauching Eyes. 
154 Miss Perigord. . 
í | 5 Lizzie Fiat , . . . 
| | 1 Donaldo 
ino TmPosition. . . . 
AU8 Lady Carolina I I . 96 

2a. CARRERA 

Uos ride ^ í ^ — S e U i n g " - — c a b a -
* " de 3 años para arriba. 

(36 y h e a t Bread 92 
Gov. Polk. . 

tZZ Amador. . . 
Dewof Daiwn 

m D 

101 
99 
99 

0üa H . . . *. '. '. . 104 
| ^ Battle Axe 
m Miss Padden. . . 
Í Í n,0rd D i r ^ t . . . 
¿ I Uhariotte Hamiiton 

^ Oruamosa. 

107 
104 

86 
84 
94 

es un n p í o , . . die arroba: créalo usted. 

"De aves y flores son talies anto-
( j o s " . . . 

Antojo, el de usted al proponerse 
escribir versos tan cursis y tan inocen­
tes al mismo tiempo. 

"en esta vida que leí placer provoca" 
Será 1' que al placer,'' lo cual, es muy 

distinto. 
" y yo tan sólo pido en ansia loca 
para calmar ¡oh, n iña ! mis enojos"... 
¡Qué injusto 'es usted, don José! La 

qu? debe estar enojada di? veras, es esa 
niña, al observar las niñadas que usted 
escribe. 

Pero veamos qué cosa pide don Pepi­
to, en cambio de aiis ripios. E l mismo 
tiene la palabr;;: 

"una sonrisa cíe tu linda boca 
y una mirada de tus lindos ojos." 
La verdad íes que pide bien poco; 

porque cuaiquiera sonríe al leer tal so­
neto. 

Y en cuanto á 'la mirada, también la 
conseguirá: es casi seguro que la niña 
de marras, mirando á don Pepito,, ha­
brá de decir: 

—¡ Qué lástima !. . . ¡ Tan j o v e n . . . . 
y tan desgraciado componiendo sone­
tos! 

Para los niños pobres.— 
Nicomedes, María, Aurelio y Elena 

Rosquete Valdés. alumnos del colegio 
' ' Estrada Palma,' ' de Güira de Mele-
na, nos remiten, en expresiva carta, 
un peso, mantda americana, con desti­
no á la proyectada granja para niños 
pobres, de que fué noble y generaso 
iniciador e l doctor Delfín. 

Con el mismo objeto, nos remiten 20 
centavos plata española cada uno, los 
•niños í l t r m i n i a y Francifico Quevedo 
y Peí i pie Boraita. 

Y desde el cielo se recibe un peso. 
plata española, con esta tierna y con­
movedora carta, que hace asomar á los 
ojos llanto <M alma : 

" D r . I M f í n : 
Desde la mansión de los ángeles en 

que míe encuentro, no puedo mostrar­
me indiferenite a l caritativo pensamien­
to de usted para con los hermanitos de 
esa tierra por quienes usted tanto se 
interesa, y un tal vir tud me complazco 
•en enviarle por medio de mis padres, 
mi modesto óbolo para coadyuvar a l 
establecimiento de ia granja 'de vera­
no que usted se propone, la. cual cele­
braré tenga feliz éxito.—i Que Dios se 
lo premie! 

E. L . U . " . 
A disposición del doctor Delfín que­

dan en esta redacción las cantidades 
mencionad'as, ó siean $1 moneda ameri­
cana y $1.60 plata española. 

Dios bendiga á los pequeñas donan­
tes. 

Pérdida .— 
Nuestro querido amigo el doctor 'Cán­

dido Hoyos, tomó el martes un coche 
en la calzada de San Lázaro, dirigién­
dose á la Escuela de Artes y Oficios; 
en d vehículo dejo olvidado un estu­
che de cirugía, de níquel, con su funda 
de gamuza. 

Dicho •estimado doctor promete gra­
tificar á la persona que se. lo devuelva. 

Higiene dental.— 
Cuidar la dentadura empleando pa­

ra sai limpieza dentífricos selectos, es 
tener la garant ía de su buena conserva­
ción, por eso deben elegirse producto» 
de comprobada utilidad. 

E l elíxir y el polvo dentífrico, pre.-
parados según fórmula del doctor Ta-
boadela, tienen muy bien ganado el 
crédito de que disfrutan, y ofrecen, 
además, la ventaja de. estar analizados 
y aprobados por respetables autorida­
des científicas. 

En frascos y cajas de varios tamaños 
se encuentran en todas las perfumerías 
y boticas. 

Tina dentadura postiza, esmerada­
mente construida, presta señalados ser­
vicios para la buena masticación; pero 
es condición necesaria que ese trabajo 
se haga con todas las regias del arte. 
Dentaduras postizas de todos los siste­
mas se construyen en el gabinete den­
tal del doctor Taboadela, Neptuno 57, 
de 8 á 5, todos los días. 

SOCIEDAD CDDPERHIVA 

" L A CASA G R A T I S " 
E s t a Sociedad participa al públ ico que 

desde la semana próxima, podrán pedir en 
los establecimientos de los Socios Protecto­
res, los Reglamentos y sellos correspondien­
tes al importe de sus I UI; MIM 
Protectores que deseen figurar en la primera 
tirada de prospectos q.ue se ha de repartir 
el domingo próximo, lo part ic iparán acom­
pañando pedido á la Secretaría. San Miguel 
76 y 78, antes del viernes 22 del actual 

905 I . P. 4-20 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 21 DE ENERO 

Este mes está consagrado al Niño 
desús. 

Jubileo CircuHar.—Su Divina Ma­
jestad está de manifiesto en Santa 
Clara. 

Santos Epifanio, Meinardo y Vivia­
no, confesores; Publio, Fructuoso y 
Patroclo, már t i r e s ; santa Inés, vir­
gen y már t i r . 

San Epifanio, obispo y confesor. Es­
te Santo fué elegido obispo de Pav ía 
por sus grandes merecimientos, y con 
particularidad por su ardiente celo. 
Cuidó, como amoroso pastor á todas 
sus ovejas, al imentándolas con la doc­
trina, los ejemplos, y con la luz y el 
pan de la A-ida; murió santamente el 
día 21 de Enero del año 996. 

San Publio, obispo y márt i r . En 
Atenas, cuya iglesia gobernó sabia­
mente después de San Dionisio Areo-
pagita Esclarecido en virtudes, y res­
plandeciente en doctrina, sufrió glo­
riosamente el martirio por Jesucristo, 
el año 125. 

Santa Inés, virgen. Nació en Roma 
hacia el fin del tercer siglo. De ella 
escribe San Jerónimo estas palabras: 
' ' E n las lenguas y letras de todo el 
mundo, y especialmente en la Iglesia, 
es alabada la vida de Santa Inés, por­
que venció á su tierna edad y al t i ­
rano ; y consagrando por el martirio 
etl honor de la virginidad, mereció en 
el cielo una duplicada corona. 

FIESTAS E L VIERNES 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 21.—Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de 
Guadalupe en la Salud. 

de E - U B B N 
P A R I S 

NACIONAL.— 
Compañía Dramática de Enrique 

Borrás. 
E l drama en tres actos. E l Gran Ga­

leota. — Terminará la función con el 
juguete cómico E l Lazo Verde. 

PAYRET.— 

Cinematógrafo y Variedades. — E l 
duetto Alegre. — La Morita. — Koma. 
—Punción diaria. — por tandas. 

ALBISU.— 
Compañía de Zarzuela. — Función, 

por tandas. — A las ocho: La Verbena 
de la Paloma. — A las nueve: E l Trust 
de las Mujeres. — A las diez: La Mar­
cha de Cádiz. 

MARTÍ.— 
Cinematógrafo y Variedades. 

•Estrenos diarios. Función por tandas 
Amalia Molina. — Debut de la pareja 
Wilbur and Wilbur. 

Punción diaria por tandas. 

EXPOSICIÓN DE ARTE FRANGES EN 
EL ATENEO.— 

Abierta al público todos los días, de 
3 á 6 de ia tarde. 

Entrada: 40 centavos. 
Los domingos: 20 centavos. 
ACTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades. —Em-

ma y Víctor. Les Villeflcur. E l tenor 
Romeu Monetti. 

Función por tandas. 
SALÓN SALAS.— 
San Rafael número 1. — Cinemató­

grafo. — Punción por tandas. — Es­
trenos diarios. — Entrada y luneta 
diez centavos. 

ALHAMSRA.— 
Compañía de Zarzuela.—PuneiÓn 

diaria. — Por tandas. — A las ocho: 
N i Gorda n i Flaca. — A las nueve y 
media : Bodeguero y Guayabito. 

Capilla de María Reparadora 
Solemne Novena de Reparac ión y desa­

gravios, que la Asociación de Señoras de la 
Adoración al Sant í s imo Sacramento en 
unión de María Reparadora, dedica á, Jesús 
Sacramentado. 

Empezará el día 23 de Elnero. 
Todos los días á las 8 Misa cantada. Por 

la tarde se empezará á las cuatro con el 
rezo del Santo Rosario y ejercicios de la 
Novena; á cont inuación habrá Sermón. Des 
nués se dirá un Acto de Reparación y des­
agravios, terminando con la Reserva y Ben­
dición del Sant í s imo. 

E l día 31 ú l t imo de la Novena á las siete 
y media. Misa de Comunión General, á las 
9 Misa Solemne y Sermón que predicará el 
Rvdo. Padre J . Camarero, de la Compañía 
de Jesús . Por la tarde los mismos cultos de 
los días anteriores y además proces ión con 
el Sant í s imo, siguiendo la solemne Reser­
va y Bendic ión . 

Los Sermones del Novenario es tán á cargo 
de distintos predicadores. 

INDULGENCIAS, . 
S. S. León X I I I en Rescripto de 25 de F e ­

brero de 1885, se d ignó conceder, á perpe­
tuidad. Indulgencia plenaria á los fieles que 
Usistan á esta Novena, al menos cinco días . 

Igualmente pueden ganarse siete a ñ o s y 
Piete cuarentenas de perdón, tantas veces, 
cuantas se visite esta Capilla durante el 
Novenario. 

Dichas Indulgencias son aplicables á los 
difuntos. E n esta capilla so ganan siempre 
las Indulgencias de las cuarenta horas. 

G. 3-31 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a u t í s i m o S a c r a m e n t o , e r i ­
g i d a e n l a p a r r o q u i a d e 
G u a d a l u p e . 

E l próximo domingo cuarto de mes, día 
34 del corriente, celebra esta, Archicofradía 

8 y media de la 
i. acompaañda de 
;es dirigida por el 
Pastor., ocupando 
elocuente orador 

una solemne fiesta 
mañana, con misa cantac 
lina nutrida orquesta y v< 
reputado profesor Rafael 
la Sagrada Cátedra el 
Pbro. Santiago G . A m i g ó . 

Se cantará un Tedeum en acción de gra-
I cias v tendrá lugar el acto de la solemnes 
i proces ión del Sant í s imo Sacramento, con­

cluyendo con la reserva. 
Los cofrades y demás fieles que deseen 

y se encuentren en disposición de recibir la 
Sagrada Comunión, podrán verificarlo en la 
mfsa que á ese objeto se dirá á las 7 y 
media. 

Lo que se publica para concimiento ge-
deral. 

Habana. Enero 20 de 3 909. 
Por l'a .lunta de Gobierno, 

I/ai Comisíñu. 
C 302 4-21 

I G L E S I A D E B E L E N 
E l domingo, día 24, es la fiesta titular de 

este santo templo. , 
Para solemnizar á Nuestra Señora de Be­

lén, á las 7 habrá misa de comunión del 
Apostolado, y á las 8 y cuarto será la misa 
solemne con orquesta en la que predicará 
el R, P. Ara.mburu, S. J . 

A . M . D . G . 
934 3-21 

¡sino tspanbi w m m 
SEORETASIA 

En cumplimiento de lo que se pre­
ceptúa en el ar t ículo .16 del Regla­
mento vigente de esta Sociedad, y de 
orden del señor Presidente de la mis­
ma, se cita á Junta G-eneral ordinaria 
para el domingo 24 del corriente mes, 
á la una en punto de la tarde, con el 
objeto de dar la debida cuenta de los 
trabajos realizados por la Junta D i ­
rectiva durante el año que acaba de 
termijiar. 

Habana, 14 de Enero de 1909. 
E l Secretario, 
José M . Garrido. 

I G L E S I A D E B E L E N 
E l martes 2(5 á las ocho y media de la 

mañana se dh-á una misa de ministros á la 
Sant í s ima Virgen de la Caridad del Cobre, 
se suplica la asistencia á todos sus devotos. 

929 4-21 

S E E } 
Que se han de predicar en los primeros seis, 

meses del año 1909 en la Santa Iglesia 
Catedral. 

Febrero 21: Dominica de Quincuagés ima, 
Sr . Penitenciario. 

Marzo 19. San José, Sr . Magistral. 
I d . 25, Anunciac ión de Nuestra Señora 

Sr. Penitenciario. 
Abril 2, Dolores de Nuestra Señora, Un 

P . Escolapio. 
I d . 11, Pascua de Resurrección, Sr. Ldo 

Santiago G . A m i g ó . 
I d . 18, Dominica in albis. Sr . Maeristral 
I d . 25, Dominica segunda despuós de Pas­

cua. Sr . Penitenciarlo. 
Mayo 2, Patrocinio de San José, Un P Do­

minico. 
I d . 9. Dominica cuarta después de Pascua 

Sr . Magistral . 
I d . 16, I d . quinta id. id . , Sr . Penitencia-

ri o. 
I d . 30, Pascua de Pentecos té s , Un P Car­

melita. 
Junio 6 Domingo de la' Sant í s ima T r i n i ­

dad, Sr . Magistral. 
I d . 10. Sauetissimum Corpus Christi, Un 

P . Agustino. 
I d . 13. Infraoctava de Corpus Christi . Un 

P . Carmelita. 
I d . 17, Octava de Corpus Christi, Un Pa­

dre Franciscano. 
I d . 20. Sermón segundo de la Sant í s ima 

Trinidad. Sr. Magistral. 
I d . 27, Sermón tercero de la Sant í s ima 

Trinidad, Sr. Penitenciario. 
C U A R E S M A 

Febrero 28, Dominica primera de Cuares­
ma, Un P . Agustino. 

Marzo 7, Dominica segunda de Cuaresma, 
Un P . Escolapio. 

I d . 14, Dominica tercera de Cuaresma Un 
P. Franciscano. 

id . 21, Dominica cuarta de Cuaresma, Un 
P. J e s u í t a . 

I d . 28, Dominica de Pasión Un P. Carme-
4 H » . 

Abri l 8, Jueves Santo: Sermón del Manda-
to (á las 3 de la tarde) Un P. J e s u í t a . 

I d . 9. Viernes Santo: Sermón de Soledad 
(á las cuatro) Un P . Escolapio. 

Visto. — Aprobáftios la lista de los Sermo­
nes aue se han de predicar en la Santa. Xuda-

sla Catedral en los primeros seis m^s^od*i 
año de 1909 en la forma que en la misma s» 
indica. Lo decretó y firma S. S. 1. que 
certifico. . 

4 E l Obispo. 
Por mandato de S. S. I . 

Alfonso Blflwiuce. secretario. 
Nota. — E l Coro empieza á las 7 y media 

desde el 21 de Marzo hasta el 21 de Septiem­
bre, que dá pricipio á las 8. -

E l Uus tr í s imo Sr . Obispo dá y concede bu 
días de indulgencia á los fieles, por cada 
vez que oigan devotamente la divina pa'*1" 
bra en los días arriba expresados, rogamio 
á Dios por la exa l tac ión de la santa Fe c a ­
tólica, convers ión de los pecadores, extirpa­
ción de las hereg ías y demás fines piadosos 
de la Iglesia. 

Los señores Predicadores no podran en­
cargar sus sermones á otro sin licencia de 
S. E . I . ni extender su sermón más de me­
dia hora. 

HABANA 173-J. PRIETO 
A los Ayuntamientos de la Isla, párrocos. 

Corporaciones particulares, esta agencia so 
encarga de fiestas religiosas, bailes, honras 
fñnebres; cuenta con los mejores cantantes, 
organistas, maestros y profesores, corrien­
do con gastos de templo ó parroquia si con­
viniese; está en constante correspondencia 
con todas las empresas y tiene disponibles 
siempre artistas de todas clases. Comisión 00 

18295 alt. 25-17D 

i p a ame 
Desea empleo en casa española ó cubana, 

donde pueda además de la corespondencia, 
tener alguna práct ica en el idioma castella­
no. Dirigirse á X . Y . Z . D I A R I O D E L A 
MARINA. 

C . 300 4-21 
C O C I N E R A B U E N A , P E N I N S U L A R . Q U E 

tiene referencias, desea colocarse. Sueldo ;{ 
centenes en adelante. Informan calle de Te­
niente Rey número 60. 

946 4.21 
P A R A M A N E J A D O R A ó C R I A D A D E MA-

nos solicita colocación una joven de la raza 
de color que tiene quien informe de ella. 
Tenerife número 90. 948 4-21 

C l a s e s d e I n g l é s 
Por una profesora americana con t í tu lo 

Universitario. E n s e ñ a además l iteratura in­
glesa. San Lázaro númeroSS, altos. 

7 U 4-17 . 

PROFESORA DE SOLFEO Y PIANO 
Da clases á domicilio y en su casa. Haba­

na l' . ' l . Precios módicos . 
565 26-14 

"Colegio Francés" 
D I R E C T O R A : 

M a c l e m o í s e l l e L e o n i e O l i v i e r 
Enseñanza elemental y superior. Se faci­

litan prospectos en Obispo 56. altos y en 
el internado. Línea 146, Vedado. 

532 8-13 
A C A D E M I A D E I N G L E S de Mrs. C O O K S E 

dan clases á los jóvenes por la noche en 
grupos 6 particularmente y á las s eñor i ta s 
por la mañana: también á domicilio. Los 
años de experiencia y conocimiento gra­
matical que tiene la señoi-a Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con e) mejor éx i to . 
Refugio 4. 418 26-10E. 

A C A D E M I A M I L I T A R , L A G U N A S 19. C U R ­
SO preparatorio para la próx ima convocato­
ria al Ingreso de las diferentes Armas del 
Ejérci to . Estudios para ascensos. Director: 
J . E . Fuster 277 13-7 

MISS SARA I.AMB. 
H a regresado de su viaje á los E . U . A . 

después de haber asistido á varias institu­
ciones médicas, y se ofrece á sus amigos, 
y clientela oomo masaglsta y enfermera 
profesional, en Compostela 49, altos. 

18652 26-23D 

P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
Clases á domicilio ó en su casa particular 

de todas las materias que comprende la pri­
mera y segunda Enseñanza , Ar i tmét i ca Mer­
cantil y Teneduría de Libros. Preparac ión 
pitra el '¿igTeso e» laa carreras especiales 
y en el Magisterio. Cursos para cinco alum­
nos en la Academia. Manriuue ¡90. A-

D I C C I O N A R I O D E L A L E N G U A C A S T E -
Uana. por D . Roque Barcia. Nueva Edic ión 
(1908), un tomo de 1.1*32 páginas , tela de 
color $1, Librería Nueva, de Jorge Morlón, 
Dragones, frente al teatro Mart í . 

780 26-19E. 

P A R A M A N E J A D O R A ó L I M P I E Z A D E 
habitaciones solicita colocación una penin­
sular con referencias. Oficios número 72, 
habi tac ión número 12 . 945 4-21 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A CO-
locarse de criada de manos: entiende algo 
de costura y sabe cumplir con su obl igac ión . 
Informarán en Egido 9 (altos). 

956 , 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsuiar de criandera con buena y abundan­
te leche: tiene quien la recomiende y su 
n iña que se puede ver. Informarán F a c t o r í a 
31 altos. 939 4-21 

S E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MÁ^ 
no limpio y trabajador para casa particu­
lar: ha de saber servir mesa y con recomen­
daciones de la casa en que ha sevido: suel­
do 4 centenes y ropa limpia. Cerro n ú m e ­
ro 504. 941 4-21 

DOS SRAS. P E N I N S U L A R E S D E M E D I A -
na edad desean colocarse, una de criada de 
manos ó manejadora, es car iñosa con los ni­
ños y la otra para la cocina y los quehaceres 
de la casa; prefiere casa americana. Las 
dos tienen quien responda por ellas. Infor­
marán Animas 58. 924 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O ' Y" 
repostero, peninsular, que ha trabajado con 
las mejores familias de esta ciudad: no tie­
ne inconveniente en ir á provincias, sin pre­
tensiones. Industria 73. 921 4-21 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa formal, de familia, 
ó de comercio: tiene quien garantice su tra­
bajo. Informarán Compostela 71 Lecher ía 

918 4.21 
SÉ D E S E A C O L O C A R UNA SRA. PENEN -

sular de mediana edad para manejar un ni­
ño ó para servir á un matrimonio Infor­
mes Calzada de la Reina 149. 

913 4;2Í . 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse en casa de familia ó de comercio 
dando referencias: es cumplida en su traba­
jo. Apodaca número 3, entre Cienfuegos y 
Cárdenas . 911 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
de mano sip pretensiones, puede dar buenas 
referencias ó para otro oficio que se presen-
te. San José 16 altos 938 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una. joven de 15 años : tiene referen­
cias. Infanta 90, esquina á Zanja. 

»54 4.21 
UNA M U C H A C H A Española , DESEA^CíT-

Jocarse de criada de mano ó manejadora en 
casa particular, es trabajadora v car iñosa 
con los niños. Tiene quien la garantice Di ­
rigirse á Industria 72. 93^ '4-Í>1 

C R I A N D E R A C A S T E L L A N A , P R I M E R U 
za. pocos días de parida, con buena y abun­
dante leche desea criar en casa de familia 
buena y respetable, de lo contrario no nre-
sentarse. Cerro 543 (Vidriera) ó T e l é f o n o 
número 6013. 981 4.21 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D E ' 
mediana edad, para la limpieza de habita­
ciones, cuidar un niño ó cocina para dos 
personas. E s aseada y sabe cumplir con su 
o b l i g a c i ó n . Informes Salud 163. 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos, una mujer peninsular de mediana 
edad: tiene quien responda de su buena con­
ducta y moralidad. Neptuno 108, Sueldo 3 
centenes. 925 4-21 

S E S O L I C I T A UNA C A M A R E R A P E N I N -
sular que sea limpia y sepa servir á la mesa, 
para ia limpieza general. Prado 60 altos 

893 4-20 • 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 

para criada de manos 6 manejadora: tie­
ne quien responda por ella Morro n ú m e ­
ro 5A. S98 4-20 

S r t a . P a l m í r a 
Peinadora. Hace los peinados al ú l t imo 

figurín ó el peinado que desee la s e ñ o r a . Se 
lava, la cabeza y t iñe el pelo. Es tre l la 97. 

85G 26-20E. 

Comjunica á su numerosa clientela que se 
ha tfií-sladado fe Villegas número 50. altos, 
dondft tiene el gusto de ofrecer su gabine­
te de peinados, así como admitir abonos pa­
ra los mismos. 

E n E L L O U V R E , O'Reilly y Habana, tie­
ne expuestos en maniquíes los ú l t imos pei­
nados y ondulaciones de esta temporada en 
París . 

Recibe órdenes á todas horas, teniendo 
crepé y tintes de todos colores. Teléfono nú­
mero 3121. 756 26-17E. 

Señoras y Señoritas 
C o m o r c i a n f e s y P a r t i c u l a v e s d e l 

i n t e r i o r 
Me hago cargo de remitir cuantos encar­

gos se me confíen, con prontitud y honra­
dez; sellos de goma y de metal con el nom­
bre de su establecimiento: un bonito g o m í -
grafo niquelado con su nombre y apellido, 
lápiz y pluma, un peso americano, remitien­
do su importe ó indicando una cas», para su 
cobro. Hotel Columbla, Teniente Rey 94, 
Dirección: M. G. Martínez 

663 13-15E. 

P A R A - R A Y O S 
E . Moreaa, Decano Electricista, construc­

tor é Instalador de para-rayos sistema, mo­
derno, á cáíflcios, polvorines- torres, panteo­
nes y buque», garantiiando su Insta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los misinos» 
Riendo reconocidos y probados con el apara* 
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim­
bres eléctrico!?. Cuadros indicadores, tubo* 
acúst icos , l íneas t e l e fón icas pov toda la lei» 
Reparaciones de toda clase -jíe aparatos de» 
iarno eléctrico. Se garantizan todoa loa tra­
bajos — Callejón de Espada níirn. 12 

C. 76 1E 

^ E ü O y i O E 
Cosmético maravilloso para hacer salir el 

pelo y para poner del todo lacio el más 
r íg idamente ensortijado de la raza de color. 
Botica de San José, Habana 112 y A. Bi l l ini , 
Empedrado número 52. 

A . 26-19B 

P o m a d a A n í i s é o t í c a 
J ) E P A L M I E R Y . 

C u r a ü l c e i a s , a f e c c i o n e s d e l a p i e l , 
g r a n o í ? , i i e n i e s y t u m o r e s . 

c 1479 26-27 D 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de manejadora ó criada de manos: 
tiene quien responda por ella. Revil lagiredo 
número 54. L a encargada dará razón . 
_910 _ 4.21 

UN JOVEN DE COLOR, P R A C T I C O EN 
maquinarla, desea colocarse de ayudante de 
un automóvi l ú otro trabajo perteneciente 
al ramo. Dirigirse á Jesús María S8. 
___90_9 4-83 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R S O L Í C l f A ^ O ^ 
locación de criada de manos ó manjeadura, 
dando referencias de su persona. San Lázu,-
ro número 84. 908 4-21 
^RITA7_RECI^Ñ"1ZEGADA DE M A D R I D 
con bastante práct ica en el oficio de modis­
ta desea colocación en casa particular D a ­
rán razón Petra Fernández . Muralla 1*0 a l ­
tos, cuarto número 15. 907 4-21 

SE S O L I C I T A 
Una criada peninsular para el servicio de 

un matrimonio en Escobar 63 
935 4.21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E N 

casa de moralidad para la limpieza do cuai^ 
tos y coser. Inquisidor 16, cuarto 17, princi­
pal . 949 

SE SOLICITA 
Una buena criada peninsular. Sueldo í 

centenes y ropa limpia. Vedado: Calle 13 en-
tre .1 y K , Coaal "'miina á K ) 

^ ' 4-21 

D E S E A N C O L O C A R S E . DOS J O V E N E S E s ­
pañoles , uno para cocinero y repostero y el 
otro para criado de manos: los dos saben 
cumplir con su obl igac ión y presentan bue­
nas referencias. Informan Consulado m'une-
ro 2, bodega. 897 4-20 

S E N E C E S I T A C O M P R A R UNA M A Q U l ­
na de escribir, Remington, Oliver ó Under-
wood. Se compraría boleto de empeño. D i ­
rigirse á Lampari l la 40 altos. 

74g 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
la recomiende. Dirección Cristo 25 bajos. 

886 J4.20 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -

res. una de cocinera, prefiriendo casa de 
comercio y la otra de criada de manos. Ber-
naza número 49. 

852 4.20 
S E S O L I C I T A E N R E I N A 91, UNA C R I A -

da para la limpieza de unas habitaciones y 
que sepa coser bien, tiene que traer refe­
rencias de donde haya servido 

853 . * 4.20 
UNA E X C E L E N T E C O C I N E R A D E S E A 

colocarse en casa particular ó de comercio: 
sabe bien su obl igación, entiende de repos­
tería, tiene buenos informes de las casas 
donde ha trabajado: no duerme en el acomo­
do. Informarán calle F . número 36, entra 
17 y 19 casita de madera. Vedado.-

858 4.00 
P E R S O N A S E R I A Y P R A C T I C A E N L A 

asistencia de enfermos, desea colocaráe de 
enfermero ó para portero, pueden dirigirse 
á Monte número '74 , altos. 

859 4.20 
DOS P E N I N S U L A R E S A C L I M A T A D A S , 

solicitan colocarse., una de criada de manos 
ó manejadora, y la otra de cocinera, en casa 
particular 6 de comercio: ganan 3 centenes 
Bernaza número 23. 860 4-20 

UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en una casa particular para coser y 
los quehaceres: tiene un niño de un año y 
quiere llevarlo á la colocación, aunque sea 
ganando menos sueldo. Maloja número 35. 

861 4.20 
U N B U E N C O C I N E R O ' E N G E N E R A L I>E1 

sea colocarse en casa particular ó estable­
cimiento, pues ha trabajado en las mejore* 
casas, y cocina á la criolla, francesa y es­
pañola y repostería . Empedrado número 81, 
tienda de v íveres . Teléfono 178. 

864 4.20 

DESEA COLOCARSE 
De costurera en casa particular, una sef 0-

ra peninsular. Ancha del Norte número 271. 
868 4.20 

•emiBiásjuaflísAs™^ 
Curación sepura por las NERVIOSAS 

AamMEVRALGICAS 46l Dr C fí Q N I E R 
PARIS, 75, rae La Boétie y todas Farmacias 

ICodtl 609 ra 
S O A É o s de Exito 

U/i LAJA 2n.) DE 0RLEAN3 .̂JUA ¡i m. 501 
Esl»» plldorus depunitivas y lámanles «na 

rec.oraend'.ulaí contra )a Constipación, DolorcB áa Cabeza. (Congestiona \ Enfermedades de) 
Hígado, el Exceso de.Bilis y Materias Tiaeosad. £xlíir»!nombre:H.T5oBr<iAonÉrabado enoada píldort 

EL. MÁS CÓMODO SK LOS PURGANTES 
PafisJurn* GIGOW, 7,Rue Coq-Héron ? tadatfana1" , 

conocido hasta hoy no 
ha obtenido tanto 

éxi to en Francia 
n i en ei 

Extranjero 
como 

El 
' el mas 

'Poderoso 
Preoeniioo 

y Curatioo 

T DK TODAS LAS 

AGUADAS ó CRÓNICAS 

48 HORAS bastan para apaciguar los accesos 
los más violentos sin temor de trasladar el mal. 

Envió franco de la Noticia sobre pedido. 
Depósito general . P O I N T E T y G Í R A R D 

'¿, rus Elzevir, PARIS. 
E n La Habana: DROGUERIA SARRÁ 



1 0 D I A R I O DE L A MARPJ;\—Edici&J la maílana.-
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E n e r o 21 de 1W3. 

N O V E L A S C O R T A S . 

E l B O R R A D O R D E U N A C A R T A 

n 
Aqualla nxañana, i m semillero de pa-

pftlitos sembraba el cuarto dH primo; 
ihabríase dicho que oran copos de nie­
ve ca.idos del cielo y mezclados con 
Has florea de la aifombra. 

¿A qué hecatombe se había entre­
gado ? 

Algún borrador de carta, sin duda, 
que habla reducido á menudos pedazos, 
después de haberlo revisado y recogi­
do. 

No había, que hacer sino reunir en el 
¡hogar de la chimenea, todas esas ma­
riposas voladoras y encender con ellas 
un fuego vivo j alegre, tanto más cuan­
to que la mañana esta-ba, fria. 

Aprestábase Marta á la operación, 
cuando por casualidad leyó en un frag­
mento de papel la palabra, la única pa­
labra que habia. allí escrita, trazada 
por ' la mano del joven. 

Experimentó como una turbación, 
y quedó sin aliento. 

¡ :E dmundo ara aba! 
Luego la sangre afluyó al rostro de 

la jóven 3r parecía que una fiebre sú­
bita ince.ndia.:ba sins venas. 

¡ Edmundo amaba! ¿. Pero á quién ? 
¡Marta quería saberlo! ¡Quería co­

nocer á la que liabia sabido encontrar 
el camino de su corazón. Ningún es­
crúpulo se lo Impediría; ¡la tentación 
era. muy fuerte para que ella pudiera 
resistí r k ! 

Se trataba de reunir esos fragmentos 
esparcidos, unirlos y confrontarlos. 

iMarta se arrodilló en la alfombra. 
Permaneció largo rato ocupada en 

descifrar el sentido de esas sílabas se­
paradas unas de otras, de esas frases 
cortadas de tal modo, que un rasgo de 
pluma las habla borrado en su mayor 
parte y reemplazado por otras que ex-
presabífn mejor el pensamiento. 

Edmundo expresaba allí el amor en 
términos Inequívocos. 

"Es á tí, que eres mi felicidad, de­
cía él. es á tí á quien quiero consa­
grar ral v i d a . . . A^er, todavía, ignora­
ba, hasta; qué extremo te araaba: lo he 
descubierto de repente... y esto fué al 
mismo tiempo, como una dulce brisa 
que rae acarició." 

Y más adelante: 
" U n instante la belleza de otro me 

sedujo; tuve deseos de saborear ese fru­
to delicado; pero vi en el fondo de tu 
aikna Inagotables tesoros...*' 

(CONTINUA) 

E l joven no escatimaba las promesas 
ni los juramentos. 

Terminaba expresando el temor de 
que su amor no fuera correspondido y 
por eso, agregaba, no se había atrevido 
hasta ese día á depositarlo á los piés de 
ía mujer predilecta. 

Pero, ¿quién era esta iriü'jéri 
Precisamente, en la carta reconstitui­

da, faltaba el pasaje revelador. 
O bien Edmundo había callado in-

tencioualmente el nombre de aquella á 
quien ama.ba. ó bien el Pragmento que 
lo designa.ba había escapado á las in­
vestigaciones de la joven. 

Pero, cuando Marta se, agachaba de 
nuevo para completar sus investigacio­
nes, un ruido de pasos se dejó oir afue­
ra; y no tuvo tiempo sino de esconder 
la carta en su bolsillo, para, volver á. 
leerla y estudiarla á su sabor. 

Un joven de veinticinco años á vein­
tiséis años, de traje claro, de fisonomía 
seria, y elegante porte, apareció en el 
umbral de la pieza. 

— i Qué tiene usted prima 1 le pre­
guntó Edmundo, con interés,' obser­
vando, desde la, entrada, la alteración 
de las facciones de la joven. 

Desde su pasantía, en la Escuela Po-
litéenica. Ed^mndo no tuteaba á las 
dos hermanas, hechas ya mujeres. 

—iPero, ¿qué tiene usted taraiblén 
primo? le preguntó Marta, á su vez. 

Tampoco él tenía su fisonomía habi­
tual, pues ella también lo encontraba 
alterado: la iniquietud se leía en su 
ojos, como lo indicaba una arruga 
que se marcaba, en su frente. 

—'Pero yo no tengo nada, dijo él 
con acento turbado. 

—Yo tampoco tengo nada. 
Ella le lanzó una mirada que él tra­

tó de esquivar. 
—¿Se ha divertido usted en su pa-

seo*? • 
—-Fui á ver á mi buen amigo Du-

theuil. 
—¡ Siempre Dutheull!. . . Desde que 

ustedes se visitan con tanta frecuencia 
lian debido agotar é tema de sus con­
versaciones. 

Edmíundo no encontró contestación 
que darle. 

Marta lo miró todavía un poco tur­
bada, y salló. 

Tenía prisa, de encontrarse sóla, des­
pués de lo que acababa de leer. 

AUURY VEZAN. 
{Continuará.) 

SE SOLICITA 
Una buena, manejadora, peninsular para, 

una f ami l i a amerlrana. I n fo rmará , de 4 á 
S tarde en Cuba 51. S73 4-20 

JOVEN PRACTICO E N E l i COMERCIO 
con conocimientos de Contabil idad, ing lés , 
f r a n c é s , escr i tura en m á q u i n a y correcta de 
mano, r]esea co lo rac ión . Proposiciones á, R. 
.A. L i s t a de Correos. 876 4-20 

L A V A N D E R A : SE DESEA U N A BUENA, 
blanca, ó de color, que sepa bien su obl iga­
c ión , para el servicio de una f ami l i a en el 
Vedado. Se e x i g i r á n referencias y se pre­
f e r i r á aquella que, duerma en la co locac ión . 
I n f o r m a r á n en Obispo 101, M u e b l e r í a . 

879 • 4-20 
COCINERO A N D A L U Z , PRACTICO Y 

aseado en su oficio, desea colocarse en casa 
de f a m i l i a ó comercio, conoce toda clase de 
cocina, y dulce. Tiene quien acredite su con­
ducta. Inquis idor n ú m e r o 3. bajos, fondo. 

880 4-20 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de criada de manos ó manejadora; 
es muy c a r i ñ o s a con los n iños y muy t raba­
jadora; cose á mano y á m á q u i n a y tiene 
m u v buenas recomendaciones. J e s ñ s M a r í a 
n ú m e r o 45. 884 4-20 

SE S O L I C I T A U N CRIADO D E MANOS 
que sepa cumpl i r con su ob l igac ión y que 
tenga, quien le recomiende. Sueldo: 3 cen­
tenes I n f o r m a r á n C á r d e n a s n ú m e r o 72. 

902 4-20 

V i 
Se "Sesea un joven de 20 á, 25 a ñ o s que co­

nozca, bien el i n g l é s y tenga buena letra, pa­
ra aux i l i a r de carpeta en una casa de Co­
misiones. Es preciso que sepa escribir en la 
m á q u i n a O L I V E R . Di r ig i r se a las iniciales: 
J . B . C. Apartado 588, Habana. 

901 4-20 
DESEA COLOCARSE DE COCINERA UNA 

joven peninsular. Conoce su o b l i g a c i ó n . Tie­
ne referencias buenas de donde ha estado 
colocada. Calle del Carmen n ú m e r o 4 (bo­
dega.) 837 4-19 

DESEA COLOCARSE D B COCINERA UNA 
s e ñ o r a peninsular . Con buenas referencias 
de las casas donde ha servido. Informes 
Compostela n ú m e r o 66. 

838 4-19 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E S E A N 

colocarse, una para cocinera 6 criada de ma-
noüj y la o t ra para manejadora ó acompa-
fiar á una s e ñ o r a : t ienen quién las reco­
miende. Gervasio n ú m e r o 109A. 

847 4-19 
UNA M U C H A C H A PENINSULAR. QUE 

lleva, t iempo en el p a í s , desea colocarse para 
coser y l i m p i a r habitaciones. T a m b i é n es 
p r á c t i c a en vest ir s e ñ o r a s . Menos de tres 
centenes no se coloca. Informes: San Cris­
t ó b a l 21 . 815 4-19 

U N ASIATICO COCINERO A L A ESPA-
fiola y criolla., y una. peninsular, solocitan 
colocación, ella para criada de mano ó ma­
nejadora. En Campanrlo esquina á San J o s é 
C a r n i c e r í a . 817 4-19 

COCINERO: SE OFRECE P A R A CASA 
pa r t i cu la r ó del comercio: d a r á n r azón en 
Dragones 100, bodega.. 835 4-19 

DESEA (-OLOCARSE DE COCINERA A 
IB . española , y cr iol la , una s e ñ o r a peninsular, 
en casa pa r t i cu la r ó de comercio. Conoce 
bien su ob l igac ión , teniendo buenos Infor­
mes de las casas donde ha servido. Es t re l l a 
n ú m e r o 97. 840 4-19 

DESEA COLOCARSE DE " C R I A D A D E 
manos en ca.sa par t icu lar , comercio ú hotel 
una señor», e s p a ñ o l a . E s t é aclimatada. Te­
niendo buenos informes de las casas donde 
ha servido. Teniente Rev n ú m e r o 81, a l tos . 

841 4-19 
C R I Á D Á T ~ S E - N E C E S I T A ÜKA P A R A L A 

l impieza: ha. de ser l impia, trabajadora, y 
con informes de las casas donde ha serv i ­
do. Sueldo; 3 luises, Vi l legas 106. 

827 4-19 
E N LA C A L Z A D A D E L MONTE 113 y 11 5 

se solicita, una criada de manos que entien­
da de costura y que t r a iga buenos in fo r ­
mes:, sueldo 3 luises y ropa l impia . 

,848 4-19 
U N A P E N I N S U L A R D E S E Á ' COLOCARSE 

• de criandera, buena y abundante u 
leche entera: no tiene inconveniente en sa­
l i r para fuera y tleae su niño y buenas re­
ferencias. I n f o r m a r á n Calzada del Monte 
n ú m e r o 157 Bodega. 849 4-19 

SE SOLICITA U N A CRIADA D E MANO 
que sepa coser y que entienda muy bien 
su o b l i g a c i ó n . Se paga un buen sueldo. Pre-
sontarse de 1 á 3 de la tarde. 88 Oficios, al tos 

839 
f U N A SítAV PENINSULAR, DESEA COLO-
carse de cocinera: es l impia y sabo cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n . Tiene buenos informes 
E n establecimiento ó casa pa r t i cu l a r . A g u i ­
la n ú m e r o 1 16, 836 4-19 

PARA COCINERA REPOSTERA á L A 
cr io l l a y e s p a ñ o l a desea, colocarse una pen 'n 
SUlar que t ien» rpiion responda por o l l a . 
' s /Kel l ly n ú m e r o 842 
" " U N A .TOVEÑ P E N I N S U L A R , ÁCLTMATA-
da. sol ic i ta co locac ión de criada de manos 
6 cocinera en corta, f ami l i a ; tiene, refe­
rencias. Suá rez n ú m e r o 3X. 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche, 
acabada de l legar de E s p a ñ a : tiene reco­
mendaciones de casas donde ha hecho otras 
cr ias . I n fo rman en Monserrate n ú m e r o 149 
altos. I n f o r m a r á n á todas horas. 

833 4-19 

DOS C R I A N D E R A S PENINSULARES D E 
dos meses de paridas, con buena y abundan­
te leche desean colocarse á leche entera: 
va a l campo. Informes: Salud 153. 

807 4-19 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E 

cocinero a s i á t i co , para casa par t i cu la r ó es-
tabl icemlento. Cocina á, la inglesa, france­
sa 6 e s p a ñ o l a . I n f o r m a r á n Zanja 72, se­
gundo piso, cuarto n ú m e r o 26. 

808 4-19 
SE OFRECE UN D E P E N D I E N T E D E V í ­

veres para una t ienda de campo, con p r á c t i ­
ca y buena r e c o m e n d a c i ó n . Por escrito & 
Anton io González , Monte 297. 

809 4-19 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 

desea colocarse de criada do manos ó mane­
jadora: entiende de cocina y puede i r donde 
quiera. San Miguel n ú m e r o 212. 

810 4-19 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA Co­

locarse bien para criada de manos ó mane­
jadora, dando referencias. Zanja n ú m e r o 
Í40A. 812 4-19 

S i í l ¥ § E R S T E 
Se necesita un muchacho de 14 á 18 a ñ o s 

para criado, blanco ó de color. Debe saber 
el oficio v traer referencias. Neptuno 57. 

813 4-19 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANOS 

de color que sea l imp ia y con recomenda­
ciones de donde ha servido, en Prado 37 de 
1 á 3, de la tarde. 768 4-19 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R SOLICITA 
co locac ión de criada de manos ó manejadora, 
dando referncias de la casa en donde ha ser­
vido. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 96. 

769 4-19 

S E N E C E S I T A 
Una cocinera peninsular para el campo: 

Sueldo 3 luises. Trocadero 78. 
772 15-19E. 
DESEA COLOCARSE U N D E P E N D I E N T E 

de v id r i e r a de tabaeos, sigarros y cambio de 
moneda: t a m b i é n entiende de cafetero y col ­
me de b i l l a r . I n fo rman Egido Sf. Tiene 
quien lo garant ice . 777 4-19 

DOS PENINSULARES DESEAN COLO-
carse. una para cr iada de manos y la o t r a 
para cocinera, ambas con referencias. M i ­
sión n ú m e r o 33. 778 4-19 

T 0 D 4 P E R S O N A 
D E AMBOS SEXOS 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 que tengv* medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do con sello, muy f o r m a l y confiden­
cialmente al Sr. ROBLES, Apa r t a ­
do 1014 de correos, l l á b a n a . — Hay 
s e ñ o r i t a s y Viudas ricas que acep­
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capi ta l y sea moral . — Mucha se­
riedad y reserva impenetrable, aún 
para los í n t i m o s famil iares y ami­
gos. 920 • 8-21 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R RE-
cien parida desea cr iar un n iño en su casa, 
buena y abundante leche. Tiene quien la re­
comiende. Informes Esperanza al lado del 
n ú m e r o 7, Cerro. S0O 4-19 
""DÓS JOVENES PRNINlBXfLARBS DESEAN 
colocarse de criadas de manos manejado­
ras: una de ellas sabe coser. Tienen reco­
mendaciones. Informes San L á z a r o 293. 

801 4-19 
Ü N T X T E Ñ l W Ú 1 ^ ^ 3 E S B A r ' C 0 L 0 C 

para, criada ó manejadora: sabe coser y t ie­
ne buenas referencias. In fo rman San M i ­
guel 58, en la misma se coloca, una apren-
diza de modis ta , 802 4-19 

C l a A N D B R A PENINSULAR DESEA CO' 
locarse á leche entera, buena y abundante; 
sin pretensiones y j o v e n . I n fo rman Zanja 
128, F r u t e r í a . Habana. 

803 4-19 
UNA^ B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 

desea, colocarse en casa pa r t i cu la r ó esta­
blecimiento. Es cumplidora con su deber y 
t iene recomendaciones. Informes San Miguel 
n ú m e r o 58. 805 4-19 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R ^ESEA"CO"-
locarse de criada de manos ó manejadora.. 
Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene reco­
mendaciones: Informes San Ignacio 39, 
Cuarto 18, 806 4-19 

SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANOS 
peninsular que sepa, c u m p l i r con su obl iga­
ción E c o n o m í a nrtmero 58, altos, segundo 
piso". 814 4-19 
• SE S O L I ^ T X ÜN CRIADO DE MANOS 

que sepa cumpl i r con su ob l igac ión , y que 
tenga buenas referencias, San Lá,zaro 24. 
a l tos . 818 4-19 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de criada de manos ó manejadora: 
tiene quien la garant ice. San Ignacio n ú m e ­
ro 74. a l tos . 8j9 l l L 9 — 

DESEA "COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
á lec^he entera, de 2 meses, se puede ver su 
n i ñ o v tiene quin la recomiende. I n f o r m a ­
r á n Prado n ú m e r o 50. 822 4-19 

SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANOS, 
fina, que sepa coser y tenga quien la reco­
miende. I n f o r m a n en Cuba 120. de 10 á, 3. 

823 4-19 

C h a f f e u r f r a n c é s 
Con certificados que acreditan su compe­

tencia, en P a r í s y New Y o r k . está, l is to para 
rec ib i r proposiciones. Su esposa c o c i n a r á en 
la misma casa si conviene. Te l é fono 3195, 
Havana Employmcnt Burean, Banco de No­
va Escocia, cuarto n ú m e r o 7. 

C. 287 3-9 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 

rec i én l legada de E s p a ñ a , á leche entera, de 
dos meses: tiene referencias. Campanario 
n ú m e r o 27. 758 4-17 

REGENCIA. — U N F A R M A C E U T I C O " SO -
licita, una. en esta, capi ta l ó en el in te r io r . 
D i r i g i r s e á, la farmacia del Ldo. A m a d o r 
L a m p a r i l l a 74. 

759 4-17 
SE SOLICITA P A R A U N A CORTA F A -

mi l i a sin n i ñ o s •'na criada de manos que 
sea l impia y sepa su ob l igac ión . Tiene que 
t raer referencias de las casas en que ha 
servido. Neptuno 95, a l tos . 
• 740 4-17 

U N C O C I N E R O 
Peninsular desea colocarse en casa de co­
mercio ó f a m i l i a : t iene referencias. In fo r ­
man O b r a p í a 113. 744 4-17 

U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse, bien en casa de fami l ia , 
s a s t r e r í a 6 de comercio, de cualquier clase: 
es t rabajadora y tiene quien responda por 
e l la . A m a r g u r a n ú m e o 65 y 67, bodega. 

752 4-17 
V I A J A N T E MUY PRACTICO DESEA N U E -
vamente volver á hacerse cargo de repre­
sentaciones. Por escrito ó personal á Consu­
lado 126 B A. 767 4-17 

SE SOLICITAN P A R A U N A CORTA F A -
mi l i a . una c r i ada 'de mano y una cocinera 
sin pretensiones, que sea trabajadora y sepa 
su ob l igac ión , para Informes Empedrado 
57 a l tos . 763 4-17 

AGENTES PRACTICOS, QUE P U E D A N 
sacar de dos á cuatro pesos diarios se so l i ­
c i tan en San L á z a r o .239. Si r e ú n e n condicio­
nes s e r á n bien recompensados. 

788 4-17 

E S 
Cualquier caballero 6 s e ñ o r i t a puede ga­

nar buen sueldo y comis ión vendiendo un 
a r t í c u l o de gran a c e p t a c i ó n . Obispo 96. L a 
F loren t ina . 689 8-16 

T E N E D O U 1 > E L I B R O S 
Se hace cargo de l levar la contabi l idad 

de cualquier casa en determinadas horas por 
m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . Así mismo se ofrece 
para efectuar aper tura de l ibros. Balancea, 
Liquidaciones, etc. etc. Manrique 190. 

A 
SE NECESITA UNA C R I A D A P A R D A ó 

morena que sea l impia , in te l igente y á g i l , 
sólo para servir á dos señores , y aseo de la' 
casa San Rafael 114. 

A. • , h}J__ 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O " D E 

A g u s t í n Navarro T r u j i l l o , como de 21 a ñ o s 
grueso y l a m p i ñ o . Hace como un a ñ o se 
tuv ie ron noticias de él. de G u i ñ e s y Un ión 
de Reyes. Caso de saber su paradero d i r i ­
girse á J o s é Navarro T r u j i l l o . La Paila, í j o -
yo Colorado. Se suplica la r e p r o d u c c i ó n 

C. 247 8-14 
ROQUE G A L L E G O : EN 15 MINUTOS FA-

c i l i to crianderas, criadas, cocineras, lavan­
deras, dependientes, camareros, criados, co­
cineros, caballerlceros y grandes cuadri l las 
de trabajadores, Santa Clara 29 Te l é fono 
n ú m e r o 486. 209' 26-8E. 

SE DESEA COLOCAR U N A P E N I N S U L A R 
de cocinera y repostera. Sabe cumpl i r b ien 
con su ob l igac ión . Es muy aseada. Tiene 
quien la garant ice . Informes Gallano n ú ­
mero 68 . 781 4-19 

SE SOLICITA U N A C R I A D A F I N A QUE 
sepa coser, para una s e ñ o r i t a , con buenas 
referencias. San L á z a r o 214 altos, derecha. 

786 4-19 
U N JOVEN españo l DESEA COLOCARSE 

de cocinero prefiriendo la cocina americana 
por haberla ejercido dos a ñ o s ; lo mismo pa­
ra criado de manos ó servicio de mesa: 
no tiene Inconveniente en sal i r de la Haba­
na, tiene referencias. Amis tad 136, cuar to 
n ú m e r o 103. 

7S7 4-19 

S E S O L I C I T A 
Una manejadora para un n iño chiqui to 

que sea de mediana edad, blanca, y que 
t r a iga referencias de, las casas donde haya 
servido. De no r eun i r estos requisitos que 
no ge presente. Buen sueldo, r a l l e 19 esqui­
na á, L . Vedado. 789 8-r» 

U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en corta, famil ia , en casa de mora­
l idad : tiene, quien la garantice y dá referen­
cias de donde ha servido; no duerme en la 
co locac ión Mura l l a 109, cuarto n ú m r o 7. 

791 4-19 
" " P A R A " M A N E J A D O R A - © ' C R I A D A d T ' M A -
nos so l ic i ta colocación una peninsular que 
t;* tie quien responda por ella. A y e s t a r á n n ú ­
mero 2. 794 4-19 

UN B U E N J A R D I N E R O CON PRACTICA 
desea colocarse en l a Habana ó en el campo, 
sin pretensiones: tiene buenas recomenda­
ciones de las casas en que ha servido, ( 'alza­
da y Baños , fonda E l Progreso, Vedado, T e l é 
fono 9034, 796 4-19 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de criada de manos ó mane.iadora,: 
es cumplidora con su deber y tiene quien 
la recomiende. Informes Corrales 39 a l tos . 

797 4-19 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­

locarse, de criada de manos ó manejadora; es 
c a r i ñ o s a con los n iños y sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n . Tiene quien la. recomiende. 
Informes R,eviliagigedo 2, 798 4-19 

B U E N A M O D I S T A 
Desea colocarse en casa par t icular . Tien» 

quien la recomiende. Universidad 11 , 
79» i-JJ* 

e c a s . 

DESDE ^500 H A S T A $200.000 A L N U E V E 
por ciento se dan en hipoteca de casa y 
censos, fincas de campo, p a g a r é s y a lqu i ­
leres, y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas­
tos. Cuba entre Empedrado v Teladi l lo . Car­
p i n t e r í a de 1 A 4. 892 4-20 

Deseo colocar en pr imera hipoteca en la 
Habana ó Vedado, $4.240 oro e s p a ñ o l , i n t e ­
r é s s e g ú n g a r a n t í a , t ra to directo. I n f o r m a 
A. Loché , Dragones 9, Café. 

747 10-17E. 

Doy dinero en pr imera y segunda hipote­
ca en la Habana, Cerro. Vedado y J e s ú s 
del Monte ; compro censos; negocio a lqui le ­
res y vendo fincas urbanas. EVello Mart ines 
Empedrado 40 de 12 á 4. 

1SS21 2 8-29 D 
D I N E R O P A R A HIPOTECAS E N TODAS 

cantidades. Hay part idas a l 8 y 9 por 100. 
T a m b i é n se fac i l i ta rá , la venta y compra de 
casas, solares yermos, ciudadelas, etc Se 
nasa á domici l io . F . del R í o . P e l e t e r í a La 
Esperanza, Monte n ú m e r o 43 

1 26-2B. 

S É V E N D E 
La. casa Gervasio n ú m e r o 60 de al to y ba-

i n s t a l a c l ó n - s a n i t a r i a moderna. Precio $18.500 
i n s t a l a c i ó n sanl.taria moderna.. Precio $18500 
Informes en Empedrado 34. Bufete de los 
Sres. Zaldo y Ebra, dn una á cua t ro . 
__928 : 8-21 

B U E N NEGOCIO: Sé traspasa un buen l o ­
cal en punto c é n t r i c o do la calle Mura l l a , 
con su/5 armatostes y enseres. Informes J . 
G o n z á l e z H e r n á n d e z , L a m p a r i l l a 17. 

862 4-20 

Casa p r o r m a I n p i M o ó Mésoeíes 
Por a t é n d e r á otra Indust r ia mejor se ven­

de ó subarrienda, los derechos y todos los 
muebles de una casa con 15 habitaciones a l ­
quiladas. No hay inconveniente en p r a r i l c a r 
durante el t iempo que desee el comprador ó 
subarrendatario para su buena marcha. I n ­
dus t r ia 72. Dolores Cancela. 

863 4-20 
É S Q U J Ñ A S E N V E N T A : ANIMAS^iTs^orT 

Amis tad $20.000, San Rafao! $7.ó00. Vlr tudop 
$35.000. EVéllo Mar t ínez , Empedrado n ú ­
mero 40, de 12 á 4. 

872 8-20 
E N O ' R E Í L L Y 57 se cede un local propio 

para, toda cla,se de establecimiento; en el 

V E N D O DOS SOLARES E N E L R E P A R -
to do Rlvero n ú m e r o 2 y 3 de la manzana 
16 en la calle de Gertrudis , Evel lo M a r t í ­
nez. Empedrado 40 de 12 á 4. 

870 8-20 
CASAS E N V E N T A : BLANCO $4.000, R E -

vi l l ag igedo $5.300, Monserrate $12.500, Mer­
ced $3.200, Salud $13.000.«v l a g u n a s $4.500. 
Evel lo M a r t í n e z , Empedrado n ú m e r o 40 de 
12 á 4. 871_ 8-20 

SpT'CEDD UN L O C A L con sus armatos-
tes y vidr ieras en un punto muy c é n t r i c o , 
propio para C a m i s e r í a . S a s t r e r í a . P e l e t e r í a , 
S o m b r e r e r í a , J o y e r í a y otros giros adecua­
rlos al buen punto que ocupa: i n f o r m a r á n 
Monte 12, altos, á, todas horas. R, Paula. 

878 • 4-20 
VF"RDADERÁ" GANGA: SE V E N D E UN 

puesto de frutas al contado ó á, plazos, paga 
poco a lqui le r y se dá. barato. I n f o r m a el 
Sr. Vil laverde. O'Rei l ly 13. 

889 4-20 
BUEN .JíEÍGOCIO: POR. Sü~4uéf lo NO PQ-

derla atender se vende muy barata una bue­
na BodeffS en un bar r io de mucho porvenir 
T a m b i é n se. admite un socio para que se 
haga cargo de pila. Informes su d u e ñ o Café 
Hacienda, Egido n ú m e r o 25. de 12 á 2 

776 4-19 
SE VENDE UNA FUNDICION DE META-

les nueva con todo lo necesario y un ta l le r 
de broncista, con todos los aparatos nuevos 
incluso 8 tornos, uno de ellos de los l lama­
dos "Revolver" Informes Reina 14, 

779 8-19 
SE V E N D E N DOS CASAS MODERNAS E N 

punto c é n t r i c o y comercial , 14 y 17 rail pesos 
respectivamente. E s t á n siempre alquiladas 
y dejan m á s del 8 por ciento de i n t e r é s , l i ­
bre. Tra to directo con su d u e ñ o . A g u l a r 71, 
bajos^ 834 8-19 

C O N V I E N E L E E R E S T O 
Se vende una bodega que hace cuarenta 

pesos diarios, m á s de la mi tad de cant ina 
y que no paga, a lqui le r ; t a m b i é n se vende 
otra, como para pr incipiante , se le i n fo rma­
rá, al que desee una de ellas, en el café de 
Luz, el cantinero, horas de S á 10 y de 2 á 5 
Manuel F e r n á n d e z , Te lé fono 266. 

816 4-1» 

N E G O C I O P O S I T I V O 
Para, los que deseen establecerse en un 

punto c é n t r i c o y dé mucho comercio se ven­
de un establecimiento de sedei-fa. y qu in ­
calla, muy acredi tado. Hay pocaa existen­
cias y por enfermarse su d u e ñ o se da en 
muy buenas condiciones. Dará, r a z ó n Genaro 
Gi l , Monte 88, de 7 á 11 y de 1 á 7 

737 , 8-17 
B A R R I O DE SAN L A Z A R O , V E N D O 2 

casas con 2 ventanas, sala, comedor, 3|4. a i o -
tea pisos finos, sanidad, baño . Cerca de esta 
ciudad y del f e r roca r r i l , se vende 1 finqulta 
en $750, bien empastada. F igaro la , San I g ­
nacio 24, de 2 á-5. 760 4-17 

V E N T A D B CASAS, I N M E D I A T A A L 
Parque de San Juan de Dios, vendo 1 moder­
na, con z a g u á n , 2 ventanas, sala, comedor, 
614., pat io y traspatio, azotea, pisos finos. F i ­
garola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 

749 4-17 

S E V E N D E N 
En l a Chorrera de Managua, pasado el 

puente y cerca de la calzada dos estancias 
unidas con una y media c a b a l l e r í a s de t i e ­
r r a : t ienen una gran casa de vivienda, co­
cina y etrete, muchas palmas, á r b o l e s f r u ­
tales y la atraviesa en todo su la rgo un r ío 
fér t i l D a r á n r a z ó n J e s ú s del Monte 455. 

715' 15-18E. 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D B T A B A ­

COS y cigarros frente á los muelles de Luz 
hace de venta de 12 á 14 pesos diarios. I n ­
f o r m a r á n B a l a s c o a í n 8. 

631 815 
VERDADERA GANGA. — SE VENDEN 

dos solares, uno de 640 varas en Arango , 
frente á la Benéf ica y otro en Just ic ia y 
P é r e z : se dan baratos. Informes en Fomen­
to y Alcoy, J e s ú s del Monte. 

620 8-15 

EN Li MEJOR CUADRA 
de Escobar, entre Salud y Reina, inmediata 
á esta calzada se V E N D E una casa con her­
mosa sala de marmol , saleta corrida, cuatro 
grandes cuartos mosaicos, lavabos; cocina; 
cuarto de criados, tres cuartos altos y coci­
na; tres inodoros; b a ñ o para fr ío y callen­
te, arreata con flores y d e m á s comodidades. 
Sin corredor. Precio $12.500. Su d u e ñ o Esco­
bar 172. 542 8-13 

E S Q U I N A S 
Cerca de Prado, nuevas y produciendo el 

10 por ciento, vendo dos. Una de $20.000 y 
ot ra de $32.000. Esteban E . Garc ía , O'Rei l ly 
n ú m e r o 38 588 8-14 

L A S A L U D A B L E 
Casa de esquina de frai le . Pocito 10, Víbo­

ra, se vende. En la misma Informan. 
559 8-14 

Inmediatas á Reina, en el bar r io de Gua­
dalupe, vendo jun tas ó separadas dos casas 
nuevas, que rentan cada una 18 centenes, 
á $10.000 Cy. Esteban E . G a r c í a . 

587 8-14 

S E V E N D E 
Todo ó por solares, una faja de terreno 

en la calle de la Concordia esquina á l a de 
Oquendo, compuesto de 70 metros de frente 
por 30 de fondo, y por la calle de Neptun", 
un soiar de 22 metros de frente por 30 de 
fondo, tedo l ibre de gravamen. Tra to dire-Jto 
con su d u e ñ o Manrique v San José . Perfu?ne-
r í a . C 210 ' 12B 

U n c a f é 
Si tú a lo á media cuadra del Paseo de Mar­

tí, en un lugar muy c é n t r i c o y muy bien 
instalado, se vende muy barato por no po­
derlo atender su d u e ñ o . Todos los documen­
tos del mismo e s t á n en regia. I n f o r m a n en 
Amis tad 83A de 9 á 11 a. ra. y de 1 á 4 
p . m . 525 8-13 

SE V E N D E PO RMOTIVOS QUE SE E9-
p l i c a r á n al comprador, un gran Café y Res­
tauran t , en punto cén t r i co , g a r a n t i z á n d o l e 
al comprador una gran venta. Informes & 
los Sres. Tor lb io Gonzá lez y comp. I m p o r t a ­
dores de Vinos. Teniente Rey 61 Habana. 

267 22-7E. 

Una finquita con tejar en p r o d u c c i ó n con 
buena casa en carretera á 15 minutos de la 
V í b o r a . A g u i l a 115. 

108 15-5E. 
V E D A D O : Se vende U N SOLAR. BSQUI-

na 17 y A y tres en C y 21 I n f o r m a r á J o s é 
Agramonte , 17 y A . 

18737 26-27D. 

P o d r á n ganar anualmente los corredores 
que l leven Seguros de casas & mobi l iar ios á 
la C o m p a ñ í a Inglesa 

I , O N D O N A S S U R A N C E 
O B R A P I A 37 — HABANA — T E L E F O N O 12 

13829 26-29D 

Modelo 1909. 40 j aba l í o s . 4 cálin-

dvos, nuevo. No se ha usado sino dos 

veces. Se vende baratísimo. Verda­

dera ganga. Vea á Mr. Reers, oficina 

m'rai'vro 7. Edificio Banco de Nova 

Bseoda. 
c. 295 4-20 

Se venden en veinte centenes, un c a r r e t ó n 
de volteo (b ic ic le ta) con una m u í a y arreos 
marcada, en Marianao (puede t rans i ta r en 
la Habana) y en diez y seis centenes un 
carro de 4 ruedas, propio para, venta de 
aves y verdura. I n f o r m a r á n Luisa Quljano 
n ú m e r o 18, Marianao, de 3 p . m . en adelante 

826 4-19 

SE V E N D E 
LTn f a e t ó n de paseo muy elegante, marca 

Cour t i l l e r . Reina 91, de 7 á 12 a. ra. 
739 *• 4-17 

Completamente huevos. E l que yo le p r o ­
pongo es el que usted necesita para su ne­
gocio y para pasear en los carnavalea, ú l t i -
taá modelo, For(i . gos asientos, cuatro c i l i n ­
dros; de quince tX diez y ocho caballos de 
fuerza, 45 mi l las á. la hora, poco consumo, 
eficacia y fácil manejo, puede verse á toda.s 
horas y t r a t a r de sil precio con el Sr. Cas­
t a ñ e d a , en la oficina del> Havana SV. Veicle 
Co. Morro 26 jr 28. '710 8-16 

C u b a n o 1 

- T E L É F O N O 1 9 4 9 . 

C o n p r a - v e n t a 
y o b j e t o s d e a r t e . 

C o l o s a l s u r t i d o e n m u e b l e s d e t o d a s Ciases y e s t i l o s , a l c o u t a d o v a 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . ' ^ 

SE COMPRAN PLATA, ORO VIEJO, BRILLANTES, PERLAS Y ESMERALDAS. 

fcfiCréd¡to 

S A L U D K 3 9 . -

P r é s t a m o s , 
A l h a j a s , m u e b l e s 

POR NO N E C E S I T A R L O , SE VENDEN 
Juntos f> separados, en Cuatro cientos veinte 
y cuatro peso oro e spaño l , un t ren com­
puesto de un mi lo rd en buen estado, con 
zunchos de goma y forma moderna, un ca­
ballo fuerte, manso y joven y una l imonera . 
Cerro 521 854 4-19 

8 E VENDEN EN OANGA 1 FAETON 
P r í n c i p e Alber to nuevo; 1 romana plata­
forma, grande, poco uso; 100 quintales teja 
h ier ro galvanizado sin uso; 2 gallos finos 
y una m u í a 7 y media cuartas. Lucena 6, á 
todas horas. 884 8-15 

F A M I L I A R 
Se vende por no necesitarlo su d u e ñ o , con 

6 sin caballo; se puede ver á todas horas; 
Cruz del Padre y Pedroso, 

601 8-13 

SE V E N D E 
Una Duquesa y un tronco de arreos. Obra-
p í a 49, 860 8-15 

B A J K A T O 
Se venden; un vis-a-vis de un ftrelle con 

zunchos de goma, un coche carretela y una 
Vic to r i a , todo en buen estado, en Real 118, 
Marianao pueden verse 

471 26-12E 

s í m m 

RE V E N D E UN C A B A L L O D E MONTA. 
7 a ñ o s de edad, buena, alzada, y sano, pro­
pio parn- t rabajo. T a m b i é n se cambia por 
o t ro maestro de t i r o . I n fo rman en O b r a p í a 
n ú m e r o 42. 94 2 6-21 

JACA C R I O L L A J O V E N T D E B U E N CA-
minar . color a l a z á n , se vende en precio 
arreglado, en el Vedado. Calle G. esquina á 
16. V I L L A M A G D A . 944 4-21 

P A R A C A R N A V A L E S 
Se vende un potro blanco melao, de seis 

y tres cuartas de alzada, buen caminador y 
de mucha resistencia. I n f o r m a r á n en Nep­
tuno 186. 891 8-20 

U N C A B A L L O . HERMOSO A N I M A L ; CRTO-
11o; de monta ; siete cuartas; g ran camina­
dor, se vende por ausentarse su d u e ñ o I n ­
f o r m a r á n : O 'Rei l ly 1, de 2 4 4. 

8G6 8-20 

SE V E N D E N 
6 gansos, 6 hembras y 1 macho. D a r á n ra-

z^n en Cuba C a t a l u ñ a , Gallano 97. 
655 8-16 

1 U L E S f P B E M S 

T «1 contado. Mny baratos, SAL,AS, SAN RA­
PA ETÍ 14. 

Planon de nlqnilrr fi tren peno» plats. 
947 8-21 
SE V E N D E U N C A B A L L O CRIOLLO D E 7 

cuartas, dorado y muy buen caminador; j o ­
ven, sano j sin resabios. Carlos I I I . 50 es­
quina á In fan ta , establo, á, todas horas. 

906 4-21 

E L U N I C O P I A N O 
que se vende en la Habana, conutmldo 

expresamente para este cltmn. es el piano 
Richards que vende SALAS, en SAN R A ­
F A E L número 14. 

895 8-20 
F A B R I C A D E B I L L A R E S , V I U D A E H i ­

jos de J o s é Forteza, Se a lqu i lan y venden 
á plazos. Hay toda clase de efectos f r a n ­
ceses, recibidos directamente de Francia . 
Gran rebaja en los precios. Teniente Rey 
83, frente a l Parque del Grieto Habana. 

874 78-20E. 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en E l Pasaje, Zu-

lueta 82, entre Teniente Rey y O b r a p í a 
C. 89 . 1E 

C A J I T A S 
Con doce luces de bengala, á 10 cts. Obis­

po 86, l i b r e r í a . 887 4-20 

S A L A S 
Da por un raes para prueba un piano R i ­

chards; es la mejor g a r a n t í a que puede te­
ner el marchante; la t ín ica casa que hace 
esto en la Habana. S A L A S , SAN R A F A E L 
nOmero 14. SñO > S-1S 

S E V E N D E 
Una hermosa b a ñ a d e r a de m á r m o l . Amar ­
gura 77. 790 4-19 

SE V E N D E U N A M A Q U I N A DE ESCRI-
b i r "U^derwood nfimero 5. casi nueva, muy 
barata ; puede verse de 12 á 3 p . m . en 
Zulueta 71 altos, habitaciAn 29, 

795 ' 4-19 

S E V E N D E 
Una mesa de carambola y p i ñ a combinada 

de los fabricantes B runswick and Balke, 
y juegos completos de pizarras, taco y bo­
las. T a m b i é n un juego de bolas para caram­
bolas. Se vende todo A precio razonable. 
Para informes d i r ig i r se á la C o m p a ñ í a "C", 
p r imer regimiento provis ional . Cuerpo de 
marina, Estados LTnidos, Campamento Co-
l u m b i a . 824 4-19 

S Ü E R E Z N U M E R O 4 5 
P R O X I M A A L C A M P O D E M A R T E 

ae Gaspar YiHarino t I m n m 
Aprovechen la oca s ión : 200 m&qulnas de 

coser & mi tad de precio, a l contado y & pla­
zos . 

Maebles de todas clases s in competencia. 
Svr t ldo completo en alhaj*»«i finas garan-

tlzauas, modernas y antiguas & precios des­
conocidos. 

Ropas. Inmenso surtido, buena confección 
y hechura moderna. 

L a Z l l i a . Sufi,rcz 45, S u á r e z 45. 
V i s i t a r esta casa para convencerse 
C 75 1E 
POR EMBARCARSE L A F A M I L I A ~SB 

venden todos los muebles y piano de la mis­
ma, juego sala Reina Regente, iuegn de 
cuarto moderno y de comedor; p'ano l á m ­
paras, cuadros; columnaa y otros mupblps 
m á s en ganga. Tenerife 5. 

•<N ... . 8.14 

Nadie compre al eo.,tndo ti A plaxns, sin 
Ter primero los precios y las rondiciones 
de la Casa S A L A S , SAN R A F A E L 14 

1™ "8-16 

S E V E N D E 
Vna rama, un lavabo y un juego de come­

dor. Todo de cedro I n f o r m a r á n en Habana 
113. altoa^ í H g 

i r i E f O R P I A S O 
«fcTie se vendo hoy en la Habana, e* el pla­

no R I C H A R D S por que nunen coje oomejon 
nunca varia sn sonido, nunca varfn sn pul­
sac ión 7 lo vende SALAS, SAN R A F A E L 14 

646 8-15 

S A U S C A M B I A 
Planos viejos por nuevos, onlfM1 

hace esto en la Habnna. SALAS S A \ RA 
F A F X 14. Planea de alquiler ft tres pesos 
plata 

583 •y- M* 

P I A N O S „ 
Roisselot de Marsella y l,pnoir 

de caoba macisa refractarios al onm 6f*i 
venden a l contado y á plazos Piano •'én'ai 
r iuiler desde $2 en arlolantp; se ^ de a^ 
componen toda clase de pianos t r ñ * ^ » 
los trabajos. Vda í- hijos de C a r r e r a . 1 ? ^ 
cate 53. Te lé fono 691. ras- AgV* 
__18593 _ _ 26 2 ' 

ATENCTOÑ:'" SE V E N D E r T T - o T T ' ^ ^ i 
l íos de un raf^ con todas las ev! f^^SH 
cantina y mostrador de majagua fi. i nc'as 
ricana, armatostes y v idr iera de tah ' 
cedro, i n f o r m a r á n Ofidios ] 8, Café 8 ' ^ 

D I N E E C T 
Por halajas y prendas de alsrún -.«i 

mód ico I n t e r é s . Infinidad do muebles v 1 ' ' < 
á. precios no vistos. En Los Tres TÍM ^ l 
Consulado 94 v 9fi, 3f;5 ^ " o » 

S E V E N D E N 
Dos m á q u i n a s de Imprenta, una T » . 

t y nrtmero 4 y otra t í . IToe. Se daif 
porc ión por necesitarse ^ i t io nar»11 P̂ 0, 
ta r_ot ras . Neptuno 107, ti todas horLm0Il", 

771 ? 

S e v e n d e 
La siguiente maquinar ia usada *en x : 

estado. Una m á q u i n a completa nará v, *' 
10.000 ladr i l los t a m a ñ o Cubano diarioí 8 
su cortadora a u t o m á t i c a , def faKH C011 
"Chambers Brothers ('o." Una c o r t a d o ^ í 4 
ladr i l los s e m i - a u t o m á t i c a del fabr-
"Uaymond" casi nueva. Otra cort-iníf11]* 
ladr i l los " N o ^ ^ y dM fabricante «.L^ 
mond". Un motor de m por 20 de cilinrtl1"' 
Una caldera dr- ;. y medio pies de diám^.J 
por 20 de largo pon dos fluses de 1V> ? 
d i á m e t r o . Un motor df> ci l indro 14 n'nr u 
La caldera y el motor de 14 por 36 DUPA,: 
verse trabajando. 

SH COMPRA 
Un motor de uso de 125 caballos que eats 

en buen estado prefiriendo el sistema "Cor 
liss. Para, informes E. G á r a t e cailq fin"*» 
Cruz 18. Cienfuegos, 3 

^ 2 ^ 78-14^ 

Para toda clase de indust r ia que sea nece, 
sario emplear fuerza motr iz , informes y pre. 
cios los f a c i l i t a r á á. sol ici tud Franciscoíp 
A m a t y Comp. ú n i c o agente para la Isla di 
Cuba. A l m a c é n de maquinaria, Cuba 60, Ha. 
b a ñ a . 

D E O C A S I O N 
T na caletera tuhij.hu- de setenta caba< 

líos onn su dhim^noa se vende. Calzad» 
d-el Monte 314 Ousellas v Compañía; 

C 2D5 26 E . 10' 

wmm i M i n i 
Una segadora Adr l rnee Ruckeye número j 

cuesta $65,00 oro en el deposito de maquina, 
r i a de Francisco P. A m a t y Comp. Cuba Si' 

C. 88 1E 

MAMPARAS Y TABIQUiS 
Se venden Juntos separados, como 24 

pa- es de mamparas inod.-rna«, y nueve tal)l' 
(iue< de florinbó. Se puede ver en Prado6U 
casi esipiina 6. Colón. 761 ' 

A N T I C U A R I O S Y PERSONAS DB GÜST0 
^c vende una co!ece|^n de monedas de co­
bre antiguas, l.as hav de 2ño años antesda 
la era de N . S. Jesucristo. Solicito agen»" 
de ambos sexos. Empedrado 15, Garrido 

638 1G-15B. 

P L A N T A S Y F R l i m E S 
18 rosales finos ?) ."O, Diez palmas vara­

das finas $4.00. Camelias dobles $$1.50. ü| 
lección 12 frutales. (4 melocotones, 4 Peral̂  
y 4 Manzanos) $3,00 Doce Naranjos lnj«j 
tados sin s -mi l l a $5,00. Remisión grwlíj 
cualquier punto de la Isla al recibo de SÍ 
impor te en moneda ofudal. J . B. Catru c 
Mrcaderes 11 . 3 M 7 1 16-SJii 

| ffllESTIS K W i M M 
pan loe Anuncios Francasas áon l u 

S m L ^ A Y E N U i 
18, ru9 de 'a Grange-Batiré, 

ton el Medicamento EspeC!Sc0 

de las 
A F E C C I O N E S d e « 

(ESTOMATITIS, GENGIVITIS, ^ 
DOLORES do GARGANTA, TJs, 
AMIGDALITIS, LARINGITIS, r ^ ^ ^ ^ g j . 
ULCERACIONES y LARINGITIS» ^ n|. 
LOSA, TOS, cualquiera <jue 
turaleza. ^ «n 

Cosquilleo y picazón de 6^ 
todos los que abusan s Ca"-
vocales: Oradores. Predlcaoo 

tor«8 , etc, irrltac""1 
Inflamación de la b0*:* adoro»)-

do la garganta do los ^" 

Ademas de sn acción " l n , £ c ¿ l £ 
rior 4 la de la Coraino, ^ 
tiene los inronvemeiües J^jí tione los inrnnYci.^.-- . p0 
posee la ventaja < 0 ^ J * ^ 
mente & combatir las aict sanj 
y activar la circulación de 

AS rus 

Bu 
y en todas Farmacias y u. 

Imprenta y E s ^ ' C 
D I A R I O D E l . j V - W 

Tenie"** " 

http://tuhij.hu-

